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Com  três  Rubricas. 


NAõ  receia  os  perigos  y  fenão  quem 
os  não  conhece :  e  talvez  quanta 
a  eftes  mais  fuperior,  e  mais  capaz  de 
os  combater ,  e  vencer ,  mais  os  teme. 
Não  he  pouco  para  recear  apparecer 
como  Author  no  grande  theatro  do  Mun- 
do; porque  a  critica,  ainda  quando  juC* 
ta ,  nem  fempre  fe  moftra  benigna.  Ef- 
creveo  Alexandre  deGufmão,  varão  tão 
conhecido  no  Orbe  Litterario ,  e  immor- 
tal  gloria  do  nome  Portuguez,  em  feus 
primeiros  annos,  e  na  idade  florente  a 
prefente  Obra ;  e  julgando-a  fruto  tempo- 
rão  ,  e  mal  fazonado  ,  a  não  quiz  publi- 
car com  o  feu  nome  :  fahio  á  luz  com 
hum  nome  fuppofto  ,  de  cujas  letras  fe 
forma  também  o  de  Alexandre  de  Guf- 
mao  ;  Anagramma  porém  imperfeito  pe- 
la redundância  ,  para  mais  occultar  o 
próprio  nome.  Porém  como  a  Obra  he 
,de  tanto  merecimento ,  etão  correfpon-» 
A  ii  deiv- 


dente  ao  fublime  engenho  do  feu  Author, 
e  tem  confeguido  a  mais  diftin&a  repu- 
tação entre  os  Sábios,  não  parece  jufto, 
que  havendo  de  fahir  ao  publico  nova- 
mente impreíTa  ,  entre  as  Aventuras  de 
Diófanes  fe  conte  a  de  fe  negar  a  gloria  a 
quem  por  tantos  títulos  a  merece ,  ehe 
feu  dono. 


PRO. 


PROLOGO. 


LEITOR  prudente  ,   bem  fel  que 
dirás  fer  o  melhor  methodo  nãa 
dar  fatisfaçoes  ;    mas  tenho  razão 
particular,  que   me  obriga  a  dizer-te, 
que  não  culpes   a  confiança  de  que  me 
revifto  ,    para   reprefentar  a  figura  dos 
doutos  no  theatro  defte  livro ,  pois  nel- 
le  bafta  que   o  natural  inftinto  obferve 
os  preceitos   da  razão  ,  para  fatisfazer 
ao  ardente  defejo ,  com  que  procuro  in- 
fundir nos  ânimos  daquelles,  por  quem 
devo  refponder  ,    o  amor  da  honra ,    o 
horror  da  culpa  ,   a  inclinação  ás  fcien- 
cias,  o  perdoar  a  inimigos,  a  compai- 
xão da  pobreza ,  e  a  conftancia  nos  tra- 
balhos ,  porque  foi  fó  efte  o  fim  ,    que 
me  obrigou  a  defprezar  as  vozes,  com 
que  o  receio  me  advertia  a  própria  in- 
capacidade ;  e  como  em  toda  a  matéria 
pertence  aos  fabios  advertir  imperfei- 
ções, quando  reparares  cm  erros,  que 

des- 
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desfigurem  eftaobra,  lembre-te  que  he 
de  mulher  ,  que  nas  trifte>*  fombras  da 
ignorância  fufpira  por  advertir  a  algu- 
mas a  gravidade  de  Eftratonica  ,  aconf- 
tancia  de  Zenobia ,  a  cafíidade  de  Hy- 
pona  ,  a  fidelidade  de  Polixena  ,  e  a  íci- 
encia  de  Cornélia.  Também  he  certo  , 
que  para  pintar  Mageftades  me  faltão 
os  pincéis  de  Apelles  ,  e  não  tenho  a 
penna  de  Homero  ;  mas  como  fou  ef- 
trangeira,  tenho  vifto  baftantepara  po- 
der contemplar foberanas  propriedades, 
aíTentando  em  que  não  ha  vapores  tão 
elevados  ,  que  pofsao  formar  fombras 
na  grandeza  do  Olympo.  Se  efta  em- 
preza  não  produzir  effeitocorrefponden- 
te  ao  meu  defejo  ,  já  me  tem  pago  o 
trabalho ,  pois  a  tomei ,  como  remédio 
para  divertir  cuidados  ,  que  principia- 
vão  a  debilitar-me  o  íbffrimento  com 
todo  o  género  de  contratempos  ;  pelo 
que  foi  precifo  que  a  memoria  contra- 
diíTeíTe  a  vontade  ,  que  de  melancólicas 
apprehensòes  fe  alimentava  ;  e  feguindo 
cegamente  o  partido  da  confiança  y  che- 
gou 
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gou  a  entrar  em  alheios  domínios:  eaf- 
fim  fe  nefte  pequeno  livro  achares  cou- 
fa,  que  te  contente ,  não  entendas  que 
são  adopções ,  pois  confefíb  que  da  pe- 
quena esfera  deite  entendimento  fó  naf- 
ce  o  inútil ,  e  quando  mais ,  o  indiffe* 
rente  ;  e  ainda  que  me  lembro  de  que 
pelo  muito  que  Fallaris  confiderou  no 
ajuftado  das  fuás  cartas  ,  não  as  pode 
efcurecer  a  fua  maldade  ,  pois  tinhão 
èftimaçao  em  todo  o  Mundo,  eu  me  não 
embaraço  em  confiderar  íer  mal  defem- 
penhada  a  imitação  dos  que  dão  á  eftam- 
pa  os  feus  efcritos,  pois  não  tenho  mais 
tempo  ,  que  para  reflcílirno  allivio  ,  que 
recebo,  difcorrendo  em  trabalhos,  que 
aos  meus  excedem  ,  quando  fe  me  re- 
prefenta  a  maior  grandeza  na  grandeza 
abatida;  aformofura  fem  indecentes  a- 
dornos,  adornada  de  virtudes;  o  fabio 
virtuofo  ,  que  entre  os  inimigos  da 
verdade  não  fe  lhe  apoucão  as  luzes  , 
que  conduzem  para  a  gloria  das  Ma- 
geftades;  o  prazer  dos  pais  ,  que  chegão 
a  ver  bem  fazonados  os  frutos  da  boa 

edu- 
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educação;  o  horror,  com  que  os  juftos 
fabem  ver  o  indigno  afpe&o  dalifonja; 
e  as  mudanças  do  tempo  ,  que  fempre 
vem  a  dar  o  feu  a  feu  dono.  Para  fer 
íoffrivel  o  meu  atrevimento  ,  adverte 
que  a  morte  me  ha  de  feparar  dos  meus  y 
ç  que  (fó  aífim)  ainda  depois  de  me 
haver  reduzido  a  alheios  defenganos  , 
lhes  ficarei  advertindo  o  que  lhes  con* 
vem ;  e  tenho  tão  difpofto  o  animo  pa- 
ra íbffrer  os  inimigos  defta  obra,  que 
já  efpero  a  crítica ,  aflim  como  os  vale- 
rofos,  que  tem  por  maior  o  trabalho  de 
fugir,  que  o  de  efperar;  pois  me  ani- 
ma o  folido  prazer,  dequefobre  as  mi- 
nhas ignorâncias  fe  formem  polidos  edi- 
fícios com  acertadas  medidas  para  fe 
praticarem  fcientificas  doutrinas,  Achão- 
íe  as  gentes  tão  dominadas  de  paixões 
particulares,  que  muitas  vezes  fó  feef- 
timão  as  obras  para  maltratarem  osfeus 
Authores  ;  porque  não  advertem,  que 
empregar  as  forças  do  engenho,  e  fub- 
tileza  em  deftruir  as  da  razão  não  he 
vencer  os  efplendores  da  verdade.  Eu 

não 
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não  tenho  mais  armas,  que  o  meu  bom 
animo,  e verdadeira íinceridade,  ecom 
o  maior  prazer  íbffrerei  que  me  repre- 
hendão  osfabios;  mas  para  tolerar  nef- 
cios  mal  intencionados ,  feráprecifo  re~ 
fle£tir,  que  com  inftrumentos  grofleiros 
também  fe  apurão  os  íbffrimentos.  Mais 
cruel  foi  a  guerra  dos  Romanos  com  os 
Penos ,  que  a  dos  Gregos  com  os  Tro- 
ianos, porque  eftes  peleijárão  pela  inju- 
ria de  Helena  ,   e  os  outros  fobre  quaL 
ficaria  com  o  fenhorio  do  Mundo;  por- 
que faz  maior  eítrago  a  inimizade ,  que 
nafce  de  paixões  defordenadas  ,    que  a~ 
quellas  ,   a  que   as  offenfas  dão  caufa, 
porque  eftas  cura  o  temor  deDeos  com 
o  tempo ,    e  a  vil  emulação  raras  vezes 
fedefeuida.  Hum  dos  defeitos,  que  al- 
guns acharáó  nefta  obra  ,  fera  a  idéa  fan- 
taftica  ,    podendo  applicar-fe  o  mefmo 
tempo  á  hiftoria  verdadeira;  ao  que  re- 
fpondo ,  que  me  perfuadírão  os  Hefpa- 
nhoes,  Francezes,  e  Italianos,  que  en- 
tendem fer  efte  methodo  o  que  produz 
melhor  eíFeito  ;   e  como  de  Grego  não 

fei 
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fei  coufa  alguma  ,  e  as  mais  línguas 
pouco  melhor  as  entendo,  pornão  men- 
digar noticias  antigas,  nem  mearrifcar 
a  mentir  errando ,  me  refolvi  a  feguir  o 
caminho  defta  idéa  ,  em  que  são  os  e- 
ventos,  eobje&os  fantafticos ,  mas  não 
o  eflenciai,  que  conduz  para  o  melhor 
fim  ;  pelo  que  não  me  achaquem  mais 
culpas ,  que  o  confentir  na  tentação  de 
huma  demaziada  curiofidade  ;  porque 
ainda  que  a  minha  debilidade  ,  engol- 
fando-fe  em  triftezas,  reííftia  aapplica- 
çôes  divertidas ,  defprezei  o  defcanço, 
que  me  affligia  ,  lembrando-me  de  fer 
incomparavelmente  melhor  íbffrer  o  mal, 
que  ter  idéas  para  o  fazer;  e  ainda  que 
ojufto  receio,  e  o  próprio  conhecimen- 
to me  perfuadião  a  que  eftes  produtos  do 
meu  divertimento  foflem  (como  outros) 
reduzidos  a  cinzas  ,  o  fentir  os  influxos  de 
huma  benigna  Eftrella,  a  quem  fempre  fe- 
guirá  a  minha  efcravidao  ,  e  reverente 
affe&o,  me  anima  a  dar  ao  prelo  eftas 
Aventuras  de  Diófanes,  Não  eftranhes 
que    em  huma  ferrana    coubeflem    íb- 

be- 
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beranos  penfamentos  ,  pois  fabes  que  em 
huma  Aldeã  nafceoPyrrho,  que  venceoos 
Epirotas;  em  outra  Scipião,  quevenceo 
os  Africanos  }  em  outra  O&avio ,  que 
venceo  os  Germanos  ;  e  em  outra  Tito , 
que  venceo  os  Paleftinos  :  mas  no  cafo 
que  a  enchente  das  críticas  engroflem 
tanto ,  que  cheguem  a  fa'tyras  ,  nem  af- 
fim  creias  que  me  chegarão  á  noticia  , 
porque  vivo  na  minha  choupana  vizinha 
da  Serra  da  Eftrella  ,  aonde  não  chegão 
novidades  da  Corte  ;  mas  fe  houver  quem 
fe  refolva  a  maltratar-me  ,  eu  lhe  re- 
fpondo  com  Demétrio  ,  quando  lhe  per- 
guntou Lamia,  porque  eftava  trifte,  e 
não  fallava  ?  Dizendo :  Deixa-me  ,  que 
eu  faço  tão  bem  o  meu  officio ,  calan- 
do ,  como  tu  o  teu  ,  fallando ;  e  fe  a 
difcrição  degenerar  ,  fendo  ingrata  ás 
intenções  defta  obra  ,  a  infâmia  de  fer 
tal  terei  por  fatisfação  do  meu  aggfa- 
vo. 
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LIVRO     I. 

SUMMARÍO. 

IV  Mbarcando  os  Reis  íle  Thebas  \  Did- 
JOj  fanes  ,  e  Clymenea  ,  com  fetis  filhos 
Ahneno  ,  e  Hemirena  ,  que  fe  achava  def- 
pofada  com  Arnefto  ,  Príncipe  de  Belos , 
que  pela  occafmo  dos  Jogos  públicos  ?  a 
que  devia  ajjijlir  ,  os  efperava  na  mefma 
Ilha  com  prevenidos  fejlejos  ,  para  cele- 
brarem as  vodas  y  hum  a  tormenta  def- 
baratou  a  efquadra  ,  que  acompanhava  a 
Diófanes }  e  q  entre gm  aos  de  Argos  feus 

i?ri- 
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inimigos  j  que  no  combate  matarão  a  AU 
meno  ,  e  venderão  Diófanes  para  Corin- 
tho  ;  Clymenea  ,  e  Hemirena  ficarão  em 
Argos ,  ainda  que  muito  dijlantes\  e  de- 
pois de  três  annos  da  mais  cruel  efcra- 
vidao  venderão  Hemirena  para  Athenas , 
donde  fugio  as  ejiimaçoes  ,  e  grandezas , 
por  não  defprezar  os  preceitos  do  decoro. 

ÉTER  MINAVA  Diófanes  a- 
char-fe  na  Ilha  de  Delos ,  pa- 
ra afliftir  á  função  dos  Jogos 
públicos,  que  alli  fefarião  em 
reverencia  de  Apollo ,  em  cu- 
jo Templo  fe  devia  contrahir 
o  hymeneo  de  Arnefto  ,  Principe  da  mefma 
Ilha ,  com  a  Princeza  Hemirena  ,  funções  , 
para  que  haviao  concorrido  muitos  Prínci- 
pes Eílrangeiros.  Embarcou  Diófanes  ,  Cly- 
menea fua  mulher,  eíeus  dous  filhos  Alme- 
no  ,  e  Hemirena  ,  levando  huma  efquadra 
em  fua  guarda ,  conforme  pedia  a  decência. 
Em  huma  enganofa  madrugada  fe  defpedí- 
rao  de  Thebas ,  entregando  as  velas  ao  be- 
nigno Zefyro,  que  aos  matizados  galharde- 
tes animava  com  alegres  movimentos.  Soa- 
vao  os  ínftrumentos  no  mar  ao  compaílo, 
em  que  as  vozes  repetiao  em  terra  os  vivas 
daquelies  Soberanos  >  que  em  grande  extre- 
mo 
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mo  erao  amados  dos  vaflallos  ,  porque  em 
feus  Domínios  davao  leis  a  juítiça,  e  a  cle- 
mência ,  e  o  feu  exemplo  a  melhor  direcção 
para  os  coftumes;  e  ainda  que  fe  entendia 
íeguirião  o  rumo  das  felicidades  ,  e  não  fe- 
ria dilatada  a  fua  aufencia  ,  era  grande  a 
triíleza  de  feus  vaífallos ,  que  fó  refignados 
nas  vontades daquelles  Principes  queriao  mof- 
trar  com  cânticos ,  que  as  lagrimas  erao  naf- 
cidas  do  jubilo;  mas  na.  defpedida  fe  decla- 
rarão filhas  da  faudade ,  a  qual  confolavão 
com  o  Príncipe  Bireno  ,  a  quem  os  poucos 
annos  difpenfava  a  aíTiílencia  daquelles  Jo- 
gos. 

Apenas  perderão  de  vifta  as  faudofas 
praias  ,  quando  enfoherbecendo-fe  as  ondas, 
parecia  que  ameaçavão  aos  navegantes  ,  in- 
do a  encontrar-fe  com  elles.  Pouco  a  pou- 
co fe  foi  cubrindo  de  feas  nuvens  o  Ceo, 
e  fe  trocou  o  dia  em  noite  ,  moítrando-fe 
no  furiofo  vento  a  formidável  imagem  dá 
mcrte.  Já  aos  Marinheiros  efquecidos  das 
grinaldas  de  fipres,  com  que  haviao  fahido 
deThebas,  fe  reprefentava,  que  Neptuno, 
apertando  ofoberbo  tridente,  vinha  contra 
elles  irado;  pelo  que,  dando  vozes,  que- 
riao mover  a  fua  compaixão.  Diófanes  com 
focego  animava  a  gente,  e  enxugava  as  la- 
grimas da  filha,  ao  mefmo  tempo ,  em  que 
a  prudente  conforte,  não  obítante  a  gravi- 
da- 
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dade  do  perigo,  havia  mandado  o  querido 
filho  a  tomar  parte  na  fadiga ,  lembrando- 
fe  de  que  aífim  fe  faz  aosfervos  menos  pe- 
zado  o  trabalho,  e  que  parece  que  os  ele- 
mentos refpeitão  os  Principes ,  que  não  te- 
mem os  contratempos  ,  nem  fe  negão  aos 
feus  rigores.  Quando  ceifou  a  borrafca  ,  def- 
cançou  a  maior  parte  da  gente  j  porque  não 
advertião  que  a  defgraça  faz  maior  empre- 
go, por  andar  vigilante  nos  defcuidos  j  e 
depois  de  fe  haverem  rendido  a  Morfeo ,  fe 
acharão  vencidos  de  duas  náos  Argelinas ; 
que  como  aquelles  Soberanos  eftavao  deíti- 
nados  para  os  mais  raros  trabalhos  ,  não  foi 
muito  que  fe  desbarataífem  as  dafua  efqua- 
dra ,  indo  arribar  a  Thebas ,  onde  com  in- 
explicável fentimento  choravão ,  perfuadidos 
de  que  as  ondas  tragarião  a  feus  amados  Se- 
nhores ;  e  como  havia  fido  mais  atrevida  a 
defgraça  ,  quando  eltes  fe  virão  em  mãos 
inimigas,  querendo  defender-fe  ,  foi  inútil 
toda  a  diligencia  pela  vantagem  ,  que  já  lhes 
havião  ganhado.  Clymenea  com  igual  valor, 
que  piedade,  animava  os  que  pelejavão,  c 
acudia  aos  feridos  ,  não  bailando  a  morte 
do  amado  filho ,  que  acabara  á  vifta  de  feus 
olhos ,  para  dar  mais  lugar  á  mágoa ,  que 
á  fortaleza  ,  e  com  perda  de  muita  gente 
os  cativarão. 

PaíTados  dous   dias  da  fua  defgraça  * 

che- 
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chegarão  os  bárbaros  ao  feu  porto ,  para  on- 
de o  rigor  da  defventura  havia  conduzido  a 
Diófanes  ,  e  íua  defconfolada  familia ,  que 
tendo  lugar  para  os  magoados  deiafogos, 
choravao  a  morte  de  Almeno  ,  fufpiravão 
pela  liberdade  ,  e  não  perdião  a  lembrança 
dos  cuidados ,  e  amantes  delírios  de  Arne£ 
to ,  que  com  finiííímos  extremos  havia  per- 
tendido  a  bella  Hemirena.  Não  fe  ouvião 
naquelle  defembarque  mais  que  os  laftimo- 
fos  clamores  ao  Ceo,  com  que  huns  felem- 
bravão  dos  que  havião  deixado  ,  e  outros 
choravao  fua  triíte  efcravidao.  Diófanes ,  e 
Ciymenea  (  a  quem  mais  magoava  a  filha  > 
que  levavão  )  com  inexplicável  conformida- 
de a  difpunhão  ,  para  trocar  os  defcanços 
pelas  fadigas ;  e  Hemirena  difcretamente  af- 
flicta  animava  a  magoada  mai  y  dizendo  : 

Sufpendei  ,  Senhora  ,  as  correntes  do 
amargo  pranto  ,  fe  acafo  mais  vos  affligem 
a  meu  refpeito  os  pezados  grilhões  da  efcra- 
vidao:  nem  feja  cruel  defpertador  do  voífo 
cuidado  a  perigofa  idade,  em  que  me  ve- 
des 'y  que  eu  juro  aos  Deofes ,  que  mefuften- 
tão  ,  fazer  fempre  acções  dignas  de  quem 
teve  lugar  nas  voíTas  entranhas.  A  eíle  tem- 
po ,  em  que  as  lagrimas ,  e  fufpiros  mais  vi- 
vamente expreífavao  o  fentimento ,  fe  repar- 
tirão os  efcravos ,  negando  a  filha  aos  olhos 
da  mãij   e  Diófanes ,   por  chegar  mal  feri- 

B  do, 
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do ,  o  venderão  para  Corintho  por  preço 
muito  limitado  ,  entendendo  teria  poucos 
dias  de  vida ;  e  como  via  chegar  o  tempo 
da  fuafepa  ração  :  Amada  filha,  (dilfe)  )& 
que  a  tão  miferavel  eftado  te  reduzio  a  mi- 
nha cruel  fortuna ,  conferva  fem  defmaios 
as  íolidas  doutrinas  da  tua  educação ,  o  ex- 
ercício das  virtudes,  e  a  lembrança  da  dif- 
tinção,  com  que  nafceíle,  para  íempre  fe- 
rem nobres  as  tuas  acções:  teme  os  Deofes  y 
ama  confiante  o  decoro ,  defpreza  o  ócio  , 
e  ferve  o  teu  deílino.  Ao  que  Hemirena  fó 
refpondia  com  o  pranto.  E  voltando  Diófa- 
nes  os  triíles  olhos  para  Clymenea:  Confor- 
te amada,  (lhe  diífe)  vive,  e  conferva  na 
fortaleza  do  animo  o  melhor  inftrumento  pa- 
ra as  vistorias ,  e  reíifre  fiel  aos  aífaltos  da 
defventura.  A  eftas  palavras  refpondeo  a  af- 
flicta  Clymenea  ,  apertando  em  feus  braços 
ora  a  Diofanes  ,  ora  a  Hemirena  :  Conforte 
amado ,  querida  filha ,  filha  das  minhas  en- 
tranhas ,  eu  vos  deixo ;  mas  não  eu  ,  que  ò 
fado  adverfo  de  vós  me  aparta.  Ai  de  mim  ! 
Vivo  ,  morro  ,  fonho  ,  ou  que  finto  ?  O'  Deo- 
fes benignos  ,  o  voíTo  poder  me  ampare* 
Chegava  fuavemente  o  rofto  ora  a  hum , 
ora  a  outro  ,  que  reciprocamente  em  lagri- 
mas fe  banhavao,  quando  já  aquelles  tyran- 
nos  enfadados  de  tão  larga  defpedida  os  fe- 
parárão  j   e  deixando   a  Hemirena  defmaia- 
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da,  levarão  Climenea,  que  em  quanto  o  per- 
mittio  a  diítancia,  voltava  em  continuos  fo- 
luços,  bufcando  com  os  olhos  o  feu  ultimo 
allivio.  Diófanes  fe  recolheo  a  huma  peque- 
na cafa,  onde  determinarão  fe  lhe  curafíem 
as  feridas ;  Hemirena  mal  reftituida  aos  fen- 
tidos,  foi  levada  a  cafa  de  Horteiio,  Capi- 
tão de  huma  das  náos. 

Os  pezares  apoftavão  ver-lhe  extindlo 
o  foffrimento,  porque  também  lhe  faltava 
a  faude  \  e  quando  a  principiava  a  conciliar, 
entrou  a  cruel  inveja  no  coração  de  Anchi- 
zia,  filha  de  Horteiio ,  que,  como  de  cada 
vez  via  refplandecer  mais  a  fua  formofura 
na  agradável  moderação  ,  com  que  padecia 
os  defprezos,  os  caítigos,  e  a  fome,  exco- 
gitava  com  a  fua  ferocidade  os  meios ,  que 
podia  haver,  para  quebrantar  tanta  formo- 
fura ,  e  tão  amável,  como  confiante  virtu- 
de. A  compaixão,  com  que  Horteiio  obfer- 
vava  as  bellas  qualidades  de  Hemirena ,  lhe 
reforçava  os  tormentos ,  pelos  novos  traba- 
lhos,  que  lhe  caufava  a  abominável  inveja: 
e  como  os  parentes  daquelles  bárbaros  ,  e 
mais  peífoas ,  que  a  vião ,  admiravão  a  fua 
belleza ,  e  grata  feveridade,  tomou  Anchi- 
zia  o  acordo  de  a  mandar  trabalhar  para  o 
campo,  recommendando  aos  rigores  do  tem- 
po os  defmaios  da  formofura. 

Turnio  ,  Paílor  dos  rebanhos  de  Car- 
B  ii  min- 


8  Aventuras 

mindo ,  irmão  de  Anchizia ,  namorado  de 
Hemirena,  pedio  a  Anchizia  quizeffe  con- 
fentir  que  lhe  délTe  a  mão  de  eipoía ,  e  lhe 
diífe  :  Sabei  ,  fenhora  ,  que  o  amor,  que 
riem  perdoa  aos  Paftores  ,  me  traz  á  voíTa 
prefença,  para  que  me  concedais  para  efpo- 
ia  a  bella  Hemirena;  pelo  que  me  offereço 
em  feu  lugar  para  voílb  eícravo  ;  porque 
depois  que  eu  a  vi ,  as  ovelhas  come  de  noi- 
te o  lobo ,  os  cordeirinhos  morrem  ,  faltan- 
do-lhes  o  leite ,  as  cabras  fogem ,  e  os  car- 
neiros fe  me  furtao ,  porque  fó  me  lembro 
de  Hemirena,  Anchizia ,  que  com  enfado  o 
eftava  ouvindo ,  lhe  perguntou ,  qual  era  a 
caufa  de  tanto  excefíb  ,  pois  havião  mais 
bellas  Paítoras  ,  e  Hemirena  era  foberba  ? 
Ao  que  lhe  refpondeo  com  verdadeira  íin- 
ceridade:  Ah,  fenhora,  que  vós  não  a  vif- 
tes ,  como  eu  a  vejo,  ou  creio  que  eftais 
zombando  ,  pois  todos  no  campo  dizem  o 
mefmo  ,  e  que  fois  tyranna  em  o  mal ,  que 
a  tratais,  A  primeira  vez,  que  eu  a  vi,  ef- 
tava fallando  a  hum  homem,  que  dizia  fer 
feu  pai ,  que  aqui  perto  fe  curara  das  feri- 
das ,  que  havia  recebido  no  combate ,  e  que 
no  dia  feguinte  havia  de  fazer  jornada  com 
feus  fenhores ;  e  ainda  que  as  meninas  dos 
olhos  de  Hemirena  fe  eftavão  lavando  em 
lagrimas ,  ella  eftava  tão  formofa ,  que  nin- 
guém a  via ,  que  a  não  amaíTe :  e  voífo  ir- 
mão 
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mão  Carmindo  então  mefmo  dizia :  Aquella 
bclleza  fem  affe&ação  ,  nem  enfeites  ;  aquel- 
la natural  ,  e  agradável  modeftia  ,  e  aquella 
prudência  difcreta  ,  em  cada  palavra  das 
poucas ,  que  diz ,  parece  que  dilata  o  feu 
império  nos  corações.  E  ifto  dizia  elle  lá  a 
hum  da  Cidade;  mas  eu  tomei  fentido  ,  e 
não  me  efquece.  Ah  que  fe  vos  a  viffeis  no 
trabalho  fem  levantar  os  olhos ;  e  quando  ò 
vento  ,  e  a  chuva  fem  compaixão  a  perfe- 
guem ,  fazendo  inveja  ás  açucenas;  ou  fen<* 
do  a  injuria  das  rofas ,  quando  o  Sol ,  e  o 
trabalho  a  canção  !  Em  fim  vós  me  haveis 
de  valer  ,  porque  eu  morro  fem  remédio ; 
e  ainda  que  ella  não  me  attende ,  e  por  íá 
todos  a  querem,  eu  lhe  quero  mais  que  to- 
dos: e  Carmindo,  que  fabe  quanto  cu  a  et 
timo,  não  ha  de  fer  contra  mim.  Vai-te , 
que  já  me  cança  o  foíFrer-te,  lherefpondeo 
Anchizia :  tu  falias  como  mítico ,  e  Carmin-* 
do  como  nefcio. 

Dizendo  eftas  palavras  ,  fe  retirou  , 
deixando  defconfoladiífimo  o  pobre  Paftor, 
em  que  a  íinceridade  competia  com  o  afFe- 
ílo;  pelo  que  determinada  bufcava  quem  lhe 
tiraíle  a  vida.  A5  noite  ,  em  fe  recolhendo 
Hemirena  para  cafa  affliéla  ,  e  de  cada  vez 
mais  cançada  ,  achou  Anchizia  em  tal  ex- 
tremo colérica,  que,  tratando-a  muito  mal, 
a  fez  recolher  a  huma  cafa  ,  onde  determi^- 
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nava  que  a  mataííe  a  fome.  Chegando  pou- 
co depois  Carmindo,  elembrando-lhe  o  que 
ouvira  a  Turnio  ,  quiz  falJar  a  Hemirena ; 
e  fabendo  da  cruel  fentença ,  que  ella  tinha, 
ouvido,  originou  tal  defordem,  que  a  todos 
fazia  horror  ouvir  as  palavras  defconcerta- 
das ,  e  os  defordenados  gritos,  que  produ- 
zião  a  raiva ,  e  ódio  ( disformes  partos  da 
inveja,  )  Foi  Hemirena  tirada  do  cárcere 
privado ,  em  que  eíleve  três  dias ;  e  vendo 
a  defunião,  que  ella  fem  culpa  occafionára , 
fe  lançou  aos  pés  deAnchizia,  a  quem  com 
muitas  lagrimas  diffe:  Caítigai-me,  fenho- 
ra,  conforme  vos  diítar  a  minha  inutilida- 
de. Eu  vejo  que  não  tenho  fabido  fervir- 
vos  ,  pelo  que  he  bem  juftificado  o  voflb 
aborrecimento.  Eu  amo  o  voflb  rigor,  pois 
que  o  mereço,  quanto  me  afflige  que  voífo 
irmão  queira  valer»me  ;  e  fe  tendes  huma- 
nos fentimentos  ,  por  compaixão  me  tirai  a 
vida,  antes  que  os  Deofes  foberanos  deixem 
defortalecer-me.  Ouvindo  eítas  palavras  An- 
chizia ,  gritou  mais  alto  de  confufa,  dizen- 
do :  Vai-te  da  minha  prefença ,  pois  que  não 
fou  infeníivel ,  como  tu  :  e  fabe  que  já  nem 
quero  dar-te  a  morte,  porque  nem  aílim  def- 
cances ;  e  para  que  os  teus  olhes  não  dila- 
tem o  feu  império  em  os  corações,  eu  tos 
faberei  tirar.  E  inveftindo  furiofa  como  a 
tirar-lhos ,  Carmindo  a  deteve  ;  e  depois  de 

hum 
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hum  largo  trabalho  confentio  que  fe  vendei- 
fe  para  fora  do  Reino  ,  por  lhe  fer  occulto 
que  a  pertendião  huns  eítrangeiros ,  que  por 
fua  belleza  adelejavão  ofFerecer  aBeraniza, 
Prinçez^t  de  Athenas.  Em  o  dia  feguinte  fe 
celebrou  a  venda,  indo  Hemirena  para  ou- 
tro dominio  novamente  affii&a  ,  e  aíluíta- 
da. 

Turnio,  fabendo  aquella  novidade,  e 
antevendo  acabar  a  fua  efperança,  fe  quei- 
xava de  fua  defgraça ,  dizendo:  Ai  de  mim! 
Que  nome  terá  eíle  mal  ,  de  que  eu  acabo 
a  vida?  Já  não  vejo  a  eftrella  da  alva,  os 
rios  já  correm  turbos.  Ditofos  cordeirinhos , 
que  não  fentís  o  que  eu  padeço !  Onde  eílá 
a  formofura  ,  que  fazia  o  dia  mais  claro? 
Eu  me  queixava  pelo  que  via,  agora  vejo  o 
de  que  morro.  Não  quero  guardar  os  reba- 
nhos,  nem  já  me  guardarei  a  mim,  a  ver 
fe  me  matão  os  lobos.  Onde  eílou  ?  Não  fei 
que  faço.  Hemirena,  Hemirena.  A  eíle  tem- 
po ,  ouvindo  o  eco ,  em  mais  delírios  dizia 
defeonfiado :  Mas  ai  que  eftão  zombando  de 
mim  outros  Paftores !  Zombem  embora ,  que 
eu  de  todos  me  hei  de  rir,  quando  morrer. 
Mas  que  digo  ?  Eu  eílou  louco  ?  Pois  não 
me  fallao  ,  e  eu  ouço  vozes  ?  Não  fei  on- 
de eílá  Hemirena;  mas  eu  a  finto  comigo: 
e  aífim  louco  ,  ou  perdido  vou  correndo  a 
bufcalla.  Chegando   o  pobre  Paílor  a  cafa , 
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e  fabendo  que  fora  para  os  eílrangeiros  a 
innocente  caufa  defeus  defatinos ,  caminhou 
depreíTa ,  tomando  o  acordo  de  fe  não  fe- 
parar  da  porta  daquella  cafa  ,  para  onde  He- 
mirena  fe  havia  recolhido  ;  e  perdendo  de 
todo  a  pequena  parte  ,  que  áquelle  tempo 
tinha  de  entendimento,  ora  tocava  na  flau- 
ta paftoril  tão  fortemente ,  que  parecia  que- 
rer perder  o  alento  ;  ora  cantava  canções, 
com  que  ,  quando  guardava  os  rebanhos  , 
lhe  dizia  o  feu  amor  ;  mas  tudo  correndo- 
lhe  as  lagrimas :  e  era  tal  a  força ,  com  que 
cantava ,  que  pela  muita  diílancia  ,  em  que 
fe  ouvia  ,  ninguém  crera  que  era  huma  fó 
voz  ,  fe  fenao  viíTe  ,  e  o  fucceíTo  o  não  a- 
creditára.  Em  o  quinto  dia  de  feu  lacrimo- 
fo  canto  fe  calou  ,  rendendo  o  alento  nas 
mãos  da  morte ,  íem  que  até  aili  peífoa  al- 
guma pudeífe  delle  coníeguir  o  tirar-fe  da- 
quelle  lugar,  ou  que  deixaíTe  aquelle  exer- 
cicio  ,  que  a  fua  amante  loucura  havia  em- 
prendido  ;  pois  não  crendo  na  aufencia  de 
Hemirena ,  dizia  que  a  efcondiao,  e  queria 
que  onde  quer  que  ella  eftava  ouviífe  que 
elle  fe  não  efquecia  ,  nem  queria  mais  def- 
canço  ,  que  em  bufcar  a  fua  compaixão ,  a 
qual  efperava  que  a  obrigaífe  a  fallar-lhe: 
e  ifto  mefmo  refpondia  cantando  ,  porque 
nem  perdefle  aquelle  tempo. 

Hemirena,  que  logo  havia  partido  pa- 
ra 
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ra  Athenas  ,  ignorando  os  effeitos  de  fua 
cândida  belleza  ,  chegou  a  fer  oíFerecida  a 
Beraniza  ,  que  moítrando-fe  agradecida  a 
Artemifto  ,  a  acceitou  com  moítras  de  con- 
tentamento ,  e  ordenou  fe  lhe  déíTe  bom  a- 
pofento ,  e  foíTe  bem  tratada  ;  e  como  na- 
quelle  dia  eftava  para  fahir  á  caça ,  mandou 
fbfle  a  defcançar,  e  que  no  feguinte  tornaf- 
fe  á  fua  prefença,  pois  queria  faber  os  cof- 
tumes  do  feu  paiz.  Logo  forão  vella  as  fer- 
vas de  Beraniza  ,  que  com  agrado  a  cumpri- 
mentarão ,  e  proverão  do  precifo ,  pois  não 
tinha  mais  que  o  bom  veftido ,  com  que  fo- 
ra oíFerecida.  No  dia  feguinte  foi  levada  á 
prefença  das  Princezas  Beraniza  ,  e  Arge- 
nea  ,  e  com  aquelle  agazalho  ,  e  urbanida- 
de ,  com  que  as  Mageílades  fazem  docemen- 
te efcravos  os  feus  vaífallos  ,  lhe  pergunta- 
rão os  fucceílbs  da  viagem  ,  em  que  a  cati- 
varão :  a  que  logo  refpondêrão  as  lagrimas 
de  Hemirena ,  que  com  a  melhor  rhetorica 
faziao  a  narração  de  feus  infortúnios  ;  e  co- 
mo quem  fabe  mandar  ,  não  ignora  a  arte 
de  obedecer,  lhe  diífe:  Nafci  em  Thebas; 
e  indo  ver  huns  Jogos  públicos  de  paiz  ef- 
tranho,  huma  tormenta  me  negou  o  porto, 
que  bufcava,  e  conduzio  ás  mãos  de  bárba- 
ros inimigos  ;  e  quando  eu  defcançava ,  fo- 
nhando  com  a  bonança,  medefpertou  a  def- 
graça,  para  chorar  com  acordo /que  ostra* 

ba- 
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balhos  durão  fempre ,  e  he  falfo  qualquer 
pequeno  deícanço.  Os  que  podiao  manear 
as  armas  ,  as  tomarão,  jurando  não  largai- 
las  ,  em  quanto  lhes  duraííe  a  vida  :  o  que 
fuccedeo  á  maior  parte  da  gente ;  mas  não 
tiverão  todos  tanta  fortuna  ,  que  não  foífe- 
mos  cativos.  Não  fe  ouvião  mais  que  os  trif- 
tes  clamores  dos  que  pedíamos  foccorro  aos 
Ceos  ,  fem  que  íe  moveíTem  de  noíTas  vo- 
zes ,  ou  para  que  com  horrendos  trabalhos 
nos  fizeílemos  dignos  de  felicidades  ,  ou  por- 
que não  as  gozarmos  fem  os  méritos,  que 
nas  fadigas  fe  alcanção.   De  que  vivião   teus 

}>ais  ?  lhe  perguntou  Beraniza  ,  parecendo- 
he  que  fabendo  Hemirena  explicar-fe  tão 
agradavelmente ,  não  feria  mulher  ordinária. 
Ao  que  refpondeo  depois  de  hum  pequeno 
intervallo  ,  em  que  moftrou  a  renitência  , 
que  tinha  em  dizello:  Duvido,  Senhora,  fe 
meus  pais  me  ordenarão ,  que  o  não  revê- 
laíTc  ,  e  allim  efpero  que  a  voífa  grandeza 
me  difpenfe  de  refponder-vos.  Baila.  (  lhe 
diífe  )  Continua  a  tua  hiftoria.  Mas  dize- 
me  :  Como  confen tirão  fepararem-fe  de  ti 
os  que  haviao  íido  origem  de  tanta  belleza, 
e  difcriçao  ?  Muito  pedirão  aos  bárbaros 
( lhe  reípondeo )  que  nos  não  dividiífem  ; 
mas  não  quizerão  deixar  de  fazer  o  primei- 
ro enfaio  da  fua  tyrannia  >  ou  talvez  deve- 
rião  fazer  affim  a  cruel   partilha.    A  meus 

pais 
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pais  naquelle  triíle  cafo  parecia  fe  chegava 
o  ultimo  tranfe ,  pois  na  precifa  defpedida 
moílravao  as  mais  vivas  reprefentaçoes  da 
morte.  Defejava  ea  perder  alli  os  últimos  a- 
lentos  da  vida  ,  para  diminuir  a  .primeira 
caufa  de  feu  jufto  cuidado.  Ambos  com  tre- 
mulas vozes  moftravao  quererem  dizer-me  : 
A  Deos ;  mas  fem  acabarem  de  defpedir-fe. 
Nefta  incrível  coníternação  ,  vendo  também 
que  os  bárbaros  nos  maltrata  vão  enfadados 
de  tão  larga  defpedida  ,  perdi  os  fentidos. 
Tornando  á  inteira  reftituição  deiles  ,  me 
vi  em  huma  cafa  fem  pai ,  mai ,  ou  peííoa 
alguma  de  minha  nação  ,  e  com  repetido 
pranto ,  e  mai  articuladas  palavras  pergun- 
tava pelos  meus ,  fem  que  eu  de  alguém  fof- 
fe  entendida.  Erao  continuos  os  clamores , 
com  que  fe  explicava  a  minha  fem  igual  fau- 
dade;  e  fem  allivio ,  confolação  ,  ou  efpe- 
rança ,  perdi  o  amor  da  vida  ,  porque  fó  me 
lifonjeavão  as  recordações  da  morte.  A  luz 
do  dia  fempre  me  pareceo  eícara ,  e  muito 
breves  as  fombras  da  noite,  que  me  retira- 
vão  de  ver  huns  racionaes ,  que  temia  como 
brutos  ferozes.  Muitos  dias  paíTei  ,  fervin- 
do-me  fó  de  alimento  a  agua  ,  que  bebia; 
e  principiando  a  experimentar  huma  defgra- 
çada  melhora  5  me  pareceo  fe  faria  immen- 
fo  o  meu  mal. 

Os  dias  paflaya  em  continuas  lagrimas, 
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e  fufpiros  ;  as  noites  em  mil  fonhos  ,  que 
com  falfas  alegrias  me  enganavão  ,  crendo 
humas  vezes  que  me  via  na  fufpirada  pátria ; 
e  outras  que  encontrava  a  meus  carinhofos  . 
pais ,  a  quem  dando  logo  os  braços  ,  dizia 
com  incrivel  alvoroço  :  Chegou  em  fim  a 
fer  ditofa  a  minha  efperança,  pois  alcanço 
a  felicidade  de  ver-vos.  E  como  o  coração, 
onde  são  domeítiços  os  pezares  ,  nem  con- 
fente  nas  fombras  de  alegria ,  logo  me  ad- 
vertio  o  receio  ferem  feus  efpiritos  bemaven- 
turados  ,  que  havendo  compaixão  a  tantos 
infortúnios  ,  talvez  vieífem  a  fortalecer-me 
dos  campos  ditofos  ,  onde  entre  folidos  pra* 
seres  eftão  as  almas  gozando  de  fuás  virtu- 
des :  e  com  hum  mar  de  lagrimas  fe  me  fin- 
gia no  defacordo  voltar  os  olhos  aos  Ceos  > 
dizendo :  Vós  3  que  fabeis  qual  he  a  confo- 
laçao  ,  que  recebo  em  vellos  >  não  confm- 
tais  que  eu  delles  me  aparte.  He  inexplicá- 
vel a  alegria  ,  que  eu  aílim  eftava  receben» 
do  ?  a  qual  não  era  como  as  que  dão  os  di- 
vertimentos ,  de  que  fempre  ouvi  dizer  que 
fe  envenenavao  as  gentes,  e  fe  geravao  os 
inquietos  remordimentos  \  que  como  efta  era 
a  mais  bem  nafcida  filha  da  razão ,  tudo  era 
aquella  feliz  tranquillidade  ,  que  mais  arre- 
bata ,  quanto  mais  a  ella  nos  entregamos. 
Neílas  fuaves  confiderações  acordava  ,  tor- 
nando novamente  a  chorar  o  terem  fido  mais 

di- 
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ditõfas  aquellas  que  eftas  lagrimas :  e  então 
mais  vivamente  voltando  para  os  benignos 
Deofes  ,  lhes  dizia  :  Antes  me  entregai  ao 
poder  das  Fúrias  ,  que  naufraguem  no  turbo 
Lethes  os  avifos  de  meus  bons  progenito- 
res* Oh  quanto  são  felices  os  que  chegao 
a  v*er  todas  as  luzes  da  virtude ,  e  lhe  fabem 
dar  o  verdadeiro  culto ,  deixando  de  pertur- 
bar a  paz  dos  que  a  amao  ! 

Fofte  bem  tratada  nefla  câfa  ?  lhe  per- 
guntou Argenea.  Os  primeiros  mezes ,  (  re- 
ípondeo  Hemirena  )  como  a  minha  larga 
moleítia  me  não  dava  alento  para  fefvillos , 
me  aíTiília  huma  velha  caritativa  :  e  alli  hião 
todos  ver-me,  como  fe  fofle  bicho  de  feitio 
eítranho ,  trazido  dos  mais  remotos  confins 
do  Mundo  ;  e  como  Hortelio  ,  antes  de  ir 
continuar  o  feu  corfo ,  deixou  recommenda- 
do  a  feus  filhos  Carmindo ,  e  Anchizia ,  que 
fe  eu  tiveíTe  inteira  melhora  ,  me  conduzia 
fem  á  fua  meza ;  porque  ainda  que  ignora- 
vao  quem  eu  era ,  deviao  ter  attençao  á  com- 
paixão, e  amparo,  que  fe  devem  aos  des- 
graçados, nos  primeiros  dias  me  chamava 
Anchizia  fem  repugnância  ;  mas  como  me 
principiou  a  tomar  aversão  ,  já  não  foíFria 
ver-me  naqueíle  lugar.  Pouco  a  pouco  fe  foi 
introduzindo  o  veneno  ,  que  a  atormenta- 
va, até  que  chegou  a  hum  exceífo  de  bra- 
veza formidável ,  em  que  furiofa  parecia  que 
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dominavão  nella  as  filhas  deAqueronte,  fem 
mais  razão  para  a  fua  loucura ,   que  a  com- 
paixão ,    que   Carmindo   dizia  ter  de  mim, 
julgando-me  com  prendas  ?    que  eu  já  mais  . 
havia  em  mim  conhecido. 

Franézia,  que  também  alli  vivia,  por 
fer  mulher  de  Gilarco  ,  irmão  de  Carmin- 
do,  pelo  rnefmo  eítilo  fe  perturbava.  Prin- 
cipiavao  entre  íi  a  defunir-fe  fobre  queftão , 
que  altercavao;  e  continuando  a  difputa,  fe 
hião  enfurecendo  de  forte ,  que  a  familia  nos 
primeiros  dias  acudia  com  fuílo  aos  gritos., 
e  nos  fubfequentes  como  a  bufcar  hum  di- 
vertimento: huns  fe  compadecião  do  triíle 
eftado,  em  que  me  vião;  outros  fe  retira- 
vao  a  bufcar  o  defafogo  do  rifo ,  e  torna- 
vao  a  ver  o  fim  daquella  defordem,  na  qual 
ordinariamente  fuccedia ,  que  com  a  exalpe- 
ração  das  fúrias  as  duas  irmans  mordendo- 
fe ,  e  arrancando  cabellos  ,  fazião  encoleri- 
zar tanto  a  Gilarco ,  e  Carmindo ,  que  com 
demonftraçóes  da  fua  intolerância  me  deixa- 
vao  entregue  ao  poder  da  femrazão.  Deixo 
á  voífa  prudência  o  ajuizar  os  trabalhos , 
que  áquelles  fe  me  feguirião. 

Mas  qual  era  a  caufa  de  tanta  inquie- 
tação ?  lhe  perguntou  Argenea,  que  de  ad- 
mirada parecia  que  immovel  a  tinha  eftado 
ouvindo.  Quando  eu  pude  entender  bem  as 
frazes  groífeiras  ,    com  que  fe  explicavão , 

(lhe 
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(lhe  refpondeo)  foube  que  em  huma  obra- 
vão  zelos  indifcretos,  eem  outra  inveja  dos 
louvores ,  que  de  mim  fe  lhe  dizião  (  vícios 
horrorofos  bem  coftumados  a  alimentarem- 
fe  dos  corações  ,  que  cegamente  fe  deixão 
pofluir  delles.  )  Mas  eu  nunca  pude  crer  que 
fó  efta  foííe  a  caufa ,  porque  para  fundamen- 
to de  zelos  não  havia  nem  o  mais  leve  mo- 
tivo; e  para  inveja 5  (além  da  vileza ,  que 
communica  a  quem  lhe  dá  entrada)  nunca 
foube  que  em  mim  houveífem  virtudes  para 
invejar;  porque  a  formofura ,  e  mais  pren- 
das ,  fe  são  fujeitas  ao  tempo  ,  que  multi- 
plica os  invejoíbs ,  elle  cura  o  mal ,  que  os 
atormenta. 

Em  os  primeiros  tempos  ,  não  me  po- 
dendo capacitar  do  que  entendia  ,  reparava 
que  huns  fe  rião  muito  ,  outros  com  cauter- 
la  ,  e  que  Anchizia  ,  e  Franézia  inveftião 
comigo ;  e  nefta  afflicçao  levantava  os  olhos 
ao  Ceo ,  dizendo  :  O'  Deofes  tyrannos  ,  que 
novo  género  de  martyrio  he  eíte  ?  Como 
me  liáveis  deítinado  a  hum  tormento  fem 
igual  ?  Se  eu  não  fei  em  que  erro  3  para  que 
o  foíFro  ?  Inípirai-me  vós  os  acertos.  Tor- 
nava outra  vez  á  meza ,  e  não  comia ,  por- 
que não  me  deixava  o  medo  ;  e  porque  te- 
mia fer  aquella  bulha ,  porque  eu  havia  co- 
mido, então  me  parecia  que  mais  fe  acçen- 
dião  (  fe  pode  fer. )  Outra  vezes  comia  mais 
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do  prédio,  procurando  com  eíta  experiên- 
cia o  acertar  na  caufa  do  que  experimenta- 
va ;  mas  de  toda  a  forte  via  quaíi  fempre 
iguaes  effeitos;  e  lembrando-me  de  que  os 
Ceos  queriao  tirar  a  mais  legal  prova  do 
meu  íbffrimento  :  Deofes  poderofos  ,  ( tor- 
nava a  dizer)  que  folies  convidados  para  o 
banquete  de  Tântalo ,  não  precipiteis  a  e£- 
tas  no  abyfmo  das  penas  ,  a  provarem  da  fo- 
me ,  e  fede ,  que  eu  padeço ;  e  fe  não  que- 
reis tirar-me  a  vida  ,  nem  livrar-me  da  fua 
crueldade,  a  voífa  grandeza  me  aííifta.  Não 
fe  animavão  aquellas  duas  irmans  a  fahirem 
de  cafa  pelos  defprezos  ,  que  por  aquella 
caufa  experimentavao  ;  porque  liuns  as  tra- 
tavão  mal  de  palavras ;  outros  bufcavão  o 
modo  de  perfuadillas  a  que  conlieceífem  a 
fua  femrazão  ;  e  outros  lhes  fugião,  dizendo 
haverem  enlouquecido  ,  e  eftarem  furiolas. 
Roguei  á  velha  caritativa  t  que  me  havia  af- 
íiftido ,  que  lhes  pediífe  me  não  admittiífem 
á  fua  meza ,  com  o  pretexto  de  evitar  o  re- 
paro público:  o  que  vim  aconfeguir  depois 
de  prolongados  tormentos  ,  ficando  baítan- 
te  caufa  para  o  meu  cuidado  na  commifera- 
ção  ,  que  me  moílravao  os  homens  ,  e  ba- 
nhada em  lagrimas  me  parecia  ouvir  no  co- 
ração as  ultimas  palavras  de  meu  prudente 
pai,  que  retumbando  dentro  da  trifte  esfe- 
ra de  meu  peito  ?   recommendavão  ao  meu 
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cuidado  os  relguardos  do  decoro.  Ouvia  jun- 
tamente as  primeiras  ,  e  folidas  inílrucções 
de  minha  difcreta  mãi  ,  que  não  menos  me 
lembravão  os  indifpenfaveis  preceitos  da  mo* 
deília ;  e  depois  de  tão  penoías  confidera- 
çoes  ,  dizia  afflicla  : 

Ai  de  mim!  O' fado  tyranno,  que  or- 
denafle  o  defamparo,  em  que  padeço,  exe- 
cuta os  eftragos  da  tua  impiedade,  que  ou 
me  queiras  confervar  a  vida  para  emprego 
de  teus  golpes  ,  ou  com  ella  queiras  liíbn- 
jear  os  da  Parca  ,  nunca  poderás  confeguir 
que  me  falte  fortaleza  para  defender-me  dos 
inimigos  da  virtude:  e  aílím  me  entrega  ás 
violências  do  ódio  ,  mas  não  me  renderá  o 
teu  poder  ás  crueldades  do  amor. 

Suípenía  ,  e  já  afflicla  ellou  (lhe  diiTe 
Beraniza)  de  confiderar-te  entre  Scylla ,  e 
Carybdis.  E  não  te  davão  nefle  tempo  oc- 
cupaçao ,  em  que  empregar-te  ?  Nos  primei* 
ros  mezes  (lhe  refpondeo)  em  os  empregos 
de  fervir  a  caía  ,  de  que  eu  não  tinha  nem 
a  mais  leve  noticia  ,  padeci  inexplicáveis 
contratempos ,  porque  havião  fido  outros  os 
meus  exercicios ,  e  não  fabia  fervir  em  o  que 
alli  me  mandavão.  Que  prendas  tens  ?  lhe 
perguntarão.  Fui ,  Senhoras ,  inílruida  (  lhes 
reípondeo)  em  a  Mu  fica,  Poefia ,  e  alguma 
parte  da  Aftronomia ;  mas  quem  renafce  em 
novo  fer  tão  deígraçado  ,  perdendo  de  vifta  o 
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gofto ,  fe  conferva  as  prendas  na  memoria  , 
he  obrigada  a  vontade  a  defprezalías  como 
ruínas  do  tempo.  Tornafte  a  ver  teus  pais  ? 
lhe  perguntou  Argenea.  Ao  que  refpondeo. 
Hemirena :  Sim,  Senhora;  porque  como  nos 
empregos ,  que  em  cafa  me  dava  Anchizia , 
eu  não  fabia  fernlla  ,  ordenou  que  eu  com 
outras  eícravas ,  e  mais  gente  do  campo  fof- 
femos  aprender  a  cultivar  as  terras ;  o  que 
ou  feria  porque  a  minha  defgraça  lhedifpoz 
o  animo  para  aborrecer-me  ,  ou  porque  a 
minha  inutilidade  não  foube  grangear  o  íèu 
aífeíto ,  pois  não  tem  lugar  as  melhores  ar- 
tes entre  os  míticos  :  eu  a  fervia  onde  me 
não  maltratava  a  chuva  y  ou  o  frio ,  não  me 
affligia  o  calor  do  Sol  ,  nem  me  fatigava  o 
trabalho,  porque  fó  me  opprimia  o  ver-me 
entre  homens  ruílicos  ,  abatida  até  ao  ultimo 
gráo  da  defventura.  Em  quanto  me  não  cof- 
tumei  a  ouviilos ,  me  atemorizavão  as  gran- 
des ,  e  defcompoftas  rifadas  ,  que  davão, 
vendo-me  no  campo  trabalhar  entre  elíes ; 
e  como  a  melhor  reípoíta  fempre  foi  o  ne- 
gar-lhes  a  attenção  ,  eu  me  empregava  em 
meu  trabalho  ,  não  fó  como  quem  os  não 
entendia ,  mas  como  fe  também  os  não  ou- 
viífe;  e  fe  acafo  com  diílimulação  os  obfer- 
vava,  os  via  fazer  géftos  ,  e  acções  tão  ri- 
dículas- ,  que  ou  foífem  explicativas  do  feu 
brutal  affeíto,  ou  demonstradoras  dafua  ad- 
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miraçao  ,  erão  dignas  de  rifo  ,  a  quem  não 
vivelTe  tão  cheia  de  pezares  como  eu. 

Aílim  hia  paliando  os  cançados  dias  do 
principio  da  minha  peregrinação,  quando 
em  huma  tarde  vi  que  hum  homem  com 
preífa  me  bufcava  ;  e  chegando-fe  a  mim  ,  co- 
nheci fer  meu  pai ,  que  fabendo  que  eu  eiP- 
tava  naquella  vizinhança  ,  e  determinando 
os  que  o  comprarão  fazerem  no  dia  feguin- 
te  a  fua  jornada  para  Gorintho  ,  lhe  conce- 
derão liceiYça ,  para  que  foffe  a  defpedir-fe 
de  mim.  Com  muitas  lagrimas  de  confola- 
çao ,  e  alegria  paffámos  aquelle  breviffimo 
tempo;  e  perguntando-lhe  por  minha  extre- 
moía  mãi ,  me  diíle  não  lhe  havia  íido  pof- 
livel  faber  como  fe  achava  ,  por  fer  muito 
diftante  o  para  onde  tinha  ido ;  e  affim  dif- 
xorrendo ,  as  que  havião  fido  lagrimas  de 
confolação  ,  e  alegria ,  fe  transformarão  em 
nova  dor  5  e  mais  viva  faudade;  e  como  de- 
fejava  conciliar-lhe  algum  género  deallivio, 
lhe  occultei  os  meus  pezares  ,  bailando  para 
grave  caufa  da  fua  mágoa  o  eftado  abatido, 
em  que  me  vio ;  e  repetindo  as  fuás  acerta- 
das recommendaçoes ,  me  deixou  tão  forta- 
lecida, quanto  novamente  magoada. 

Cançava  já   a  minha   defventura  pelas 

continuas  afflicções ,    em  que  eftavão  Anchi- 

zia  ,   e  Franézia ,   pois   não   fe  atrevendo  a 

tolerarem  aquelle  mal,  a  que  fó  ellas  davão 
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caufa,  aíTentárao  em  vender-me  a  Artemif- 
to.  O  pobre  Paílor  Turnio ,  a  quem  engana- 
va a  fantafia,  propondo-lhe  em  mim  hum 
objeílo  amável  ,  (  que  eu  nunca  fui  )  com 
os  maiores  exceíTos  creo  que  poderia  coníe- 
guir  que  eu  lhe  déíle  a  mão  de  eípofa  :  e 
vendo  que  achava  o  animo  de  Anchizia  in- 
difpoíto  para  favorecello  ,  bufcava  quem  o 
compraíle,  dizendo  que  elle  venderia  a  ília 
liberdade  ,  para  comprar  a  minha.  Por  a- 
quelle  innocente  facrificio  do  ruftico  lincero 
fe ordenou  alua  morte;  mas  os  Deofes ,  que 
não  quizerao  confentir  em  tão  grande  cruel- 
dade ,  me  deftinárão  para  fervir-vos ,  para 
que  fe  não  executaíTe  a  barbara  fentença  : 
e  aílim  deixando  o  abyfmo  de  tantas  penas  , 
e  cuidados ,  chego  feliz  aos  voífos  pés  ,  pois 
tiverao  os  Ceos  compaixão  de  tão  horroro- 
fas  fadigas. 

Apenas  entrei  nos  voífos  Domínios  ? 
tive  pelo  melhor  annúncio  ver  os  campos 
férteis ,  as  gentes  compaífivas ,  fendo  as  mu- 
lheres modeílas  ,  e  os  homens  attentos :  nas 
aves  fe  me  reprefentava  fó ,  a  que  neítes  Do- 
mínios podia  annunciar-me  o  triunfar  dos 
trabalhos  na  voífa  prefença. 

Na  verdade  (lhe  refpondeo  Beraniza) 
que  rae  compadeço  de  ouvir  os  teus  infor- 
túnios )  e  fabe  que  o  noíío  affedlo  fe  move 
a  favorecer-te ,  pois  efte  he   o  mais  precifo 
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effeito  da  grandeza,  Dize-me  fe  alguma  cou- 
fa  defejas  no  eftado ,  em  que  te  vejo ,  que 
110  que  couber  nos  limites  do  poífível ,  feras 
fatisfeita. 

Eu,  Senhora,  não  defejo  a  liberdade, 
(lhe  refpondeo  Hemirena  )  porque  efta  per- 
de o  preço  ,  quando  a  fervidão  he  tão  dito- 
fa.  Não  appeteço  riquezas ;  porque  osCeos, 
que  fabem  difpôr  melhoro  que  nos  convém, 
me  affaítárão  de  todas  ,  talvez  por  me  fer 
mais  útil  ofervir-vos,  que  opoíTuillas;  nem 
que  feja  reftituido  aos  meus  olhos  aquelle, 
a  quem  a  efperança  do  conforcio  havia  uni- 
do o  mais  íincero  amor  ;  porque  onde  efte 
lie  mais  confiante ,  quali  fempre  he  a  fortu- 
na contraria  :  fe  pudera  confeguir  a  liberda- 
de de  meus  pais  ,  íb  eífa  empreza  faria  fe- 
liz os  meus  infortúnios,  ainda  que  eu  de  to- 
do perdeíTe  a  efperança  de  vellos ;  mas  co- 
mo não  eílao  em  Domínios  do  Rei  voífo 
pai ,  não  poíío  enganar-me  com  a  efperan- 
ça ,  que  a  voíía  grandeza  podia  animar.  Co- 
mo não  queres  nomeallos  ,  (diífe  Beraniza) 
não  fe  pode  intentar  a  fua  liberdade.  Def- 
cança  agora  na  minha  protecção  ,  que  mui- 
to pode  vencer  o  tempo.  Hemirena  ,  pe- 
dindo-lhe  licença  ,  fe  retirou  ao  feu  apoíento. 

No  dia  feguinte  ordenarão  as  Prince- 
zas  que  as  acompanhaíTe  á  caça ,  divertimen- 
to, de  que  ufavão  em  muitos,  e  fubfequen- 
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tes  dias.  Beraniza  fe  fervia  com  exceffivo  goU 
to  das  gentis  prendas  de  Hemirena  ,  a  quem 
não  fó  folgava  de  ouvir,  como  também  imi- 
tava fábia  ,  inftruindo-fe  goftofa.  PaíTados  . 
alguns  annos ,  diífe  Beraniza  a  Hemirena , 
que  havendo  inteiro  conhecimento  das  fuás 
linguiaridades  ,  já  era  tempo  para  lhe  dizer 
quem  erao  feus  pais ;  e  como  Hemirena  con- 
tinuamente fufpirava ,  fem  que  baítaífe  todo 
o  tempo  para  curar-lhe  tão  viva  chaga  ,  fe 
determinou  a  dizer-lhe : 

Sabei ,  Senhora  ,  que  fou  filha  dos  Reis 
Diófanes ,  e  Clymenea :  e  que  eu  era  levada 
a  Delos ,  para  fe  celebrarem  os  meus  def- 
poforios  com  o  Principe  Arnefto  ,  que  de- 
vendo aífiíKr  aos  Jogos  públicos  ,  ( para  o 
que  também  os  meus  concorrerião )  partio 
de  Delos  a  efperar~nos  ;  mas  como  os  Nu- 
mes não  confentem  muitas  vezes  nas  felici- 
dades dos  mortaes ,  para  que  purificando-fe 
entre  fadigas ,  fe  acryfolem  para  os  defcan- 
ços ,  eu  não  quero  mais  que  efte  bem,  que 
eftou  gozando  ;  mas  os  trabalhos  de  meus 
pais  nunca  me  deixão  enxugar  o  pranto  ;  e 
affim  ,  quando  parece  quedefcanço,  eu  lhes 
affifto ,  e  eftou  vendo  a  Arnefto  morto ,  ou 
louco ,  e  perdido ,  fuppondo  que  nas  caver- 
nas do  mar  nos  daria  Neptuno  fepultura  ;  e 
muitas  vezes  depois  de  triftes  reprefentacões3 
ém  mil  delirios  digo : 

Co- 
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Como,  ó forte  ingrata,  me  confervas 
em  tão  duvidofo  eftado?  Como  he  poílivel 
que  com  tão  moleítos  cuidados  fe  confèrve 
huma  vida  frágil  ?  Oh  eftrella  cruel,  que  não 
foras  tão  adverfa,  a  ter-me  creado  entre  as 
feras  !  E  logo  entrando  em  mim,  torno  a 
dizer :  Mas  fe  eftes  pezares  qualificão  o  meu 
foffrimento,  triunfe  a  conftancia,  pois  a  rc- 
lignação  he  principio  de  felicidade.  Se  Àr- 
neílo  já  rendeo  o  magnânimo  efpirito ,  mais 
breves  forao  os  feus  cuidados  que  os  meus  ; 
e  fe  vive,  conferva  com  o  alento  a  vida  da 
efperança.  Se  meus  amados  progenitores  são 
falecidos,  defcanção;  e  fe  vivem,  trabalhão 
para  defcançarem.  Deixa-me  pois ,  ó  memo- 
ria cruel,  que  fempre  intentas  deílruir  as 
obras  do  entendimento.  Agora  vejo  (  lhe  dif- 
fe  Beraniza)  que  a  tua  belleza ,  e  nobres 
fentimentos  são  illuftrados  de  tão  grandes 
princípios.  Teus  pais  ferão  logo  bufcados 
com  os  finaes  ,  que  deres ;  e  fe  forem  acha- 
dos, virão  coma  oftentação,  que  merecem, 
para  te  acompanharem.  Não  quero  dever 
(refpondeo  Hemirena)  á  vofla  compaixão 
beneficio  mais  eftimavel ,  que  ferem  reftitui- 
dos  aos  feus  Eftados ,  ainda  que  eu  de  todo 
perca  a  efperança  de  tornar  a  vellos :  e  bem 
coníidero  o  muito  ,  que  he  difficil  encontrai- 
los  ;  mas  aos  Soberanos  não  fe  atrevem  as 
difficuldades ,  quando  as  acções  são  generofas. 

Be- 
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Beraniza  cheia  de  admiração  ,  que  lhe 
caufava  o  faber  quem  na  verdade  era  Hemi- 
rena,  fe  recolheo  a  faliar  a  feu  pai  para  as 
diftinçóes  \  e  grandeza,  com  que  dalli  em 
diante  fe  devia  tratar,  e  juntamente  dar-fe 
providencia  á  liberdade  daquelles  Sobera- 
nos ;  porque  fuppofto  que  Arneílo  ,  e  os  The- 
banos  os  haviao  bufcado  com  a  maior  vigi- 
lância ,  e  promettido  prémios  importantiíli- 
mos  a  quem  déífe  alguma  noticia  digna  de 
credito ,  como  os  piratas  ufárão  da  preven- 
ção de  pôr  o  fogo  á  náo  ,  contentando-fe 
com  os  cativos ,  e  a  preza  do  preciofo ,  com 
cjue  fe  coftumao  fervir  tão  altos  fujeitos;  e 
eftes  entre  li  tomarão  o  acordo  de  occulta- 
rem  quem  erão,  não  fó  mudando  de  nomes, 
mas  ordenando  aos  feus ,  (  dos  poucos  ,  que 
havião  efcapado  do  combate)  que  em  nenhum 
cafo-  os  defcubriífem  ,  ainda  que  naquella 
Corte  fe  havia  também  fentido  a  defgraça , 
que  fuccedêra  a  Diófanes ,  por  aquellas  mef- 
mas  cautelas  todos  entendiao  que  a  fua  em- 
barcação fora   a  pique. 

Com  immenfo  prazer  recebeo  o  Rei 
aquella  noticia ,  e  logo  determinou  ,  que  hum 
dos  melhores  quartos  de  palácio  foíTe  rica- 
mente paramentado  para  ailiítencia  deHemi- 
rena:  efe  lhe  nomearão  as  peííoas  ,  de  quem 
fe  devia  fervir  ,  conforme  ao  trato  decen- 
te ]  que  merecia.  Tudo  agradeceo ,  e  recufou  -y 

e 
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e  ainda  que  fe  lhe  confervou  tudo  no  mef- 
mo  eftado  ,  fempre  dizia  ,  que  em  quanto 
feus  pais  viviao  peregrinando  pelo  Mundo, 
como  efcravos  ,  elJa  também  como  efcrava 
devia  confervar-fe. 

Paffados  alguns  tempos,  quando  as  in- 
ferências a  faziao  crer  que  feus  pais  ferião 
reftituidos  á  fua  pátria  coma  oftentação, 
c  grandeza  ,  que  merecião  5  como  fe  havia 
determinado,  mandou  o.  Principe  Iberio  pro- 
pôr-lhe  por  Miquilenea  ,  Dama  das  mais  gra- 
ves ,  que  fe  havião  deftinado  para  fervir  a 
Hemirena,  que  elle  defejava  contrahir  com 
ella  o  mais  feliz  hymeneo;  e  que  por  fe  não 
embaraçarem  com  duvidas  ,  que  poderião 
occorrer  ,  o  farião  fecretamente  ,  fem  que 
fe  participaíTe  efta  noticia  a  Beraniza.  Ao 
que  refpondeo  Hemirena: 

Dize  ao  Principe  ,  que  huma  efcrava 
não  pode  fervir-lhe  para  eípofa:  que  eu  não 
declarei  a  minha  origem  para  dar  a  mão 
encuberta:  eque  antes  quero  perder  ávida, 
que  mudar  de  eftado  ,  fem  que  os  meus  o  de- 
terminem ;  aílim  como  o  affedto  ,  e  amizade  , 
que  na  alma  me  imprimio  Beraniza  ,  não 
confentem  que  eu  admitta  nem  a  mais  leve 
infinuação  de  feus  intentos  ;  pois  faltarão 
nos  Ceos  eftrellas  ,  e  no  campo  flores  ,  pri- 
meiro que  Hemirena  ,  a  fer  grata  ,  fiel ,  e  fo- 
berana.  Com  efta  defabrida   refpofta  deixou 

con- 
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confufa  a  menfageira,   e  o  Príncipe  fem  ef- 
perança. 

Continuava  Beraniza  as  íuas  applica- 
çóes ,  que  muito  moderara  a  difcreta  induf- 
tria  de  Hemirena ,  pois  temia  que  a  delica- 
da Princeza  perdeffe  a  faude,  como  já  com 
reverente  aíFeóto ,  e  verdadeiro  zelo  lhe  ha- 
via ponderado.  PaíTados  quatro  annos  ,  achan- 
do-íe  Beraniza  gravemente  enferma  ,  prin- 
cipiava a  defconfolação  de  Hemirena  a  an- 
nunciar  a  fua  ruina ;  e  vendo  Beraniza ,  que 
a  fua  vida  não  feria  dilatada,  diífe :  Amabi- 
liílima  Hemirena  ,  não  apaguem  as  tuas  la- 
grimas a  luz  brilhante  de  teus  bellos  olhos , 
temendo  defamparos ,  pois  ficas  bem  recom- 
mendada  pelas  tuas  amáveis  qualidades :  não 
temas  que  a  minha  falta  diminua  na  eftima- 
çao  de  tuas  prendas  íingulares  ,  que  as  mu- 
lheres ,  que  com  virtudes  adquirem  o  domí- 
nio das  vontades ,  aíTim  como  á  fua  belleza 
fe  não  atreve  o  tempo,  também  as  refpeitão 
os  duros  golpes  da  Parca ,  porque  fe  immor- 
talizão ,  não  os  fentindo  na  memoria ,  e  efti- 
mação  das  gentes,  porque  o  ef pi  ri  to  gentil, 
que  não  acaba  ,  em  cada  anno  lhes  aviva  com 
os  méritos  a  formofura  ;  mas  pelo  grande 
aíFeíto  ,  que  mereces,  heprecifo  que  eu  dei- 
xe padrões  para  a  tua  memoria ,  ordenando 
que  te  fejao  entregues  as  minhas  jóias ;  e  co- 
mo tão  fielmente  me  tens  acompanhado,  fe- 
ra. 
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rá  razão  que  a  minha  falta  tedefcance:  para 
o  que  também  deixo  recommendado  a  Iberio 
que  te  faça  conduzir  á  tua  pátria  com  aquel- 
le  efplendor,  que  he  decente  á  tua  peílba. 

Crede 5  Senhora,  (lhe  refpondeo  He- 
mirena)  que  mais  me  opprime  o  que  vos 
ouço,  que  a  feparaçao  daquellés,  por  quem 
choro :  terei  fem  dúvida  por  mais  fevero 
o  caftigo  da  vofla  falta,  que  os  que  tolerei 
nos  contraítes  da  fortuna.  Os  Ceos  compaf- 
íivos  para  mais  eíTe  pezar  me  não  reíguar- 
dem,  porque  do  mal  que  paíTou  ,  fó  fecon- 
fervao  na  memoria  os  veftigios  ;  e  para  o 
que  ameaça  a  voíTa  defconfiança ,  já  defrnaia 
a  minha  fortaleza :  e  affim  vede  ,  Senhora , 
que  fendo  momentânea  a  vida  ,  que  logra- 
mos,  eíla  fe  dilata,  quando  efperamos  com 
animo  confiante  que  os  Deofes  fobre  nós  de- 
terminem; porque  he»  certo  que  as  fuás  re- 
foluçoes  fó  são  pezadas ,  a  quem  não  fabe 
difcernir  entre  o  bem,  e  o  mal.  O  manda- 
rem-me  reílituir  á  minha  pátria ,  onde  pelas 
cautelas  da  voíTa  grandeza  creio  que  meus 
pais  já  defcanção ,  he  jóia  de  tanto  preço , 
que  nas  que  me  offerece  a  voíTa  generofida- 
de  ,acceitarei ,  por  não  fer  ingrata  ,  defperta- 
dores  para  a  minha  mágoa  ,  ainda  que  os 
Deofes  benignos  efpero  que  vos  dilatem  a 
vida  tantos,  etao  profperos  annos,  como  já 
viveo  Neítor. 

As 
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As  muitas  lagrimas ,  negando-lhe  os 
termos  ,  a  obrigarão  a  retira r-fe  ,  porque 
também  não  augmentaífem  amoieília  de  Be- 
raniza. 

PaíTados  alguns  dias ,  acabou  nos  bra- 
cos  de  Hemirena  3    que  chegando-a  eftreita- 
mente  ao  affliéto  peito ,  dizia   com  infinitas 
lagrimas :  Quem  fera  baítante  a  confolar-me 
nefte  mal ,   que  todo  he  meu  ?    Se  tudo  per- 
co 5  quando  tu  me  deixas ,  onde  verei  agra- 
dável  a  formofura ,  fe  no  teu  grato  afpeólo 
já  não  vejo  mais  que   a  pállida  imagem  da 
morte  ?  Se  haverá  quem  ponha  a  fua  alegria 
em  huma  vida  limitada  ?    Se  haverá   quem 
deixe  de  conhecer  os  enganos  de  hum  Mun- 
do inconítante,   vendo  que    tão  pouco  dura 
a  grandeza ,  o  poder ,   o  foberano  ,   e  a  for- 
mofura ?    Como   he   poíTivel  que   á  tua  vifta 
fe  poífa  dar  preço    a  huma  vida  frágil  ?    O' 
Parca  ingrata ,  como  vivo  eu  ,  fe  acabou  Be- 
raniza?   Ai   de  mim!    Que    eítrella  cruel  he 
a  que  me  fegue ,   e  me  conduzio  ao  defcan- 
ço ,  para   me  fer    mais   violento   o  defvelo  ? 
Que   fado   mudável   me  negou   á  efcravidão 
tyranna,    e  me  trouxe  a  ver-te ,   para  expe- 
rimentar em  defconto   dos  allivios,  que  me 
défte,    o  trabalho  mais  fenfivel    em  o  golpe 
cruel  da  tlia  falta  ?   Imprimão-le  meus  triftes 
lábios  neíta  nevada  ,   e  generofa  mão ,    pre- 
mio bem   merecido  ,  por  te  não  haverem  nun- 
ca 
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ca  liíonjeado.  Oh  quanto  te  erao  agradá- 
veis os  refplandores  da  verdade  ,  conhecen- 
do difcretamente  que  foge  dos  Soberanos- 
pelos  aduladores  que  os  fervem !  E  como 
não  podem  as  minhas  lagrimas  animar  a  tua 
formofura,  eu  me  aparto  de  ti  a  fentir  na 
tua  aufencia  de  cada  vez  mais  perto  a  minha 
morte.  Mas  que  digo  ?  Eu  deixar-te  ?  Ai 
de  mim  !  Oh  Ceos  compaffivos  !  Oh  barbara 
Parca!  ADeos,  Beraniza  adorada.  A  Deos , 
minha  perdida  efperança.  Os  circumílantes 
no  defacordo  da  fua  pena  davao  lugar  ao 
Jargo  defafogo  de  Hemirena  :  e  como  alli 
fe  achava  Iberio ,  em  quem  já  Cupido  ha- 
via empregado  as  fuás  fettas ,  temendo  que 
Hemirena  rendeíle  o  efpirito  nas  mãos  -da 
mágoa,  lhe  difíe:  He  tempo  de  te  fepara- 
res  de  Beraniza,  pois  que  já  não  a  podem 
negar  á  morte  os  eftragos  da  tua  vida.  E 
logo  a  fez  retirar  ao  feu  apofento  ,  em  que 
o  femblante  cadavérico  era  o  melhor  indi- 
cio do  quanto  eílava  gravada  no  coração 
aquella  dor  intenfa. 

Iberio ,  não  podendo  reprimir  os  vio- 
lentos impulíbs  de  feu  aífeélo  ,  foi  vella  ,  pa* 
ra  moderar  o  feu  juílo  fentimento.  Amabi- 
liííioia  Hemirena,  (  lhe  diífe)  fe  o  teu  en- 
tendimento domina  em  a  minha  vontade, 
como  lie  poílivel  que  não  refifta  ao  que  dif- 
corre  a  tua  memoria  ?   Eu  te  juro  fé ,   pois 

com 


34  Aventuras 

com  o  mais  firme  rendimento  confeíTo  que 
te  adoro ;  e  não  pertendo  de  ti  mais  que  a 
boa  acceitaçao  de  meus  facrificios.  Não  te- 
mas agora  novas  adverfidades,  pois  refervi-, 
rá  hum  Principe  rendido,  em  quem  os  teus 
merecimentos  tem  o  maior  império.  Não 
temo  adverfidades ,  (lhe  reípondeo  Hemire- 
na)  porque  fó  receio  as  profperidades ,  que 
me  promettes  j  e  fe  queres  dar  fim  a  meus 
infelices  dias  ,  continua  com  as  exprefsões 
do  teu  rendimento  ;  mas  fabe  que  em  quan- 
to me  durar  a  vida ,  não  fera  menor  o  meu 
pranto,  nem  haverá  tempo,  que  bafte  para 
as  demonftraçoes  do  meu  fentimento.  Adver- 
te ,  (  replicou  Iberio  )  ó  bella  ingrata ,  que  , 
quando  a  paixão  eftá  próxima  ,  fó  convida 
com  a  mágoa ,  a  que  não  poderia  refííUr  o 
peito  humano,  fe  em  cada  dia,  que  paífa, 
não  experimentara  o  beneficio  do  tempo. 
Não  defprezes  huma  vontade  fiel  ,  que  não 
quer  mais   que  diminuir-te  huma  caufa  para 

0  cuidado  :    e  não   creas  que  eu  queira  des- 

1  ultra  r  atua  eílimavel  modeília ,  que  iífo  fo- 
ra defmentir  o  foberano  :  nem  te  perfuadas  que 
no  aíFeélo  ,  que  te  confeíTo  ,  efpero  ver  finezas 
agradecidas  ,  porque  eftas  regularmente  são 
defprezadas  ;  mas  fabe  que  para  as  tuas  efpe- 
ciaes  virtudes  fó  o  coração  he  lugar  decente* 
Vive  ,  ,e  conferva  a  tua  varonil  conítancia; 
porém  não  temas  os  contraítes  da  fortuna. 

Com 
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Com  eíias  palavras  deixou  Hemirena, 
a  quem  duplicou  os  cuidados ,  principiando 
já  a  experimentar  a  falta  de  Beraniza.  Toda 
aquella  noite  paflbu  vacilando  entre  horro- 
res da  morte  ,  e  crueldades  do  amor ,  coníl- 
derando-fe  vizinha  aos  perigos ;  porque  via 
em  lberio  prendas  eítimaveis  ,  e  difcrição 
tão  poderofa  ,  que  temendo  paílar  da  eítima- 
ção  das  boas  qualidades  a  algum  deíòrdena- 
do  affefto  ;  e  refledlindo  em  que  as  forças 
do  amor  fó  pode  vencer  quem  lhe  fabe  fu- 
gir, determinou  aufentar-íê  em  a  noite  fe- 
guinte  para  dever  amparo  ás  fombras  ,  an- 
tes que  lhe  faltafíem  as  luzes;  efem  efperar 
que  lhe  foífem  entregues  as  jóias,  fe  difpu- 
nha  para  a  fuga.  Tornou  lberio  a  vella, 
pois  o  não  deixava  defcançar  hum  tyránno 
cuidado.  Hemirena  logo  atalhou  as  fuás  ex- 
prefsões  ,  dizendo  : 

Não  fei  ,  Senhor,  como  te  agradeça 
os  exceflbs  ,  com  que  me  fazes  mercê,  di- 
minuindo na  tua  grandeza;  porque  affim  co- 
mo os  não  fei  merecer ,  também  os  não  IVi 
eftimar  :  e  he  tão  adverfa  a  minha  eftrella., 
que  quando  me  feguras  os  defcanços ,  tenho 
na  tua  protecção  o  maior  defpertador  para 
as  fadigas ;  pois  defde  que  a  pezada  mão  de 
Atropos  cortou  o  fio,  que  foftinha  o  meu 
amparo,  principiei  a  combater  com  a  dei- 
graça   no  impr.aporcio.nado  favor  >  com  que 

in- 
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intentas  lifonjear-me  :  e  ultimamente  digo, 
que  fe  coubeíle  em  mim  maior  pezar  í  que 
ferem  os  meus  braços  triíte  occafo  deBei*a- 
niza ,  fó  o  feriao  os  teus  rendimentos ,  pois 
•he  certo  que  eftes  em  feu  mefmo  excelfo 
naufragão  ,  e  que  nunca  já  mais  íerão  pagos  , 
porque  as  mulheres ,  como  eu  ;  nem  chegão 
a  agradecer,  fem  que  lhes  fiquem  efcrupuios 
no  decoro.  Se  não  queres  ver-me  coníler- 
nada  ,  deixa-me  viver  em  paz  ,  ou  correr  com 
a  tormenta  do  meu  deílino ,  que  nas  prizões 
de  efcrava ,  ou  de  mim  fugindo  pelo  Mun- 
do ,  qual  pobre  peregrina ,  confervarei  fem- 
pre  na  alma  a  gloria  de  vencer  entre  tão 
novos  trabalhos  os  aííaltos  de  meu  fado.  He 
fem  igual  (lhe  refpondeo  Iberio )  a  admi- 
ração ,  que  me  caufa  ó  ouvir-te  ;  porque 
quando  não  he  outro  o  meu  defígnio,  mais 
que  render  cultos  á  tua  formofura  ,  a  tua 
izençao  me  maltrata.  Pois  fabe  que  ás  tuas 
prendas  fempre  tributarei  adorações  ,  fem  que 
efpere  mais  ditolb  premio ,  que  permittires- 
me  o  ver-te ,  porque  ao  teu  decoro  levan- 
tarei padrões  <  para  lhe  gravares  letras ,  que 
immortalizem  o  teu  fevero  rigor.  Bem  fei, 
Senhor,  (tornou  adizer-lhe  Hemirena  )  que 
a  tua  difcrição  he  capaz  de  conquiílar  im- 
périos mais  poderofos  ,  e  que  os  preceitos  da 
modeítia  não  difpensão  inteiramente  as  obri- 
gações de  agradecida ;  mas  como  nafci  para 

tra- 
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trabalhos  ,  não  eftranhes  que  eu  me  negue 
ás  eífcimações ,  e  defcanços,  que  me  fegurá 
atua  protecção*  Senão  queres  accumular-me 
afflicçôes  ,  deixa-me  agora  defcançar,  por- 
que a  prefença  dos  Soberanos  he  como  a 
luz  ,  que  por  demaziada  também  cega ;  e  fe 
queres  fazer-me  a  mercê  ,  que  io  deíejo  ,  não 
tomes  a  efte  pequeno  apofento  ,  onde  não 
cabes ,  fem  que  fe  opprima  a  tua  grandeza. 
Não  pode  a  força  da  tua  defattenção  (difle 
Iberio  )  confeguir  que  eu  te  não  veja,  edei* 
xe  de  amar-te ;  e  como  no  teu  focego  inte- 
reíTo,  quanto  arrifeo  em  a  tua  aufencia  5  eu 
me  retiro ,  cedendo  o  meu  goílo  fó  a  favor 
do  teu  allivio.  Com  eftas  palavras  fe  retirou 
Iberio  ,  deixando  Hemirena  com  o  maior 
empenho  no  cuidado  da  fua  peregrinação , 
a  que  deo  principio  em  a  noite  feguinte , 
em  que  lavando  com  lagrimas  aquella  fúne- 
bre afliftencia  ,  recommendando  ao  íilencio  da 
noite  o  livralla  dos  tumultos  da  Corte,  fa- 
hio  com  veftido  de  homem ,  difpofta  com 
aquelie  fingimento  a  vencer  os  maiores  a£ 
faltos  de  fua  cruel  fortuna. 


Fim  do  Primeiro  Livro, 


D  AVEN- 


AVENTURAS 


D  E 


DIOFANES. 


LIV  RO     II. 

SUMMARIO. 

COm  o  fuppoíio  nome  de  Be  Hino  prin* 
cipiou  a  fugir  Hemiretia  dos  peri* 
gos  ,  com  que  o  amor  ameaça  a  formoju-* 
ra  ,  e  chegou  â  admirar  as  crijlallinas  cor-* 
rentes  de  hum  rio ,  que  ref guardava  hum 
helUJJimo  arvoredo  \  na  fua  margem  achou 
hum  velho  cego ,  e  leprofo  ,  cuja  afquerofa 
fígura  lhe  occultou  a  Diófanes  debaixo  da 
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nome  de  Anttonor ,  o  qual  lhe  conta  parte 
defeus  trabalhos ;  e  Hemirena  fe  retira ,  te- 
mendo fer  conhecida. 

AMINHANDO    de   noite  ,    e 
dcfeançando    de  dia ,    continua- 
va Hemirena  afua  derrota  ,  fem 
que   fe  pafiaíle  algum  5    em  que 
os  feus  olhos  não  pagaíTem  tri- 
buto  ás  memorias  de  Beraniza. 
Já  áquelle  tempo   não   chorava   a  infelicida- 
de de  Clymeneá,  e  Diófanes,  porque  fe  ha- 
via perfuadido  que  deícançavão  em  Thebas. 
Iberio  ,   fabendo   da  fua  fuga ,   fallou 
frenético  afeu  pai  ,defcubrindo-lhe  as  cham- 
mas ,  em  que  ardia ,  para  que  fe  mandaflem 
fazer  diligencias  ,   que   aos  feus  olhos  reíti- 
tuiífem  a  Hemirena;    e  como  o  Rei  lhe  re- 
fpondeo,  que  não  fe  devia  perfeguir  aquelía 
difcreta  reíòlução :  e  que  em  nenhum  tempo 
foifreria  que  lhe  déífe  a  mão  para  efpofa,  a 
que  havia  fido   efcrava   de  Artemiíto  ,    porr 
que  fe  na  fua   efcra vidão   refpirava   a  gran- 
deza ,   no  feu   conforcio   desluílraria   a  Ma- 
geítade.  Iberio ,  ouvindo  eftes  últimos  defen- 
ganos,  deixou  a  Corte;  e  defprezando  a  ef- 
perança  do  throno  ,  que  renunciou   a  favor 
de  Argenea  ,   tão  amante  ,   como  reíignado 
aos  prçceitos   de  feu  pai  ,   determinou  reti- 
rar-fe  para  huma  cafa  de  campo   a  efperar 

ai- 
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alli  a  morte,  fazendo  confiantes  facrificios 
ás  foberanas  virtudes  de  Hemircna,  que  co- 
mo Bellino  com  o  maior  cuidado  ,  e  íuílo 
continuava  em  fugir;  porque  onde  periga  o 
decoro ,  equirocão-fe  as  cautelas  com  os  in- 
dícios do  delido. 

Chegando  a  Corintho  ,  determinou  ir 
com  menos  incommodos  pelos  iuftos  ,  me- 
dos,  e  horrores,  que  padecia,  caminhando 
de  noite.  Em  huma  freíca  tarde  já  cançado 
fe  recolhia  em  o  oco  de  huma  grande  arvo- 
re, quando  ouvio  huma  voz  fuave,  que  do- 
cemente cantava;  e  fahindo  a  bufcar  a  cali- 
fa de  tão  fuave  canto ,  ouvio  o  brando  fuf- 
furro  de  hum  rio,  que  vagorofo  fe  efpalha- 
va  pela  relva  :  continuou  a  feguillo ,  e  por 
baixo  de  hum  frondofo  arvoredo  foi  bufcan- 
do  os  pertos  daquella  voz ,  que  fuppofto  ou- 
via melhor,  parecendo-lhe  alli  fobrenatural  , 
defconfiava  de  encontrar  a  fua  origem.  Af- 
fentou-fe  a  defcançar  ,  vendo  a  gloria  da 
caufa  das  maravilhas,  que  obfervava;  e  re- 
parando nos  liquidos  criítaes  ,  dizia :  Oh 
quanto  es  agradável ,  bellillima  ribeira ,  que 
com  mageílofos  movimentos  defpedes  as  crif- 
tallinas  correntes,  que  prendem,  e  guarne- 
cem eíte  ditofo  bofque  !  E  vós  ,  aves  inno- 
centes,  fragrantes  flores,  e  fugitivos  defper- 
dicios ,  gozai  do  folitario  focego  deíle  ame- 
no bofque.  Oh  quem  pudera  trocar  comvof- 

co 
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co  a  forte!  Augmentando  os  regatos,  cor- 
riao  de  feus  bellos  olhos  innumeraveis  la- 
grimas :  quando,  fendo  já  quaíi  noite,  tor- 
nou a  ouvir  aquella  fuaviflima  voz ;  e  indo 
em  feu  feguimento ,  vio  de  longe  hum  vul- 
to, que  principiava  a  temer,  não  podendo 
bem  diílinguir  fe  era  humano  ;  e  vendo  que 
daquelle  tal  corpo  he  que  fahia  adoce  voz, 
foi  devagar  chegando  para  aquella  parte,  e 
obfervou  que  tinha  figura  de  homem,  e  que 
eftava  da  cintura  para  íima  fem  veítidura  al- 
guma ;  o  refto  do  corpo  fe  cubria  com  hu-* 
ma  pelle  de  urfo ;  tudo  ,  quanto  tinha  def* 
cuberto  ,  era  veftido  de  chagas  j  a  barba 
crefpa  ,  e  encanecida  lhe  chegava  a  cubrir 
o  pçito  ;  os  olhos  ,  que  pareçião  fem  luz, 
erao  cubertos  de  carne,  a  cabeça  calva,  e 
da  meíma  forte  chagada ,  e  as  mãos  enfan- 
guentadas  pela  violência  com  que  coçava 
as  feias  feridas,  fentado  fobre  huma  pedra 
junto  a  maior  corrente  do  rio  cantava,  em 
quanto  defcançava  decocar-íe,  Sufpenfo  Bel- 
lino  de  ver  o  goílo  ,  com  que  aquelle  em 
tão  miferavel  eftàdo.fe  achava  com  o  afque- 
rofo  fernhlante  fummamente  alegre ,  chegou 
a  fallar-lhe ,  e  lhe  diffe  í 

Homem  ditofo,  que  eftás  gozando  def- 
ta  amável  foledade,  como  cantas  tão  alegre- 
mente,  fe  te  falta   a  viíla   para  lograres   o 
mimo  deftas  fombras  ?  Como  pôde  em  ti  ha- 
ver 
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ver  alegria  ,  fe  eílás  atormentado  deíTe  mal , 
que  teconfome?  Que  fazes  aqui  diftante  de 
todo  o  remédio  para  o  que  padeces  ?  Se 
aqui  te  deixou  o  engano,  ou  a  tyrannia  das 
gentes ,  eu  te  fervirei ,  pois  das  gentes  fu- 
jo. A  eílas  palavras  rindo  com  focego,  lhe 
refpondeo : 

Se  me  chamas  ditofo  ,   porque  eílou 
gozando  deíla  amável  foledade ,  como  repa- 
ras   na  minha   alegria  ?  Canto  ,  porque  já 
não  poflb  ver  asfombras,   efó  medifponho 
para  as  luzes.    Como  deixarei  de  eftar  ale- 
gre ,   fe  eílá    para   acabar  o  padecer   defte 
mal,  que  me  conlbme;  e  quando  o  que  fe 
coníòme  ,   acaba  ,   eítou   onde    a  diítancia 
dos  remédios   he   o  remédio   do  meu  mal? 
Não  me  trouxe  aqui  o  engano  ,  porque  abor- 
rece as  folidoes ,  e  he  occupado  nas  Cortes. 
Não  me  deixou  a  tyrannia  das  gentes ,  por- 
que eu  me  refolvi  a  deixalla.  Quando  mui- 
to me  atormenta  o  rigor  do  que  padeço,  a 
frefca  ,   e  doce  corrente   me  refrigera.   Não 
quero  mais  cama,  que  a  que  me  prepara  a 
verde  relva  ,  nem  mais  faborofos  manjares  ^ 
que  as  hervas  ,  para  que   me  convida  a  fo- 
me. Quando  os  Paílores  deites  bofques  vem 
a  foccorrer-me ,  o  leite,  com  que  me  rega- 
la  a  ília    compaífiva   íingeleza  ,   me  parece 
mais  faborofo ,  que  o  fuave  neílar  dos  Deo- 
fes.  Mas  di&e-me:  Como  te  não  fiz  horror, 
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ç  te  atrevefte  a  fallar-me?  A  juíla  admira- 
ção, (lhe  refpondeo  Bellino  )  que  me  cau- 
iòu  o  achar-fe  huma  tão  nobre  alegria  em 
tão  laítmofa  figura ,  me  obrigou  a  faliar- 
te,  para  ver  fe  aos  meus  males  podia  tam- 
bém achar  remédio.  Eu  padeço  mais  que  tu  y 
pois  he  interno  o  meu  mal;  e  como  o  fugir 
das  gentes  he  hoje  o  que  mais  me  convém, 
confente-me  na  tua  companhia,  que  a  afpe- 
reza  da  vida  ,  que  aqui  fazes  ,  mais  me  agra- 
da ,  que  os  regalos,  de  que  fujo.  Sete  não 
he  afquerofa  (lhe  refpondeo)  a  figura,  que 
em  mim.  vês,  repartirei  comtigo  o  maior  bem 
jia  tranquillidade  que  logro.  E  comd  a  noi- 
te já  eftava  adiantada  ,  fe  accommodou  Bel- 
lino para  defcançar,  encoftando  a  cabeça  fo- 
bre  as  raizes  de  hum  tronco;  e  para  a  ou- 
tra parte  o  bom  velho,  que  quando  o  def* 
pertayão  as  dores,  principiava  a  cantar  lou- 
vores a  Júpiter;  ç  invocava  os  Semideofes 
dosbofques,  para  que  naoconfentiflem  que 
Eículapio,  filho  de  Apollo  ,  foíTe  alli  a  cu- 
rallo ,  pois  defejava  que  tiveíTe  mais  exerci-* 
cíq  a  lua  paciência. 

Em  amanhecendo ,  vierão  huns  Pafto- 
res  ,  que  vendo  o  bello  mancebo  ,  que  em 
Bellino  felhes  reprefentava  ,  o  levarão  a  ver 
afua  Aldeã,  donde  voltou  obrigado  a  fin- 
çeridade,  com  que  o  tratarão;  e  defejando 
faberquem  era  o  velho  eaferrao,  lhedifle: 

Já 
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Já  a  eíta  hora  terás  entendido  que  em 
mim  fe  não  occulta  algum  inimigo  teu-,  e 
quizera  que  me  confiaííes  o  teu  nome,  e  a 
caufa ,  que  para  aqui  te  conduzio. 

Chamao-me  Antionor:  (  lhe  refpon- 
deo  )  os  meus  infortúnios  não  cabem  ,  nem 
ainda  em  larguiílimos  difcurfos ,  porque  tem 
fido  muitos  5  eòs  maiores,  que  até  aqui  pu- 
dérão  lembrar  ao  rigor  da  defventura  ;  mas 
feras  fatisfeito  com  alguma  parte  delles.  Ana- 
tes que  Anfiarao  empunhaífe  o  fceptro  de 
CQrintho,  vivia  eu  entre  camponezes  em 
hum  agradável  retiro  de  Aganimedes  feu 
pai,  que  lhecedeo  o  governo,  por  fe  achar 
adiantado  emannòs,  e  falto  de  forças,  pois 
conhecia  as  que  erão  precifas  para  reger  a 
^lonarquia.  Quando  deixou  o  governo ,  lhe 
recommendou  que  fconfervafle  o  convenien- 
te ,  e  reformaífe  o  perniciofo  :  e  também  lhe 
advertio  que  meouyiíTe,  pois  era  Filofofo, 
e  tinha  noticia  das  melhores  leis ,  e  coítu- 
mes  das  outras  nações.  Com  eíte  motivo  fui 
levado  ahuma  caía  de  campo  á  prefença  de 
Anfiarao,  que  determinou  tyrannizar  aílima 
minha  tranquillidade ,  pois  a  perde  quem  he 
deftinado  para  os  empregos  da  Corte.  Eu 
lhe  diífe ,  logo  que  elle  me  difpoz  a  deixar 
O  campo  : 

Permitti,  Senhor,  que  eu  continue  era 
guardar  os  voífos  rebanhos  y  e  efcufai-me 

das 
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das  eítimações  de  valido.  Principiarão  no 
Mundo  as  guerras  ,  por  haverem  muitos  Deo- 
fes ,  muitas  leis,  e  muitos  Reis;  e  antes  de 
as  haverem  ,  moravao  os  homens  emoscam-. 
pos  ,  comião  frutas,  dormiao  em  covas,  an- 
davão  deícalços  ,  e  vivião  do  commum :  eu 
quero  ío  fervir-vos ,  como  até  agora ,  acom- 
panhando os  voiTos  rebanhos  no  campo , 
iuítentar-me  das  frutas  íílveftres ,  e  reparar- 
me  dos  rigores  do  Inverno  debaixo  dos  ro- 
chedos ,  já  que  o  determinao  os  Deofes ; 
porque  guardando  a  melhor  lei ,  pobre ,  c 
defcalço  vivirei  em  paz ,  que  eíla  fempre  fe 
altera  nas  inquietações  da  Corte.  Oh  quan- 
to he  melhor  ouvir  o  que  lá  fe  paífa,  que 
p  viver  nella  !  porque  os  que  não  podem  va- 
ler, eftão  efquecidos;  os  que  muito  valem, 
são  perfeguidos ;  os  pobres  não  tem  que  co- 
mao  ;  os  ricos  ,  porque  o  são  ,  não  os  deixão 
comer  fem  fuíto;  são  muitos  os  queixofos  , 
e  poucos  os  contentes ;  fazem  muitos  o  que 
querem ,  e  poucos  o  que  devem ;  em  fim  to- 
dos murmurão  ,  e  quaíi  todos  feguem  os  mef- 
mos  erros ,  que  condemnao.  Bem  fei  eu  que 
os  que  procurão  introduzir-fe  para  validos, 
nem  merecem  ver  a  Mageftade ,  pois  eítu- 
dão  fó  lifonjealla,  para  fazer  o  partido  de 
fuás  dependências;  e  que  os  Soberanos  não 
podem,  com  os  olhos  defcubrir  todas  as  lu- 
zes da  verdade ,  porque  trabalhão  em  efcu- 

re- 
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recella  os  que  com  zelo  apparente  tfatão 
de  feus  interefíes  ,  fingindo  que  amão  ós 
acertos  defeu  Rei,  quando  he  certo  que  fó 
eftimao  as  fuás  grandezas.  Se  eftes  fe  cafti- 
gaíTem  com  o  íilencio  eterno  'em  peria  do 
mal,  que  fallão ,  (vifto  fe  habilitarem  para 
traidores  os  que  mentem  ao  feu  Rei ,  con- 
correndo para  que  feja  injuílo,  ou  em  fal-  . 
tar  á  juítiça,  ou  em  exceder  a  clemência) 
não  foffreria  enganos  a  Mageftade ,  nem  os 
vaíTallos  deícreditos ;  que  ainda  que  fe  não 
defcuidão  as  luzes  do  Sol  em  moftrar  o  que 
teve  occulto  a  noite,  são  tão  atrevidas  as 
nuvens  ,  que  fe  oppõem  á  verdade ,  que  de 
feus  horríveis  efFeitos  nafceo  muito  ,  que  te* 
mo  o  voífo  preceito.  Eílas  são  as  razoes  y 
por  que  efpero  dever  á  volTa  compaixão  o 
fepultares-me  no  efquecimento.  Não  forão 
admittidas  as  minhas  efeufas,  e  fui  obriga^ 
do  a  fazer  jornada  no  dia  feguinte,  dando 
mais  hum  motivo  para  eftimulo  dadefgraça* 
Antes  que  deixaífe  aquelle  amável  focego  , 
chamei  osruíticos,  com  quem  vivia  conten- 
te: d efpedi-me  dos  filhos  ,  que  comigo  prin- 
cipiavão  a  obfervar  os  movimentos  dos  Plane- 
tas deíle  luzido  Firmamento  ,  de  outros ,  que 
com  mais  adiantado  conhecimento  já  hião 
Colhendo  os  doces  frutos  de  fuás  applica- 
ções  ;  e  de  outros,  que  como  feus  pais,  ap- 
plicando-fe  á  cultura  dos  campos ,  fe  reco- 

Ihião 
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Ihião  fatigados  fó  para  defcançarem ;  e  can- 
tando em  íeu  trabalho  ,  efperavão  a  precur- 
fora  do  Sol ,  fem  que  lhes  ficaíle  tempo  pa- 
ra as  murmurações ,  ou  inquietações  dos  vi- 
zinhos ,  e  com  faudofas  lagrimas  lhe  diíTe  : 

Eu  fou  obrigado  ,  o  filhos  ;  a  deixar- 
vos  ,  indo  viver  onde  huns  fe  alimentão  do 
mal  de  outros  ;  e  já  que  os  Ceos  vos  tem 
mimofos  ,  confervando-vos  felizmente  nefte 
amável  focego ,  augmentai  para  gloria  do 
meu  trabalho  o  bom  exemplo  ,  com  que  vos 
hei  dito  5  que  os  pais  deveis  perfuadir  os  fi- 
lhos a  bem  obrar :  fazei  que  fe  não  efque- 
çao  do  que  lhes  enfinei ;  eque  huns  admit- 
tao  os  outros  em  fe  applicarem  ao  que  lhes 
pedir  a  inclinação ;  e  que  os  outros  conti- 
nuem feus  trabalhos  ,  temao  o  ócio  ,  e  todos 
exercitem  as  virtudes.  Rogai  aos  Deofes  que 
me  não  neguem  as  luzes ,  com  que  fe  amão 
os  inimigos;  que  poffa  defender  os  amigos , 
amparar  a  pobreza  ,  e  tolerar  os  contra- 
tempos. 

Logo  que  cheguei  á  Corte ,  fui  á  pre- 
fença  de  Anfiarao ,  que  com  muitas  honras 
me  recebeo ;  e  perguntando-me  donde  era, 
lhe  refpondi :  Não  poderei  dizer-vos  ,  fe  fou 
da  grande  Thebas ,  nem  da  Lycaonia ,  nem 
da  famofa  Athenas  ,  como  refpondeo  hym 
grande  Thebano;  ecomo  ao  Sacerdote  Ar- 
chitas  vos  refpondo,  que  não  fou  de  The- 
bas , 
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bas ,  como  Tefífonte,  nem  deAthenas,  co- 
mo Agefilao  ,  nem  de  Lycaonia  ,  como  Pla- 
tão, nem  de  Lacedemonia  ,  como  Lycurgo; 
nafci  em  o  Mundo,  e  fou  natural  de  todo 
o  Mundo.  Como  Anfiarao  conheceo  que  ti- 
nha repugnância  em  dizer  a  minha  pátria , 
não  fez  maior  inítancia  para  ó  faber. 

Toda  aquella  tarde  paliámos  em  con- 
verfação  delicadiffima  pela  goflofa  matéria , 
que  fe  tratou  ;  e  quando  forão  horas ,  me 
conduzirão  a  hum  apofento  dentro  em  palá- 
cio ,  onde  achei  tudo  com  a  polidez ,  que 
pedia  o  lugar ,  e  fui  fervido  com  efpeciaes 
diftinçoes.  No  dia  feguinte  tornei  á  prefen- 
ça  de  Aníiarao,  e  fe  continuarão  os  difcur- 
fos  do  que  já  fe  havia  praticado  no  ante- 
cedente. Quizera  dever-te  (lhe  diífe  Belli- 
jio)  que  ao  menos  tocaífes  a  matéria,  em 
que  fe  fundarão  eíles  difcurfos ,  pois  me  fe- 
guras  forão  de  goílo,  e  delicadeza.  Difcor- 
remos  (  lhe  refpondeo  )  nas  almas  ditofas, 
que  nos  Elyfíos  bemaventurados  gozao  fe- 
lizmente a  paz ,  que  não  interrompe  o  re- 
ceio de  perdella.  Nos  efpiritos  defgraçados, 
que  em  continuas  penas  fe  banhão  no  triíle 
rio  do  efquecimento.  Na  gloria  que  adqui- 
rem nas  heroicidades ,  quando  fe  lhes  não 
oppõe  a  vaidade,  que  as  desluftra.  Na  fuave 
Poefia  ,  e  fua  origem.  Nas  felicidades  do  fecu- 
lo  dourado  >  e  admiráveis  eíFeitos  da  razão. 

Paf- 
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Paliados  os  primeiros  dias  ,  já  não  que* 
ria  fó  divertir-fe,  mas  que  em  a  noíTa  con- 
veríaçao  também  fe  trataíTe  da  utilidade  pú- 
blica; e  que  havendo-lhe  fatisfeito  a  curio- 
fas  perguntas ,  queria  lhe  diffeíTe  em  que 
confiília  o  melhor  governo,  e obrigações  do 
Soberano.  Ao  que  refpondi  conforme  os 
Ceos  me  infpirárão.  Elogo  me  ordenou  que 
obfervaíTe ,  como  hiao  os  coftumes  dos  vaf- 
fallos ,  f e  f e  guardava  a  melhor  ordem  para 
o  bem  público ;  e  f  e  fe  adminiítrava  verda- 
deira juíliça.  Eu  lhe  pedi  que  me  commu- 
taífe  aquelle  trabalho  em  outro  ,  ainda  que 
mais  cançado  foíTe;  e  não  foi  poffivel  que 
os  meus  rogos  o  confeguiíTem  :  e  como  fa- 
ber  mandar  he  mais  difficil ,  que  faber  obe- 
decer ,  fujeitando-me  a  tão  pezados  encar- 
gos ,  lhe  roguei  queouviíTe  a  todos ,  e  creíTe 
a  poucos;  e  que  eltes  foíTem  introduzidos 
mais  pelo  merecimento  ,  que  pela  confiança, 
porque  aílim  fe  evitaria  que  aos  commercian- 
tes  dos  enganos  ferviíle  de  efcudo  o  feu  a- 
grado  ;  e  não  haveria  quem  fe  atreveífe  a 
offufcar  a  gloria,  e  candor  de  fuás  acções; 
e  aprenderião  as  gentes ,  qual  era  a  verda- 
deira felicidade  do  melhor  Príncipe. 

Cantavao  aquelles  povos  defopprimi- 
dos  ,  florecendo  as  artes ,  e  o  bem  público  v 
mas  ainda  aílim  criei  infinitos  inimigos  >  ou 
porque  a  inveja  nãofoffre  alheios  louvores, 

ou 
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ou  porque  dos  benefícios  fe  gera  a  ingrati- 
dão ,  pois  naíce  com  os  homens ,  como  ca- 
racter ,  que  recebem  de  feu  nome  >  fendo 
nelles  génio  antigo  entregar  as  dividas  ao 
efquecimento.  Dentro  em  palácio  me  accom- 
mettèrão  alguns  ,  de  quem  me  defendi  com 
honra;  e  quando  cahi  ferido  ,  fe  retirarão, 
talvez  penfando  que  me  deixavão  morto.  Fui 
vifitado  de  Anfiarao  ,  que  com  aníia  quiz  fa- 
ber ,  fe  eu  havia  conhecido  os  que  fe  atre- 
verão áquelle  infulto  ,  o  que  de  mim  não 
confeguio  ,  lembrando-me  os  padrões  de  im- 
mortal  gloria  ,  que  o  Etrufco  vinculou  á 
poíleridade  ,  quando  perdoou  a  Mucio  ,  que 
o  bufcava  para  lhe  tirar  a  vida.  Em  o  lar- 
go tempo  de  minha  doença  concorrião  as 
gentes ,  fentindo  mais  que  eu  as  próprias 
feridas  ;  e  dizendo  huns  no  feu  pranto  que 
renafceriao  as  antigas  maldades ;  outros  que 
fe  enfraquecerião  as  virtudes  ,  e  a  juíliça  \  e 
outros  que  feriao  reduzidos  ás  antigas  op- 
prefsóes.  Neíte  tempo  o  tiverao  os  malévo- 
los para  cultivarem  o  Real  agrado  ;  e  com 
o  falfo  zelo ,  com  que  os  vaífallos  indignos 
traçao  o  engano  de  feu  Rei  ,  fingirão  ter 
grande  parte  no  fentimento  do  que  me  ha- 
vião  feito ;  em  hum  dia  lhe  trazião  á  me- 
moria os  perigos ,  a  que  eu  me  havia  ex- 
pofto;  em  outro  lhe  pedião  (como  obriga* 
dos  da  amizade ,  que  eu  merecia  )  que  acu- 

dif- 
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diíTe  com  algum  reparo  para  os  inimigos  l 
pois  eftes  naícião  do  bem  ,  que  eu  o  havia 
fervido  ^  ediícorrendo  fobre  a  providencia  , 
que  a  iílb  íe  havia  de  dar,  dizia  cada  hum. 
daquelles  o  feu  parecer ,  e  vinhão  todos  a 
concordar,  que  Anfiarao  défle  a  entender, 
que  aquelle  rempo  da  minha  aufencia  me  ha- 
via apartado  de  feu  coração,  e  me  não  ad- 
mittifle  na  fua  prefença ,  para  fe  mitigar  o 
ardor  da  inveja ,  do  ódio ,  e  do  ciúme. 

Acabada  a  cura  das  minhas  feridas  , 
me  achei  cuberto  de  lepra ;  porque  os  Deo- 
fes  benignos,  que  não  fe  efquecião  de  am- 
parar os  meus  defejos  ,  me  fazião  mimos  com 
repetidas  experiências  da  minha  conftancia ; 
e  na  efperançadeque ,  conhecendo  a  minha 
debilidade,  me  permittirião  algum  defcan- 
ço ,  mandei  pedir  a  Anfiarao  ,  que  me  con- 
cedeffe  licença,  para  ir  refpirar  para  huma 
pequena  cafa  de  campo  ,  que  verias  neíía  Al- 
deã ,  a  qual  deixei  ,  tanto  que  pude  cami- 
nhar para  eíle  folitario  retiro  ;  e  ainda  aqui 
não  fe  medifpensao  as  inquietações  da  Cor- 
te,  pois  ha  poucos  dias,  que  rui  coniultado 
para  negocio,  em  que  a  minha  infelicidade 
fazia  novo  esforço ,  para  combater  o  meu 
focego  :  e  he  tal  a  força  da  minha  defgra- 
ça  ,  que  podendo  de  todo  aufentar-me,  ten- 
do o -tácito  confentimento  de  Anfiarao,  o 
deplorável  eítado ,  em  que  me  vês ,  não  per- 

mit- 
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mitte  fazer  maior  caminho ,  valendo-me  af- 
íim  da  companhia  deites  innocentes  Pafto- 
res.  Não  repito  algumas  circumítancias  ,  que 
na  mefma  occafião  forão  dignas  de  reparo , 
porque  o  mefmo  fallar  me  fatiga  ,  que  nem 
hum  pequeno  defafogo  coniente  o  fado  aos 
perfeguidos.  Pois  fabe  que  os  meus  iftfortu-* 
nios  (lhe  diíTe  Bellino)  me  obrigavao  a  a- 
companhar-te  nefte  ameno  bofque>  tendo 
por  certo  que  eftanas  livre  dos  que  vem  fe- 
ridos do  contagio ,  que  ha  nas  Cortes ;  e 
como  com  horror  tenho  ouvido  o  veneno , 
que  occultao  os  corações,  que  ainda  te  não 
deixao  ,  eu  me  refolvo  a  continuar  a  minha 
triíle  peregrinação  cheio  de  exemplos ,  que 
feguir ,  e  documentos  para  publicar.  Como 
fou  quaíi  infenfivel  para  os  allivios ,  (Ihere- 
fpondeo  Antionor)  não  teperfuado  a  que  me 
acompanhes,  mas  fim  que  te  retires  dos  que 
podem  inficionar-te  com  feus  vicios ,  fe  o  teu 
animo  he  tão  fíncero  ,  como  fe  me  reprefen- 
ta  nas  tuas  palavras.  Oh  quanto  (lhe  diíTe 
Bellino)  lie  perfeguida  a  virtude  ,  e  pere- 
grina a  verdade,  que  occultao  aos  Sobera- 
nos ,  pois  vejo  reíplandecer  em  ti  o  efpiri- 
to  gentil,  que  fe  defpreza  !  Não  te  admires 
do  que  ouves,  (lhe  refpondeo)  í*epara  no 
que  vês,  para  que  te  não  enganem  a  genti- 
leza ,  e  eftimaçoes  ,  pois  são  fujeitas  ás  mi- 
ferias  que  padeço.  Vai,  o  ditofo,  e  gentil 
E  maa- 
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mancebo,  que  eftás  em  eftado  debufcarhum 
lugar ,  que  te  contente ,  e  defcance.  Roga 
aos  Ceos  que  me  aíTiftão ;  que  infundão  em 
Anfiarao  os  acertos ,  o  conhecimento  da  li- 
fonja ,  a  pureza  da  juítiça,  o  augmento  das 
virtudes ,  e  fciencias ,  e  o  refguardar  o  rei- 
peito  do  throno  ,  fem  perfeguir  a  innocentes ; 
e juntamente  lheinfpirem  o  amar  fempre  os 
vaíTallos  ,  para  fer  delles  amado.  A  Deos  , 
ó  feliz  Antionor  ,  (lhe  diíTe  Bellino)  que 
Como  praça  cheia  do  melhor  foccorro ,  não 
temes  o  fitio,  nem  as  forças  dos  inimigos 
de  fóra^  Os  teus  rogos  mais  depreíTa  hão  de 
chegar  aosDeofes;  e  lhes  pede  que  animem 
ò  íneu  defalento,  que  encaminhem  os  meus 
paílbs ,  e  que  antes  me  entreguem  á  mais 
cruel  morte ,  que  deixe  a  honra  de  reger  as 
minhas  apçoes. 

Com  efta  admirável  defpedida  tornou 
Bellino  triíte  ,  e  affliéto  a  continuar  o  feu 
caminho,  e trabalhos,  fem  mais  efperança, 
Cu  companhia  que  a  razão  ,  e  o  decoro ,  que 
o  encaminhavão  a  temer  juftamente  os  ho- 
mens ?  e  feus  venenoíbs  enganos» 


Fim  do  Segundo  Livro. 
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LIVRO   III. 

S  U  M  M  A  R  I  O. 

COnlinuando  Hemirena  como  Èeltim 
a  caminhar  para  Argos  ,  fugindo  das 
povoações ,  entrou  em  huma  brenha  para 
defcançar  ?  e  achou  nella  a  Clymenea  $  que 
não  conheceo  ;  e  tendo-a  por  Delmetraf 
a  perfuadio  a  deixar  tão  afpera  "vida,  Fo- 
rão  dar  a  huma  Aldeã  i  onde  fe  confer- 
"varão  quatro  annos  ,  fermindo  aos  Paflo- 
res.  O  disfarce  de  Hemirena  deo  cauf% 
ao  rendimento  de  Atilia  ,    que  procuran* 

E  ii  do-a 
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do-a  para  feu  efpofo ,  as  obrigou  a  deixa- 
rem as  innocentes  Pajloras  ,  e  continua- 
rem a  fua  peregrinação. 


M  huma  freíca  tarde ,  quando 
as  aves  cantando  faudofas  '  fe 
defpedião  das  luzes  de  Febo , 
fahia  Beilino  de  Corintho,  e 
entrava  em  Argos  ,  onde  de- 
terminava defcançar  dos  traba- 
lhos ,  com  que  havia  caminhado  defde  que 
fahíra  da  Athenas ;  e  guardando  a  ordem  de 
fugir  ao  porto  ,  em  que  naquelle  Reino  def- 
embarcára  cativo ,  por  não  fer  conhecido , 
procurava  occultar  a  liberdade  nas  duras  pri- 
sões do  temor.  Chegou  á  boca  de  huma  bre- 
nha, que  fe  compunha  de  grandiífimos  pe- 
nedos, pelo  que,  fazendo-lhe  horror  a  ne- 
gra fombra  ,  eftava  immovel ;  e  vendo  que 
hum  vuito  vinha  de  dentro  como  a  bufcal- 
lo,  lembrando-l.he  que  podia  fer  alguma  fe- 
ra, o  natural  receio  o  inclinava  a  que  te- 
meífe,  e  a  recordação  de  fua  pouca  fortuna 
o  aconfelhava  a  que  não  fugiífe.  Quando  ou- 
vio  huma  voz,  que  dizia:  Quem  es,  o  que 
duvidas  entrar  no  frio  centro  deite  rochedo  , 
que  eu  habito?  Não  temas,  nem  fujas:  fe 
es  racional ,  chega  a  confolar  a  quem  nefta 
fepultura  paga  tributo  a  defgraça.  Não  fe- 
ja  maior  em  ti  o  eífeito   da  covardia   que 

o  da 
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o  da  compaixão  ,  que  merece   huma   infe- 
liz. 

Aeftas  palavras  entrou  Belli no  naquel- 
la  horrenda  cova,  evio  huma  mulher,  que 
moítrava  no  rofto  quebrantado  alguns  veíli- 
gios  de  formofura,  fummamente  agradável, 
e  parecia  ter  mais  defetenta  annos.  Chegou 
a  Beliino;  eapertando-o  entre  feus  braços, 
lhe  diíle :  Qual  feria  o  aílro  benigno  ,  que 
teconduzio  á  minha  efcura  habitação?  Tal- 
vez compadecendo-fe  já  das  minhas  adverfí- 
dades ,  encaminhaífe  para  aqui  os  teus  paf- 
fos ,  porque  nem  fempre  confentem  que  o 
fado  triunfe  dos  mortaes  ;  aqui  tenho  vivido 
retirada  das  gentes ,  e  fó  na  lbmbra  das  pe- 
dras achei  o  melhor  amparo,  E  ficando  fuf- 
penfa ,  e  penfativa  por  algum  tempo ,  lhe 
difle  Bellino  :  Confia-me  o  teu  nome,  con- 
tinuando no  defafogo  dos  teus  pezares  ;  por- 
que quando  fe  repartem  communicados,  fa- 
zem menos  violento  ofeu  effeito ;  e  porque 
a  hum  infeliz,  aquém  atropela  a  defgraqa , 
fempre  fervem  de  allivio  os  laftimofos  ecos 
dos  que  também  fe  queixao  da  fortuna.  Bem 
quizera  fervir-me  da  occaííao  para  os  defa- 
fogos ;  (lhe  refpondeo)  mas  como  poderei 
dizer-te  quem  fou,  feda  minha  origem  pa- 
rece que  nem  as  memorias  confervo  ;  que 
como  apoílou  o  deítino  a  minha  ruina,  não 
jne  lembro  da  que  fou ,  e  me  aborreço  tan- 
to, 
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to,  quanto  da  que  fui  vivo  diftante:  mas  eu 
te  fatisfaço ,  dizendo  que  me  chamo  Delme- 
tra,  a  quem  a  defgraça  roubou  da  pompa 
efclarecida,  e  arrojou  a  hum  abyfmo  de  mi- 
ferias ;  e  reduzindo-me  ao  mais  vil  eílado , 
fui  entrege  a  contínuos  infortúnios.  As  gen- 
tes me  anniquilárão,  defprezárão-me  os  alli- 
vios  ,  osdeícanços  me  defconhecêrão ,  eme 
defamparárao  as  riquezas ;  mas  como  he  mais 
poderofo  o  animo  conítante ,  que  formidá- 
vel todo  o  poder  do  fado,  os  trabalhos  me 
vivificao,  para  refiftir  aos  feus  aííaltos.  Se- 
parei-me  das  gentes  ,  e  bufquei  entre  as  fe- 
ras o  amparo ,  que  me  negavão  os  racio- 
naes  ;  e  debaixo  deites  penedos  tenho  procu- 
rado com  lagrimas  continuas  abrandar  a  ira 
dos  Ceos.  Nos  primeiros  dias  parece  que  me 
alimentou  o  pranto  ;  e  nos  horrores  das  noi- 
tes o  grande  pavor,  e  inexplicáveis  fuftos 
me  repreíentavão  todo  o  furor  do  Inferno  : 
nem  fei  dizeivte  o  medo ,  que  me  caufavao 
os  tigres,  quando  vinhão  abrigar-fe  dos  ri- 
gores do  Sol,  Todo  o  cuidado  era  pouco 
para  me  fazer  immovel  ,  temendo  a  fua  fe- 
rocidade: quando  os  via  junto  a  mim  ,  em 
qualquer  de  feus  movimentos  fe  me  figura-* 
vão  os  últimos  inílantes  de  minha  vida;  e 
ainda  que  de  noite  não  aífiftião  aqui ,  não 
era  menor  o  horror,  que  me  cauíava  o  ala- 
rido dediverfas  vozes  3  e  canto  de  aves  no- 
to* 
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flurnas  ;  fem  mais  abrigo  ,  confolaçáo ,  luz , 
ou  companhia  que  a  das  lagrimas ,  que  pro* 
dúzia  a  minha  defgraça.  Aífim  me  lembrava 
dos  meus,  e  o  eftado ,  a  que  feriao  reduzi- 
dos, e  com  viviífíma  faudade  tinha  o  defa- 
fogo  de  arrancar  do  peito  magoadiíTimos 
fuípiros;  e  quando  cantayâ  o  trifte  efpirito  , 
adormecia  ,  ou  vencida  de  cuidados  ,  ou  que- 
brantada de  trilteza ;  quando  as  feras  fe  re- 
colhiao  ,  fahia  eu  com.  fome  tão  feia  ,  que 
me  ferviao  de  alimento  as  frutas,  e  hervas 
amargoíiflimas  ;  e  como  pelo  receio  de  que 
vieííe  alguém,  me  recolhia  logo,  não  tinha 
focego  fora  deita  brenha,  efperando  dever 
mais  compaixão  aos  brutos  ,  que  a  habitavao  , 
que  aos  racionaes,  de  quem  eu  fugia;  e  a- 
inda  que  eftou  em  íitio  muito  foiitario,  e 
diílante  de  povoação ,  era  tal  o  medo ,  que 
muitas  vezes  dei  grandes  carreiras  fugindo  , 
por  fe  me  reprefentar  que  via  ao  longe  al- 
gumas peíloas ,  que  fe  encaminhavão  para 
aquella  parte.  Paliava  todo  o  dia,  e  noite 
feguinte  em  continuo  fufto ;  e  quando  che- 
gava a  fahir  com  muito  vagar ,  e  temor  ,  ef- 
condendo-me  com  as  arvores  ,  e  com  os  mon- 
tes,  reparava  para  aquelle  lugar,  evia  que 
a  algumas  pedras  tinha  dado  alheio  corpo  a 
minha  fantaíia,  e  movimento  o  meu  inexpli- 
cável medo :  como  aquelles  culpados ,  que 
em  parte  nenhuma  eftao  feguros ,  pois  levão 

no 
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no  delifto  oinílrumcnto  defeu  cattigo ,  por- 
que fe  levantao  as  mefmas  pedras  a  perfe- 
guillos :  aílim  me  via  eu  atormentada;  mas 
não  era  o  remoríb  o  que  me  condemnava  a 
tão  continuo  defaffocego ;  mas  fim  a  cruel- 
dade dos  bárbaros ,  a  quem  eu  temia ,  fem 
haver  commettido  mais  culpas  para  o  feu 
ódio  5  que  o  entregar-me  nas  fuás  mãos  o 
meu  tyranno  deitino.  O  decurfo  do  tempo 
gaitou  em  mim  o  horror  da  fepultura ,  em 
que  vivo,  o  temor  dos  viventes  ,  que  mea- 
companhão,  e  o  receio  dos  que  me  perfe- 
guião :  a  fome  ,  o  frio  ,  a  crueza  dos  ali- 
mentos ,  e  a  afpereza  da  cama  ,  já  tolero  fem 
trabalho;  porém  nunca  fediminuio  em  mim 
a  forca  da  viva  faudade,  com  que  todos  os 
dias  lamento  a  aufencia  dos  meus ;  e  rom- 
pendo em  triítes  ais  as  entranhas  defte  ro- 
chedo, parece  que  ao  laftimofo  fom  de  meus 
inflammados  fufpiros  brotão  lagrimas  crif- 
tallinas  ,  que  fugitivas  correm  murmurando 
de  meus  triítes  defvarios.  Ha  féis  annos  que 
confervo  aqui  a  vida  para  caftigo  de  meus 
defacertos ,  que  já  a  morte  em  tal  eílado 
fora  mimo  da  fortuna  :  a  rufticidade  do  paiz , 
e  o  eítado  brutal ,  em  que  me  vês ,  já  me 
não  são  violentos,  porque  ocoftume  faz  na- 
tureza ;  mas  he  fem  igual  o  tormento ,  que 
'me  fabrica  a  memoria;  pois  ainda  omefrno 
temor  das  gentes  gaitou  o  tempo,  enao  fei 

fe 
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Fe  a  conftancia ,  com  que  íbffri  o  rigor  da 
tyrannia  entre  os  homens ,  hoje  degenera 
em  obílinação  entre  os  brutos ;  porque  len- 
do já  infenfivel  para  os  males,  e  atormen- 
tando-me  fó  a  força  deinnocentes  affeétos  , 
tenho  feito  táo  domefticos  os  pezares ,  que 
nem  me  lembro  de  bufcar  allivios.  Não  me 
atemorizou  tanto  o  ver-te,  quanto  me  per- 
turbarão as  pedras ,  quando  principiei  a  fa- 
hir  deita  triíte  fepulturaj  e  aífim  te  digo  ? 
que  fe  me  bufcas ,  eu  ja  te  peço  a  morte, 
pois  me  não  lifònjea  a  vida;  fe  me  es  con- 
trario j  eu  me  não  nego  ao  ódio ,  nem  te  re- 
íiílo ,  pois  que  chego  a  appetecer  os  eftra- 
gos ;  e  fe  acafo  te  perfegue  a  fortuna ,  con- 
ta-me  qual  foi  a  tempeftade,  que  te  arrojou 
a  eítas  defertas  brenhas ,  para  que  eu  prin-. 
cipie  a  louvar  osjuftos  Deofes,  que  tetrou- 
xerâo  para  confolar-me. 

Não  venho  a  bufcar-te ,  ( lhe  reípon- 
deo  Bellino)  nem  tefou  contrario,  mas  an- 
tes finto  que  o  teu  mal  fe  me  communica ; 
venho  atropelado  da  fortuna ,  e  bufcava  no 
feio  dcílas  brenhas  hum  lugar ,  em  que  fem 
fufto  defcançaífe;  e  fe  foliem  mais  antigos 
os  teus  males ,  e  talvez  menos  os  teus  an- 
nos ,  poderia  fucceder  que  dos  teus  traba- 
lhos nafceífem  os  meus  ;  e  como  a  jor- 
nada ,  que  ultimamente  fiz  ,  me  obriga 
a    confeffar-te     o  meu    çanfaco  '      dá-me 
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licença  ,    para  que    me   encofte   a  defcan- 
çar. 

Delmetra  o  conduzio  para  a  parte  mais 
concava  da  brenha;  elogo  lheadvertio  que, 
entrando  as  feras  para  aquelle  lugar  ,  não 
fallaífe,  nem  fe  moveífe,  em  quanto  fe  não 
coftumaífem  a  vello ;  e  deixando-o  accom- 
modado  como  pode  ,  fahio  a  bufcar  algu- 
mas frutas  Jllveítres ,  para  ter  mimofo  ofeu 
hoípede.  Em  defpertando  Bellino,  lheapre- 
fentou  aquelles  afperiílimos  regalos ,  que  ac- 
ceitou  com  moftras  de  verdadeiro  agradeci- 
mento. Em  quanto  fe  recolherão  os  ferozes 
primeiros  pofluidores  daquella  agreíte  cafa  , 
efteve  com  attençao  Delmetra  reparando  na 
agradável  prefença  daquelle  mancebo ;  e  o 
muito,  que  mudamente  hum  olhava  para  o 
outro  não  lhes  caufava  rifo ,  como  ordina- 
riamente fuccede,  porque  principiando  Del- 
metra a  banhar-fe  em  lagrimas,  Bellino  lhe 
correfpondeo  com  outras  tantas ,  e  fe  expli- 
cavão  aílim  os  triftes  olhos  com  as  vozes 
mais  claras,  que  podiao  exprimir,  o  que 
hum  ,  e  outro  coração  fentia.  Bellino  pela 
grande  novidade ,  que  lhe  fazia  o  ver-fe  tão 
perto  daquelles  animaes  ,  nem  fe  refolvia  a 
enxugar  as  lagrimas  ,  que  correndo  por  fuás 
belias  faces,  paravao  em  feus  lábios  de  ná- 
car, e  apoftavão  competir  com  feus  claros, 
e  bem  ordenados  dentes.  Quando  de  novo 
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entrava  mais  alguma  fera  ,  ou  d^vão  aquel- 
Ias  alguns  paflbs  ,  era  tal  o  íufto  ,  que  lhe 
parecia  perder  os  fentidos ;  e  quando  prin- 
cipiarão a  fahir  a  paftar,  refpirou  aquelle 
opprimido  coração  \  e  efcolhendo  o  conti- 
nuar a  fua  derrota:  He  tempo  ,  Senhora, 
(diíTe  a  Delmetra)  para  que  me  permittas 
continuar  o  meu  caminho,  tão  admirado  de 
ver-te ,  quanto  agradecido  á  tua  bondade; 
e  ainda  que  te  deixo  ,  fera  infeparavel  da 
minha  lembrança  o  teu  agrado  ,  pois  na  al- 
ma o  levo  impreflb ,  e  os  prodigiofos  efFei* 
tos  da  virtude  3  e  temor  dos  máos ,  pois  fa- 
zes tão  boa  fociedade  com  as  feras  ,  que  te 
refpeitão ,  quando  temes  os  racionaes  ,  em 
quem  as  iniquidades  aggravão  tanto  aos  bons, 
quanto  me  confundem  os  fobrenaturaes  ef- 
feitos ,  que  publicão  nos  defeitos  os  prodí- 
gios dos  Geos.  Como  tão  apreíladamente 
queres  deixar-me  ,  ( lhe  reípondco  Delmetra  ) 
fem  que  te  mova  a  compaixão  dehuma  tri£ 
te,  que  debaixo  deftas  pedras  efeonde  a  íua 
maldade?  Ecomo  acompanhavão  a  eftas  pa- 
lavras muitos  milhares  de  lagrimas  ,  não  po- 
de Bellino  refiílir  á  ternura  ,  e  determinou 
.  demorar-íe  alli  mais  alguns  dias.  No  feguin- 
te  lhepedio  Delmetra  quizeíle  communicai> 
lhe  feus  infortúnios  5  ainda  que  mais  lhe  pa- 
recia transformação  admirável  ordenada  pe- 
la fabedoria  deMiaerva,  para  a  confortar, 

que 
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que  creatura  mortal ;  porque  nas  fuás  acções  ,; 
e  palavras  admirava  acertos  fuperiores.  1  ao 
lie  a  minha  laftimofa  hiftoria  para  divertir- 
te,  (lhe  refpondeo  Bellino  )  porque  meus- 
repetidos  trabalhos  fó  poderão  augmentar 
triftezas ;  mas  como  queres  ouvillos ,  direi 
parte  delles  para  fatisfazer-te. 

Nafci  em  hum  paiz  muito  diftante  def- 
te :  fui  foccorrido  de  bens:  bem  vifto  entre 
as  eftimações  ,  e  aífiftido  pelos  melhores ; 
mas  como  os  juílos  Deofes  não  quizerão 
que  eu  colheífe  os  frutos  dos  regalos ,  por- 
que quaíi  fempre  são  venenofos,  quando  eu 
principiava  a  conhecellos  5  fui  reduzido  a 
todo  o  género  de  trabalhos ;  e  modera-ndo- 
fe  o  rigor  delles ,  tomei  forças  para  as  maio- 
res fadigas.  Os  precipícios ,  a  que  me  inten- 
tava encaminhar  a  violência  de  huma  paixão , 
me  obrigarão  a  fugir  v  vendo  de  longe  os 
perigos ,  e  como  devo  dirigir  os  meus  paf- 
fos  a  bufcar  a  pátria  ,  efpero  que  não  os 
queiras  divertir;  e  fe  te  agrada  ir  correndo 
igual  fortuna ,  deixa  a  fociedade  das  feras , 
e  acompanha-me,  que  ao  rigor  dos  infortú- 
nios fó  modera  o  achar  nelles  companhia. 
Irás  recommendada  ao  mefmo  retiro  ,  e  fe- 
gredo  ,  de  que  pende  a  minha  vida.  Em 
acompanhar-te  (refpondeo  Delmetra)  buf- 
carei  o  meu  remédio,  pois  tu  me  has  reno- 
vado o  mal ,  com  que  já  não  pode  o  animo 
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-enfraquecido  ;  mas  vou  certa  que  pelos  Deo- 
fes  immortaes  juras  acompanhar-me ,  como 
eu  também  a  ti  ;  e  fe  na  verdade  tens  hu- 
manos fentimentos  ,  ou  es  aqui  mandado  por 
fegredo  da  eterna  íabedoria  ,  efpero  que  as 
tuas  obras  fejão  iguaes  ao  que  influe  o  teu 
amável  femblante.  Nunca  faberei  deixar-te , 
(lhe  refpondeo  Bellino)  nem  temas  que  pe- 
rigue a  fidelidade ,  attenção ,  e  abrigo,  que 
devem  os  bem  nafeidos  ás  mulheres,  aquém 
perfegue  a  fortuna;  porque  confiíte  a  maior 
honra  em  fer  abrigo  de  honrados;  e  quan- 
do juras  feres  de  mim  infeparavel ,  eu  jun- 
tamente o  fervir-te ;  e  fe  não  ha  coufa  al- 
guma, que  te  embarace,  he  precifo  que  nos 
determinemos  a  deixar  já  eftes  rochedos, 
antes  que  a  minha  vida  experimente  a  ira 
das  feras.  Vamos :  ( lhe  refpondeo  Delrne- 
tra )  e  te  agradeço,  ó  brenha  compaíliva, 
o  amparo  de  tantos  annos,  de  que  faudofa 
me  aufento,  pois  achei  em  ti  o  lugar,  que 
me  negarão  os  corações  humanos  :  corrao 
agora  de  ti  ,  ó  beíla  penha  ,  os  líquidos 
criítaes ,  fem  que  os  perturbe  o  ardor  ,  que 
me  refrigeravao.  De  ti  me  aparto  ,  ó  bof- 
que  fombrio  ,  pardo  monte  ,  c  florecente 
prado.  Aves  innocentes  ,  cantai  fonóras  ,  que 
já  vos  não  interromperão  meus  triítes  ais  ;  e  fi- 
cai ditofos  brutinhos ,  que  do  ódio  o  mal  não 
conheceis,  nem  do  amor  o  cruel  effeito. 

Sa- 
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Sahírão  pouco  antes  de  noite,  fentin- 
do  huma  tal  confolação ,  que  julgavão  tri- 
unfarem  dos  paíTados  trabalhos,  pela  ale-* 
gria,  e  refignaçao ,  com  que  ora  cahindo , 
ora  tropeçando  forão  parte  da  noite ;  e  ain- 
da que  algumas  vezes  hião  com  fuíto ,  e  cui- 
dado ,  pelas  vozes  de  eftranhos  brutos ,  que 
parecia  paftaváo  poraquelles  fragofos  mon- 
tes ,  com  tudo  hião  tão  fortalecidos  com  á 
companhia ,  que  tudo  lhes  era  fuave.  Del- 
metra  pelo  coftume  de  dar  poucos  pados , 
fazia  o  feu  caminho  com  grande  trabalho; 
afíim  forao  fem  mais  guia  que  o  conheci- 
mento, que  Beílino  tinha  das  eílrellas ;  che- 
garão a  huma  Aldeã ,  onde  as  ferranas  erao 
formofas ,  e  agradáveis ;  e  como  eftavão  fo- 
ra de  Argos  ,  e  já  na  campanha  de  Myce- 
nas,  feofferecêrâo  ao  ferviço  daquelles  ruf- 
ticos,  e  forao  admittidos  em  caía  de  Leda, 
que  veítindo  a  Delmetra ,  lhe  encarregou  a 
affiftencia  de  huma  veHia  enferma ,  e  entre- 
gou íeus  rebanhos  aBellino;  efuppoftoque 
da  íua  memoria  refultavao  fempre  faudofos 
eífeitos ,  pois  íe  lhe  não  feparavão  as  cau- 
fas  ,  fufpirando  aufente  da  fua  pátria ,  lem- 
brando-lhe  léus  amftdos  progenitores  ,  e  os 
últimos  fufpiros  deBeraniza  ,  entre  a  mágoa  , 
e  faudade  lhe  parecia  não  poder  confeguir 
maior  felicidade,  que  o  focego  de  animo, 
em  que  então   fe  via.   Quando  apaícentava 
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o  gado  ,  cantava  fuavemente ,  fazendo  que 
renafceífem  com  a  maior  gloria  os  antigos 
varões  ,  de  quem  repetia  os  mais  cadentes 
verfos.  A3  noite  fe  recolhia  ou  molhado  a 
fe  reparar  ao  fogo,  ouadeícançar  comDel- 
nietra ;  e  naquella  tranquillidade  de  efpirito 
confiderava  mais  rica ,  e  fumptuofa  a  chou- 
pana que  os  palácios,  que  havia  deixado  em 
Thebas ;  nem  defejavamais  que  aquelle  maior 
bem  de  feus  males,  tendo  por  mui  difficil 
chegar  á  íufpirada  pátria  j  que  fempre  os 
trabalhos  fazem  agigantado  qualquer  peque- 
no defcanço.  Delmetra  ,  que  era  tida  por  mãi 
deBellino ,  confolando  fe  com  tão  boa  com- 
panhia ,  e  ignorando  as  obrigações  ,  que  lhe 
accreícião  para  eífe  fim  ,  efperava  acabar  na- 
quella Aldeã  os  poucos  annos  ,  que  lheref- 
taífem  de  vida.  As  Paftoras ,  querendo  imi- 
tar o  canto  de  Bellino  ,  fe  exercitavao  em 
feus  innocentes  feftejos.  Delmetra  juntamen- 
te animava  aquelles  divertimentos  ,  tomando 
á  fua  conta  o  inftruillas :  com  o  que  vivião 
todos  contentes  ,  tornando-fe  os  recreios  em 
efcolas  de  civilidade,  economia,  e  recato. 

Celebravao-fe  as  bodas  deLearco  paf- 
tor  velho  ,  com  a  bella  paílora  Olympia  ;  e 
como  havia  caufado  a  todos  admiração  a  ce- 
ga obediência,  com  que  Olympia  fe  con- 
formara com  a  vontade  de  feus  pais,  deter- 
minarão   feftejar  três   dias  aos  defpofadòs. 

As 
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As  paíloras  veftidas  da  finiíTima  lã  de  feu* 
cordeirinhos ,  Jevando-Uie  nas  innocentes  of- 
fertas  os  repetidos  votos  da  mais  pura  ami- 
zade, a  conduzirão  para  huma  frelca  fonte, 
que  guarnecida  de  arvoredo,  convidava  com 
a  d*eliciofa  fombra.  Sobre  a  verde  relva  fe 
aflentárao ,  os  homens  a  huma  parte  ,  e  as 
mulheres  a  outra ,  menos  os  dous  defpofa- 
dos,  que  no  melhor  lugar  eítavao  juntos. 
Amatirce,  irmã  deLearco,  fahio  do  leu  lu* 
gar,  deíafiando  para  o  baile,  depois  do  qual 
lhe  cantarão  galantiffimas  canções,  tudofem 
mais  arte,  ou  adorno,  que  o  da  agradável 
íingeleza ,  e  affim  continuarão  alternativa- 
mente; acabavaohuns,  recommendando  aos 
Deoíes  o  confiante  amor,  e  feliz  conferva- 
çao  dos  defpofados  ;  outros  a  pureza  de  fuás 
obras  ,  eaugmento  das  virtudes ;  outros  que 
fe  contempla  (Tem ,  para  que  confervaflem  com 
alegria  o  goílo  dos  primeiros  annos ;  e  ou- 
tros com  muitas  graças  ,  elogiando  a  inno- 
cente  belleza  de  Olympia,  e  zombando  das 
cans  de  Learco ,  lhe  dizião  que  fervilíe  em 
boa  paz  a  Olympia  para  agradecer  tão  fe- 
liz conforcio. 

Paliadas  eílas  primeiras  difpoíiçóes  do 
feílejo,  quizerão  ouvir  a  Bellino ,  que  lhes 
repetio  as  cadencias  métricas  ,  em  que  re- 
commendava  o  efplendor  dos  noivos  a  A- 
glaya  ,  o  prazer  a  Thalia ,   e  a  Bufrozine  a 
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formofura  de  Olympia ,  para  que  a  deferi» 
deffe  dadefgraça  >  que  ordinariamente  íelhe 
atreve.  Também  quizerão  que  Delmetra  con- 
correíle  para  a  função  com  alguma  coufa 
útil «  e  lhes  déífe  daquelle  novo  gofto  ,  que 
alli  lhes  havia  levado;  e  aííentárão  propó* 
rem-lhe  dúvida?  ,  e  fazerem  curioias  pergun- 
tas ,  ao  que  deo  principio  Learco ,  pois  era 
o  mais  ancião,  e  refpeirado  em  tal  dia;  e 
erguendo-féj  diífe  :  Qual  he  a  coufa,  que  o 
homem  deve  mais  amar  b  e  o  que  mais  o  af- 
flige  ?  Mais  deve  amar4  (lhe  refpondeo)  a 
conforte  bella  ,  e  virtuofa  ,  que  elle  não  me* 
recia ;  e  o  que  mais  o  afflige  he  a  fepara- 
çao  do  que  ama,  e  o  perder  por  defgraça  ^ 
o  que  adquirio  o  defveío*  Com  muito  rifo 
applaudírao  todos  eftas  refpoílas  ,  e  lhe  ro- 
garão que  não  fó  reípondefle  ,  mas  que  con- 
tinuaife  a  difcorrer  íbbre  as  queíloes  ,  ou 
perguntas,  conforme  lhe  occorreíle.  Êm  que 
confiíte  a  verdadeira  amizade?  (perguntou 
Pachina  irmã  de  Olímpia.  )  Em  fen tirem 
dous  fujeitos  as  adveríidades  hum  do  outro  > 
(lhe  refpondeo)  e  fe  alegrarem  igualmente 
com  as  profperidades  ;  e  como  he  difícil 
achar-fe  hum  a  com  as  qualidades  de  verda- 
deira, he  precifo  que  a  prudência  faça  a  ef- 
colha  para  ferem  bem  fatisfeiros  os  precei- 
tos da  fidelidade.  Não  pode  fempre  deíem- 
penhar  a  boa  amizade  o  fui  eito  ,  que  não  íot 
F  dif- 
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difcreto  ,  e  entendido  ,  pois  fe  devem  acom- 
panhar com  o  confelho  nas  adveríidades  ,  e 
reparar  dos  golpes  da  inveja  nas  proíperi- 
dades  ;  pelo  que  não  ha  coufa ,  de  que  mais 
careça  o  coração  humano  ,  pois  na  prefen- 
ça  adverte  o  afFeíto  os  defacertos ,  e  na  au- 
lencia  coftuma  a  lealdade  defender  dos  ini- 
migos. Também  a  prudência  ,  e  fegredo  são 
condições  precifas ,  em  quem  devefatisfazer 
aos  encargos  da  amizade;  porque  aíTim  co- 
mo o  neício  não  he  capaz  de  aconfelhar, 
também  o  fallador  arruina  ,  quando  menos 
o  defeja.  Ha  muitos  ,  a  quem  fe  pode  fiar 
a  peííoa ,  a  vida ,  e  o  dinheiro ;  mas  o  fe- 
gredo fó  aos  que  com  antiga  experiência  a- 
creditao  a  amizade  ,  a  qual  não  fó  he  obri- 
gada a  calar  o  que  fe  lhe  confia,  mas  guar- 
dar o  que  vir,  e  algumas  vezes  o  que  ouvir 
aos  eftranhos  ,  pelo  que  fó  aífenta  bem  nos 
íujeitos  ,  que  cuidao  bem  o  que  fazem,  efa- 
bem  o  que  dizem.  Apeffoa,  que  mais  ama, 
fe  conhece  em  ajudar  com  as  forças,  acon- 
felhar  com  aíFeéto ,  eeííranhar  com  prudên- 
cia 3  não  efperando  que  a  bufquem  para  o 
foccorro  nos  trabalhos ,  nem  que  as  finezas 
fe  agradeção  ;  porque  a  amizade  naturalmen- 
te he  generofa  ,  e  não  quer  mais  intereífe 
que  o  prazer  de  cumprir  com  o  que  deve; 
e  he  fempre  defaire  da  generoíldade  o  ef- 
perar  agradecimento. 

Tam- 
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Também  reparai ,  óferranos^  que  nem 
todos  os  conhecidos  são  capazes  para  ami* 
gos ;  porque  os  que  não  forem  honeílos  ,  e 
bcmquiftos ,  fera  melhor  eítimallos  ,  fe  em 
alguma  coufa  o  merecerem,  que  converfal- 
los  particularmente ;    não  fó  pelo  mal ,  que 

Í)odem  obrar,  mas  também  pelo  que  os  ma- 
icioíbs  fufpeitão  dos  máos ;  e  porque  vos 
não  enganem  os  que  adiantão  muito  ospaf- 
fos  da  amizade  para  chegarem  á  converfa- 
çao  particular ,  o  que  muitas  vezes  fuccede 
com  os  moços  mal  procedidos  ,  e  ociofos. 
Efta  cautela  he  muito  mais  precifa  na  Cor- 
te ,  onde  ha  muitos ,  que  merecem  eftima- 
ção ,  e  muito  poucos ,  que  mereçao  fe  lhes 
confiem  os  fentimentos  internos»  Em  toda  a 
parte  he  o  affefto  da  boa  amizade  mais  per- 
manente que  o  amor  da  fanguinidade ;  por- 
que a  cordealidade  dos  parentes  poucas  ve- 
zes dura,  e  o  affeéto  da  amizade  rara  vez 
acaba ;  as  fuás  leis  promettem  muitos  guar- 
dar ,  e  as  fabem  guardar  muito  poucos  ,  pois 
são  indifpenfaveis  os  preceitos  de  preílar, 
defender,  e  acompanhar;  pelo  que  he  infe- 
licidade o  não  ter  huma ,  e  grande  o  traba-> 
lho  de  ter  muitas  ;  e  as  que  são  verdaden 
ras,  oufalfas,  fó  fe  conhecem  quando  afor- 
tuna fe  retira  ;  porque  a  efta  fempre  feguem 
os  mais  ,  aflim  como  á  virtude  os  melhores. 
•Concluio  Deimetra   efte   difcurfo,  em  que 

F  ii  lue 
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lhe  derão  os  vivas  com  grande  alegria.  Qual 
he  o  peior  trabalho  das  mulheres  da  Corte  ? 
(  perguntou  Barnelia  )  A  eleição  das  cores  , 
com  que  pintão  a  formcfura  ,  (  refpondeo 
Delmetra)  pois  gaftão  a  maior  parte  do  dia  em 
continuas  transformações  5  fem  chegarem  a  co- 
nhecer que  o  natural  lhes  eftá  melhor ;  e  affim 
pafsão  de  defejo  a  defejo ,  querem ,  e  não  que- 
rem ,  manchao-fe  ,  e  defmanchão-fe  ;  fazendo- 
íe  aborrecer  de  perto  ,  as  que  fe  fizerao  amar 
de  longe  ;  e  fem  parecerem  de  manhã  as  que 
são  á  tarde ,  não  tem  mais  confiante  eítado 
que  em  confervarem  aquella  indifcreta  opi- 
nião. Efte  mal  inveterado  fe  acha  nas  mu- 
lheres, que  tomao  lições  no  feminario  da 
vaidade ,  onde  fe  aprendem  mil  erros ,  são 
contínuos  os  bailes ,  recreios ,  e  converfaçóes  > 
em  que  nachufma  defentoada  fallão  muitas 
ao  mefmo  tempo  ;  humas  em  dilatados  cum- 
primentos, outras  repetindo  hiftorias  mal 
applicadas,  com  as  quaes  pertendem  os  cré- 
ditos de  entendidas  ;  outras  fe  fingem  fabias, 
fallando  nos  Efcritores ,  e  dando  a  arte  aos 
Poetas,  e  outras ,  que  como  eftatuas  da  vai- 
dade na  contemplação  da  fua  belleza,  e  bi- 
zarria ,  fe  eftão  revendo  em  fi  -mefmas  ,  e 
exercitando-fe  em  vifagens  ,  e  melindres ; 
porque  muitas  ignorão  que  a  formofura  do 
rofto  apenas  nafce  ,  tem  mil  contrários, 
que  a  arruinão  >  e  que  fó  faz  cara  ao  tem- 
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po ,  e  aos  trabalhos  ,  a  que  confifte  em  hum 
efpirito  aprazível,  emodefto,  que  com  fua- 
vidade  as  faz  amáveis  ,  e  tão  poderofas , 
que  confundem  a  oufadia ,  tirão  as  armas  ao 
atrevimento,  e  triunfâo  dos, rendidos ,  fem 
mais  trabalho  que  recommendarem-fe  ao  II- 
lencio,  que  coftuma  allegar  a  feu  favor;  e 
que  em  degenerando  efta  fuavidade  de  efpi- 
rito ,  perdem  o  preço  para  com  os  que  lhes 
são  fuperiores  ,  fe  fazem  enfadonhas  aos 
iguaes  5  infoffriveis  aos  inferiores  ,  e  abor- 
recidas de  todos  ;  e  quando  preparão  pa- 
ra outrem  o  veneno,  bebem  a  maior  parte. 
Mais  quizera  que  ellas  fe  divertiffeoi 
na  converfaçao  do  mefmo  fexo,  que  admit- 
tirem  os  homens  ,  porque  são  grandes  os 
damnos  da  occafiao ;  e  ainda  enrre  as  mu- 
lheres fe  devem  efcolher  as  que  forem  gra- 
ves,  e  comedidas;  porque  áquellas  ,  que  não 
tem  eílas  circumftancias  ,  fuccede  algumas 
vezes  ferem  mais  prejudiciaes  que  os  ho- 
mens, pois  fenao  guardão  dos  inimigos  do- 
meílicos.  As  caiadas  devem  fempre  acaute- 
lar-fe  na  prefença  das  donzellas ,  pelo  que 
do  exemplo  fe  pode  recear;  aííim  como  he 
em  todas  conveniente  huma  difcreta  eleva- 
ção ,  com  que  não  eítimem  as  liberalidades  , 
nem  queirão  mais  grandezas  que  o  defpre- 
zallas ;  porque  as  que  defejão  mais  que  o 
que  lhes  permitte  a  fua  esfera  ,  eftado ,  e 
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poílibilidade  ,  tem  mais  hum  inimigo  para 
vencer  o  feu  coração.  O  amor  em  algumas 
procede  mais  da  vaidade  do  efpirito  que  da 
Fragilidade ,  porque  fe  pagão  do  applaufo 
dos  que  fó  as  eílimão  por  feus  interefles  ; 
fendo  certo  que  as  mais  das  vezes  fe  não 
louvão  aquelias  formofuras  com  prodigali- 
dade tão  nobre,  que  não  efperem  o  premio 
de  taes  louvores;  a  vaidade,  e  amor  pró- 
prio ,  que  concorrem  para  ferem  com  mui- 
ta leveza  crédulas,  também  as  obriga  a  tra- 
zerem na  converfação  os  rendidos  ,  que  def- 
prezárao,  fendo  ifto  grave  defcuido  damo- 
deítia,  e  defaire  do  próprio  refpeito ;  mas 
aífim  perfuadem  que  são  dignas  de  ferem 
amadas  :  alegrão-fe  de  os  verem  proftrados  , 
efpecialmente  fe  tem  qualidades  para  terem 
a  eftimação  das  gentes ,  recebem  huma  glo- 
ria exquifita  ,  em  terem  efcravos,  que  mais 
eílimão  as  prizões  ,  que  defejão  a  liberdade; 
e  fe  por  graça  lhes  principião  a  açceitar  os 
facrificios ,  as  píFertas,  as  liíbnjas,  os  pro- 
teílos,  e  as  finezas,  muitas  vezes  de  veras 
fe  achão  vencidas;  porque  as  difcretas  fub- 
mifsões  ,  fiipplicas  repetidas ,  e  bem  ornadas 
poezias  coílumão  abalar  os  montes ,  pois  fe 
de  aíTalto  as  não  vencem ,  o  recommendão 
a  huma  conftancia  importuna;  nem  ha  mu- 
ralha- ,  que  reíiíta  a  eíle  fim,  fe  fe  não  te- 
me ao  principio.  Ha  mulheres  na  Corte, 
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que  em  oitenta  annos ,  que  viverão ,  nunca 
tiverão  mais  applicação  que  a  dos  íeus  en- 
feites;  ehe  coula  laítimoía  que  deixemos  de 
enriquecer-nos  dos  conhecimentos  neceííarios 
com  a  leitura  de  bons  livros ,  que  são  com- 
panheiros fabios  de  honefta  converfação. 
Nós  não  temos  a  proíifsão  das  fciencias , 
nem  obrigação  de  lermos  fabias;  mas  tam- 
bém não  fizemos  voto  de  lermos  ignorantes. 
Ha  mulheres ,  que  em  acabando  os  primei- 
ros cumprimentos  já  não  querem  mais  que 
dizer  mal ,  e  fallar  em  enfeites  ,  e  outras  fe- 
melhantes  ninherias;  eftas  fora  melhor  que 
aprendefíem  a  calar  y  fe  não  fabem  tratar  o 
conveniente ;  não  digo  que  fejão  fabias  co- 
mo as  Mufas,  e  Sibyllas;  mas  que  confor- 
me fua  esfera,  e  poffibilidade ,  fe  appliquern 
ás  fciencias  ,  e  ao  que  firva  para  a  boa  di- 
recção dos  coftumes ,  que  corno  não  são  ani- 
maes,  que  tirem  das  flores  veneno,  não  po- 
dem abufar  da  celeítial  ambrofia,  que  nos 
livros  fe  acha;  porque  o  ignorar  a  gravi- 
dade da  culpa,  eos  preceitos  da  modeília, 
conduzem  para  o  tropeço.  Nem  digo  que 
feja  útil  o  lerem  toda  a  caíla  de  livros, 
pois  são  perniciofos  os  que  tratão  das  pai- 
xões, que  infeníivelmente  coftumao  intro- 
duzir-fe  nos  ânimos  ;  porque  ainda  que  fe 
pintem  com  agradáveis  cores ,  elevado  eíti- 
lo ,  e  invenções  honeítas ,  nem  afllm  nos  con- 
vém 
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vem  lellos,  e  baila  que  nos  appliquemos  aos 
que  nos  enchem  de  documentos  admiráveis, 
e  fazem  temer  os  effeitos  do  ócio.  A  pai- 
xão ,  que  fe  exercita  em  alguma  boa  obra, 
diverte  as  mais,  que  podem  inquietar  o  ef- 
pirito,  e  na  goíloiá  fadiga  dos  eftudos  tem 
a  maior  gloria  o  entendimento ,  vendo  pela 
memoria  dellerradas  as  trevas  da  ocioíida- 
de,  e  ignorância,  tirando  os  melhores  ex- 
emplos de  perfeição.  Oh  quanto  fera  feliz 
a  que  guardar  no  coração  eílas  ponderações  ! 
pois  fó  as  defprezão  as  que,  como  aves  no- 
cturnas, não  podem  ver  as  luzes  ;  eílas  são 
as  que  deixao  o  honeílo  ,  e  generofo  de  nof- 
fos  coítumes ,  com  o  que  nos  tirão  o  credi- 
to, pois  vivem  entre  os  deleites,  e  a  inve- 
ja, que  as  negão  ás  venerações,  e  lhes  ar- 
ruinão  a  alegria. 

Vós,  as  ferranas ,  que  não  podeis  in- 
ftruir  as  filhas  nas  fciencias,  baila  que  não 
as  deixeis  viver  ociofas ,  pois  he  tão  preci- 
fo  o  coílumallas  com  o  trabalho  quotidia- 
no ,  como  ao  lavrador  o  arado ,  e  ao  mili- 
tar as  armas.  A  natureza  dotou  aos  homens 
de  mais  forcas,  e  as  mulheres  demais  fub- 
tileza  de  efpirito;  e  ás  que  fe  fervem  delia 
entregues  ao  ócio,  incita  paixões  ardentes, 
quearruinão  ao  entendimento  ;  que  aíTim  co- 
mo não  ha  coufa  mais  amável  que  a  bonda- 
de }  não  a  ha  tão  fegura  como  huma  inno* 
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cente,  e  dócil  finceridade,  applicando-fe  ef- 
ta  em  reprehender  os  Poetas ,  defmentir  as 
fabulas,  e  vencer  a  ignorância,  e  a  malda- 
de ,  que  nos  tem  por  inimigas  do  focego  pú- 
blico; e  perfuadamo-nos  de  que  he  fó  bei- 
ja, e  admirável,  a  que  fe  adorna  de  pru- 
dente moderação  em  todas  as  Tuas  acções, 
e palavras,  elo  malquiftas  entre  agente  ci- 
vil ,  as  que  com  a  ocioíidade ,  e  afpereza  de 
génios  a  todos  fazem  horror,  fem  que  já 
mais  lhes  lembre  que  o  viver  he  trabalhar ; 
nem  que  houverao  povos,  que  puzerão  fora 
dos  feus  muros  aos  mefmos  Deofes ,  que  não 
aíliftião  ao  trabalho,  nem  que  não  deixãode 
padecer  ultrajes  as  mulheres,  que  fó  exerci- 
tao  o  inútil. 

Aífim  concluio  Delmetra  com  inexpli- 
cável applaufo;  e  coube  a  Amynta  o  conti- 
nuar o  divertimento,  que  o  fez  perguntan- 
do com  graça  :  Quantas 'são  as  qualidades  , 
com  que  os  homens  dizem  mal  de  nós  ?  Ig- 
norância, maldade,  e  loucura,  (lherefpon- 
deo  Delmetra)  A  primeira  fe  acha  em  hu- 
ma  certa  cafta  de  nefcios ,  que  para  fe  dif- 
famarem  por  novo  eftilo,  dão  a  entender 
que  tem  grande  experiência ,  e  já  crefcido 
enfado ;  e  como  as  frafes  dos  fatyricos  fem- 
pre  são  applaudidas  (porque  he  grande  o 
número  dos  ignorantes  mal  morigerados) 
fazem  a  converfação  alegre,  talvez  porque 

nun- 


78  Aventuras 

nunca  forão  bem  viftos ;  e  gavando-fe  de  fa- 
vores ,  que  elles  dizem  que  receberão ,  fa- 
zem a  vileza  contagiofa,  pois  perdem  as  re- 
galias de  honrados  os  que  ouvem,  e  cele- 
brão  aquellas  graças  ,  indignas  de  que  as 
foffrao  os  bem  nafcidos.  E  fe  os  que  tomao 
eífa  empreza,  tem  tintura  deFilolòfos,  ou 
Poetas ,  são  as  fátyras  tão  feias ,  como  os 
louvores  fufpeitos.  A  eftes  he  o  mais  gra- 
ve caftigo  o  negar-lhes  a  attenção,  porque 
as  obras,  que  deixão  ler  no íobreefcriro  al- 
guma deíbrdem  de  paixões ,  he  mais  nobre 
a  bizarria  de  as  defprezar,  que  o  empenho 
de  lhes  refponder. 

A  fegunda  qualidade  fe  acha  nos  ho- 
mens, que  entregues  aos  vicios  não  podem 
digerir  alguns  trabalhos ,  que  bufcárao  com 
a  vaidade  de  queridos,  ou  com  as  diligen- 
cias do  atrevimento.  Eftes  são  como  os  cães  , 
que  mordidos  por  aquelles  ,  com  quem  forão 
entender,  correm  mordendo  a  todos  os  que 
encontrão  ;  e  como  os  que  enganados  de  hum 
pequeno  allivio  coção  a  chaga ,  que  accref- 
centão.  Eu  quero  fuppôr  que  alguma  vez  ha- 
ja algum  (fe  pode  fer)  a  quem  a  dor  tire 
com  razão  o  foftri mento;  mas  nunca  o  pô- 
de ter  em  fazer  geral  o  vitupério  pelo  erro 
particular. 

A  terceira  ordem  deites  noílos  inimi- 
gos são  huns  melancólicos  furiofos  >  que  tem 
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peior  affetto  que  a  loucura,  porque  apenas 
declarão  guerra  a  huma  pelíoa  do  noílo  fe- 
xo ,  logo  a  intimão  a  toda  a  natureza,  que 
nos  defende  no  íílencio.  Eites  vendem  a  vin- 
gança como  doutrina ,  eprocurão  perfuadir 
a  todos  que  o  menor  eí  piri  to  de  todos  os  ho- 
mens ,  que  ha  no  Mundo  ,  tem  melhores  qua- 
lidades que  os  das  mulheres  mais  capazes 
de  todo  oUniverfo.  Eu  não  intento  louvai- 
las  contra  juíliça,  pois  tem  fido  o  meu  em- 
penho advertir-lhes  os  defeitos ,  que  em  mui- 
to poucas  fe  achão ;  mas  não  haverá  quem 
lhes  negue  a  gloria  de  que  a  mais  rude  e£» 
tá  em  mais  alto  gráo  que  todos  elles  ,  fó 
em  confervar  a  fua  moderação,  e  conftan- 
cia  em  defprezallos.  Para  os  defmentir  baf- 
ta  faber-fe  que  as  fuás  prefumidas  quimeras 
tem  a  origem  na  loucura,  e  amor  próprio, 
como  elementos  proporcionados.  Eftes  dif- 
curfivos  fe  não  dizem  que  as  almas  tem  fe- 
xo,  para  queforjão  diftinçóes  ,  que  não  tem 
mais  fubfiftencia  que  na  fua  corrupta  ima- 
ginação ,  pois  forão  igualmente  creadas  ,  e 
a  difpofiçao  dos  órgãos  (  de  que  dizem  pro- 
vém a  bondade  do  efpirito)  he  tão  venta- 
jofa  nas  mulheres  ,  como  nos  homens  ?  Al- 
guns ha  tão  faltos  de  efpirito,  e  capacida- 
de ,  que  fe  lhes  tiraílem  hum  fó  gráo ,  não 
lhes  faltaria  nada  para  brutos  ;  aíTim  como 
são  innumeraveis  as  heroinas ,  que   fe  tem 
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viílo  tão  intelligentes  ,  que  humas  tem  pa- 
recido milagre  nas  artes,  e  outras  tem  da- 
do a  entender  que  elles  julgão  ignorância  , 
o  que  são  effeitos  da  modeítia.  Não  refplan- * 
dece  em  todas  a  luz  brilhante  das  íciencias  ; 
porque  elles  occupão  as  aulas,  em  que  não 
teriao  lugar,  íe  ellas  as  frequentaífem  ,  pois 
temos  igualdade  de  almas ,  e  o  mefmo  di- 
reito aos  conhecimentos  neceíTarios :  e  o  di- 
zerem que  as  noílas  potencias  são  o  refugo 
das  fuás  ,  porque  não  fabemos  entender ,  a- 
juizar  ,  aprender  ,  e  queremos  fempre  o  peior, 
he  fobra  de  maldade  ,  e  infoíFrivel  femrazão  , 
quando  ha  fempre  nelles  mais  quereprehen- 
der,  e  nas* mulheres  muito  que  louvar,  me- 
nos naquellas  ,  que  muito  os  attendem  ,  por- 
que elles  as  arruinão.  Em  fim  digão  o  que 
quizerem,  e  fazei  vós  o  que  deveis;  que  as 
que  fouberdes  encher  as  voífas  obrigações, 
não  achareis  entre  os  bons  algum  ,  por  mais 
infenfato  que  feja,  que  vos  negue  a  venera- 
ção;  que  eu  fó  eftou  mal  com  as  campone- 
zas ,  que  não  cuidão  mais  que  em  comer, 
dormir ,  e  fallar ;  porque  ainda  ás  grandes 
fenhoras  não  perdoa  anota,  que  facão  vida 
de  fe  não  oceuparem  em  coufa  alguma  ,  por- 
que são  incuráveis  os  males ,  que  produ- 
zem penfamentos  levianos ,  e  momentos  o- 
ciofos.  * 

Acabando  efte  difeurfo ,  que  foi  igual- 
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mente  applaudido  ,  diíTe  Bellino  :  Qual  he  a 
pena  condigna  á  culpa  dos  que  voluntários 
íe  mettem  pelas  fettas  de  Cupido  ?  Os  ze- 
los ,  (lhe  refpondeo)  voraz  incêndio,  que 
abraza  toda  a  região  do  peito :  he  huma  ira 
furiofa  ?  hum  penetranre  punhal ,  que  de  to- 
da a  forte  corta  nas  entranhas  :  he  huma  dor 
iníbffrivel ,  com  que  deímaia  a  mais  acredi- 
tada prudência:  he  hum  furor  incitado ,  que 
mata  fem  remédio  :  hehum  frenesi  fem  me- 
lhora ,  que  tira  de  íi  aos  mais  fabios :  he 
huma  dcfefperaçáo  fem  allivio,  e  he  hum 
inferno  de  penas ,  onde  as  fufpeitas  fabrieão 
fempre  os  tormentos  ,  onde  as  defconfianças  > 
apprehendendo  evidencias  ,  alimentao  as 
cnammas  de  juizos  temerários  ,  onde  fe  fa- 
brieão vinganças,  e  forjâo  mortes  ímpias: 
hehum  mar  de  perigos  5  inquietações,  e  nau- 
frágios ,  em  que  a  razão  não  governa,  a 
amizade  não  confola  ,  nem  a  experiência  alli- 
via,  porque  tudo  he  confusão,  e  pezares, 
com  que  os  zelofos  bufeão  o  que  não  que- 
rem achar.  Efta  infeliciffima  paixão  ,  que 
forma  a  fantafia ,  vefte-fe  de  fufpeitas  ,  avi- 
va-fe  com  fombras  ,  fuftenta-fe  da  curioíl- 
dade  levada  de  enganos  pela  murmuração: 
desluílra  caftas  amizades ,  rompe  allianças , 
engendra  monftros  ,  alimenta  furores  ,  co- 
mendo aíi  mefma  depois  de  haver  atormen- 
tado a  todos.  Se  os  voíTos  mandos  cahirem 
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nefta  perigofa  doença,  por  compaixão  delíes 
Jhes  tirai  toda  aoccafião,  que  poíía  alterar 
as  luas  imaginações;  porque  quanto  he  mais 
ardente  o  amor,  tanto  he  maior  a  dor,  que 
conduz  para  os  delirios.  O  recato  he  o  re- 
médio ,  que  íb  pode  moderar  tanto  mal  ,  por» 
que  os  indícios  coftumao  perturbar  a  razão, 
ainda  aos  mais  nobres  fujeitos  ;  e  reparai 
que  nem  Júpiter  roubara  a  Europa,  fe  ella 
fe  negara  aos  feus  olhos ;  e  cuidai  em  não 
cahir  naquella  enfermidade ,  em  a  qual  vos 
achareis  fem  mais  companhia  que  o  verdu- 
go formidável ,  que  nas  entranhas  fe  empre- 
ga ;  e  quando  para  tão  grande  mal  tenhais 
caufa  conhecida ,  não  vos  queixeis  com  in- 
difcretos  exceíTos  ;  porque  o  filencio  ,  a  pru- 
dência ,  e  o  foffrimento  coftumao  reprehen- 
der  feveramente  aos  culpados,  eainduftria, 
e  difcriçao  vos  devem  reveftir  de  agrado  ; 
com  o  que  vereis  ou  animar-fe  o  amor,  ou 
infundirdes  refpeito  ;  porque  o  defafogo  das 
palavras  não  he  mais  que  fartar  de  agua  na 
força  da  cezão  ,  que  não  fó  não  acura,  mas 
a  augmenta. 

Aílim  determinava  Delmetra  acabar  a 
tarde  ,  mas  com  applaufo  maior  a  obriga- 
rão a  continuar  aquelle  faudavel  divertimen- 
to ;  e  levantando-fe  hum  célebre  velho  chama- 
-do  Anduvino,  o  qual  era  prezado  de  mais 
fabio  que   os  outros  j   e  fazendo  vifagens , 

co- 
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como  que  fe  preparava  para  propor  queílão 
embaraçada ,  diííe :  Qual  he  a  coufa ,  que 
mais  iníeníivelmente  atormenta  aos  que  vi- 
vem na  Corte,  e  em  que  fe  conhece  mais 
o  Rei  prudente  ?  Atormenta  infeníivelmente 
(lhe  refpondeo)  o  quererem  imitar  os  gran- 
des a  magnificência  do  Soberano  ;  aos  gran- 
des os  que  fe  lhe  feguem  ,  e  todos  os  mais 
trabalharem  para  o  mefmo  fim ,  e  para  fa- 
zerem mais  bulha  do  que  podem.  Os  ricos 
fe  canção  para  gozarem  com  demaziado  faf- 
to  as  fuás  riquezas  j  os  que  o  não  são,  fe 
envergonhão  de  o  não  parecerem.  Os  pru- 
dentes não  fe  animão  a  eílranhar  os  excef- 
fos  ,  deixando  de  feguillos ,  porque  fe  não 
achão  com  forças  para  deftruirem  os  coílu- 
mes  bem  acceitos ,  e  introduzidos  ;  ainda  que 
bem  conhecem  que  aífím  fe  arruinão  as  Re- 
publicas, e  he  mais  conveniente  o  ferem  pe- 
ritos nas  artes  ,  hábeis  para  os  empregos  ,  e 
amantes  da  virtude ;  e  que  as  delicadezas 
são  tão  fúteis,  quanto  he  digno  de  gloria 
o  que  fe  habilita  para  ganhar  batalhas ,  li- 
bertar a  pátria,  e  fazer  honrar  aos  Deofes ; 
mas  feguindo  todos  o  mefmo  erro ,  os  po- 
bres tratão-fe  como  ricos  •,  gaftão  os  ricos 
mais  do  que  tem,  todos  usão  de  artifícios  > 
e  enganos  para  fuften tarem  aquella  vã  often- 
tacão  ;  porque  fecoíluma  todo  hum  povo  a 
entender  ferem  precifas  para  a  vida  huma- 
na 
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na  as  coufas  fuperfluas.  Todos  os  dias  ín- 
ventão  novidades ,  com  que  fazem  crefcer 
as  fuás  opprefsões  ,  e  áquelle  exceíTo  chamão 
bom  gofto,  perfeição  da  arte,  e  polidez  da 
nação ;  fendo  efte  o  mal ,  que  chega  a  infi- 
cionar até  os  mais  Ínfimos  da  plebe.  E  quem 
haverá,  que  poífa  emendar  aquelles  erros  i 
fenao  for  o  exemplo  de  hum  Rei  prudente, 
que  com  a  fua  moderação ,  e  fabedoria  re- 
prehenda  as  demazias  ,  animando  aos  que  de- 
iejão  ufar  de  temperança  ? 

Aílim  refpondeo  Delmetra  ;  e  conti- 
nuando a  receber  iguaes  demonftrações  de 
eílimaçao,  diííe  Olympia:  Qual  he  o  maior 
trabalho  das  caiadas  ?.  Os  maridos  impru- 
dentes; (lhe  refpondeo)  e  he  tão  grande  a 
infelicidade  das  mulheres,  que  fe  por  forte 
o  que  lhe  cabe  he  nefcio ,  colérico ,  ou  ze- 
lofo,  não  fó  lhes  he  precifo  todo  o  foffri- 
mento  para  os  ouvir,  mas  também  muita 
para  os  ver;  advertindo  que  fe  feentrifte- 
cem  com  todas  asfemrazoes,  ou  os  querem 
farisfazer  em  todas  as  queixas  ,  para  tao  gran- 
de trabalho  não  baftão  em  huma  todas  as 
forças ,  que  a  natureza  pelas  outras  repar- 
tio;  porque  fe  são  nefcios ,  não  os  conven- 
cem ajuíladas  razões  ,  antes  os  põem  em  pe- 
ior  eílado.  Se  são  coléricos,  e  os  não  emen- 
da a  difcrição ,  com  que  os  foífrem ,  nunca 
fe  emendao  do  que  fe  lhes  diz.  Se  são  ze- 
lo- 
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lofos  ,  ainda  que  conheção  que  pelo  cami- 
nho  de  as  guardar,  as  levão  a  defefperaf  > 
correm  çom  a  fua  tormenta  ,  fem  que  felem- 
brem  de  que  o  melhor  modo  de  as  eníinar 
a  ferem  honeftas  he  fazendo  delias  inteira 
confiança. 

Também  elles  aqui  fe  qtieixão  de  tra- 
balhos menores  >  dizendo  de  algumas  que 
são  preguiçofas  >  defgov^ernadas ,  pouco  lim- 
pas ,  deiconfiadas ,  falladoras ,  e  bravas  ;  e 
ouço  a  algumas  que  os  maridos  são  tão  ar- 
rebatados ,  que  nem  os  vizinhos  podem  fof- 
frellos ;  porque  de  coléricos  pafsao  a  furio- 
fos ,  que  quando  vem  para  cafa  dão  nos  fi- 
lhos ,  gritão  com  as  mulheres  >  defcompon- 
do-as  de  feias,  e  mal  procedidas  j  outros > 
que  defprezão  o  amor,  e cuidado  ^  com  que 
os  tratao,  e  que  fó  as  vizinhas  bufcao  ale- 
gres, fervem  cuidadofos ,  e  feftejão  com  go£> 
to  ,  e  fe  aproveitão  das  mulheres  próprias 
para  lhes  fazerem  o  comer,  crear  os  filhos  * 
e  guardar  a  cafa*  Deitas  ,  e  outras  muitas 
coufas  os  cafados  fe  queixão  nefta  aldeã,  e 
quizera  faber  qual  foi  o  remédio  ,  que  derão 
a  eítes  trabalhos  as  vizinhas,  com  quem  fe 
não  falia  em  outra  coufa  ;  pois  he  grande 
leveza  de  juízo  communicallos  a  quem  os 
não  pode  remediar.  Soffrão-fe  os  cafados 
alternativamente,  que  feoíilencio  nao-curar 
moleílias  interiores,  fó  a  morte  as  acaba j 
G  pôr* 
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porque  aflímcomo  íb  ao  coração  toca  oíefí- 
tir  os  defeitos  do  que  devemos  amar,  tam- 
bém a  elle  pertence  o  occultallos ;  e  fó  á- 
quelles,  que  nos  tem  verdadeiro  affe&o  fe 
podem  confiar  interioridades;  porque  reme- 
deão  o  que  podem  ,  e  nos  ajudão  a  chorar  , 
e  a  acertar;  advertindo  que  entre  os  caia- 
dos alcança  os  maiores  créditos ,  o  que  em 
íilencio  mais  foffre.  As  mulheres  fe  fazem 
conhecer  falladoras  ,  com  o  que  confião  a 
hum  defcuido  da  prudência,  a  que  chamão 
defafogo,  e  os  homens  dão  lugar  aos  con- 
fiados, para  que  featrevão  afallar-lhes  mal 
de  fuás  mulheres,  devendo  feveramente  re- 
prehender  (  fenão  caltigar)  aos  que  a  iflb 
fe  atrevem;  porque  quafi  todos  anima  oin- 
tereíTe  de  fe  introduzirem  com  o  íimples, 
que  os  ouve.  Também  ha  alguns  tão  indig- 
nos maridos ,  que  mais  as  querem  ver  brin- 
cando que  fiando,  por  fe  livrarem  de  lhes 
darem  o  precifo  ;  mas  nunca  a  pobreza  deve 
fazer  tão  violento  effeito  no  foíFri mento  das 
mulheres ,  que  hajão  de  obrar  acção  indig- 
na ;  porque  o  mal  da  pobreza  remedeão  os 
bons;  e  odefcredito  nem  a  emenda  o  cura  } 
a  mulher  difcreta  não  deve  querer  mais  que 
o  que  permittirem  as  poífes  do  marido ,  en- 
íinallo  a  fer  moderado ,  foffrendo  com  ga- 
lantaria as  fuás  incivilidades ,  calar  o  que 
fufpeitar,  e  diífimular  o  que  fouberj   elles 

vie- 
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viefao  primeiro  ao  Mundo,  íizerão  as  leis,1 
c  tomarão  para  íi  as  regalias;  ejá  que  são 
mais  velhos ,  não  ha  mais  remédio  que  fa- 
zer gala  da  fujeição,  viver  com  elles>  éter 
paciência;  porque  fe  advertirem  que  não  são 
izentos  de  naufragarem  na  Eítygia,  ordena- 
rão beni  as  fuás  acções  ;  e  as  mulheres  ,  que 
defempenharem  as  obrigações  defeu  eítado> 
irão  a  defcançar  iias  odoriferas  fombras  dos 
Èlyíios* 

Acabando  eíle  difcurfo  com  muitos  vi* 
Vas  ,  tornou  a  dizer  Olympia  :  (  pela  obriga- 
rem a  acabar  o  divertimento  com  oUtras  per- 
guntas fuás,  pois  era  feu  aquelle  dia)  Qual 
he  a  fciericia  ,  que  exercitão  õs  ferrànos? 
Qual  he  o  homem  mais  nefcio  ?  e  a  per- 
feição dos  cafados  ?  Afciencia*  que  exerci- 
tão os  ferrànos  (  refpondeo  Delmetra  )  he  a 
experiência ;  porque  a  experimental  fa£  in- 
teira demonítração  de  todas  ascoufas,  edeA 
terra  a  ignorância  i  que  impede  os  êxitos  fa- 
voráveis, eníina  a  verdade ,  e  acautela  erros 
futuros ,  porque  he  mai  dos  acertos* 

O  homem  mais  nefcio  he  o  que  mais 
cafado  vive  com  o  próprio  juizd ;  pois  q.uan» 
-do  intenta  fuítentar  o  que  huma  vez  diíte, 
querendo  defmentir-fe  de  ignorante  ,  accref* 
centa  os  delirios  por  capricho ,  e  vive  com 
.aquella  fombra ,  que  lhe  impede  o  mais  re- 
(ko  conhecimento  j  e  fe  apprehende.que  o  Sol 
G  ii  não 
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não  he  o  maior  aftro ,  e  tem  limitadifTimâ 
circumferencia  ,  oluftenta  com  teimas  ,  efu- 
tilidades  ,  em  que  não  diz  coufa  alguma  , 
c  cuida  que  deo  a  entender  que  fabía  mui- 
to. 

A  perfeição  dos  cafados  confííle  na- 
quella  generofa  paixão  de  amor  decente, 
que  com  fua  boa  ordem  efmalta  as  virtudes  , 
e  alegremente  conferva  a  felicidade  dos  ma- 
trimónios ,  porque  o  gofto  dá  fempre  azas 
ao  amor.  Difto.íenão  lembrão  os  pais,  que 
cegos  pela  avareza,  e  encantados*pela  íua- 
yidade  de  feus  intereíTes  ,  casão  as  filhas  do- 
tadas de  vivacidade,  emais  graças  doCeo, 
com  maridos  cheios  de  vicios ,  e  achaques. 
Eílas  merecem  que  o  applaufo  univerfal  lhes 
lauree  o  foífrimento ,  pois  defde  fua  tenra 
idade  fe  refervárão  para  amar  hum  monftro  ; 
quando  a  lei  da  natureza  permitte  defejarem 
bons  maridos,  e  as  do  matrimonio  exhor- 
tão  a  foffrellos :  fe  os  amão  pelos  Deoíes, 
que  o  determinarão  ,  facilmente  o  confe- 
guem ;  mas  fe  por  fi  mefmas  querem  amai- 
los ,  parece  moralmente  impoíTivel.  Tem-fe 
vifto  donzellas  inconfideradamente  entregues 
pelos  feus  maiores  a  maridos  tão  afquero- 
ios ,  que  fora  melhor  conduzillos  ao  leito, 
que  encaminhallos  ao  thalamo  ;  porque  em 
feus  muitos4  annos ,  e  mal  ordenados  coítu- 
mes  ío  fe  exercitarão  em  tudo  o  que  deftroe 

a  fau- 
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a  faude;  mas  nem  aílím  deixão  as  pruden- 
tes confortes  de  lhes  aííiftir,  amallos ,  ecu- 
rallos ,  fendo  eíle  hum  dos  milagres  do  nof- 
fo  fexo ;  e  para  evitar  o  trabalho  da  defu- 
nião  ,  que  entre  efteshemais  ordinária,  não 
ha  remédio  melhor  que  o  de  abraçarem  os 

génios  dos  maridos ,  que  em  lhes  ganhando 
uma  vez  os  corações ,  não  fe  verá  que  re- 
íiftao  ás  vontades  das  mulheres ;  e  com  efta 
induítria  haverá  entre  elles  aquella  obediên- 
cia,  que  he  como  a  liga  admirável,  que  en- 
laça tão  eítreitamente,  que  ha  trabalho  em 
difcernir  o  que  obedece,  ou  o  que  manda. 

A  eftas  palavras  fe  erguerão  todos , 
vendo  que  Delmetra  concluia  o  feu  ultimo 
difcurfo  :  e  he  inexplicável  a  attenção ,  e 
goílo,  com  que  a  tinhão  ouvido,  pois  lhes 
havia  mefclado  as  veras  com  as  graças ;  e 
dando-lhe  as  ferranas  mil  agradecimentos , 
a  tomavão  entre  os  braços,  parecendo  que 
afllm  a  querião  conduzir  acafa.  Atilia,  Pas- 
tora bella,  inclinada  ao  gentil  Bellino,  to- 
da aquella  tarde  infenfivelmente  não  podia 
apartar  delle  os  feus  olhos ;  e  efperando-o 
no  dia  feguinte  na  mefma  fonte  dos  feíte- 
jos  ,  lhe  diífe  :  Sabe ,  amado  Bellino  ,  que 
defde  o  primeiro  dia  que  te  vi ,  não  fei  quan- 
do fou  trifte ,  ou  contente ,  porque  na  tua 
aufencia  finto  hum  não  fei  que,  que  meaf- 
flige^  e  quando  te  vejo,  o  mefmo  exceflo 

de 
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de  prazer  me  confome.  Perdi  o  goílo  de 
meus  lindos  cordeirinhos  :  as  flores  já  não 
me  alegrão,  nem  folgo  de  ouvir  as  aves, 
porque  choro ,  quando  as  ouço.  Se  em  o  teu 
nome  fe  falia ,  eu  finto  repetir  em  o  meu 
peito  o  éco,  Alegro-me  quando  te  vejo , 
mas  o  coração  fempre  palpita;  efeeítemal, 
que  eu  padeço ,  he  o  bem  ,  de  que  fallao 
todos  ,  quem  pudera  não  o  ter ,  pois  he  mal , 
que  tanto  atormenta  !  Quando  deixo  de  te 
ver,  muito  me  lembra  para  dizer-te ;  mas 
parece  que  querem  as  Fadas  más  que  em  te 
vendo,  tudo  me  efquece,  e  paíía  o  tempo 
tão  depreíTa,  que  nunca  tenho  lugar,  nem 
para  dizer  o  que  finto ,  e  fico  tão  doente , 
como  antes.  Oh  defgraçadas  Paítoras ,  fe  a 
eíle  mal  são  arrifcadas !  Quem  pudera  dizer 
a  todas  o  tormento ,  que  eu  padeço ,  para 
que  fe  acautekm  antes  de  cahir  doentes  ! 
que  iílo  he  morte,  que  dura  fempre,  ago- 
iiia,  que  não  acaba,  dor,  que  de  cada  vez 
mais  crefce ,  e  a  defgraça  maior  que  todas. 
Onde  irei ,  que  não  leve  comigo  a  pena , 
que  me  acompanha  ?  Pelo  que  eu  me  refol- 
vo  a  dar-te  a  mão  de  efpofa  ,  a  ver  fe  me 
farto  de  eftar  comtigo,  Belliífima  Atilia, 
(lhe  refpondeo  Bellino)  eu  vos  amo  com 
tãl  extremo,  que  já  de  antemão  tenho  pa- 
go o  voílo  affedlo  ;  mas  não  he  para  mini 
&  ventura 3  para  que  me  dcftinais,  porque 

não 
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não  fó  fora  erro  mui  groíTeiro ,  porém  exe- 
cranda culpa  o  fervir-me  do  que  a  vofla 
bondade  meoíFerece,  porque fempre  heréo 
infame  o  criado,  que  nas  acções  do  rendi- 
mento fe  aceufa  de  atrevido.  Em  me  efeu- 
far  a  tanta  felicidade  fabei  que  mais  nobre- 
mente vos  fou  agradecido;  porque  tão  al- 
tos favores  mais  me  advertem  o  refpeitar- 
vos :  e  aíTim  perderei  as  maiores  fortunas, 
para  que  não  decline  a  vofla  eítimaçao.  Bem 
lei  que  o  affe&o  ,  que  me  tendes  ,  he  filho 
de  huma  innocente  fympáthia  ;  mas  quem  a 
efte  dá  entrada  com  exceííos ,  poderá  paffar 
a  extremos  viciofos.  He  certo  que  natural- 
mente nos  amamos  ,  e  defejamos  fer  ama- 
dos ;  mas  he  tão  delicada  a  boa  reputação 
das  mulheres ,  que  para  fe  confervar  o  cul- 
to ,  que  merece  a  ília  eftimavel  modeília , 
não  fó  devem  oceultar  bem  nafeidos  penfa- 
mentos  ,  mas  nem  confiallos  aos  mefmos , 
que  muito  eftimao.  Ah  ingrato!  (lherefpon- 
deo  Atilia )  A  quem  fenão  a  ti  devia  eu 
confiar  o  que  finto  ?  Defcança-me  ao  menos  , 
tirando-me  a  vida.  Oh  triftes  mulheres  ,  que 
fe  vos  reprefentão  amáveis  os  homens  ,  cheios 
de  miferias  ,  e  ingratidões  para  fer  o  remé- 
dio a  morte!  Acaba  já  de  matar-me;  por- 
que meeítará  mais  mal  o  teu  defprezo,  que 
o  affe&o  innocente ,  que  te  confeíTo ;  quç 
nas  ruílicas  choupanas  o  fer  amo  ,  ou  fer 

cria- 


«^  A  V  E  N  T  U  R  A  S 

criado,  he  mais  fortuna  que  nobreza.  Ad- 
verti ,  fenhora ,  lhe  diíTe  Bellino  ,  que  he 
fempre  o  maior  desluftre  do  decoro  o  dei- 
xar ver  as  chammas  daquelle  incêndio,  em 
que  he  melhor  reduzir  a  cinzas  que  moítrar 
as  faifcas;  porque  fe  o  confeíTais  no  peito, 
accommetteo  os ien tidos  ,  efujeitou  o  enten- 
dimento ;  e  aílim  fe  perde  o  rumo  da  razão , 
e  a  rémora  da  modeítia  ,  pelo  que  a  amiza- 
de não  fe  eftima ,  nem  fe  agradece  o  com- 
felho.  Se  eu  infeníivelmente  fui  infeliz  em 
amar-te,  (lhe  refpondeo  Atilia )  fó  he  re- 
médio o  defcanço  de  fer  tua  efpofa,  e  não 
temas  que  Leda  o  embarace;  porque  ainda 
que  á  fua  vontade  fó  devo  fujeitar  a  minha, 
cila  conhece  o  teu  raro  merecimento  ,  e  fuf- 
peita  o  que  eu  padeço:  e  como  agora  vem 
gente,  amanhã  tornarei  aqui  para  fallar-te. 

A  eíte  tempo  chegavão  duas  Paftoras , 
e  fè  retirou  Atilia ;  e  Bellino  mais  affliéto 
foi  communicar  a  Delmetra  aquelle  impen*- 
fado  trabalho  ,  e  fem  lhe  defcubrir  o  fe- 
gredo  defeu  trage,  determinarão  retirarem- 
fe ,  antes  que  a  tyrannia  do  amor  fizeíTe  maio- 
res progreífos ;  e  não  efperando  a  manhã , 
fahírão  a  continuar  a  fua  peregrinação. 

Com  muito  vagar,  e  trabalhos  defcan*- 
çavão  huma  tarde  em  o  alto  de  hum  mon- 
te, donde  defcubrírao  huma  grande  povoa- 
do. No  di?  feguinte  fe  determinarão  a  ir 

vel- 
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vella ;  e  entrando  nella ,  fouberao  que  efta- 
vao  em  a  nobiliffima  Efparta.  Andarão  co- 
mo renafcidos  em  hum  novo  Mundo,  por 
haver  muito  tempo  que  fe  negavão  aos  feus 
olhos  os  damnofos  eftrondos  da  opulência  ,  e 
os  perniciofos  luzimentos  da  oílentação  ,  que. 
mais  folgão  de  ver  os  eítrangeiros.  Forao  a 
huns  paífeios ,  e  delieioíòs  jardins ;  e  como 
alli  era  eítilo  prender-fe  a  gente  ordinária  y 
que  entrava  em  hum  delles  ,  e  aliítar-fe  pa-> 
ra  fervir  nas  campanhas  ,  porque  a  multidão, 
de  povo,  que  a  elle  concorria,  o  tinha  def- 
truido,  e  fempre  embaraçado,  fendo  o  que 
eftava  em  melhor  fituaçao ,  e  mais  abundan- 
te de  agua  ,  Bellino  ,  que  o  ignorava  ,  ao  fa* 
hir  delle  foi  prezo  pelos  guardas  ,  que  não 
davão  ouvidos  a  dizerem-lhes ,  que  não  ia- 
bia  aquelle  coílume;  ao  que  fó  refpondiao , 
que  para  exemplo,  e  boa  execução  da  lei 
não  havia  cafo  algum  exceptuado.  Delmetra 
com  mil  lagrimas  lhes  dizia  não  ter  mais 
abrigo  ,  e  companhia,  que  feu  filho  Belli- 
no :  ao  que  não  davão  attenção ;  ecomo  pe- 
lo foccorro,  que  dalli  fe  mandava  para  Co* 
rintho,  fuccedeíle  no  dia  feguinte  embarcar 
foldadefca,  em  a  qual  foi  também  Bellino, 
ficou  Delmetra  em  caía  de  hum  Cabo,  que 
fazia  aquellas  expedições,  onde  fora  a  ver 
fe  com  feus  rogos  o  livrava  de  experimen- 
tar também  os  trabalhos  da  guerra  \  e  co-> 

mo 
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mo  via  mal  fuccedidas  as  fuás  fiípplicas , 
dando  triftcs  fufpiros ,  fe  queixava  da  def- 
graça;  pelo  que  lhe  mandou  dizer  Almeri- 
na,  dona  dacafa,  que  fe  não  defconfolaííe , 
e  que  em  quanto  quizeífe  alJi  eítar ,  lhe  não 
faltaria  coufa  alguma* 

Reparavao  aquelles  domefticos ,  que  as 
palavras  de  Delmetra  erao  brandas ,  e  acer- 
tadas;  e  que  fuavemente  chegava  afi  os  me- 
ninos ,  que  a  Quvião  com  gofto ,  e  attenção. 
Aífim  fe  foi  juítificando  tanto  a  fua  capa- 
cidade ,  que  Almerina  lhe  encarregou  a  edu- 
cação de  três  filhos,  que  tinha,  eihediíTe: 
Vós  fabeis  ,  ó  Delmetra  ,  o  cuidado  ,  que  de- 
ve dar  a  boa  educação  dos  filhos ,  porque 
nos  meninos ,  como  cera  branda  ,  tudo  fe  lhes 
imprime;  e  que  feosmáos  coftumes  tem  as 
raizes  na  educação,  rariífima  vez  deixão  de 
fer  os  frutos  monftruofos.  A  má  creação ,  e 
o  máo  exemplo  apoftão  entre  íi  fazerem-fe 
conhecer  toda  ávida.  Bem  fei  que  eíte  cui- 
dado fó  deve  tocar  aos  pais;  mas  quando  o 
eílilo  disfarçado  em  fantaftica  decência  os 
retira  de  feus  olhos  a  maior  parte  do  dia, 
devem  ter  bem  examinado  ofujeito,  aquém 
os  encarregao ,  porque  dos  máos  coftumes 
dos  fervos  infenfivelmente  fe  reveftem  ;  e  co- 
jno  fei  que  he  difficil  achar  tantas  ,  e  tão 
precifas  circumítancias  em  huns  fujeitos  ,  que 
eu  me  contentava  de  que  tiveíTem  Uaftante 

pru- 


De  Diófànes.  Liv.  III.      9? 

prudência  para  fe  acautelarem,  occultando 
aos  meninos  as  fuás  paixões  dominantes  ,  re-> 
conhecendo  em  vós  a  mais  própria  capaci- 
dade para  tão  importante  emprego  ,  pelas 
virtudes  ,  que  em  vós  tenho  obíervado  ,  que- 
ro aproveitar-me  do  acafo  ,  que  para  aqui 
vos  conduzio  ,  e  colher  eíle  efpecialiíTimo 
fruto  de  vos  haver  amparado  fem  intereíTe, 
fó  lembrando-me  de  que  a  compaixão  com 
os  perfeguidos  he  indilpeníavel  obrigação 
do  racional;  mas  agora  vejo  que  o  tempo 
afiança  afortuna  dos  que  valem,  porque  va- 
le muito  a  feu  tempo. 

Eu  vos  entrego  nos  filhos  o  thefou- 
ro,  que  mais  defejo  guardar ,  e  defender  dos 
que  intentão  roubar-lhes  a  candidez,  e  in- 
nocencia.  Bem  fei  que  quando  he  má  a  in- 
clinação, não  a  vence  a  educação;  mas  he 
certo  que  fe  de  todo  não  a  deftroe ,  fempre 
a  modera ;  e  quando  não  a  vença ,  nem  a 
modere,  eu  fatisfaço  como  devo,  em  buí- 
car-lhes  os  meios  úteis  ,  e  não  confentir-lhes 
o  perniciofo  :  quanto  mais  que  o  tempo, 
que  fe  gaita  em  morrificarJhes  o  efpirito, 
bem  paga  o  trabalho ,  não  os  deixando  per* 
der  o  equilibrio,  para  que  não  caião  no  a- 
byfmo  cíe  vicios  ,  em  que  fe  habituão  os  que 
correm  com  a  liberdade,  e  má  inclinação. 
O  amor  próprio,  que  quaíi  fempre  fenhorea 
os  ânimos  das  mais,  não  he  baftante,  para 

que 
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que  eu  defconheça  as  voíTas  fíngularidades, 
as  mais  próprias  para  tal  emprego  ,. pois  fei 
quanto  he  pezada  efta  obrigação,  eque  não 
confentir  no  que  convém  para  a  boa  educa- 
ção dos  filhos  he  nafcido  de  hum  apparen- 
te  amor ,  que  produz  eíFeitos  de  ódio  ;  e  jun- 
tamente não  quererem  mortificar-fe  ,  vendo 
com  inteireza,  e  apparente  focego  caftigar 
os  filhos. 

Como  tendes  tão  claro  conhecimento  , 
(lhe  refpondeo  Delmetra)  e  feguís  tão  fo- 
lidas  doutrinas  ,  parece  que  onde  eftais ,  fou 
inútil  para  eíTe  fim :  e  bem  haveis  de  íaber 
que  melhor  effeito  faz  no  animo  de  hum  fi- 
lho o  fevero  olhar  de  feus  pais  ,  que  muitas 
advertências  de  hum  bom  criado.  Bem  re- 
conheço (  lhe  refpondeo  Àlmerina  )  que  em 
parte  he  alllm  o  que  dizeis ;  porém  não  me 
deveis  negar  ,  que  ha  génios  ,  em  que  faz 
melhor  imprefsão  o  confelho  do  bom  cria- 
do ,  que  muitas  advertências  dos  pais ;  por- 
que fe  as  palavras  do  criado ,  que  tem  cre- 
dito, fe  ouvem  com  affeclo,  são  mais  bem 
fuccedidas  que  as  dos  pais,  que  fe  ouvem 
com  tédio,  e  horror.  A  maior  parte  deites 
vemos  fempre  entre  dous  extremos ,  de  ca- 
rinho indifcreto,  ou  rigor  demaziado  :  o 
muito  carinho  foi  fempre  a  ruina  do  refpei- 
to ;  e  do  rigor  demaziado  nafce  horror ,  cref- 
çe  aborrecimento,  equali  fempre  acaba  em 
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pouco  caio,  ou  com  os  delírios  da  exafpe- 
ração,  He  certo.  Senhora,  (lhe  refpondeo 
Delmetra)  que  he  difficil  a  arte  da  boa  e- 
ducação  ;  porque  por  eíTas  razoes  fe  não 
permitte  aprender  errando. 

Os  ternos  fentimentos  da  mãi  os  não 
devem  conhecer  os  filhos ,  e  convém  não 
brincar  com  elles  defde  muito  pequeninos, 
porque  defde  então  principia  a  obrar  o  re£- 
peito.  Bem  fabeis  que  o  voíTo  maior  cuida- 
do fe  deve  applicar  em  que  tremão ,  fendo 
ameaçados  comvofco  ,  e  que  huma  voífa  pa- 
lavra, ou  olhar  fevero ,  fintão  como  o  maior 
caftigo ;  e  como  ha  occafióes ,  que  no  fallar 
pódefergroíTeiro  o  cuidado  ,  he  precifo  que 
x>  voílo  enfado  também  dos  olhos  o  enten- 
dão ,  e  que  com  a  maior  vigilância  os  eníi- 
nem  a  temer  a  ira  do  Ceo,  a  amar  a  hon- 
ra, a  verdade,  a  pobreza,  as  virtudes,  eas 
letras.  Não  ccníintais  que  lhes  facão  me- 
dos ,  nem  contem  hiftorias  ridículas ;  por- 
que fe  pode  aproveitar  o  tempo  ,  contando  as 
generofas  acções  de  Alexandre-,  as  que  fe  fi- 
zerão  de  honra ,  e  valor ,  quando  os  Gre- 
gos forao  contra  osTroyanos,  aquella  mais 
illuftre  grandeza  ,  com  que  alguns  Sobera- 
nos tem  perdoado  as  offenfas ;  os  honradií- 
íimos  créditos,  com  que  acaba  o  vaflallo , 
que  expoz  a  vida  ,  defendendo  a  do  feu  Rei ; 
o  rigor ,  com  que  a  juítiça  coíluma  càftigar 

os 
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os  delidos ;  a  nobreza  ,  com  que  os  ofendi* 
dos  procurao  fazer  bem  a  feus  inimigos,  e 
quaes  são  as  felicidades,  para  que  as  boas? 
obras  conduzem ,  &c.  Efte  he  o  melhor  mo-, 
do  de  fe  lhes  fazerem  amar,  e  decorar  as 
acções  mais  nobres ,  porque  as  ouvem  com 
goíto ,  e  affim  confervão  na  memoria  as  me- 
lhores inftrucções  ,  e  máximas  convenientes. 
Bem  fei  que  de  ordinário  não  fabem  de  taes 
hiítorias  as  pefíbas,  que  lhe  coftumão  con- 
tar as  inúteis ,  de  que  toda  a  vida  fe  lem- 
brao;  mas  sífim  como  osfervos,  queentrao 
de  novo  em  huma  cafa,  conforme  a  varie- 
dade ,  que  ha  entre  ellas  ,  aprendem  os  cof- 
tumes,  aprendao  também  algumas  hiítorias 
próprias  para  as  repetirem  aos  meninos  ,  co- 
mo repetem  as  outras. 

relo  que  toca  aos  damnos  do  ffiáo  ex- 
emplo, bsftantemente  difcorreíles ,  e  com  o 
coftumado  acerto*  Ah  que  fe  muitos  pais 
íbubeflem  conhecer  quanto  são  prejudiciaes 
as  más  companhias,  eomáo  exemplo,  não 
haverião  famílias  deítruidas  pelos  vicios  , 
que  herdão  huns  dos  outros  !  E  não  acabão 
de  conhecer  que  o  verdadeiro  amor  para 
com  os  filhos  deve  coníiftir  em  os  não  inha- 
bilítar  para  os  augmentos  f  perfuadindo-os 
com  o  bom  exemplo  a  que  procedao  bem, 
e  amem  cg  livros  ,  dos  quaes  fe  fazem  os 
thefouros  mais  feguros;  porque  le  a  inveja 
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Cs  intenta  roubar ,  fó  dura  a  mentira  em  quan- 
to a  verdade  não  chega :  são  bens  livres  das 
penas  dos  deliítos ,  morgados ,  que  fe  não 
empenhão  ,  e  dinheiro ,  que  fe  tranfporta  fem 
fadiga  ,  quando  huma  defgraça  obriga  a  mu- 
dar de  huma  para  outra  terra.  Onde  irá  hum 
fabio,  que  fe  não  faça  precifo ;  e  eíla  me- 
lhor riqueza  falta  muitas  vezes  aos  filhos  y 
porque  nunca  feus  pais  com  o  exemplo  lhes 
enfinárao  a  procuralla.  Ha  huma  nação,  em 
que  he  coílume  reprehender-fe  o  filho  fami- 
lias  pelo  primeiro  delido  ;  pelo  fegundp  caf* 
tigar-fe  com  brandura;  e  pelo  terceiro  fer 
morto ,  e  o  pai  deílerrado :  e  he  certo  que 
os  que  os  confentem  viciofos ,  crião  aííim 
os  feus  peiores  inimigos ;  porque  eítes  em 
muito  tempo  não  matão ,  e  em  poucos  dias 
acaba  o  pai ,  a  quem  o  filho  com  hum  deG» 
goíto  matou.  Quando  chegao  aos  quatorze 
annos ,  fe  encarregão  mais  que  ao  cuidado 
da  mãi ,  aos  olhos  do  pai,  que  lhes  deve 
moítrar  agrado  prudente,  para  fe  animarem 
a  fallar  na  fua  prefença ,  para  obfervar  fe 
fallão  demaziado ,  fe  são  os  feus  difcurfos 
acertados  ,  fe  fe  defcompõem  com  acções  ,  e 
outras  femelhantes  miudezas  ,  para  os  adver- 
tirem a  que  fehajão  commodeília,  e  tenhao 
civilidade ;  mas  de  modo  tal ,  que  não  to- 
mem medo  de  fallar  na  prefença  dos  que  os 
devem  advertir.  Vós  vos  fabeis  portar  com 
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dles,  difcreta,  prudente,  e  varonil,  é  tiío 
careceis  do  que  me  tem  eníinado  a  experiên- 
cia ;  porém  não  entendais  que  eu  me  efcufo 
de  fervir-vos ,  porque  o  farei  todo  o  tem- 
po ,  que  me  demorar  aufente  de  Bellino; 
f>ois  já  fabeis  que  tenho  determinado  ir  vel- 
o;  porque  a  faudade,  que  o  trato  das  pe£ 
íoaS  deixa  nos  corações ,  não  tem  mais  con- 
reéHvo  que  ufar  como  remédio  da  caufa  do 
meímo  mal.  Como  vejo  ( lhe  refpondeo ) 
•que  he  jufta  a  voíTa  refolução ,  não  poílb 
deixar  deconfentir  em  algum  tempo  da  vofc 
fa  aufencia,  com  tanto  que  torneis  á  minha 
companhia  ;  mas  vede  que  os  íucceflbs  da 
guerra  são  duvidofos  ,  e  talvez  que  vos  feria 
mais  conveniente  elperar  emdefcanço  cantar 
a  vitoria*  Conheço,  Senhora  ,  (lhe  refpon- 
deo Delmetra)  que  ao  melhor  me  aconfe- 
ihais ;  mas  como  a  acção  he  indifferente ,  e 
contínuo  o  meu  cuidado  ,  permitti  que  eu 
feja  a  mefma,  que  caftigue  a  minha  impa- 
ciência, no  cafo  que  os  meus  olhos  vão  a 
ver  o  defengano  da  minha  efperança.  Se  em 
voífo  filho  (lhe  diíTe  Almerina)  refplande- 
cem  as  voífas  doutrinas,  idevello;  pois  fen- 
do compendio  de  virtudes,  he  digno  acre- 
dor  a  tão  grande  faudade.  Con>  efta  ultima 
refolução  ficou  Delmetra  confiada,  e  com 
forças  para  continuar  na  aífiftencia  dos  me* 
ninos,  o  que  exercitou  em  quanto  não  hou* 
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Vfc  embarcação,  que  a  tranfportaífe.  Domi- 
nava de  cada  vez  mais  no  animo  de  Alme- 
rina  ,  vendo  eíta  quão  docemente  infundia 
nos  poucos  aimos  o  goílo  da  applicação  ,  £ 
o  deíejo  decrefcer  em  virtudes,  e  fciencias  > 
vindo  a  conhecer*  que  não  são  os  muitos  caí- 
tigos  os  que  dão  a  melhor  doutrina  aos  me- 
ninos ,  fe  falta  quem  com  prudência  no  tra- 
to familiar  lhes  infunda  fuavemente  o  que 
lhes  convém;  e  admirada  do  que  em  Del- 
metra  obfervava ,  dizia :  Como  hé  poífivel 
que  em  huma  mulher  vil  hajão  tão  iguaes  , 
como  illuftres  fentimentos !  Quem  lhe  diíle 
como  fe  devião  haver  em  tudo  os  que  na£- 
cem  demais  antiga  origem?  Mas  já  que  os 
Deofes  poderofos  quizerão  confiar  á  minha 
admiração  efte  prodígio  das  fuás  obras  ,  não 
fera  razão  que  eu  negue  a  Delmetfa  a  aíli£ 
tencia  do  filho;  que  corno  eftas  são  as  jóias 
mais  importantes,  que  fó  k  devem  guardar 
nos  olhos  das  prudentes  mais,  eu  lha  não 
fie i ,  porque  nem  d^s  luzes  da  virtude  me 
devo  perfuadir,  em  quanto  não  as  acreditão 
larguiílímas  experiências  ;  ejá  as  que  me  dei- 
xa querem  fegurar-me  fenao  hum  inteiro 
defeanço  (pois  o  não  devo  ter  em  matéria 
tão  importante)  ao  menos  o  allivio  de  meu 
precifo  cuidado ,  quando  torne  a  fervir-me. 
Delmetra  feaufentou  ,  deixando  a  todos  fau- 
dofosj  ainda  que  na  efperança  de  que  tor- 
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naria  ao  ferviço  de  Almerina  pelo  muito  y 
que  intereíTava  no  feu  agrado,  para  o  qual 
concorria  o  admirar  tantas  virtudes  ,  que  erão 
filhas  de  tão  occultos,  como  preclaros  prin- 
cípios ;  pois  fe  as  acções  a  eíles  não  correft 
pondem,  renuncião  os  bem  nafcidos  em  o 
próprio  vitupério  toda  a  gloria  de  feus  an- 
tigos. 


Fim   do  Terceiro  Livro. 
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LIVRO     IV. 

SUMMARIO. 

C  "Regando  Clymenea  a  My cenas ,  cho~ 
rou  a  falfa  noticia  da  morte  de  He- 
mirena  ,  ou  Be  Hino  ;  e  fendo  obrigada  a 
continuar  a  viagem ,  chegou  a  Corintho , 
onde  achou  Diófanes  ,  que  com  o  fuppojlo 
nome  de  Antionor  fe  lhe  occultouy  não  oh" 
jlante  o  conhece  lia ,  pelo  que  lhe  conta  feus 
trabalhos. 

H  ii  Em- 
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Mbarcotj  Delmetra  emEfpar- 
ta  com  tão  exceíTivo  prazer, 
que  eíte  parecia  querer  defcu- 
brir-lhe  o  fegredo  pelo  que  a- 
mava  a  Bellino ;  ecomo  quan- 
do o  affeólo  foborna  com  a  ef- 
perança  de  allivio,  não  fe  temem  os  naufrá- 
gios ,  não  a  embaraçarão  diítancias,  nem  a 
demora  ,  que  aqueila  náo  poderia  ter  em 
Mycenas  ,  onde  liia  incorporar-fe  com  ou- 
tras ,  que  também  tranfportavão  apreftos  de 
guerra  para  Corintho.  Chegando  a  Myce- 
nas ,  onde  não  teve  mais  demora  que  dous 
dias  ,  ouvio  huma  noticia  ,  que  pelos  íinaes 
a  perfuadio  que  Bellino  havia  acabado  em 
hum  encontro,  em  que  dizião  forão  mortos 
fincoenta  foldados.  Trifte ,  e  magoada  cho- 
rava de  continuo  aqueila  funefta  novidade, 
já  fentindo  haver  deixado  a  brenha ,  as  fe- 
ras ,  e  os  montes.  Chegarão  com  boa  via- 
gem a  Corintho;  e quando  defejava  não  fa- 
zer dcfembarque,  eíperando  voltar  para  Ef- 
parta  na  mefma  embarcação  ,  foi  obrigada  a 
faltar  em  terra ,  onde  nem  fe  animava  a  per- 
guntar por  Bellino ,  tendo  por  certo  que  era 
morto. 

Hum  venerando  ancião ,  que  fobre  a 
arêa  eílava  como  obfervando  o  que  fe  paf- 
fava  naquelle  porto,  vendo  as  continuas  la- 
grimas de  Delmetra ,  chegou  a  perguntar-lhe 
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a  caufa  de  feu  pranto ,  e  a  confolou ,  fegu- 
rando-lhe  fer  falfa  a  noticia  que  chorava, 
porque  tal  encontro  não  tinha  havido ;  e  a 
encaminhou  a  humas  camponezas,  onde  lhe 
dariao  agazalho  ;  e  que  elle  mandaria  fazer 
diligencia  por  Bellino  ,  e  avilallo  ,  para 
que  folTe  fallar-lhe.  As  camponezas  a  re- 
ceberão com  agrado ,  e  repartião  com  ella 
do  pouco    que  tinhão  para   fe  manterem. 

PaíTados  íinco  dias ,  foi  Bellino  fallar- 
lhe ,  a  quem  com  grandiífimo  alvoroço  dií- 
fe:  Não  he  crivei,  amado  Bellino,  aconfo- 
lação,  que  recebo  emver-te;  como  he  pof- 
livel  que  aos  meus  olhos  fe  reftitua  com  vi- 
da,  o  que  elles  tão  deveras  chorarão  mor- 
to ?  E  são  tão  novos  os  meus  pezares ,  que 
ainda  que  te  eílou  vendo,  tenho  na  alma 
impreífa  a  mágoa  da  tua  morte.  E  fe  as  más 
noticias  ordinariamente  são  certas  ,  ainda  não 
creio  que  eílou  comtigo.  Bellino,  que  já  não 
podia  reprimir  os  impulfos  de  fua  alegria, 
lhe  refpondeo  com  moftras  de  immenfo  pra- 
zer, affeélo,  e  agradecimento  ,  fendo  o  feu 
gofto,  e  alvoroço  as  teílemunhas  do  quan- 
to he  ardente  a  faudade  ,  que  juftamente  fe 
imprime  nos  corações  humanos  ;  e  imagi- 
nando que  algum  novo  trabalho  a  encami- 
nhaífe  para  alli,  lhe  pedio  o  tiraífe  daquel- 
le  fufto.  Já  fabes,  lhe  refpondeo  Delmetra, 
que  fiquei  na  grande  caía  de  Almerina ,  que 

com 
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com  muita  bondade  me  amparou  ,  quando 
eu  fó  a  havia  bufcado,  para  que  te  livraíTe 
daquelle  impenfado  trabalho,  o  que  fegun- 
do  o  eílilo  era  impraticável.  Paffado  algum 
tempo  ,  tivemos  hum  larguiífimo  difcurfo  fo- 
bre  a  boa  educação  dos  filhos ,  e  me  entre- 
gou três  ,  que  tinha  ,  determinando  deícan- 
çar  no  meu  cuidado.  Eu  lhe  não  reíiili  á- 
quelle  emprego;  porque  ainda  que  fe  falta 
a  prudência  aos  pais  ,  he  de  nenhum  ,  ou 
mui  pouco  effeito  a  diligencia  ,  e  vigilante 
cuidado  dos  bons  fervos  ,  Almerina  deíeja- 
va  acertar,  e  fabía  fujeitar  a  vontade  ás  re- 
foluçoes  do  entendimento,  Com  grande  re- 
pugnância ouvia  foliar  no  allivio  da  minha 
faudade ,  até  que  a  vencerão  as  minhas  in~ 
ílancias  ,  e  embarquei  fem  companhia  conhe* 
cida  ,  valendo-me  do  privilegio  dos  meus 
annos ;  porque  ainda  que  eftes  não  difpen- 
são  na  modeília  das  mulheres  ,  he  certo  que 
os  mordazes  não  as  coníiderão  arrifcadas  , 
quando  o  refpeito  da  ancianidade  as  defen~ 
de.  Chegámos  a  Mycenas  ;  e  ouvindo  con- 
tar, de  hum  encontro,  que  dizião  ter  havi- 
do,  eu  meperfuadi  por  alguns  indícios  que 
tu  havias  ficado  morto;  e lamentando  nova- 
mente o  meu  defamparo ,  e  tua  infelicida- 
de, rompia  em  delírios,  pedindo  aos  Ceos 
que  me  difpenfaíTem  de  padecer,  e  com  ma- 
goadas voz.es  dizia;  O'  brenha  compaffiva, 
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que  me  efcondias  aefte  novo  género  depe- 
nas :  ó  feras  cruéis ,  para  iíto  me  refpeitou 
a  voffa  ferocidade  ?  Aves  innocentes  ,  fon- 
tes cryftallinas  ,  quem  pudera  trocar  o  trifte 
eftado,  aílim  porque  cantais  no  ameno  pra- 
do, feílejando  o  caçador,  que  vos  dá  a  mor- 
te ,  como  porque  alimentais ,  e  refrigerais 
aos  que  gozao  a  tranquilla  foledade  dos  mon- 
tes ;  e  logo  vencendo  aquelle  primeiro  aflal- 
to  ,  dizia  :  Mas  que  indifcreto  ientimento  he 
efte ,  que  me  ufurpa  a  liberdade  ?  O  affedto , 
que  em  mim  produzirão  as  virtudes  de  Bel- 
lino ,  não  he  poílivel  que  me  arrafte  a  tan- 
to exceflb  de  pezar;  a  fua  vida  não  foi  es- 
trago das  feras ,  e  acabou  como  os  que  re- 
nafcem  de  acções  de  honra,  e  valor,  aos 
quaes  a  pofteridade  refguarda  as  glorias  de 
feus  nomes  ;  nem  deve  fer  baftante  aquella 
inorte  para  enfraquecer  a  minha  conftancia. 
Foi  á  guerra,  não  vio  o  triunfo,  mas  deo 
por  elle  a  vida,  que  os  que  morrem  na  ba- 
talha fempre  vencem ,  como  viílimas  da  vi- 
storia; e  poderá  fer  que  fofle  melhor  aca- 
bar a  vida ;  porque  para  os  homens ,  que 
refpirão  com  o  alento  5  que  lhes  infunde  o 
illuftre  ardor  de  feus  honrados  créditos ,  he 
gloria  o  acabarem  no  combate ,  em  que  os 
feus  ficão  vencidos.  Mas  ai ,  tornava  a  dizer 
afflidla,  que  pouco  me  confortão  as  razoes 
do  meu  allivio !  Como  he  poílivel  que  o  a- 
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mor  Platónico  livre  de  intereííe ,  e  cheio  de 
benevolência,  me  arraíle  a  hum  fentimento 
invencível?  Se  eu  amava  as  virtudes  de  Bel- 
linoy  como  irie  n^°  alegrão  as  noticias,  de 
que  poíío  inferir  p  feu  eterno  defcanço  ? 

Aflim  triíle  ,  e  confufa  paílei  os  dias 
de  minha  viagem ;  e  fentindo  havella  inten- 
tado ,  já  fe  me  reprefentava  agradável  a  bre- 
nha ,  que  eu  havia  regado  com  lagrimas , 
conhecendo  o  bem  ,  que  de  todo  o  mal  fe 
pode  tirar,  e  mais  vivamente  recordava  os 
primeiros  infortúnios,  como  origem  de  tão 
repetidos  contratempos  ,  vendo  fe  podia  a£ 
íim  divertir  o  rigor  da  minha  mágoa  ;  mas 
erão  inúteis  as  reflexões  ,  porque  íempre  fen- 
tia  mais  viva  a  minha  dor,  efaudade.  Che- 
guei  a  defembarcar  com  igual  defconfola- 
ção ;  hum  venerando  velho  ,  reparando  em 
minhas  lagrimas,  me  perguntou  acaufa  del- 
ias, e  me  fegurou  fer  falfa  aquella  noticia, 
porque  não  houvera  encontro  algum,  EUe 
me  conduzio  a  efta  cafa  ,  onde  muito  me 
obriga  a  bondade ,  com  que  me  favorecem. 
Agora  dizç-me,  como  tens  vivido  em  terra 
çftranha,  e  com  gentes  de  diverfòs  génios, 
c  coftumes  ,  porque  em  taes  circumftancias 
fe  exercita  a  prudência ,  fe  acryfola  a  virtu- 
de, e  acredita  o  entendimento,  Defde  o  pri- 
meiro dia,  (lhe  refpondeo  Bellino)  que  nos 
íbparpu  q  açafo ,  e  a  tyrannia  do  meu  cruel 
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deítino,  aífiítindo-te  o  meu  cuidado ,  quiz 
a  providencia  que  fe  me  tiraíle  da  memoria 
tudo  o  mais,  que  podia  affligir-me ,  por- 
que hum  corpo  não  tiveífe  duas  penas.  O 
tempo  não  dá  lugar  a  que  eu  conte  meus 
primeiros  cuidados,  eas  afflicções ,  que  nos 
primeiros  dias  me  negarão  toda  a  alegria , 
e  efperança  de  allivio.  O  noílb  exercito  fe 
acha  acampado  não  muito  longe  daqui :  e 
não  tem  havido  encontros  ,  ou  avançadas  , 
porque  antes  de  fazermos  algum  movimen- 
to ,  propoz  o  inimigo  a  paz.  Hontem  fe  fal- 
lou  na  tenda  do  Generalilfímo ,  que  deítaca- 
ria  hum  grande  corpo  de  tropas  para  as 
fronteiras  ,  onde  fe  acha  o  Rei ;  e  que  a  paz  , 
que  fe  propunha,  era  injuriofa.  Não  fei  fe 
eu  íerei  mandado ;  e  como  a  occaíião  me  não 
dá  tempo  para  demorar-me  comtigo  ,  he  pre- 
cifo  (já  que  os  Ceos  ailim  o  querem)  que 
eu  vá  acudir  á  obrigação,  para  que  me  defti- 
nou  a  minha  cruel  fortuna:  e  roga  aosDeo- 
fes ,  que  antes  me  entreguem  ao  rigor  das 
lanças,  que  me  falte  o  valor,  em  que  influe 
a  honra;  e  tornarei  a  ver-te,  quando  tiver 
licença  para  demorar-me  algum  tçmpo  mais 
cm  tua  companhia. 

Com  eftas  apreíTadas  palavras  fe  reti- 
rou Bellino ,  deixando  a  Delmetra  em  tan- 
to focego ,  como  fe  foíTe  reftituida  a  feu  pri- 
meiro eílado. 
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Paliados  alguns  dias,  veio  o  veneran- 
do velho  a  vifítalla;  efeftejando-fe  recipro- 
camente, perguntou  Delmetra,  fe  fe  ajuíta- 
ria  a  paz;  e  lhe  refpondeo  que  não  :  e  en- 
tendia que  com  diífimulação  fe  fazia  novo 
esforço  para  irem  de  aílalto  fobre  o  inimigo. 
Reparava  Delmetra  na  affabilidade,  e  gra- 
to eílilo ,  com  que  fe  explicava  ;  e  eftando- 
lhe  obrigada  pela  compaixão  ,  que  lhe  de- 
verão as  fuás  lagrimas,  lhe  diíTe,  defejava 
faber  a  quem  devia  tão  repetidas  attençóes. 
Não  duvidara  dizer-vos  quem  fou ,  ( lhe  re- 
fpondeo) fe  fenão  eílribára  a  minha  confo- 
lação  em  que  medefeonheção  as  gentes.  Eu 
vos  conheço ;  e  que  são  illuílres  . . .  Aqui  fe 
adiantou  Delmetra  aflfuítada  ,  dizendo  :  Vós 
não  podeis  conhecer-me,  e  alguma  equivo- 
cação  vos  engana.  Não  vos  perturbe  (tor- 
nou a  dizer-lhe)  que  eu  faiba  a  voífa  ori- 
gem ,  pois  fó  digo  que  conheço  fer  illuítre 
o  voíío  agradecido  animo ,  que  eíte  fempre 
oitenta  o  mais  nobre  coração  ,  aíTim  como 
as  acções,  eofemblante  contém  amais  bem 
acreditada  genealogia.  Os  Príncipes  em  to- 
da a  parte  fe  diftinguem ,  não  em  a  forma- 
tura do  corpo ,  nem  na  efpecial  immortali- 
dade  da  alma  ;  porque  a  natureza  os  organi- 
za ,  e  anima  iguaes  aos  outros  homens  ,  mas 
fim  nas  acções  generofas  ,  nas  emprezas  de 
gloria ,  em  honrarem  as  gentes ,  no  defejo 
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de  molharem  o  poder,  era  amarem  a  juíti- 
ça,  ampararem  os  pobres,  e ferem  exemplo 
de  virtudes;  e  quando  íe  encontra  iujeito, 
em  quem  são  as  boas  qualidades  indepen- 
dentes dafua  origem,  pela  raridade ,  felhes 
multiplicão  os  quilates  da  eílimação.  Eu  ob- 
fervo  em  vós  o  reípeitavei  femblante ,  e  pa- 
lavras  de  brio  igual  ao  mais  bem  nafcido 
agrado  ;  e  como  vejo  que  são  poucas  as  mu- 
lheres ,  que  cabem  nas  choupanas,  fabendo 
guardar  a  boa  ordem  de  feus  coílumes  ,  creio 
que  fois  illuílrada  pela  alta  fabedoria  dos 
Deofes.  Não  quero  ainda  aílim  dizer-vos  nif- 
to,  que  por  eftas  vizinhanças  coftumem  to* 
das  defprezar  o  decoro ,  pois  efte  devem  ze- 
lar tanto  asilluílres,  como  asPaftoras.  Não 
ligo  o  voíTo  parecer,  (lhe  refpondeo  Del* 
metra)  porque  as  que  nafcem  em  fuperior 
jerarquia,  devem  também  nos  créditos  efpe- 
cificamente  diftinguir-fe  das  de  inferior  naf- 
cimento  ;  porque  os  encargos  da  nobreza 
mais  gravemente  lhes  recommendão  a  hon- 
ra,  docilidade  ,  e  moderação,  com  o  que  fe 
fazem  diftinóias ,  e  pelo  que  fó  lhes  he  per- 
mittida  a  vangloria  de  darem  exemplos  ás 
inferiores  ;  pois  pela  decência  fenhoril ,  com 
que  mais  fe  negão  aos  olhos  dos  homens, 
as  advertem  de  que  o  veneno ,  ainda  que  fe 
disfarce  emaíTucar,  fempremata,  fe  a  quan- 
tidade não  he  pouca.  Se  a  culpa,  a  nature- 
za, 
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za  ,  e  as  paixões  são  iguaes  ,  (lhe  refpondeo) 
também  deve  fer  igual  a  gloria  do  recato  , 
e  a  pena  da  indecencia;  porque  a  murmu- 
ração pública  não  confidera  que  haja  quem 
pofla  difpenfar  os  preceitos  da  modeftia  a 
nenhuma  caíla  de  mulheres ;  ainda  que  nas 
bem  nafcidashum  deícuido  he culpa  grave, 
e  nas  humildes  huma  culpa  he  fó  defcuido , 
porque  a  boa  educação  das  fenhoras  tira  o 
lugar  á  ignorância ,  que  ás  outras  deículpa  : 
e  he  tão  fublime  o  decoro ,  que  as  humildes 
com  elle  fe  ennobrecem ;  e  as  diftinítas  fe 
fazem  vis  ,  quando  o  defprezao  :  e  aííim  hu- 
mas  o  devem  confervar  pelo  que  arrifcão, 
e  outras  igualmente  pelo  que  alcanção.  Oh 
quanto  são  inadvertidas  as  que  perdem  o  al- 
garifmo  do  preço  ineílimavel  da  modeftia  ! 
que  não  fó  tem  no  ódio  das  gentes  o  feu 
caftigo,  mas  o  tempo  lhes  moftra,  que  os 
mefmos,  que  caufárão  a  fua  abominável  ruí- 
na, as  efcarnecem,  vituperão,  e  defprezao  ; 
e  quando  fe  demorão  em  não  conhecer  o  feu 
enfado ,  fe  explicão  com  demonítraçóes  de 
inteiro  aborrecimento ,  e  ódio. 

Algumas  mulheres  encontro ,  que  ven- 
do-fe  adiantadas  em  annos ,  deixão  de  fer 
comedidas  nas  palavras  :  o  que  fera  por  en^ 
tenderem  que  o  rifo  dos  ouvintes  he  effeito 
da  fua*  graça;  ou  porque  fe  perfuadem  que 
a  foltura  he  privilegio  da  ancianidade ,  fem 
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que  advirtão  que  em  quanto  os  delírios  da 
velhice-não  as  delbbriga  de  comedidas  ,  fe 
lhes  multiplicão  as  caufas  para  a  prudência  j 
pois  não  tem  a  defculpa  dos  poucos  annos , 
que  conduz  para  errar  os  termos  ;  ainda  que 
eítudar  os  acertos  em  tenra  idade  he  mere- 
cer cultos  ,  e  adiantar  eílimaçoes ;  affim  co- 
mo o  refpeito,  que  fe  deve  acs  velhos,  he 
divida  contrahida  entre  a  falta  de  experiên- 
cia,  e  o  bom  exemplo  ,  e  documentos  ,  que 
devem  dar  aos  moços. 

Também  vejo  que  as  moças  ou  con- 
versão demaziadamente ,  ou  em  vendo  gen- 
te, fogem,  como  fe  foífem  animaes  de  ou- 
tra efpecie,  fem  que  haja  quem  lhes  diga, 
que  o  fugir  ou  he  incivil  groíferia ,  ou  he 
tentar  a  curioíidade ;  e  que  a  muita  demora 
em  taes  converfações  ou  as  faz  ter  por  levia- 
nas ,  ou  ociofas  :  e  que  em  deixarem  de  re- 
fponder  a  quanto  fe  lhes  diz  ,  cabe  o  melhor 
conceito  da  difcriçao ;  porque  o  muito  fal- 
lar  ou  defcobre  toda  a  capacidade,  ou  pu- 
blica a  indifcriçao  ,  que  eftava  occulta :  e 
que  o  eílranharem  os  próprios  elogios,  eli- 
íbnjas  com  a  mudança  de  cor,  he  avivar  os 
merecimentos  da  formofura:  e  que  o  abai- 
xarem gravemente  os  olhos  ,  negando-fe  á 
attençao  dos  rendimentos  ,  he  conquiftar  os 
ânimos,  e  vencer  impérios  na  veneração  das 
gentes.   Eftas,  e  outras  muitas  obrigações, 

que 


H4  Aventuras 

que  nas  donzellas  refplandecem  tanto ,  quan- 
to as  desluítra  qualquer  pequeno  delcuido , 
vós  melhor  que  eu  as  fabereis  ,  e  tereis  ou- 
vido que  a  muitas  aqui  efquecem.  Delmetra 
admirada  de  ouvir  palavras  tão  cheias  dea- 
certo ,  e  defejando  que  continuaíTe  odifcur- 
-fo  ,  lhe  diíTe :  São  tão  infelices  as  mulheres  , 
quebaítando  que  os  homens  fejão  bons,  el- 
las  não  baila  que  o  fejão,  porque  he  preci* 
foque  também  o  pareçao.  Não  devem  accei- 
tar ,  por  não  agradecerem ;  nem  muito  fal- 
lar,  por  fe  não  exporem  a  errar,  e  porque 
não  digão ,  que  a  que  folga  de  ouvir,  di- 
zer, e  fe  deixar  fervir,  não  teme,  ou  não 
conhece  o  perigo  ,  porque  a  algumas  graças 
coílumão  os  vizinhos  chamar  defgraça  :  e 
como  a  malícia  humana  já  fe  adianta  a  adi- 
vinhar penfamentos  ,  nem  na  converfaçao  ,  e 
carinho  detratar  os  parentes  deve  deixar  de 
haver  cautela.  Oh  quanto  he  feliz  a  que  me- 
lhor conhece  o  muito,  que  arrifea,  e  o  pou- 
co, que  elles  perdem  ! 

Muitas  vezes  fuecede  que  os  pais  tem 
toda  a  culpa  nas  inadvertências  das  filhas , 
pela  muita  delicadeza,  edefeuido,  com  que 
as  crião;  e  são  as  fuás  deidades,  em  cujos 
femblantes  vem  a  fua  tormenta,  ou  bonan- 
a.  A  efta  creação  fe  fegue  omultiplicarem- 
e  as  loucuras,  com  o  que  fe  prende  a  ra- 
zão, as  paixões  tomão  forjas ,  os  defejos 
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não  tem  medida  ,  nem  a  vontade  tem  freio  ; 
e  como  hum  raio  deípedido  vão  do  pátrio 
poder  para  a  companhia  dos  maridos ;  e  fe 
alguma  vez  concordao  com  as  fuás  vonta- 
des ,  he  apoucando-lhes  a  authoridade,  pois 
fe  não  aífemelhão  as  qualidades  do  Sol  com 
as  da  Lua,  fenao  quando  o  tem  eclipfado: 
pelo  que  vos  ouço  eftranhar  eftes  coftumes  , 
creio  não  fera  efta  a  voífa  pátria ,  e  talvez 
que  (como  eu)  vos  trouxeffem  aqui  alguns 
contratempos.  A  minha  pátria  (lhe  refpon- 
deo  )  he  eífe  excelfo  Olympo  ;  não  ha  dúvi- 
da que  eu  deixei  o  meu  paiz  conftrangido , 
fendo  recommendado  aos  mais  duros  gri- 
lhões ,  nos  quaes  trabalhava  de  dia  ,  e  fuir 
pirava  de  noite  pelos  que  de  mim  feparou 
o  fado  adverfo.  Os  annos  ,  que  aííim  paífei  > 
não  bailarão  para  fe  moderar  o  pranto,  que 
todos  os  dias  confagrava  ás  fuás  memorias, 
que  as  grandezas,  faíto ,  e  eftimaçòes,  in- 
fenfivelmente  perde  quem  fabe  conhecer  o 
pouco  que  durão  ;  e  me  confolava  a  coníl- 
deração  de  fer  menor  o  trabalho  do  pobre 
em  bufcar  de  que  viva,  que  o  do  rico  em 
reparar  o  que  lhe  fobra ;  porque  he  fó  hum 
o  que  cuida  em  guardar,  e  são  muitos  os 
que  pensão  em  o  roubar ;  e  também  vendo 
que  a  riqueza,  e  authoridade  quebrantão  o 
juizo;  pelo  que  he  maior  o  trabalho  defuf* 
tentar  a  loucura  nasdemazias  doluzimento, 

po- 
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poder,  e  refpeito ,  que  o  que  tenho  em  ha- 
ver perdido  tudo  ;  pois  as  fobras  do  dinhei- 
ro ,  e  o  poder  convidão  para  os  vicios  ;  mas 
os  vínculos ,  que  unirão  á  alma  os  preceitos 
do  conforcio,  fe  nem  os  pode  anniquilar  a 
Parca ,  não  haverá  quem  os  extinga  da  lem- 
brança, 

Delmetra  lhe  rogou  quizefíe  Continuar 
em  contar-lhe  feus  infortúnios  \  e  vendo  fe- 
melhantes  aos  feus  as  difpoíições  daquelles 
trabalhos,  lhe  perguntou  como  fe  chamava. 
Antionor ;  ( lhe  reípondeo  )  e  não  tenho  dif- 
íiculdade  em  dizer-vos  os  paíTos  ,  que  me  en- 
caminharão a  efte  lugar. 

Depois  de  haver  foffrido  impenfados 
contratempos  ,  guardava  nos  campos  os  reba- 
nhos do  Rei  Aganymedes ,  a  quem  por  fa- 
bio  me  havia  offerecido  Pafo  ,  que  fe  não 
animou  a  tirar-me  a  vida,  conforme  havia 
ajuftado  com  o  primeiro,  que  me  vendeo  , 
o  qual  por  certas  razões  lhe  oíFerecia  gran- 
de fomma  de  dinheiro  para  executar  aquella 
tyrannia.  Alli  gozava  eu  da  faudavel  tran- 
quilidade, que  eníinou  aos  Paftores  ô  que 
guardou  os  rebanhos  de  Admeto;  quando 
tendo  noticia  de  huns  efcravos  defconheci- 
dos  ,  que  fe  achavão  naquelía  vizinhança  , 
lembrando-me  que  podião  fer  alguns  dos 
meus  patrícios,  para  os  ir  ver,  pedi  licen- 
ça   a  Aldino,  que  tinha  a  incumbência  de 

ad- 
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adminiftrar  aquella  Aldeia,  o  qual  ma  con* 
cedeo  acompanhada  decavillofos  confelhoâ. 
Quando  á  noite  me  recolhi ,  me  puzerão  feia 
huma  efcura  mafmorra  com  ordem  fua  para 
fe  me  não  dar  alimento  algum  ,  dizendo  que 
fora  avifâdo  de  que  eu  procurava  ajuílar  com 
os  meus  compatriotas  a  fua  j  e  minha  fuga. 
Mas  não  confentindo  os  Numes  neíta  faífí* 
dade  ,  quizerao  que  foífe  o  Rei  áquella  ca* 
fa  de  campo  porcccaíião  de  montaria,  elhe 
lembraííe  que  o  efcravo  ,  que  por  Filofofo 
lhe  offcrecêrão  ,  alli  vivia  :  pelo  que  orde* 
nou  que  eu  foífe  á  fua  prefença.  Diíferão* 
lhe  aquelle  deliílo,  que  fe  me  havia  impu* 
tado ;  eftranhou  que  fe  procedeííe  côm  tan- 
to rigor,  fem  fer  a  prova  fufficiente.  Logo 
fui  folto ;  mas  como  foífe  achado  nos  bran- 
cos da  morte,  não  tive  alento  para  fallap- 
lhe.  Pouco  a  pouco  fui  reílituindo^-me  ,  por* 
que  para  lances  mais  trabalhofos  me  refguaf* 
davão  os  Ceos.  Aífim  paífava  foffrendo  uh- 
trajes ,  e  tyrannias.  Huma  noite,  em  que  a 
recordação  da  minha  infelicidade  reforçava 
o  meu*tormento  ,  vi  que  a  cafa  fe  hia  en- 
chendo de  fumo.  Temendo  algum  incêndio, 
fahi  daquelle  pobre  apofento,  e  reparando 
que  de  outro  ,  que  eftava  myftico  ,  fahião 
horrendas  lavaredas  ,  chamei  gente  ,  para  que 
fe  apagafíe;  e  ouvindo  que  todos  fe  magoa- 
vao  porAldino,  por  fer  o  fogo  no  feu  quar- 

I  to, 
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to  ,  lembrandc-me  do  quanto  he  horrorofa 
a  vingança,  eque  podia  haver  quem  fe  per* 
fuadifle  que  eu  lhe  applicára  o  fogo,  pois 
elle  cruelmente  me  quizera  caítigar  da  cul-. 
pa  ,  que  eu  não  tinha,  fem  temer  mais  a 
morte  que  os  juizos  temerários  das  gentes, 
entrei  atrevidamente ,  rompendo  pelas  cham- 
mas ,  a  bufcar  Aldino  :  e  quizerão  os  Deo- 
fes  ,  (  que  fempre  coftumao  amparar  os  acer- 
tos )  que  tomando-o  as  coitas,  tirando-o  de 
entre  as  chammas ,  fe  ouvifle  o  eíírondo  da 
ruina  apenas  fahi  do  perigo.  Toda  aquella 
família ,  que  julgava  obrar  em  mim  a  exas- 
peração, vendo  que  eu  trazia  Aldino,  com 
incrível  alegria  huns  me  apertavão  nos  bra- 
ços ,  outros  íe  me  lançavao  aos  pés  ,  outros 
intentavao  beijar-me  as  mãos ,  e  outros  bal- 
bucíentes  com  lagrimas  degoílo  não  podião 
formar  palavra.  Eu  meapplicava  emufarde.- 
alguns  íegredos ,  para  o  tirar  do  lethargo, 
em  que  eílava :  o  que  confegui  logo,  por- 
que íe  lhe  reftituírão  os  fentidos ;  e  contou 
que  acordara  ao  primeiro  rumor ,  que  eu  fi- 
zera; e  que  de  huma  luz,  que  deixara  jun- 
to á  porta ,  pegara  o  fogo ,  e  fe  achara  fem 
mais  remédio  que  eíperar  a  morte,  pois  já 
não  podia  refpirar,  nem  tinha  maisfahida^ 
que  a  que  via  embaraçada  com  as  chammas* 
Voltando  para  o  Rei,  que  alli  fe  achava y 
diife  : 

A- 
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Agora  íbu  conítrangido  a  confeflar- 
vos ,  Senhor ,  o  que  pode  a  rainha  malda* 
de.  Antionor  voíTo  efcravo  me  tirou  das  rnãv.s 
da  morte ,  rompendo  pelas  chammas ,  por 
valer-me  a  nobreza  de  leu  animo  para  maioí1 
confusão  da  minha  vileza;  e  como  o  remor- 
f o  ,  a  divida,  e  a  razão  fempre  obrigão  * 
não  poíib  deixar  em  fílencio  o  meu  delido  t 
não  me  negue  ao  caíligo  a  voíTa  juftiça  ;  que 
quando  a  culpa  he  conhecida,  deve  íer  tão 
abominável  aos  eftranhos  ,  quanto  horrorofa 
ao  que  acommette;  e  fe  os  Ceos  ,  e  a  voíTa 

-  clemência  me  coníervarem  efte  alento,  que 
refpiro,   e  a  diítancia    do  perigo  ou  me  af- 

^faftc  dos  bons  propofitos  ,  ou  me  retire  de 
fer  grato  ao  beneficio,  vos  peço,  Senhor , 
que  a  voíTa  grandeza  me  fepulte  neíTe  abyfi* 
mo  depenas.  Aganymedes ,  defejando  faber 
o  fim   daquelle  eftranho  cafo ,  lhe  ordenou 

'acabaíTe  dedizelío,  o  que  todos  com  a  maior 
admiração  efperavão.    Sabei,   Senhor,  (lhe 

«refpondeo)  que  he  rão  agigantada  a  minha 
maldade  ,  quanto  são  íublimes  as  virtudes 
de  Antionor,  porque  he  fabio  ,  he  prudente, 
e  he  elevada  a  generoíidade  de  feu  nobre 
peito.  Eu  fem  eaufa  o  fiz  reduzir  á  mafmor- 
ra  ,  onde  vio  de  perto  os  feus  últimos  dias$ 
fendo  falfo  o  deliéto ,  que  lhe  imputou  a  mi- 
nha cavillofa  induftria ;  porque  pedindo-me 
licença  para  ir  ver  os  feus  compatriotas ,  eu 
1  ii  lhe 
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lhe  aconfelhei  com  a  mais  vil  maldade,  que 
íè  foíTe  ,  e  não  tornaífe  ao  voilb  ferviço, 
pois  era  a  fuga  o  único  remédio  de  fua  trif- 
te  fervidão.  A  efta  propofta  me  refpondeo  * 
que  nunca  faberia  fugir  quem  havia  íuíten- 
tado  os  brazões  de  tantos  vencedores  ,  quan- 
do fe  perfuadia  que  os  Ceos  o  não  ordena- 
vao.  Tornei  a  inftar  ,  que  como  devemos 
morrer  pela  liberdade,  aquelle  fugir  era  ven- 
cer. Refpondeo  com  mais  fevero  femblan- 
te,  que  os  que  temem  os  Deofes ,  não  fo- 
gem aos  trabalhos ,  porque  fe  a  elles  os  def- 
tinárao  ,  também  ordenarião  o  feu  defcanço. 
Perguntei  como  não  amava  a  vida  ?  e  me 
refpondeo:  Os  homens,  como  eu,  mais  de-  * 
vem  confervar  a  honra,  que  refguardar  ávi- 
da. A  eftes  exemplos  da  mais  rara  conítaiv- 
cia  inflei ,  dizendo :  Pois  como  a  compai- 
xão  me  obrigou  a  aconfelhar-te  ,  e  a  tua 
ingratidão  defpreza  o  que  te  ofFereço ,  não 
fera  jufto  que  venhas  caufar  a  minha  ruina  , 
communicando  a  ourros  o  que  te  aconfelhei : 
aífim  te  advirto  que  não  tornes  a  voltar,  ou 
te  ha  de  cuftar  a  vida.  A  ifto  mais  fabio 
me  refpondeo  :  Eu  não  devo  obrar  rnal , 
porque  tu  não  obres  peior ,  pois  nem  he  bas- 
tante a  tua  íagacidade  para  diminuir  a  mi- 
nha obrigação  :  quanto  mais  ,  que  o  que  he 
verdadeiramente  bom,  tarde,  ou  nunca  he 
infamado  \  e  aífim  como  regularmente  a  má 

fa- 
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fama  he  companheira  da  má  coníciencia , 
fendo  tu  aqui  também  acreditado,  ninguém 
culpará  a  tua  fidelidade  ,  pois  sáo  incontraf- 
taveis  as  forças  da  virtude,  e  as  da  boa  o- 
pinião;  e  como  juftamente  nos  não  deve- 
mos fiar  de  quem  não  defender  a  própria 
honra ,  e  eu  refguardo-a  mais  que  a  mef- 
ma  vida  ,  não  temas  que  te  deftrua  ,  pelo 
que  me  confiafte.  Aílím  me  deixou  tra- 
çando a  fua  ruina.  Eíta  he  a  culpa  ,  de 
que  me  eítá  accufando  Antionor  na  vida, 
que  me  deo :  e  com  que  chego  a  pedir  que 
me  feja  perdoado  o  eícandalo  ;  que  aos  que 
conhecem  a  fealdade  do  próprio  deliíto  he 
mais  horrorofa  a  vida  ,  que  os  rigores  do  caf- 
tigo. 

Aquellas ,  e  outras  muitas  palavras, 
quefehavião  dito,  elle  as  repetio  puramen- 
te ,  e  eu  não  as  digo  por  me  faltar  o  tem- 
po. Todos  ouviao  com  grande  admiração  o 
acordo ,  e  lembrança  de  Aldino ,  em  quem 
osDeofes  (parece  que  para  culto  da  verda- 
de) infpirárao  todas  as  minhas  palavras,  íe 
acafo  o  remorfo  lhas  não  tinha  prefentes 
na  lembrança,  O  Rei ,  voltando  para  mim , 
diíTc:  He  verdade  o  que  diz  Aldino?  Não 
tenho  mais  que  dizer-vos  ,  lhe  refpondi.  Pois 
como  (me  diíTe)  arrifcafte  ávida  por  quem 
te  havia  promettido  a  morte  ,  e  te  fazia  fuf- 
peito  contra  a  boa  fé  ?  Não  fabes  que  não 

fe 
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íe  deve  confervar  a  vida  do  que  he  preju- 
dicial ao  público?  e  que  fempre  o  he  o  mal 
intencionado?    e  que  a  própria  vida  devias 
reíguardar  ainda   a  pezar   da  do  contrario  ?< 
e  que   a  ruina   do  credito  he  mais    feníivel 
que  os  golpes  da  morte  ?  Não  recea  o  poder 
dos  homens  (lhe  refpondi )  o  homem,   que 
fó  teme  os  Deofes ;  nem  obrigão  os  refguar- 
dos  da  própria  vida  ,  quando  as  manchas  do 
langue  do  contrario  tom  ao  as  cores  da  vin- 
gança :  e  ao  que  prejudica  o  público  fó  pc> 
de  caítigar  o  que  tem  a  incumbência  dead- 
miniílrar  a  jufriça.  As  fuás  maldades  não  me 
defobrigao   de  valer-lhe,    peia  meíma  com- 
paixão, a  que  me  deve  mover,  quando  de- 
termina vilmente  a  minha  ruina.  O  credito, 
que   me  quiz    abater    a  fua  falíídade ,   afias 
reílituido  fica  pela  occaííão  de  receber  a  vi» 
da  daquelle,  a  quem   havia    promettido  a 
morte.    Quanto  mais,  Senhor,   que   o  pri- 
meiro confelho   de  Aldino    parece  filho  de 
hum  coração  íincero ;    e  o  defacerto   nafceo 
do  muito,   que  teme   a  vofia  ira.   Aqui  fu- 
rioíb  Aldino   em  mais  alta  voz  diíTe:   Não 
he  aííim  o  que  diz,    Senhor,   porque   fabe 
que  os  tnonftruofos  partos  da  inveja  me  ar^ 
rebatárão  áquella  abominável  esfera  de  des- 
acertos:   e  para  fer,   <5  Antionor,    maior  a 
tua  vidloria  ,  e  bem  viíta  a  minha  confusão, 
fera  a  minha  morte  o  inftrumento   do  teu 
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triunfo.  Oh  quem  rendera  já  o  efpirito  nos 
braços  do  arrependimento!  E  como  opálli- 
do  femblante  fe  lhe  fazia  cadavérico,  e  os 
olhos  ie  lhe  cubrião  de  fangue,  a  voz  era 
tremula,  e  rouca,  não  quiz  refponder-lhe , 
e  pedi  ao  Rei  o  mandaiTe  a  defeançar;  o 
que  logo  fefez.  Aefte  tempo  já  agente  do 
campo,  e  parte  da  familia  havião  apagado 
o  incêndio,  que  não  ateou  mais  quenaquel- 
le  quarto :  nem  fe  fallava  no  que  havia  pa- 
decido aquella  parte  do  palácio,  porque  a 
novidade  do  que  fe  havia  defeuberto  em  Ai- 
dino ,  oceupava  a  admiração  de  todos  ,  pois 
não  fó  era  fervo  antigo ,  mas  tido  pelo  mais 
verdadeiro ,  e  zelofo ;  fendo  que  a  eftes  os 
Deofes  os  conhecem ,  e  os  moftra  o  tempo. 
O  que  lhe  caufou  tanto  damno,  foi  o  receio 
de  que  chegaííe  aos  ouvidos  do  Rei,  que 
os  companheiros  lhe  eftranhavão  não  ler  eu 
poílo  em  melhor  oceupaçao  ,  pois  davamof- 
tras  de  fer  na  verdade  fabic ,  pelo  bem  que 
inítruia  os  filhos  daquelles  míticos;  e  que 
fendo  oíFerecido  por  Filofofo,  era  odiofo 
o  emprego  de  guardar  rebanhos  :  eílas  pon- 
derações lhe  introduzirão  o  veneno  nas  en- 
tranhas. 

No  dia  feguinte  fui  conduzido  á  pre- 
fença  daMageftade,  que  me  diííe :  Agora 
fei  as  virtudes ,  de  que  es  ornado  ;  e  fe  que- 
res a  liberdade,  confia-me  verdadeiramente 

quem 
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quem  es,  na  certeza  de  que  te  faberei  tan- 
to eftimar,  como  guardar  os  teus  fegredos. 
Não  queirais  faber  quem  fou ,  (lhe  refpon- 
di)  pois  jurei  não  o  revelar  já  mais  ;  mas 
iabei  que  vos  lirvo  ,  Senhor,  obediente  ao 
meu  deítino  3  que  temo  aos  Deofes ,  e  que 
amo  as  letras.  Eu  igualmente  me  obrigo  ao 
teu  juramento;  (me  replicou)  e  como  tam- 
bém me  deves  fer  obediente,  não  he  razão 
que  não  refpondas  ao  que  te  pergunto ;  e 
vendo-me  comrnoftras  deafflicto,  mudando 
de  parecer,  diíTe  :  Mas  não  o  digas,  que 
he  vil  maldade  em  prender  que  fe  ofFendão 
os  Deofes  ,  fem  mais  caufa  que  huma  curió-* 
íida^e  inútil.  Quero  que  te  exercites  em  dar 
efcoia  a  eíles  ,  a  quem  principiaftes  a  inf- 
truir;  e  que  o  caftigo  deAidino  feja  ao  teu 
arbitrio.  Que  maior  caftigo  ( lhe  refpondi ) 
quereis  que  fe  dê  a  hum  trifte ,  que  correr 
com  a  tormenta  da  fua  culpa  ,  entregue  ao 
conhecimento  das  gentes,  paliando  de  efti* 
mações  a  vitupérios  ?  Pois  fabe  ,  (  me  refpon- 
deo)  que  para  feçonfervar  como  trofeo  da 
tua  viítoria ,  já  eu  lhe  havia  perdoado;  e 
agora  fó  quiz  tirar  mais  huma  prova  da  no- 
breza de  teu  coração :  e  ultimamente  te  di-* 
go  ,  que  te  não  dou  liberdade,  por  não  ten- 
tar o  teu  retiro,  mas  que  confideres  tella 
em  os  meus  Domínios  %  onde  te  não  faltará 
cQufa  alguma. 

Com 
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Com  eftas  palavras  me  deixou  conten- 
te ,  e  deícontente  ,  pois  osdefcanços  de  bem 
vifto   me  tiravão   a  efperança  aos  meus  de- 
fejos.  Quando  quiz  recolher-me,  conforme 
o  coftume,  fui  conduzido  a  humas  cafas  da 
vizinhança ,  que  achei  bem  ornadas  ,  e  com 
criados  ,   que   me  fervi  (Tem.    A  efte  tempo 
Delmetra   eítava    ouvindo   com  grande   ale- 
gria aquella  repentina  mudança  da  fortuna ; 
e  como  quaíi  era  chegada   a  noite ,   Antio- 
nor  ,   fazendo  aqui  ponto,   fe  defpedio  ;    e 
Delmetra  lhe  rogou  quizeífe  no  dia  íeguin- 
te  continuar   a  íua  hiítoria,  já  que  a  havia 
principiado;  pois  como  ferida  de  trabalhos 
fe  confolava   em  ouvillo.   Antionor   fe  reti- 
rou, promettendo  fatisfazella.  Delmetra  to- 
da aquella  noite  vacillava  entre  mil  confide- 
raçóes,  lembrando-lhe  quanto  aquelle  grato 
modo   de   fallar   era  femelhante   ao  de  feu 
querido  Diòfanes  ,  que  havia  quatorze  annos 
perdera*    Também   lhe   occorria   o  ver-lhe 
hum  final  pardo  na  barba  femelhante  a  hum  , 
que  tinha   o  fufpirado   conforte ;    mas  eftas 
confideraçoes  defperfuadia  o  reparar  que  ti- 
nha a  cabeça  ,  e  o  roílo  cheio  de  cicatrizes  ,- 
era  totalmente  falto  de  dentes ,  e  tinha  mui- 
to avermelhada  a  cor ,  e  diverfa  da  de  Diò- 
fanes ;  e  não  fe  perfuadia  que  tanta  mudan- 
ça, e  eftrago  pudeíTem  obrar  os  trabalhos, 
e  o  tempo.  No  dia  feguinte  falua  a  efperal- 

lo 
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Io  antes  de  manhã,  gaitando  aquellas  horas 
nas  meímas  coníiderações ,  em  que  havia  paf- 
íado  a  noite;  e ainda  que  a  fontezinha  com 
feus  rifos  cryftallinos,  e aquellas  agradáveis, 
reprefentaçoes  a  convidavão  paraalegrar-fe, 
como  defconfiava  da  fortuna ,  fe  períuadia 
que  tudo  era  allivio  imaginado ,  para  íentir 
novamente  os  rigores  da  laudade:  e  aífim 
tudo,  quanto  havia  reparado,  lhe  tornava 
a  parecer  pelo  contrario  ;  e  cheia  de  nova 
triíleza  adormeceo  encoítada  fobre  huma  pe- 
dida dameftua  fonte. 

Chegando  Antionor,  e  vendo  quedef- 
cançava  ,  não  a  quiz  defpertar  ,  para  com 
mais*  individuação  examinar  o  que  lhe  havia 
parecido  em  Delmetra  ;  e  conhecendo  íer  fua 
perdida  Clymenea,  com  immenfas  lagrimas 
de  prazer  explicava  mudamente  feu  defme- 
dido  contentamento ,  como  frafe  mais  dif- 
creta  dos  que  na  verdade  fe  amao ;  e  affim 
immovel ,  por  lhe  não  ufurpar  o  defcanço , 
parecia  dizer-lhe :  Adorada  conforte,  fe  os 
Deofes  benignos  me  confião  a  incomparável 
confolação  de  ver-te ,  como  premio  da  ve* 
neração  ,  que  confagro  ás  tuas  virtudes  ,  per- 
mitta-me  o  teu  amor  que  eu  me  negue  ao 
teu  conhecimento  ,  porque  não  vejão  os  teus 
olhos  os  golpes ,  a  que  eílá  aqui  expofta  a 
minha  .vida ,  fe  acafo  as  ruinas ,  que  tem 
obrado  em  mim  o  tempo,  te  não  tem  dei- 
xa- 
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xado  ver  quem  fou :  e  já  para  acabar  con- 
folado,  não  me  falta  mais,  que  ver  huma 
fò  parte  da  minha  pena  em  a  filha,  que  em 
ti  adoro;  e  como  a  diminuição,  que  tinha 
na  viíta,  o  obrigou  a  ajoelhar  para  melhor 
a  ver,  quando  foi  a  erguer-fe,  tocando  na 
pedra,  a  que  eílava  encoftada,  adefpertou; 
e  cheia  de  alegria  ,  depois  de  agradecer-lhe 
a  attenção  ,  e  repetido  aliivio  ,  lhe  pedio  qui- 
zeííe  continuar  a  contar  a  fua  hiítoria,  pois 
defejava  com  anila  faber  fe  continuara  a  ex- 
perimentar profperidades  ,  quem  tanto  as  ha- 
via merecido  nas  adveríidades ;  e  tornando- 
feAhe  a  excitar  as  efpecies  da  femelhança  : 
Não  fei ,  (diíle)  ófabio  Antionor,  queoc- 
culto  deílino  ,  ou  fympathia  me  infíue  o  a- 
mar-te,  e  me  não  occorre  mais  caufa  ,  que 
as  femelhanças ,  que  em  ti  obfervo  ,  pois  são 
de  fogeito,  que  poííuio  o  meu  coração.  E 
como  vos  affaítaítes  de  quem  tantoamaveis  ? 
(lhe  perguntou  Antionor)  Porque  da  mi- 
nha cruel  forte  (lhe  refpondeo  )  fez  entre 
nós  o  fado  igual  partilha;  pois  o  laço,  que 
fó  podia  defatar  a  fria  mão  de  Atropos, 
quebrou  a  tyrannia  dos  homens.  Ah  monf- 
tros  de  crueldade,  que  não  fabem  que  he 
a  morte  menos  dura  ,  que  feparar  a  huma 
infeliz  daquelle,  que  lhe  deílinou  a  forte! 
A  eílas  palavras  acompanhavão  correntes  de 
lagrimas  P  que  erão  novas  prizões  jpara  o  co- 
ra-   • 
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ração  de  Antionor,  com  as  quaes  fe  fentia 
desfalecido ,  para  fe  lhe  não.  dar  a  conhe- 
cer ;  e  quando  hia  quafi  a  decUrar-fe  ,  fe  re- 
primia, dizendo:  Se  eu,  Senhora,  não  te- 
nho palavras  para  conciliar  a  voífa  alegria , 
ao  menos  mereça  a  voífa  conformidade ,  e 
confolaçao  a  femelhança ,  que  em  mim  achaf- 
tes ;  e  fupponde  que  fou  o  mefmo ,  que  o 
que  he  origem  de  tantas  lagrimas ,  em  de- 
íejar  que  fe  modere  o  rigor  da  voífa  pena 
para  gloria  dos  Deofes ,  merecimento  voífo  , 
ejufta  vaidade  minha.  Ouvi  meus  trabalhos  , 

{Iorque  os  alheios  concilião  forças  para  to- 
erar  os  próprios. 

Já  hontem  ouviftes ,  como  de  fervir 
paíTei  a  fer  fervido  ,  e  que  com  aquelles  cam- 
ponezes  eftive  finco  annos  bem  aííiítido  ,  e 
eílimado  ;  e  lembrando-me  daquella  fabedo- 
ria ,  que  enfinára  aos  rufticos  a  terem  cuida- 
do na  agricultura  ,  que  defprezavao  por  pre- 
guiça ,  e  ignorância;  e  que  Apollo  inííruí- 
ra  outros  a  gozarem  mais  docemente  do  fo- 
cego ,  e  fertilidade  de  feus  campos  ;  eu  os 
fazia  colher  os  frutos  ,  com  que  a  terra  en- 
xuga o  fuor  dos  lavradores ,  e  aproveitar  as 
flores  da  melhor  Primavera  nos  annos ,  que 
os  ajudão  para  recolherem  com  que  paífem 
no  Inverno  de  fuás  velhices  -7  ecomo  no  mef- 
mo trabalho  guardavao  a  boa  ordem,  e  pro- 
porções, erão  eftas  agradáveis  á  vifta,  fer- 
via- 
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vindo-fe  dos  deliciofos  rios ,  e  fontes  ,  com 
o  que  parecia  haver  alli  acabado  o  mítico  , 
e  que  aquella  montanha  fe  transformara  em 
doèiciofos  jardins.  Os  lavradores,  vendo-fe 
abundantes  ,  efperavão  no  campo  que  os  a« 
legraífe  a  Aurora ,  promettendo-lhes  o  dia : 
aílim  cantavão  alegres  no  trabalho,  que  os 
defeançava ,  e  cubrião  os  montes  com  feus 
rebanhos. 

Também  os  admittia  a  fazerem  offer- 
tas  aos  Deofes ,  e  lhes  proteítarem  nas  vi- 
étimas  a  candidez  de  feus  corações.  Orde- 
nei que  em  dias  determinados  tiveíTem  feus 
jogos,  e  danças  paítorís ;  porque  o  mode- 
rado, e  público  divertimento  faz  que  fenao 
aborreça  a  fadiga  quotidiana;  pois  fe  aos 
moços  applicados  não  fe  permittirem  diver- 
timentos públicos  ,  os  bufearáõ  particulares  , 
taJvez  com  efcandalo ;  porque  não  he  poíli- 
vel  que  todo  o  tempo  fe  gaite  em  eítudos , 
c  acções  heróicas :  quanto  mais  que  eítas 
mefmas  fe  aprendem  nas  illuítres ,  que  fe  re- 
prefentão.  Enão  tem  o  perigo  (lhe  pergun- 
tou Delmetra)  de  também  aprenderem,  o 
perniciofo  nefles  divertimentos  ?  Não,  (lhe 
refpondeo  Antionor)  porque  os  lances  de 
amor  a  natureza  os  enlina  ;  e  os  de  fidelida- 
de,  conítancia  de  animo,  honra,  valor,  e 
temor  dos  Deofes  aílim  fe  infundem  no  ani- 
mo da  plebe  ,  como  me  moítrou  a  experiên- 
cia. 
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cia,  pois  não  haviao  ódios,  murmurações,  nem 
ocioíòs  ,  porque  fuavemente  os  havia  feito 
appiicar  a  exercidos  de  que  fe  utilizavao ; 
e  lhes  confentia  divertimentos,  em  que  tam- 
bém fe  inltruiáo  no  que  lhes  convinha :  e 
affim  faltava  o  tempo  aos  mordazes ,  e  não 
haviao  ociofos,  que  eílabeleceíTem  a  efcola 
dos  vicios. 

Os  meninos  ,  em  que  eu  obfervava  ha- 
bilidade ,  também  fe  applicavão  a  eíhidos  , 
tirando  huma  grande  parte  do  tempo  ás  luas 
traveíluras ;  e  os  outros  hiao  com  feus  pais 
dar  principio  a  defconhecer  a  preguiça.  Af- 
lim  me  confervava  fem  mais  trabalho,  que 
as  penofas  recordações  de  meus  primeiros 
infortúnios  ,  quando  me  chegou  hum  avifo 
para  ir  á  prefença  de  Anfiaráp  ,  que  me  or- 
denou o  acompanhaífe  para  a  Corte ,  ao  que 
muito  refifti ,  mas  fem  effeito  ,  e  não  tive 
mais  remédio,  que  deixar  a  flauta  aos  Paf- 
tores ;  e  depois  de  difpór  a  alguns  ,  chamei 
a  todos ,  e  lhes  diffe :  Já  fabeis  ,  ó  mil  ve- 
zes ditofos,  que  eftais  gozando  as  flores,  e 
colhendo  os  frutos  defta  amável  foledade, 
que  fois  mimofos  dos  Deofes,  pois  vos  li- 
vrao  dos  tumultos  das  Cortes ,  onde  huns  fe 
alimentao  domai  de  outros,  e  que  eu  vivia 
cm  focego  ,  e  vós  experimentáveis  a  fertilida- 
de ,  com  que  as  terras  ,  fem  defcançarem  to- 
do o  anno ,  repartião  comvoíco  os  feus  de- 
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liciofos  frutos ,  que  trabalháveis  para  lhos 
mereceres.  Já  tem  fido  tão  grande  o  meu 
defcanço  ,  que  fou  obrigado  a  deixar-vos , 
ó  ditolbs  Paltores ,  que  em  paz,  e  alegria 
ouvis  repetir  ao  éco  as  voffas  fonoras  vozes  : 
Oh  quanto  he  feliz  o  povo,  que  he  fujeito 
2  Senhor  lábio ,  pois  bufca  todos  os  meios 
para  lhes  confervar  a  fua  felicidade ,  e  aman- 
do a  cauía  dobem,  que  logra,  comedefop- 
primido  o  fruto  de  íeus  trabalhos  ,  aífím  ,  co- 
mo o  Rei,  que  defpreza  o  amor  dos  vaílai- 
los  ,  tem  mais  que  temer  na  falta  deite ,  que 
os  íubditos  no  poder;  e  lembrando-me  da- 
quelles  vínculos  da  natureza,  que  intentara 
deítruir  a  crueldade  das  gentes,  dizia  mais 
triite :  Ai  de  mim ,  que  nem  cheguei  a  lo- 
grar inteiramente  efte  amável  focego,  pois 
já  entro  a  penfar  em  máximas  de  governo; 
mas  fe  nos  trabalhos  nafce  da  conformida- 
de o  merecimento,  osDeofes  fempre  juflos 
me  hão  de  reítituir  á  minha  primeira  felici- 
dade. Bem  vedes  como  entre  vós  acabou  o 
mítico ,  e  eítais  coítumados  a  obedecer ,  a 
trabalhar,  e  a  amar  a  applicaçao  :  confervai- 
vos  com  fidelidade,  definterefle,  defeio  de 
honra  ,  e  temor  dos  Numes  :  diverti-vos  in- 
nocentemente  fobre  a  verde  relva  á  fombra 
dos  deliciofos  arvoredos ;  e  quando  coroa- 
dos de  flores  feítejares  a  Ceres,  e  a  Diana, 
lhes  fareis  a  melhor  aíEcenda ,  em  lhes  leva- 
res 
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res  os  corações  dcfpidos  de  aíFeiflos  nocivos  * 
e  conhecereis  quão  doces ,  e  fuaves  são  et 
tes  innocentes  prazeres:  não  canceis  decul* 
ti var  as  terras  ,  e  confervai  a  fingeleza,  pa+ 
ra  gozares  felizmente  a  formoíiira  de  que 
eílão  odornados  eíles  campos.  Com  recipro^ 
cas  lagrimas  me  apartei  trifte ,  affliéto ,  e 
faudofo.  Tanto  que  cheguei  á  Corte,  fui 
levado  á  prefença  deAnfiaráo,  que  comde- 
monítrações  de  urbanidade  me  recebeo. 

São  eítimaveis  ,  ó fabio  Antionor ,  (me 
diíTe  )  as  tuas  prendas  ,  e  direcções ,  que  ex- 
perimentando-fe  nos  bem  morigerados  coftu- 
mes  dos  ruíticos ,  e  nos  campos  fertilizados 
com  atua  affiftencia,  e  prudentes  reflexões, 
foi  judo  que  fe  puzeíTe  de  parte  a  conve- 
niência daquelles ,  aquém  com  mais  vonta- 
de acompanhavas ;  porque  he  razão ,  que 
prevaleção  os  interefles  do  público  aos  do 
particular  ,  e  aos  do  particular  também  os 
do  Soberano ;  já  as  camponezas  fabem  co- 
mo devem  fazer  facrificios  ao  decoro  ,  já  a 
agricultura  experimenta  os  benefícios  da  na- 
tural Filofofia,  ficao  remediados  os  produ- 
elos  da  ociofídade  ,  e  entre  aquelles  campo- 
nezes  bem  eílabelecidas  as  tuas  doutrinas; 
que  os  documentos ,  que  fe  ouvem  com  af- 
fedo,  são  leis,  que  já  mais  fe  virão  que- 
brantar: he  tempo,  para  que  as  tuas  maxi- 
çaas ,  que  eftiverão  tão  deíconhecidas  ,  ve- 
nha o 
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nhão  a  ter  exercício  entre  a  eíti mação  das  gen- 
tes. Bem  fabes  que  as  fciencias  são  o  pre-* 
mio  de  íi  mdfmas  ,  como  bens,  que  o  tem- 
po refpeita  ;  mas  eu  me  lembrarei  fempre, 
que  os  merecimentos  fó  os  exalta  quem  vê 
bem  as  fuás  luzes  ,  aos  quaes  tanto  ama  a  vir- 
tude ,  como  teme  a  maldade.  Sinto ,  Senhor , 
( lhe  reípondi )  que  vos  deflem  de  mim  hu- 
ma  idéa ,  que  eu  não  faberei  defempenhar ; 
e  como  feja  tão  arriícado  o  perto  do  Sobe- 
rano 5  quanto  defconhecida  a  felicidade  do 
ruítico  focego  ,  íem  que  fejá  o  meu  intento 
negar-me  ao  voíío  ferviço,  vos  peço  que 
me  efcufeis  ás  eítimaçoes  da  Corte.  Não 
dando  ouvidos  a  ifto ,  principiou  a  fazer-me 
muitas  perguntas  com  fubtileza  ,  e  enge- 
nho. 

Em  goíiofos  difcurfos  fe  paíTárao  os  pri- 
meiros dias ,  e  entre  outras  muitas  pergun«* 
tas,  me  diíTe,  queria  faber  qual  fora  o  pri- 
meiro Rei  ?  E  depois  de  lhe  haver  refpon- 
dido  ,  continuei ,  dizendo :  Conforme  a  va- 
riedade de  nações ,  coftumavão  nomear  os 
povos  aos  feus  Principes ,  os  Argivos  lhes 
chama  vão  Reis  ,  os  Bythinios  Ptolomeos  ,  os 
Egypcios  Faraós  ,  e  os  Siculos  Tyrannos , 
e  aíTim  as  mais  nacoes ;  mas  lie  certo  ferem 
mortos  os  que  rorao  ,  e  que  morrerão  os  que 
vierem  ,  porque  a  morte  tanto  refpeita  o  a- 
xado  no  campo,  como  o  throno  em  Palácio* 

K  No 
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No  principio  do  Mundo  ao  máo  Governa- 
dor chamavão  tyranno  ,  e  ao  bom  chamavão 
Rei:  daqui  vereis,  Senhor,  como  eíle  no- 
me de  Rei  eftá  coníagrado  a  pefibas ,  que. 
são  úteis  ao  bem  público  j  os  Romanos ,  que 
trabalhão  para  fenhorearem  o  Mundo  ,  fa- 
zem Reis  para  os  regerem,  e Capitães  para 
os  defenderem.  Entre  os  Gregos,  Perfas , 
AíTyrios  ,  Medos,  Troyanos  ,  Paleftinos , 
Parthos  ,  e  Egypcios  houveiao  Príncipes  mui- 
to illuítres;  e  eíles  não  punhao  a  lua  glo- 
ria em  títulos  ,  mas  lim  nas  acções  heróicas. 
Já  que  me  tens  dito  o  principio  dos  Reis, 
(  me  difle  )  quero  ouvir-te ,  como  devem  con- 
fervar ,  e  reger  o  feu  Reino  ,  e  qual  he  o 
mais  gloriofo  Império  ?  O  mais  glorioío 
(lhe  refpondi )  he  o  que  os  Principes  alcan- 
çao  ,  conquiftando  juftamente  ;  e  contra  o 
Real  decoro  o  que  com  fem-razóes  poíTuem  , 
affim  como  lhes  he  injuriofo  largar  a  paci- 
fica pofle  ,  quando  as  razoes  não  são  con- 
vincentes ;  pelo  que  he  muito  precifo  fazer 
applicaçao  na  arte  de  reinar,  por  não  dila- 
tar com  os  domínios  o  pezo  dos  encargos, 
ou  os  não  augmentar,  largando  com  des- 
cuido «o  abrigo  dos  vaíTallos ;  porque  fe  os 
Principados  tyrannicos  fe  alcançao  por  for- 
ça, e  com  as  armas  fefuítentao;  os  que  são 
bem  poíTuidos  com  a  razão  fe  íuftentao ,  e 
com  os  povos  fe  defendem.  São  tão  pezadas 

as 
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as  obrigações  dos  Soberanos  ,  que  ainda  que 
tenhao  o  valor  de  Aquilles,  a  riqueza  de 
Creio,  a  prudência  de  Platão,  e  a  conítan- 
cia  de  Carão ,  fe  a  eílas  virtudes  faltarem 
outras  de  que  também  fe  alimenta  o  bom 
nome  entre  feus  fubditos,  lhes  fará  mais 
guerra  a  inveja ,  que  fe  não  defeuida  em 
procurar  os  defcuidos  dos  que  tem  virtu- 
des. 

Não  repugna  á  prudência ,  mas  a  a- 
credita  a  bondade  do  Rei  ,  que  communica 
as  coufas  árduas  a  feus  fieis  ,  e  fabios  fami- 
liares ;  porém  de  forte,  que  fabendo-fe  que 
os  ouve  ,  não  fe  entenda  que  o  governao : 
affim  como  he  precifo  ouvir  aos  vaílailos ,  e 
não  os  tratar  com  defabrimento ;  porque  não 
confifte  a  Mageftade  na  afpereza  de  tratar 
as  gentes,  pois  ein  quanto  não  são  defpa- 
chados ,  não  he  jufto  que  vivão  queixofos , 
e  porque  o  Soberano  fe  faz  amável  pela  bon- 
dade, e  não  pela  authoridade.  Também  he 
precifo  refle&ir  que  a  demaziada  foltura  tem 
arruinado  muitas  Republicas  ;  pois  nunca  os 
Gregos  ,  os  Epirotas  ,  e  outras  nações  pudé- 
rão  íujeitar  as  que  aííblou  ,  e  perdeo  a  mui- 
ta liberdade,  porque  efta  não  carece  de  me- 
nos prudência  para  confervar-fe  ,  que  de  va- 
lor para  fe  ganhar.  Nas  Republicas  mais 
bons  infamão,  e  mais  furtos  fazem  dous  ho- 
mens livres  y  que  duzentos  fujeitos.  Não  ha 

&  ii  *  ri- 
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riqueza  na  vida  humana,  que  fe iguale  á  li- 
berdade ;  nem  ha  também  coufa  mais  peri- 
goía ,  fe  não  a  fabem  mediar.  Eíla  fim  fc 
deve  ganhar,  comprar,  procurar,  amparar-, 
e  defender;  mas  he  precifo  que  íb  fe  con- 
linta  ufar  delia,  não  como  convida  a  von- 
tade, fim  como  permitie  a  razão,  porque 
fenao  perca  em  poucos  dias  pelo  muito  ufo  , 
podendo  confervalla  a  moderação  em  toda 
a  vida.  A  liberdade  de  Falaris  perturbou  os 
Gregos  ,  e  a  de  Catilina  efcandalizou  os  Ro- 
manos. Muitos  são  os  que  deixao  de  fazer 
mal ,  porque  nao  podem ,  e  poucos  porque 
nao  querem.  Com  eílas ,  e  outras  íemelhan- 
tes  ponderações  determinava  acabar  o  meu 
difcurfo ;  mas  como  Anfiaráo  me  ouvia  goí- 
tofo,  ordenou  que  continuaíTe  a  difcorrer 
fobre  como  fe  devia  haver  o  Rei  amável , 
e  os  coítumes  ,  que  mais  prejuízo  fazem  ás 
Republicas.  As  defpezas  demaziadas  ,  (lhe 
refpondi )  e  as  praças  guarnecidas  de  vaga- 
bundos. O  que  nao  devem  confentir  os  So- 
beranos ,  porque  hão  de  dar  conta  aos  Deo- 
fes  immortaes  dos  coftumes  ,  e  bens  das  fuás 
Republicas  ,  não  como  fenhores  ,  mas  como 
tutores  :  e  aífim  devem  caftigar  aos  que  mal 
obrão ,  e  premiar  aos  que  bem  fervem  ,  por- 
que ainda  que  nao  forão  companheiros  dos 
valTallos  nas  culpas ,  o  ferão  nas  penas.  A 
perpétua  eílabilidade  de  Jium  Reino  fó  cofc 
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tuma  confervar  a  reíla  diítributiva  de  pré- 
mios ,  e  de  caftigos ;  porque  affim  como  ef- 
tes  são  remoras  da  maldade  ,  coftumão  a- 
quelles  obrigar  as  vontades  ,  e  conciliar  a- 
mor,  animando  para  as  heroicidades  ;  e  em 
fe  premearem  os  merecimentos ,  fe  publicão 
leis  para  crear  beneméritos  ;  e  caftigando 
hum  réo ,  fe  põe  o  mais  forte  padrão  ,  pa- 
ra que  ninguém  o  feja;  aífim  como  ao  So- 
berano tanto  devem  amar  os  bons ,  como  te- 
mer os  mãos,  fazendo  que  fe  não  períiga  a 
humildade ,  e  que  a  ambição  ,  e  vingança 
acabem  logo  nofupplicio,  com  o  que  os  fa- 
vorecidos da  fortuna  conhecerão  que  efta  nãp 
he  fegura ,  não  a  afiançando  boas  obras ;  e 
aos  que  injuftamente  perfeguir  a  defgraça , 
animará  alguma  juíta  efperança  ,  e  como  he 
precifo  mais  animo  para  vencer  os  vicios  ^ 
que' valor  para  accommetter  os  exércitos  ,  o 
Rei ,  que  não  for  cafto ,  he  precifo  que  fe- 
ja cauto ,  para  não  dar  efcandalo  aos  vafíal- 
los,  com  o  que  augmentárão  as  glorias  de 
feus  nomes  Alexandre,  Marco  Aurélio  ,  Sci- 
pião,  e  outros  varões  admiráveis.  Também 
me  lembro,  que  aconfelhava  Platão  aos  À- 
thenienfes ,  que  elegeílem  Governadores  ,  que 
foííem  juílos  ,  confiantes  ,  verdadeiros  .  pru- 
dentes, e  generofos  ,  porque  os  grandes  Se- 
nhores são  temidos  pelo  poder  ,  e  amados 
pelo  dar :  pois  he  certo  que  os  não  feguem 
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tantos  pelo  que  devem ,  quantos  pelo  que 
efperao,  affim  como  o  bom  exemplo,  e  as 
grandezas  igualmente  recommendão  aos  vaf- 
íallos ,  que  os  lirvão  de  boa  vontade. 

Hum  dos  trabalhos  dos  que  governao 
a  Republica  he  o  ajuizarem-lhes  o  que  pen- 
são ,  e  repararenvlh.es  em  tudo  o  que  fazem  : 
os  Athenienfes  reparavão  em  Simonides  , 
que  fallava  muito  alto,  e  não  fe  lembra  vão, 
que  vencera  a  batalha  Marathonia:  os  La- 
cedemonios  ,  que  Lycurgo  não  andava  direi- 
to, e  lhes  efquecia  que  reformara  o  feu  Rei- 
no: os  Romanos,  que  Scipião  dormia  ron- 
cando, e  não  fazião  memoria  de  aue  ven- 
cera  Carthago ;  porque  os  homens,  que  vi- 
vem fem  emprego,  nem  occupaçao  ,  não  fa- 
bem  conhecer  o  que  os  feus  Soberanos  he- 
roicamente emprendem  ,  porque  fó  os  def- 
cuidos  conhecem.  Vós  bemfabeis,  Senlior, 
que  deveis  eleger  vaíTallos  para  os  empre- 
gos conforme  feus  talentos  3  porque  o  fup re- 
mo governo  fó  confifte  em  governar  os  que 
governao  ,  e  efcolher  os  que  tenhão  verda- 
deira idéa  de  governo ,  que  fejão  fabios ,  e 
bem  morigerados ,  porque  tenhais  nelles  inf- 
tru mentos  hábeis  para  effeituarem  os  voiTos 
deíignios,  recommendando-lhes  fempre  que 
reparem  ,  que  dos  pequenos  receios  alguma 
vez  n^fcem  os  maiores  acertos;  e  como  fa- 
beis o  referido  >  parece  eícufado  que  eu  q 
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repita  ,  fabendo  que  nem  fempre  he  a  ver- 
dade bem  acceita.  Aifto  merefpondeo  com 
enfado  :  Para  ufares  da  licença  ,  que  te  dou  , 
e  obedeceres  ao  que  ordeno ,  não  he  preci- 
ío  que  apures  o  meu  foffrimento.  Continua- 
rei, Senhor,  em  dizer-vos  a  verdade  doquç 
alcanço,  (lhe  refpondi)  porque  nos  vallal- 
los  de  honra  ainda  depois  de  mortos  devem 
as  memorias  de  feus  nomes  refponder  fem- 
pre as  verdades. 

Os  melhores  Reis  não  são  os  que  me-? 
lhor  difcorrem  ,  mas  fim  os  que  trazem  no 
coração  efcrita  a  Lei  ,  fendo  as  fuás  obras 
a  melhor  pratica  da  mefma  Lei ;  aílim  como 
não  devem  permittir  as  regalias  de  valido 
aosfogeitos,  aquém  inhabilitou  onafcimen- 
to,  fe  efte  fe  não  ennobreceo  com  as  fcien- 
cias ,  porque  ordinariamente  não  são  creados 
com  horror  á  mentira  ,  e  eftandò  fora  dos 
encargos  da  nobreza  mentem  fem  receio ,  e 
aífim  deftroem  os  honrados ,  e  de  toda  a  for- 
te que  podem,  fazem  mal  aos  bons;  e  por- 
que poucas  vezes  deixa  deferfoberbo  o  que- 
chega  a  hum  auge  de  fortuna ,  que  nao  ef- 
pera ,  nem  merece;  eíles  por  mais  incapa- 
zes dão  idéas  de  governo,  como  as  podem 
dar  os  que  ignorão  as  Leis ,  que  são  as  que 
coílumão  governar  ;  e  como  precifamente  vos 
haveis  de  fervir  de  homens,  nao  vos  eíque- 
ga  que  eíles  quaíi  fempre  são  enganofos :  e 
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vede,  Senhor,  que  osDeofes  vos  não  fizeráò 
Rei  com  outro  fim  mais  ,  que  para  ferdes  pai 
defte  povo,  aquém  deveis  dar  o  tempo  com 
amor;  que  o  que  mais  facrifica  o  feu  gofto 
ao  bem  público  ,  he  o  que  he  mais  digno 
de  reinar,  tendo  mais  confiança  nas  fuás  o- 
bras  ,  que  nas  fuás  palavras  ,  porque  eftas 
aífuftão,  e  as  obras  animão,  pois  he  o  bom 
exemplo  o  que  melhor  excita  o  exercício  das 
virtudes,  emais  feveramente  reprehende  os 
vícios  ;  o  que  com  inteireza  fò  pode  fazer 
quem  não  dá  caufa  aos  reparos.  Oh  quanto 
he  feliz  o  Rei ,  que  triunfa  dos  vícios ,  pa- 
ra queconvidão  os  dcfcanços  ,  porque  todos 
o  amao ,  e  fervem  de  boa  vontade  !  e  fe  al- 
guma vez  erra  ,  não  o  eftranhão ,  como  cul- 
pa, porque  ovem,  como  defcuido.  Jamais 
fe  vio  acertar  (diífe  Anfiaráo)  quem  fe  não 
aconfelha  com  a  fumma  razão  ,  que  nos  inf- 
pira  os  acertos ,  e  nos  enfina  a  ufar  do  en- 
tendimento:  eu  não  tinha  refíedKdo  emfeus 
admiráveis  eífeitos ,  agora  o  conheço,  ven- 
do refplandecer  a  verdade  no  que  me  has 
dito  ;  e  ordeno  que  te  informes  do  que  ha 
210  meu  Reino  ,  porque  fó  quero  que  fe  con- 
ferve  no  antigo  eftado  o  que  for  conve- 
niente. 

Com  eftas  palavras  me  deixou  cheio 
de  fuíto  pelo  que  me  encarregava  ;  e  como 
para  dúvidas  3   ou  recuríòs  alíim  me  negou 
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todos  os  meios  ,  me  recolhi  ao  meu  apofento 
triíte  ,  affliâo  ,  e  perturbado ,  pois  devia  con- 
defcender  com  a  fua  vontade  em  huma  em- 
preza  tão  árdua,  como  digna  de  receio.  No 
dia  feguinte  fahi  com  diííimulaçao  a  infor- 
ma r-me  do  que  dizião  os  pobres  ,  e  como 
viviao  os  ricos  5  e  os  que  adminiítravão  a 
juítiça:  depois  de  haver  concluido  efta  dili- 
gencia ,  procurei  inftruir-me  nos  livros  ,  e 
Leis  do  Reino.  PaíTado  todo  o  tempo,  que 
me  foi  precifo  para  averiguação  tão  impor- 
tante, fui  á  prefença  de  Anfiaráo ,  e  lhedif- 
fe  :  Sabei ,  Senhor  ,  que  o  voílo  Reino  ,  que 
ha  pouco  mais  de  três  annos  ,  que  gover- 
nais ,  fe  acha  reduzido  a  hum  eftado  mife- 
ravel  ;  não  ha  nelle  caminho  algum  ,  que 
fegurofeja;  não  ha  lugar  privilegiado ,  nem 
quem  queira  cultivar  os  campos;  ocommer- 
cio  eftá  arruinado,  porque  fe  lhe  quebran- 
tao  os  privilégios ,  e  não  ha  verdade  ;  os 
que  admittis  no  voílo  agrado  fervem-fe  da 
voíía  authoridade ,  arruinando  çs  créditos , 
e  corrompendo  as  voífas  Leis :  acudi  ás  ba- 
lanças dajuftiça,  fazei  mercês  aôsnaturaes, 
mandai  que  não  faia  para  fora  a  voífa  moe- 
da ,  alliviai  os  tributos  ,  e  não  deis  credito 
ás  vozes  da  vileza  ignorante.  Se  tens  coníi- 
derado  (  me  diíle  Anfiaráo  )  os  meios  para 
evitar  osdamnos,  quero  ouvillos.  He  certo, 
Senhor,  (lhe  refpondi)  que  não  ío  nafce  o 
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Rei  para  defender  os  feus  domínios  com  a 
lança  ,  mas  também  para  governar  os  feus 
vaífallos  com  prudência  ;  não  fó  para  des- 
truir inimigos ,  como  também  para  extirpar 
vicios  ;  e  não  fó  para  ir  á  guerra  ,  como 
também  para  reíiftir  na  Republica,  manten- 
do em  boa  ordem  a  juítiça :  e  aílim  mandai 
guardar  inviolavelmente  as  voíTas  Leis  fobre 
os  pleitos  civis,  e  nos  criminaes  que  fe  mo- 
derem ;  porque  as  feveras,  e  rigorofas  fe  fi- 
zerão  mais  para  terror,  que  para  fe  execu- 
tarem fempre  ,  pois  que  os  juílos  Deofes 
mais  nos  remunerão  ferviços ,  que  caftigao 
delidos.  Não  conííntais  que  íirvão  as  occu- 
pações  homens  ambiciofos  ,  pois  não  lia  na 
Republica  animal  mais  perniciofo  ,  que  o 
que  a  ferve  com  a  ambição  de  fe  lhes  com- 
prarem as  dependências.  Também  deveis 
cuidar  em  que  fó  fedem  os  cargos  da  juíti- 
ça a  homens  doutos  ,  e  de  conhecida  pru- 
dência;  porque  os  que  principiao  a  exerci- 
tar as  letras ,  fó  tem  a  fciencia  nos  lábios , 
e  antes  que  acertem ,  perturbão  a  Republi- 
ca;  porque  fabendo  o  que  dizem  os  livros  , 
e  não  o  que  enfína  a  experiência  ,  ferão  bons 
para  advogar,  porém  não  para  julgar.  Os 
Juizes ,  de  quem  fe  deve  fiar  a  Republica  , 
devem  fer  reíhos  no  que  fentenceão  ,  com- 
paffivos  no  que  mandão,  honeftos  no  viver, 
foíFridos  nas  injurias,  e  comedidos  nas  pa- 
la- 
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lavras.  Entre  os  Romanos  fò  podem  fervir 
de  Cen fores  os  que  pafsao  de  quarenta  ân- 
uos ,  esão  cafados  ,  tidos  porhoneítos  ,  me- 
dianamente ricos,  e  experimentados  em  ou-, 
tros  officios  da  Republica  ,  porque  a  arte  de 
governar  fe  acha  com  a  prudência  ,  fe  de- 
fende com  a  íciencia  ,  e  com  a  experiência 
fe  conferva  :  náo  fó  devem  fer  fabios  osMi- 
niílros  ,  como  também  nobres ;  porque  aííltn 
como  augmenta  á  fciencia  o  luftre  da  nobre- 
za ,  também  he  efmalte  da  nobreza  a  fcien- 
cia,  que  a  acompanha.  Para  haverem  bons 
foldados  na  guerra  ,  baila  que -os  homens  fe- 
jão  valerofos ;  mas  para  governar,  e  adrni- 
niftrar  bem  a  Republica  ,k  precifo  que  te- 
nhao  fabedoria  ,  nobreza  ,  e  prudência  ,  por- 
que efta  virtude  fabe  difcernir  entre  o  cla- 
ro, e  o  efcuro,  entre  o  nocivo,  e  o  útil, 
o  que  fedeve  appetecer,  ou  defprezar ;  e  he 
tão  própria  virtude  do  Soberano  ,  quanto 
precifa  no  que  reger  a  juftiça,  aílim  corno 
he  da  nobreza  hum  grande  effeito  o  vencer 
as  paixões  próprias.  A  primeira  claíle  de  no- 
bres creou  Thefeo  em  Athenas  ,  e  lhes  deo 
as  máximas  de  bizarrias,  a  que  a  nobreza 
excita  ;  e  o  que  fe  efquece  de  executallas 
tanto  fedefmente  de  nobre  ,  como  defmere- 
ce  afua  claíFe,  que  não  confifte  fó  nas  pre- 
claras profapias ,  pois  o  defcançar  na  anti- 
ga origem  >   vivendo  entre  os  vapores  dos 
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vicios  ,  he  offufcar  as  glorias  dos  antigos; 
epara  empregos  de  alta  ponderação  ,  os  que 
fazem  vida  com  as  maldades ,  ainda  que  fe- 
jão  filhos  de  Júpiter,  fe  devem  reputar  por 
indignos  ;  porque  a  nobreza ,  que  não  de- 
clina ,  he  coflumada  a  dar  o  melhor  lugar 
á  razão  ,  fendo  obrigada  a  executar  o  mais 
fublime  que  a  illuftra.  Radamante  ,  e  Mi- 
nos  forão  tidos  por  dignos  defempenhos  do 
Ceo  pelas  acções  ,  com  que  glorificarão"  a 
nobreza ;  mas  para  fe  gozarem  feus  privilé- 
gios ,  he  precifo  que  com  as  obras  fe  mere- 
ça o  illuftre  efplendor  da  fidalguia.  Não  he 
regra  geral,  que  todos  os  mecânicos  fe  en- 
íòberbeção  corn  os  grandes  augmentos  5  mas 
os  bem  njifcidos  são  mais  hábeis  para  taes 
empregos  ;  muitas  coufas  fe  devem  levar  com 
o  rigor,  que  pede  a  juíliça  ,  (como  já  dif- 
fe  )  e  em  outras  fe  devem  moderar  as  leis ,  pa- 
ra o  que  he  precifo  que  o  Juiz  feja  fabio 
para  determinar  com  acerto,  e  nobre  para 
moderar  o  rigor  do  Direito,  Muitos  varões 
illuftres  primeiro  fervírão  as  Republicas  , 
adminiítrando  juíliça  ,  que  empunharão  os 
Sceptros  ,  diftribuindo  thefouros ,  pois  fe  não 
devem  prover  as  peífoas  de  officios  ,  mas  os 
officios  de  peífoas.  Os  Soberanos  podem  dar 
riquezas,  mas  não  a  vara  da  juíliça,  que  fó 
fe  deve  entregar  a  quem  mais  a  merece.  Se 
ps  Jurifconfultos  forem  ignorantes ,  como  po- 
de- 
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derao  julgar  os  voífos  vaíTallos  ?  Mas  pode- 
rão íer  fabios  ,  ambiciofos  ,  e  mal  intencio- 
nados ,  (diíle  Anfiaráo.)  Se  forem  apaixo- 
nados ( lhe  refpondi )  em  arruinar  os  inimi- 
gos ,  ou  favorecer  os  amigos  contra  jufliça, 
fera  conjuração  de  máos  ,  e  não  confedera- 
ção de  bons ,  como  devem  fer ;  e  fe  os  er- 
ros nafcerem  da  lua  má  intenção  5  fó  elles 
ferao  culpados  ;  mas  fe  errarem  por  igno- 
rantes 5  ou  dementes  ,  não  fera  fó  fua  a  cul- 
pa. Havendo  muitos  fabios ,  não  fe  confen- 
tiráõ  nas  occupações  os  que  forem  mal  in- 
tencionados ,  o  que  fe  não  pôde  executar, 
quando  faltão  ,  ou  são  poucos  ,  porque  hc 
neceífario  foífrelios  á  cuíta  do  povo  ,  pois 
ha  occafiões  ,  em  que  fe  fazem  precifos ;  e 
como  todas  as  leis  humanas  eftão  fundadas 
mais  fobre  a  razão  ,  que  fobre  opiniões, 
muitas  vezes  mais  acertará  o  mítico  do  cam- 
po ,  que  alguns  graduados  nos  eíludos ;  pois 
ha  calos ,  em  que  mais  fe  devem  governar 
pelo  que  a  verdade  lhes  eníina  ,  que  pelo 
que  as  leis  determinão  ;  para  o  que  são  pre- 
cifas  as  circumftancias ,  que  vos  hei  ponde- 
rado ,  e  que  eílas  fejão  regidas  pelo  temor 
dos  juítos  Deofes  ,  para  que  facão  viva  re- 
flexão ,  em  que  fó  tem  lugar  o  defobedecer 
ao  Rei  unicamente  ,  para  cumprir  com  a  mais 
alta  lei  j  e  faltar  ás  leis  ,  fó  por  obedecer  aò 
Rei ,  naquellas  ,  que  elle  anima  ?  e  ainda  que 
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ordinariamente  ,  quando  o  Rei  he  jufto  na 
que  cmprende  ,  são  os  vaíTallos  rectos  no 
que  julgão,  fempre  lie  precifo  que  lhes  deis 
ordenados,  com  que  íuílentem  orefpeito,  e 
efplendor  dos  feus  lugares. 

Se  quizerdes  ,  Senhor ,  confervar  a  pof- 
ie  de  diftribnir  riquezas  ,  reger  Eítados ,  e 
animar  o  Sceptro  ,  deveis  acudir  ao  voíTo 
Reino,  mandando  como  Soberano,  e  não 
izento  de  ouvir  os  voflbs  vaíTallos  ,  e  ver 
.algumas  vezes  as  provas  da  fua  juftiça  ;  por- 
que não  coníiíie  a  grandeza  da  Mageílade 
em  os  ter  com  a  maior  fubmifsao  aos  feus 
pés ,  mas  íim  no  vigilante  cuidado  cie  mui- 
to bem  os  governar,  porque  fó  os  tyrannos 
procurao  fer  temidos,  e  o  melhor  Rei  tam- 
bém deve  querer  fer  amado,  vendo  o  mui- 
to que  tem  ,  e  quanto  deve  dar  ás  obriga- 
ções de  feu  oíficio  ,  tendo  o  maior  prazer 
em  foccorrer  a  pobreza,  fazer  amar  as  vir- 
tudes, e  conhecer  os  homens  aítutos ,  e  ava- 
ros ,  que  o  rodeão ,  pois  que  aos  feus  enga- 
nos eftão  fuj eitos  os  mais  íabios  Monarcas; 
e  como  não  baila  para  operar  nos  ânimos 
das  gentes  a  authoridade  Regia  ,  e  fubmif- 
são  dos  vaíTallos ,  he  precifo  fenhorear  fua- 
vemente  as  vontades,  para  que  os  homens 
conheção  a  grande  vantagem,  que  levao  os 
que  melhor  fervem. 

Os  homens  grandes  nasfciencias  fe fa- 
zem 
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zem  com  regalias  ,  izençoes ,  e  boa  renda. 
Se  os  meftres  não  tiverem  grandes  augmen- 
tos  ,  eftimações  ,  riquezas  ,  e  privilégios  ,  co- 
mo haverão  moços  3  que  gaitem  os  melho- 
res annos  de  liias  vidas  em  contínuos  eftu- 
dos ,  fe  para  tanto  trabalho  os  não  fobor- 
narem  grandes  eíperanças  ? 

Também  confeguireis  facilmente  ha- 
verem muitos  peritos  nas  artes ,  e  em  todos 
os  empregos  mecânicos  ,  fazendo-lhes  maio- 
res conveniências  ,  que  os  mais  Príncipes; 
e  os  que  ou  morrerem  em  voflb  ferviço ,  ou 
chegarem  a  hum  certo  número  de  annos, 
vão  a  defcançar  com  baftante,  de  que  man- 
tenhão  fuás  famílias  ,  e  com  augmenros  á  pro- 
porção de  fuás  occupações ;  e  determinando 
prémios  ,  e  regalias  para  os  que  chegarem 
a  hum  certo  auge  de  perfeição  em  feus  of- 
ficios  5  todos  fehão  de  efmerar  para  os  me- 
recerem ,  e  defde  o  berço  eníinaráo  os  fi- 
lhos a  feguirem  os  paífos  ,  em  que  vão  al- 
cançar a  fua  felicidade;  e  a  outros  trará  a 
fama  de  Reinos  eítranhos ,  vindo  bufcar  os 
augmentos,  e  eftabelecimento  ,  que  tiverao 
os  primeiros,  que  íhefervírao  de  eftimulo, 
e  os  difcipulos  applicaráõ  todo  o  cuidado  y 
por  chegarem  ao    eftado  de  feus  Meftres. 

Ordenai  que  fe  caftiguem  os  falidos , 
como  réos  de  temeridade* ;  e  que  ninguém 
poífa  commerciar 5  arrifcando  bens  alheios, 
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nem  mais  que  ametade  dos  próprios  ;  por- 
que o  meio  para  ter  muito  he  não  querer 
demaziado.  Ajudai  o  augmento  dos  vaíTal- 
los ,  privilegiando  as  companhias  5  e  pondo 
penas  aos  que  fe  lhe  oppuzerem :  dai  intei- 
ra liberdade  ao  commercio  com  favoráveis  di- 
reitos ,  e  prémios  a  quem  o  augmentar,  de 
forte  que  os  vaífallos  fejão  ricos  ,  e  os  ef- 
trangeiros  contentes  ;  e  que  eíles  levem  huns 
géneros ,  e  tragao  outros  ;  e  entre  os  commer- 
ciantes  elegei  alguns  mais  capazes  para  go- 
vernarem o  commercio,  eaeftes  deveis  hon- 
rar ,  e  refarcir  a  falta  da  fua  negociação  , 
pois  toda  lhes  deve  fer  prohibida :  e  orde- 
nai que  fe  caftiguem  feveramente  os  enga- 
nos ,  as  negligencias  ,  e  demaziado  fafto , 
porque  de  taes  imprudências  fe  aproveitao 
as  outras  nações  :  favorecei  as  fabricas  ,  e 
premiai  aos  que  as  intentarem,  animando- 
os ,  para  que  não  defmaem  ,  e  para  terem 
eíFeito  os  melhores  inventos  ,  e  a  eftes  de- 
fendei-os  da  inveja  :  mandai  erigir  outras  , 
em  que  os  cegos ,  e  aleijados  trabalhem  nos 
lugares  ,  onde  forem  poftos  9  que  aíílm  fe  faz 
em  alguns  Reinos  ,  onde  florecem  as  artes  , 
vivem  melhor  os  pobres  ,  e  não  fe  experi- 
mentao  tantos  eíFeitos  da  ocioíidade  :  e  vede 
que  de  repente  fenão  podem  emendar  os  er- 
ros da  Republica  ;  que  fe  introduzirão  pou-^ 
co  a  pouco  y  não  conilntais  que  fe  alterem 
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os  coftumes,  que  não  ofFendcm  os  Deofes* 
riem  prejudicão  ao  bem  commum,  pois  he 
precifo  haver  grande  cautela  em  emprender 
novidades  no  governo ;  porque  são  os  ple- 
beos  tão  fáceis  em  fe  inquietarem ,  como  as 
conftantes  aguas  do  mar,  que  fe  com  qual- 
quer vento  fe  alterão  ,  a  plebe  com  hum 
pequeno  motivo  fe  perturba,  pois  he  com* 
peita  de  muitos  fogeitos  ,  que  ignorando  os 
preceitos  de  honrados  ,  e  faltando-lhes  as 
forças  da  nobreza  ,  lhes  íòbrão  as  das  lín- 
guas para  temerários  delírios.  Ha  muitos  po- 
líticos ,  que  dão  arbítrios  mais  por  conve- 
niência própria  ,  que  pelo  bem  público  :  pois 
fe  são  ambiciofos  ,  procurão  fó  fazer  bom 
o  partido  de  íèus  intereífes  ;  e  fe  vingativos  ^ 
cuidao  fernpre  em  fatisfazerem  osdelejos  de 
feus  máos  corações;  e  por  eíta  caufa  havia 
huma  Lei  entre  os  Athenienfes  ,  pela  qual 
não  tinha  voto  na  Republica  o  que  queria 
ter  conveniência  no  que  acorifelhava. 

Vede,  Senhor,  que  por  mar,  e  por 
terra  he  precifo  que  fe  tema  o  voíío  poder* 
fe  refpeitem  os  voífos  vaííallos ,  e  defeje  a 
voíla  amizade  ;  e  para  melhor  fe  confeguir 
£Íte  fim,  mandai  que  os  voífos  artifices  tra- 
balhem cominais  cuidado  nos  eftaleiros, 
poraue  he  precifo  que  huma  groíía  armada 
conlerve  o  voflo  refpeito  ;  e  porque  fe  hou- 
ver alguma  occafiao ,  em  que  diíTimuleis  com 

L  os 


i^o  Aventuras 

os  mais  Príncipes,  conheção  que  íbis  pru- 
dente ,  e  generoíb  ,  certos  em  que  não  fof- 
freis  falto  de  forças ;  e  mandai  que  os  íol- 
dados  fejão  attendidos  ,  e  bem  pagos ,  pois 
aílim  fe  formão  exércitos  de  voluntários ,  que 
são  os  que  melhor  coftumao  íervir. 

Também  he  precifo  que  honreis  os 
Templos,  temais  os  dcofes ,  e  ampareis  os 
pobres  y  que  mais  fentem  que  fe  não  conler- 
yem  em  fiel  equilíbrio  as  balanças  da  juíti- 
ça  ;  porque  o  Rei ,  em  que  refplandecem  ef- 
tas  virtudes  ,  dá  exemplo  aos  amigos,  e  o 
não  podem  deílruir  os  inimigos;  e fazei  que 
haja  conftancia  nos  negócios  ,  que  forem  con- 
venientes ao  bem  publico ,  porque  não  con- 
íiíle  a  boa  direcção  em  fe  determinarem , 
mas  fim  em  que  tenhão  boa  execução  ,  e  es- 
tabelecimento, reveftindo-vos  de  foffrimento 
para  com  os  importunos  ,  e  de  prudência 
para  diílimular  com  os  delcomedidos ,  por- 
que o  bom  Príncipe  ha  de  perdoar  as  offen- 
fas  próprias  ,  e  caíligar  as  injurias  da  Re- 
publica ;  e  aconfelhando-vos  com  a  Magef- 
tade ,  fentireis  grande  prazer  pelos  que  en- 
riqueceres ,  e  perdoaftes ,  pois  são  condições 
do  voffo  officio  reger  com  amor  os  vaífal- 
los  ,  perdoar-lhes  ,  e  remunerar  ferviços  ,  re- 
commendando  fempre  que  não  opprimão  os 
pobres  com  a  cobrança  dos  tributos  ,  porque 
he  maior  a  culpa  de  rouballos  ,  que  o  me- 
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rito  de  foccorrellos.  He  certo  que  o  melhor 
Rei  não  cuida  em  adquirir  thefouros  ,  mas 
íim  em  aíliftir  aos  feus  vaíTallos  ,  tomando 
as  armas  fó  contra  Príncipes  foberbos ,  e  ex- 
ércitos formados  ,  mas  não  contra  o  General 
fugitivo,  pois  fó  devem  pelejar  com  os  que 
refiítem  ,  e  diílimular  com  os  que  fogem; 
porque  não  lie  para  os  generõíbs  perfeguif 
o  pobre  timido  ,  que  não  íe  anima  a  efperar  y 
«em  fe  atreve  a  accommetter* 

Também  deveis  ,  Senhor,  reparar  qug 
o  governo,  que  íó  faz  a  vontade  ,  he  ornais 
cheio  de  defacertos ;  e  que  o  eftilo  mais  ai-* 
to  de  emendar  ,  he  faber  fer  exemplar  ;  6 
que  o  melhor  modo  de  eftabelecer  hum  fua- 
ve  Império,  eítá  em  mandar,  como  quizera 
fer  mandado  ,  e  não  obrar  em  tudo ,  como 
fenhor  abfoluto  ;  porque  entre  os  mortaes 
não  ha  authoridade  tão  grande,  que  não  te-» 
nha  fobre  íi  os  Deofes  immortaes ;  pois  quem 
tem  domínios  parapoífuir,  também  tem  hu- 
ma  fó  morte  para  efperar.  Oh  quantos  lifon-» 
jeiros  tem  profanado  a  voíla  prelençã  com 
enganos  5  não  a  fabendo  gratificar  com  a 
verdade  !  E  refleéti ,  Senhor ,  em  que  os  que 
ignorão  as  obrigações  de  bem  nafcidos,  de& 
conhecem  a  grandeza  da  Mageftade,  e  por 
efta  razão  o$  grandes ,  e  a  nobreza  são  deíl 
tinados  para  fervilla.  Logo  não  me  hei  de 
ícrvir   (diífe  Anfiaráo)  com  outra  caíta  de 
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homens  ,  ainda  que  dignos  fejao  ?  Não  fó 
são  grandes  ,  (lhe  refpondi)  e  nobres  os  que 
procedem  de  antiga  ,  e  preclara  geração , 
porque  também  as  fciencias  fazem  grandes-, 
e  ennobrecem  os  fogeitos;  e  o  admittir,  c 
engrandecer  eíles  he  preciíb ,  para  infpirar 
a  todos  o  amor  das  letras  ,  e  infundir-lhes 
fuavemente  efpirito  eftudioíò;  e  deíles  tam- 
bém os  tereis ,  mandando  moços  nobres ,  e 
bem  inftruidos  para  Reinos  eftranhos ,  onde 
fe  appliquem  ao  politico ,  e  ao  Militar ,  e 
afíim  achareis  fogeitos  capazes ,  quando  vos 
forem  precifos ,  ufando  da  cautela  de  os  man- 
dar á  voíTa  cufta  para  os  Reinos  ,  que  não 
fejão  dos  voflos  confinantes.  Na  Monarquia, 
que  he  falta  deita  qualidade  de  grandes,  ha 
muitas  occaíioes  ,  em  que  com  defaire  dos 
nacionaes  fe  lhes  conhece  a  falta  detaes  for- 
ças, pois  são  tão  precifos  os  Jurifconfultos 
para  os  cargos  da  juíliça  ,  como  os  políti- 
cos eítadiftas  para  o  governo  no  que  lhes  to- 
ca ;  porque  nãobaíla  que  hajão  foldados  pa- 
ra formar  exércitos  ,  he  precilb  também  o 
maduro  confelho  para  arrifcar  os  vaííallos , 
defender  os  dominios  próprios ,  ou  caftígar 
os  alheios.  O  homem ,  que  he  valorofo ,  fe 
lhe  faltar  a  prudência,  muitas  vezes  fe  ar- 
rifcará ,  degenerando  a  valentia  em  temeri- 
dade y  mas  o  que  he  prudente,  e  valerofo, 
he  invencível.   E  não  havendo  aquella  qua- 
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lidade  de  fabios  ,  a  quem  ouvirá  o  Rei , 
quando  for  obrigado  a  fazer  a  paz  ,  ou  de- 
clarar a  guerra  ?  Não  confifte  fó  a  felicida- 
de do  Soberano  em  ganhar  vistorias  ,  pois 
he  a  maior  a  confervação  ,  e  augmento  do 
bem  adquirido;  para  o  que  he  preciío  que 
as  armas  tenhão  pazes  com  as  letras  ,  pois 
ondeaílim  não  fuccede ,  poucas  vezes  fe  can- 
tão os  triunfos ;  e  pela  mefma  razão  as  pal- 
mas são  tidas  por  gloriofas  iníignias  das 
mãos  ,  que  maneão  as  armas  ,  e  das  cabe- 
ças ,  que  dão  o  maduro  confelho ,  o  que  fe 
nos  eníina ,  quando  em  Minerva  também  a- 
doramos  Palias  ;  porque  invocando  a  Deofa 
das  batalhas ,  nos  aíliftirá  também  a  da  fa- 
bedoria  ,  que  conduz  para  as  ví&orias. 

No  que  vos  diííe  fobre  as  diftinçoes, 
fó  quiz  moftrar  que  são  indignos  de  verem 
de  perto  os  Soberanos  aquelles ,  a  quem  as 
primeiras  doutrinas  não  fizerao  aptos  para 
lhes  afliftirem  ,  pois  que  o  ferem  bem  viftos 
lhes  infunde  tal  authoridade  ,  que  tratão  mal 
as  gentes ,  aborrecem  as  fciencias  ,  deftroem 
a  juíliça,  são  livres  no  fallar,  e  diífolutos 
no  obrar;  e  poreítas,  e  outras  razoes,  que 
tenho  ponderado ,  domina  o  ódio ,  e  a  in- 
veja na  maior  parte  dos  corações ;  as  fabri- 
cas eílão  paradas  ,  o  commercio  eftá  arrui- 
nado, labora  a  ociofidade ,  os  fabios  fe  re- 
tiráo,  os  bem  morigerados  fe  efcandalizão , 
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os  pobres  padecem  ,  os  vicios  fe  augmentão , 
e  os  Militares  fe  defconfolão  ;  fendo  que 
Iiuma  fentinella  fiel  he  a  mais  forte  mura- 
lha de  huma  Cidade,  pois  não  teme  a  pra* 
ça  invasões  inimigas,  fe  eftao  vigilantes  os 
toldados.  Não  refplandece  a  verdadeira  pro- 
ximidade, que  diltingue  dos  brutos  aos  ra- 
cionaes  ,  nem  aquelle  fanto  temor  dosjuítos 
Deofes  ,  que  he  remora  das  paixões  domi- 
nantes ,  e  mais  precifo  thefouro  dos  cora- 
ções das  gentes  ,  com  o  qual  fe  adquirem 
os  prazeres  mais  puros  ,  a  abundância  ,  que 
he  permanente,  eaquella  ditofa  íinceridade  , 
que  infunde  prudência,  paz,  juftiça,  e  ale- 
gria. Oh  quanto  he  feliz  o  povo,  a  quem 
governa  hum  fabio  Rei  !  e  quanto  he  mais 
feliz  o  Rei,  que  he  author  da  fua  felicida- 
de, e  que  eílá  vendo  na  virtude  dos  vaílal- 
los  refplandecer  a  lua.  ,  fendo  muito  mais 
que  temido  ,  quando  he  amado ,  pois  todos 
fervem  gcftofos  aos  que  dilatão  docemente 
o  feu  domínio  nos  corações  ,  que  fufpirão 
pela  fua  confervaçao  ,  o  que  confeguem  ,  fen- 
do fieis  aos  Deofes ,  cautos  nos  perigos ,  af- 
faveis  para  os  feus  ,  benignos  para  os  eftran-* 
geiros ,  edefprezadores  dos  próprios  appe- 
tites ,  eimmortalizando  aííim  os  feus  glorio* 
fo-s  nomes  3  governão  com  tranquillidade  as 
íuas  Republicas  ;  e  quanto  também  he  mais 
Í£Íiz ,  que  9  Rd  ?  aquell-e  vaíTallo  ,  que  dei* 
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cança  livre  de  tão  pezados  encargos  ,    e  fe 
contenta  de  huma  vida  innocente  ,   aborre- 
cendo os  prazeres  da  Corte,  no  melhor  re- 
creio de  cultivar  com  asfeiencias  o  próprio 
entendimento  ,    que  a  qualquer  parte  .,  para 
onde  o  arroje  adefventura,  leva  comfigo  os 
cabedaes,  que  fe  tranfportão  fem  rifeo  ,  pois 
he  incomparável  a  felicidade  dos  que  em  fo- 
cego  tomao    o  fabor  ao  que  achão  eferito  ? 
Não  entendais  ,    Senhor ,    que  no  que  digo 
pertendo    eftabelecer-me    no  voífo    agrado, 
quando  lei   que   a  verdade   anda    fugitiva, 
porque  he  mal  vifta  ;    mas  como  não  pude 
negar-me  ao  voífo  preceito  ,  não  devo  faltar 
em  dizer-vos  o  que  finto.  ,   o  que  ouço ,   e 
o  que  convém  :    perdoai-me  ,    fe  acafo  vos 
defagradao  as  minhas  ponderações  ,   defpi- 
das  de  adornos,  e  cheias  da  mais  brilhante 
verdade ,  que  como   he  tão  vil ,  e  horroro- 
fa  a  mentira,  antes  quero  fujeitar-me  a  que 
me  fepulte  a  volta  indignação  nas  ruinas  de 
tal  tempo, que  fer  complice  no  voífo  enga- 
no ;    e    fe  me  julgais    algum  merecimento, 
deixai-me,  Senhor,  fugir  dos  homens  ,  por*- 
que  me  não  enganenj,  que  eu  eftirno  renun- 
ciar as  riquezas ,  (  no  calo  de  mas  prometter 
o  voífo   agrado )    porque   me  não    corrom- 
pão ,  e  darei   de  mão  ás  honras,  porque  me 
não  enfoberbeçao  ;  e  fe  acafo  tenho  fido  de- 
masiado ,  ainda  que  as  minhas  palavras  na& 
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cem  de  hum  coração  fíncero,  e  verdadeiro , 
a  volla  bondade  medeíterre  de  huma  Corte 
defordenada. 

Com  cilas  ,  e  outras  muitas  coufas  ,  que 
não  repito,  acabei  aquelles  diícurícs.  An-; 
fiarão  com  as  lagrimas  nos  olhos  me  aper- 
tou entre  feus  braços;  e  ainda  que  de  en- 
ternecido não  pode  proferir  palavra  a!gu- 
,ma,  deomoftras  de  feu  bem  diípofto  animo. 
Forão  conhecidos  os  aduladores,  remedea- 
das  as  opprefsões  do  público ,  defterrados  os 
vagabundos,  os  empregos  repartidos  pelos 
beneméritos,  punidos  os  malfeitores ,  e  am- 
parados os  pobres  ;  as  terras  já  fe  cultiva- 
vão  ,  e  abundantes  repartião  com  feus  filhos 
os  frutos  á  proporção  de  fuás  fadigas  ;  con- 
tentavão-fe  as  gentes  em  lhes  não  faltar  o 
precifo  ,  obfervava-fe  a  paz  ,  alegria  ,  e  con- 
córdia ,  com  que  todos  viviao  ;  os  pais  en- 
íinavao  os  filhos  ,  coftumando-os  defde  fua 
primeira  infância  a  aborrecerem  o  ócio  ,  e 
defprezarem  o  fuperfiuo  ;  e  fó  os  que  fe  ha- 
vião  mantido  de  enganos  ,  traziao  nos  fem- 
blantes  a  culpa.  As  vozes  do  povo  parecia 
quererem  chegar  á  prefença  dos  Deofes  ,  pe- 
dindo-lhes  me  confervaílem  no  agrado  de 
Anfiaráo  ,  que  até  então  havia  perdido  o  tem- 
po de  fe  fazer  amar  ,  e  com  repetido  con- 
tentam-énto  diziao  :  Bemaventuradahe  a  nof- 
jk  pátria,  que  já  nos  vê  fartos y  amando  as 
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-virtudes  ,  temendo  csDeofes,  e  obedecendo 
fuavemente  ás  Leis !  Bem  haja  quem  fe  ar- 
rifcou  para  favorecer  aos  pobres  ,  que  pa- 
decião  ,  aos  ricos,  que  fe  defpenhavao,  e 
fe  caíligar  a  maldade,  que  florecia ,  oppri- 
irjindo  a  todos  ,  e  nos  tem  feito  amar  a  vi- 
da íincera ,  e  aborrecer  os  vicios.  Ailim  di- 
ziao  os  que  haviao  chorado  opprimidos  ,  e 
neceíTitados.  Os  íoidados  viviao  tão  conten- 
tes ,  que  parecia  defejarem  a  guerra  para  fe 
moílrarem  gratos  ao  feu  Rei,  defprezando 
os  perigos ,  e  facrificando  a  feu  refpeito  as 
próprias  vidas. 

Não  fe  ouvia  fallar  em  ladrões  ,  fal- 
farios  ,  ou  homicidas,  porque  os  primeiros 
forão  logo  caftigados,  e  tirada  na  ociofida- 
de  a  primeira  caufa  de  taes  effeitos  :  era 
defconhecida  a  affeminação  ,  que  aos  homens 
faz  indignos  5  defprezados  osfoberbos,  deí- 
terrados  os  effeitos  da  ambição  ,  e  avareza  , 
e  abominada  a  ingratidão.  Não  era  culpa  do 
Soberano  (diífe  Delmetra)  adefordem,  que 
chorava*-o  povo  ,  mas  fim  dos  que  lhe  oc- 
cultavão  as  luzes  da  verdade.  Gs  Ceos  ,  (re- 
fpondeo  Antionor)  que  fempre  são  próvidos, 
crião  aos  Príncipes  com  alta  capacidade  pa- 
ra reinarem;  mas  he  tal  a  maldade  dos  ho- 
mens ,  que  com  feus  enganos  fabricão  aíua 
própria  ruina.  Anfiaráo  era  dócil ,  compaíli- 
Vo;  magnânimo,  e  entendido ;  mas  aeítas, 
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c  outras  virtudes  efcurecião  o  fer  demazia- 
damente  crédulo  ,  einconftante;  o  que  pro- 
duzia inclinações  ,  e  aversões  pueris  ,  que  lhe 
desluítravao  o  talento  ;  erros  ,  que  havião 
introduzido  em  feu  animo,  os  que  com  a- 
trevimento  hiao  áfuapreíença  cheios  devi- 
dos; e  ainda  que  aquelles  povos  fe  conííde- 
ravao  naquelia  ditofa  era  de  ouro  ,  não  fei 
dizer-vos ,  Senhora  ,  os  grandes  trabalhos  , 
a  que  me  reduzirão  os  produdlos  da  inveja, 
e  os  impulfos  da  maldade ,  que  rompendo 
em  blasfémias  ,  conferiao  huns  com  outros 
a  minha  ruina  ;  e  alfim  perfuadírao  a  An- 
ilarão ,  que  as  gentes  fe  rião  de  que  elle  me 
eftiveífe  fujeito  ,  efem  liberdade,  pela  mui- 
ta confiança  ,  que  me  permittia ,  para  atre- 
ver-me  a  fallar-lhe  com  demaziada  foltura , 
e  inteireza,  transformando  a  oufadia ,  ere- 
prehensões  em  ferviços  do  bem  público.  Co- 
mo Anfiaráo  os  attendia  ,  pouco  a  pouco 
lhe  forao  introduzindo  o  aborrecer-me  ,  pe- 
lo que  já  me  não  ouvia  com  o  antigo  agra- 
do, que  efte  he  hum  dos  males ,  que  fazem 
os  Principes,  em  ouvirem  os  que  totalmen- 
te ignorao  quaes  fejão  as  mais  importantes 
máximas  ,  e  primeira  gloria  do  Soberano. 
Huma  noite  indo  da  Real  camará  para  o 
meu  apofento  ,  ao  paífar  de  hum  jardim  ,  me 
fahírão  quatro  homens  •  e  como  logo  vi  que 
hião  a  encontrar-fe  comigo  y  lhes  diífe  ain- 
da 
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da  diftante:  Quemfois,  amigos?  e  que  que- 
reis ?  Se  intentais  tirar- :ne  ávida,  fabei  que 
me  ufurpais  o  que  eu  menos  eítimo  ;  e  fe 
quereis  vilmente  obrar  alguma  acção  em  meu 
ultraje,  crede  que  a  morte  me  he  tão  pou- 
co horrorofa,  quanto  amável  a  honra,  que 
fempre  vereis  em  mim  ,  em  quanto  no  Mun- 
do exiftirem  as  minhas  cinzas.  Sem  tomarem 
a  refoluçao  de  inveftirem  comigo  ,  efíiverao 
algum  tempo  immóveis  •  e  eu  inftei  com  fo- 
cego  :  Se  quereis  de  mim  alguma  couía  , 
(ilies  diíTe)  eu  não  vos  fujo,  nem  vos  temo, 
quando  não  ,  deixai  de  tomar-me  os  pálios, 
porque  nem  vós  ahi  eftais  bem  f  nem  eu  a- 
qui.  A  eftas  palavras  íe  refolvêrao  ;»  e  de- 
pois de  largo  tempo  de  pendência,  me  fe- 
rirão gravemente,  de  que  logo  cahi  fem  a- 
cordo.  Acudio  gente,  retirárão-fe  aquelles 
bárbaros,  e  eu  ainda  fora  de  fentidos  íui  le- 
vado para  curar-me.    - 

Tanto  que  Anilarão  foube  eíta  novida- 
de ,  me  honrou  ,  vííitando-me  ,  e  com  as 
maiores  iníbncias  quíz  faber  quaes  havião 
fido  os  aggrefíbres  daquelle  delifto  ;  e  fup- 
pondo  que  eu  os  conhecera  ,  bufcou  todos 
os  meios  para  obrigar-me  a  dizello  em  con- 
fiança; mas  como  o  abufo  havia  alli  intro- 
duzido, que  as  Mageftades  podião  ceder  os 
créditos  da  palavra  a  favor  do  feu  goílo  ,  e 
intzrettçsj  depois  de  JJae  refiíiir  quanto  pu- 
de, 
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de  ,  me  refolvi  ultimamente  a  dizer-lhe  i 
Nunca  podereis,  Senhor,  obrigar-me  a  di- 
zer-vos ,  quaes  forão  os  que  me  ferirão ,  eu 
pudera  dizer-vos  ,  que  os  não  conheci,  mas- 
nem  em  tal  cafo  poíío  faltar  á  verdade  ,  vós 
me  prometteis  honras,  e  riquezas  ,  para  que 
os  entregue  ;  as  riquezas  feriao  padrões  da 
minha  injúria  ,  e  as  honras  eftatuas  para  caf- 
tigo  de  tal  vileza  ,  o  que  bailaria  para  dar 
forças  aos  meus  inimigos  ,  que  fempre  me 
verão  confiante  para  lhes  valer,  e  perdoar; 
porque  mais  devemos  amar  a  honra ,  e  te- 
mer os  Ceos ,  que  eílimar  as  vidas ,  e  bus- 
car indignos  augmentos.  Se  es  zelofo  do  bem 
público ,  (difle  Anfiaráo)  como  não  concor- 
res agora ,  para  que  fe  caftiguem  os  malfei- 
tores ?  Não  coníiíle  fó  o  caftigo  daquelles 
(lhe  refpondi )  o  confervar-fe  limpa  a  ef- 
pada  da  juítiça ;  fe  o  Palácio  eílivera  repa- 
rado da  guarda  Real ,  que  he  precifa  diítin- 
çao  dos  Soberanos ,  pois  fe  deve  compor  dos 
melhores  ,  a  quem  a  nobreza  faz  fidedignos  , 
não  haveriíío  temerários ,  que  ufaífem  pro- 
fanar o  íagrado  de  voífos  jardins  ;  quanto 
mais,  que  fe  quereis  caftigar  aquelles ,  re- 
forçai as  penas  para  a  obfervancia  das  no- 
vas Leis ,  e  não  vos  deixeis  perfuadir  de  ig- 
norantes ,  que  eíle  he  o  caítigo  mais  pró- 
prio, c  feníivel ,  que  podeis  dar  aos  máos  , 
que  eu  não  fó  lhes  perdoo  >  mas  lhes  farei 

to- 
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todo  o  bem  ,  que  couber  nos  dias ,  que  me 
reílarem  de  vida  ,  pois  forão  o  motivo  de 
que  agora  me  honraííeis  ,  e  o  ferão  de  to- 
marem mais  forças  as  voíías  Leis  a  favor 
dos  bons  coílumes  ,  fciencias  ,  governo  ,  e 
pobreza  ;  e  fe  citas  feridas  me  entregarem 
á  morte  ,  darei  graças  á  mão,  de  quem  as 
recebi  ,  vendo  que  os  Numes  fe  fervem  de 
inftrumentos  vis  para  em  prezas  de  gloria. 
Com  demonítrações  de  compungido  me  dif- 
fe  Anfiaráo  :  Ettas  forao  as  mais  qualifica- 
das provas  da  tua  virtude,  e  ccnftancia ;  e 
por  não  canfar-te  mais  ,  me  retiro  novamen- 
te confulb,  e  admirado  de  tanta  prudência. 
Com  eítas  palavras  me  deixou  Anfiaráo  con- 
folado,  pois  fiquei  crendo,  que  outra  vez 
fe  esforçaria  a  [^r  verdadeiro  pai  de  feus 
vaífallos. 

No  largo  tempo  da  minha  moleftia  fe 
não  defcuidava  a  maldade  ,  bufcando  o  gé- 
nio do  Rei  para  traçarem  melhor  os  feus 
enganos  ,  (que  a  tanto  fe  expõem  os  que 
deixão  conhecer  os  feus  dominantes)  e  co- 
mo naquelle  tempo  fe  fingirão  comfalfo  ze- 
lo pela  compaixão,  que  moftravão  terem  de 
mim,  lhe  pedirão  que  me  não  admittiífe  em 
fua  prefença  ,  em  quanto  não  focegaííem  os 
malignos  effeitos  do  ódio ,  e  inveja.  Quan- 
do acabei  com  os  remédios  de  tão  prolon- 
gado padecer,  vendo-me  quaíi  cego,  e  cuh 
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berto  de  lepra ,  mandei  pedir  que  me  dei- 
xaíle  ir  para  os  montes,  onde  acabarião  de 
curar-me  a  pureza  do  ar ,  a  doçura  das  aguas  , 
os  manjares  innocentes ,  eruítica  tranquilli-. 
dade;  logo  me  concedeo  a  pedida  licença, 
e  me  mandou  para  a  cafa  de  campo,  na  qual 
fofle  affiltido  com  todo  o  precifo*  Não  to- 
lerei as  aíliítencias  mais  que  os  primeiros  me- 
zes ;  tanto  que  principiei  a  ver  alguma  cou-* 
ia ,  e  tive  forcas  para  poder  dar  alguns  paf- 
íbs ,  logo  deípindo  o  que  da  Corte  me  ha- 
viáo  levado  ,  fui  habitar  para  os  bofques  , 
onde  via  pouco  as  aves  ,  as  fontes,  as  flores, 
e  mal  os  compaífivos  Paítores,  que  mefoc- 
corrião  mais  do  que  eu  havia  mifter  ,  pois 
com  a  vida  auftera  fe  curao  os  achaques  da 
abundância  ;  veílido  de  pelles  de  brutos  prin- 
cipiei a  mudar  a  que  tinha  corrupta  com  as 
matérias  da  Corte  ;  e  refrigerando-me  em 
huina  frefea  ribeira,  curei  a  lepra;  ou  por- 
que para  curar  o  meu  mal  bailava  tirar-lhe 
a  cauía ,  ou  porque  os  Deofes  para  oceultos 
fins  me  querem  vivo,  AíHm  eftive  poraquel- 
les  defertos  em  paz  ,  em  quanto  Anfiaráo  fe 
não  lembrou  de  me  coníultar  fobre  eíla  guer- 
ra ,  o  que  vos  communicarei  na  certeza  de 
voíTa  prudência,  ebom  juizo;  e  fe  jurardes 
aos  eternos  Deofes  ,  ficar  immovel ,  guar- 
dando o  maior  fegredo  a  quanto  vos  defeu- 
brir.  Crede  (lhe  refpondeo  Delmetra)  que 

fe 
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fe  preciio  he,  o  juro  ,  e  vos  não  culpo  a 
cautela  efcufada  ,  pois  me  não  conheceis. 
Mandou  Anfiaráo  (continuou  Antionor)  hum 
confidente  feu  communicar-me  ,  que  o  fo- 
berbo  Iberio  ,  feu  confinante,  lhe  mandara 
propor,  que  fe  Jogo  logo  naofizeíTe  condu- 
2ir  com  decência  a  feus  Eftados  o  grande 
Diòfanes ,  Clymenea  ,  e  Hemirena  ,  de  quem 
fe  fervia  com  foberba  ,  e  ultraje,  havendo-* 
fe  bufcado  tantos  annos  pelo  Mundo  com 
jufta  magoa  de  feus  vaííallos  ,  e  amigos , 
paílariao  os  feus  exércitos  a  arrazar-lhe  as 
praças ,  e  aíTolar-lhe  os  povos  ;  e  fuppofta 
que  havia  lembrado  o  bufcar-fe  aqueila  fa- 
milia  por  todas  as  Comarcas  de  Anfiaráo , 
ainda  que  não  havia  indicio  algum  de  que 
viveííem  em  feus  dcminios  ;  como  aqueila 
propofta  acompanhava  muita  foberba  ,  e  fal- 
ta de  civilidade,  havião  votos,  que  fe  ap- 
pareceílem  ,  fe  lhes  cortariaô  logo  as  cabe- 
ças ,  e  peitas  fobre  as  muralhas ,  iriao  as  tro- 
pas fenhoreando-lhe  as  terras ,  e  paliando  á 
efpada  quantos  fe  lhe  oppuzeífem ,  pois  fó 
efta  era  a  melhor  refpolía  de  tão  injuíia  ar- 
rogância ;  mas  que  iempre  queria  ouvir  as 
prudentes  reflexões  ,  que  eu  fobre  efte  nego- 
cio faria,  e  vos  repetirei  o  que  me  lembrar 
de  huma  carta ,  que  no  dia  leguinte  me  ef- 
creveo. 

)>  Eila  he  a  occaíião ,  em  que  mais  care- 
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»  ço  do  teu  coníelho,  (me  dizia)  as  tuas  ia-* 
»  bias  ponderações  me  faltão  para  reíblvef 
»  com  acerto,  já  te  fiz  faber  a  arrogância  do 
»  foberbo  Iberio  ;  agora  te  digo  ,  que  me  fal- 
y>  les  com  liberdade ,  enao  te  lembres  de  ai- 
)>  gum  defabrimento  meu  ,  porque  deite  feria 
»  caufa  o  defprazer  do  mal ,  que  eu  obrara,  e 
»  não  do  bem  ,  que  tu  me  aconfelhavas ;  por- 
»  que  fempre  conheci  que  os  Príncipes  inte- 
»  refsao  mais  em  hum  fabio  ,  que  na  verdade 
»  he  virtuofo  ,  que  em  poífuir  mais  hum  Rei- 
y>  no ;  pois  mais  confervão  os  bons  fabios  com 
»  o  confelho  a  Republica,  que  oaugmentao 
»  os  valerofos  com  o  que  conquiftão  ;  e  agora 
»  vejo  que  os  que  tenho  fobrão  para  affligir- 
»  me,  e  para  o  coníelho  me  faltao;  porque 
»  vivendo  muitos  de  os  dar  y  os  acerrao  muito 
»  poucos.  Dize-me  o  que  entendes ,  pois  os 
y>  Deofes  te  infundem  o  melhor,  emeinfpi- 
y>  rao  o  ouvir-te.  » 

Eu  lhe  refpondi :  Eílimo,  Senhor,  as 
mercês,  com  que  a  voífa  grandeza  meatten- 
de ,  no  que  me  confiais;  mas  efpero  dever 
á  voífa  alta  coiripreliensao ,  que  vos  não  of- 
fenda  em  refporider-vos  ,  guardando  as  pro- 
porções á  honra,  com  que  devo  obrar,  pois 
he  o  mais  alto  bem  da  natureza  ,  em  cujas 
fagradas  leis  não  tem  império  as  Mageíla- 
des,  que  fendo  arbitras  das  vidas  ,  ebens  de 
ieus  vaíTallos^  o  não  são  fó  daquelle,  que  a 
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tiido  o  mais  leva  excellente  ventagem.  São 
grandes  as  confequencias  de  hum  erro  eiri 
negocio  tão  importante.  Pelo  que ,  contem- 
plando na  minha  obrigação ,  e  eftado,  era 
que  me  acho  ,  ÍÒ  farei  algumas  reflexões  $ 
orque  he  jufto  o  cuidado ,  que  me  difpen-* 
à  de  dizer-vos  tudo  o  que  entendo. 

Os  Monarcas  da  mais  elevada  pruden- 
cia  não  receao  a  guerra  pelo  que  obraráá 
os  feus  exércitos  ,  mas.  íim  pelo  que  orde«* 
nará  a  fortuna  ,  a  qual  hão  quer  outro  ai* 
vo  para  o  feu  cruel  emprego ,  fenão  o  que 
rnais  íeguro  feconfídera;  porque  a  todos  to- 
ma contas,  e  não  as  fabe  dár  a  ninguém: 
nem  fe  lembra  dos  vencidos ,  pois  apura  ò 
feu  rigor  com  os  vencedores.  Lembrai-vos 
de  que  os  Príncipes  ,  que  no  Mundo  houve- 
rão  mais  illuítres  >  mais  nome  ti  verão  por 
clementes  >  que  por  triunfantes  ,  pois  não  ha 
viftoria  completa,  fe  não  traz  lances  de  cle- 
mência ;  porque  0  Vencer  he  de  humano ,  6 
o  perdoar  de  Divino.  Ifto  me  lembra,  Se- 
nhor, a  refpeito  da  inhocente  família,  que 
onde  quer  que  fe  acha  ,  padece  ,  e  não  tem 
parte  na  foberba  ,  de  que  tanto  vos  oíFen- 
deis  :  quanto  mais,  que  ufar  de  piedade , 
quando  o  rigofhe  incitado  ,  augmenta  a  glo- 
ria do  generofo;  Preparai-vos  para  as  bata* 
lhas  ,  tendo  exércitos  numerofos  ,  e  boas 
xiáos  para  as  armadas ;    que  poderá  fer  que 
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ifto  baile  para  vos  livrar  da  guerra ;  porque 
o  Rei,  que  por  mar,  e  por  terra  eftá  prom- 
pto  para  offender  ,  e  fe  defender ,  muitos  con- 
correm para  as  fuás  fatisfaçóes,  eallianças, 
pois  que  a  todos  ferve  a  lua  amizade,  dif- 
farçando  algumas  coufas  ,  de  que  tomarião 
vingança,  fe  qviíTem  enfraquecido.  Não  lei 
que  contenha  gloria ,  valentia  ,  ou  razão  o 
parecer  de  que  fe  tiraífem  as  vidas  aos  que 
mudamente  padecem  ,  quando  na  voífa ,  e 
dos  voífos  vaífallos  não  fó  experimentaríeis 
os  golpes  da  eterna  juíliça ,  como  também 
as  forças  de  feus  fubditos ,  e  alliados.  Eu 
morrerei  fempre  pela  verdade ,  moftrando- 
vos  com  a  razão  que  ofangue  clamará,  pe- 
dindo o  caftigo  da  tyrannia. 

Também  não  he  jufto  que  foffrais  ul- 
trajes, que  feoppõem  ao  foberano  culto  da 
Mageftade  ;  mas  antes  que  vos  refolvais  a 
caftigar  naquelles  vaííallos  a  imprudência  de 
feu  Rei  ,  vede  primeiro  fe  lhes  fizeftes  al- 
gum aggravo ,  com  que  provocaífeis  a  fua 
arrogância;  porque  o  fazer  guerra  aos  ho- 
mens algumas  vezes  eníina  a  honra  ;  mas  p 
fazella  á  juftiça  he  loucura  :  e  fe  juílam en- 
te fois  queixofo  ,  eu  me  perfuado  que  fa- 
zendo faber  ao  Mundo  a  voíía  offenfa ,  de- 
pois de  bem  preparado  para  caftigar  a  Ibe- 
rio  ,  eíle  vos  ha  de  fatisfazer ,  alcançado  da 
fua indiferiçao ,  admirado,  e corrido  davof- 
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fa  moderação.  Com  eíle  arbítrio  fe  augmen* 
tara  a  voffa  authoridade  ,  refpeitando-fe  a 
voíla  clemência  ,  e  temendo-fe  o  voflb  pó* 
der,  fem  que  fe  arrifquem  os  vaíTallos ,  nem 
eíles  paíTem  pelo  fuílo  do  voflb  perigo  ;  pois 
fabem  quanto  he  difficil  o  confeguir  hum 
bom  Príncipe  ;  e  que  fe  as  fuás  vidas  fe 
compraílem  ,  muito  dariao  os  Aflyríos  pela 
de  Belo  ,  os  Perfas  pela  de  Artaxerxes ,  os 
Troianos  pela  de  Heélor  ,  os  Gregos  pela 
de  Alexandre,  os  Lacedemonios  pela  de  Ly~ 
curgo ,  e  osCarthaginezes  pela  deAnnibalj 
e  que  mais  fe  devem 'reverenciar  os  fepul* 
chros  deites  i  que  os  palácios ,  que  os  máoá 
habitao.  Em  fim,  Senhor >  eu  me  vejo  per- 
plexo para  refponder-vos  :  e  mereça-vos  o 
defvelo  5  com  que  vos  hei  fervido,  olivrar- 
me  de  tao  grande  embaraço  ,  porque  para 
aconfelhar  me  he  precifo  fazer  muitas  refle- 
xões :  e  ha  occafioes ,  em  que  he  mais  con- 
veniente pegar  nas  armas ,  que  efperar  pelo 
confelho  ;  quanto  mais  que  parasite  em  ma* 
teria  táo  importante  he  precifo  prudência  f 
bom  juízo,  lição,  ancianidade ,  edefinteref- 
fe.  Algumas  circumftaiicias  deftas  fe  podem 
achar  em  mim  ;  porém  como  me  fáltão  as 
mais  precifas  ,  nao  levareis  a  mal  a  minha 
efcufa  ,  e  receio ,  pois  pelo  que  já  vos  acon- 
felhei,  creio  eftar  hoje  entregue  ao  conhe- 
cimento ,  e  ódio  das  gentes  j  c  fó  vos  digo 
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que  refguardeis  as  regalias  do  throno  ,  de 
que  são  cuftodios  os  Soberanos:  ejuntamen- 
te  vos  lembre,  que  o  tyranno  põe  o  feu  di- 
reito nas  armas  para  fazer  crueldades,  efe* 
jihorear  o  alheio  ,  e  o  Rei  jufto  na  Lei  pa- 
ra caftigar  fó  os  delinquentes  ,  confervar-fe , 
e  pedir  o  que  fe  lhe  deve. 

Comeftas,  e  outras  femelhantes  pala- 
vras dei  fim  á  minha  refpoíla  ;  e  como  os 
meus  inimigos  temião  que  efta  occaííão  no- 
vamente me  introduziíTe  com  Anfiaráo  ,  quan- 
do ferompeo  a  guerra  ,  lhe  diílerão  que  fe- 
ria mais  conveniente  que  eu  vieííe  para  aqui 
para  obfervar  ,  e  o  avifar  das  defordens  ,  que 
houveífem,  porque  o  viao  inclinado  alevar- 
me  em  fua  companhia  para  as  fronteiras ,  on- 
de fe  acha  ;  quando  me  chegou  o  avifo , 
chorei  com  os  cryítaiíinos  regatos  ,  fufpirei 
com  as  aves?  defpedi-me  das  flores,  quei- 
xei-rae  dos  montes,  que  fe  não  abrião  aet 
conder-me  das  gentes  ;  e  perdendo  a  íombra 
dos  bofques  5  triíte ,  eonfufo ,  e  vacillante 
troquei  oveílido,  que  me  curou,  por  eíte, 
que  talvez  me  acabe  a  vida.  Delmetra  afíli- 
cta  diíle:  E  tendes  noticia  que  fe  bufquem 
os  que  são  a  caufa  da  guerra  ?  Não;  (lhe 
refpondeo  Antionor)  mas  eftou  certo  que  os 
Deofes  tem  á  fua  conta  olivrallos  das  mãos 
da  tyrannia ,  porque  são  obrigados  a  defen- 
der a  innocencia;  e  íe  acafo  tiverdes  delles 
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alguma  noticia ,  náo  os  façais  conhecer,  mas 
antes  fera  jufto  avifallos  ,  para  que  fe  ouvi- 
rem fallar  deíi,  eftejão  tão  advertidos ,  que 
os  não  accufem  os  femblantes  ,  ou  algum  in- 
tempeítivo  retiro.  Não  fei  ,  nem  faberei , 
onde  vivem  ,  (  refpondeo  Delmetra)  ainda 
que  muito  os  tenho  ouvido  nomear ;  e  to- 
mara faber  qual  foi  a  razão ,  por  que  !be- 
rio  tomou  tão  grande  parte  no  que  experi- 
mentavão?  Entende-fe  (lhe  refpondeo  An» 
tlonor  )  que  faria  liga  com  o  Príncipe  Ar- 
neílo  ,  quando  fahio  a  bufcar  Hemirena, 
com  quem  cftava  defpofado.  Delmetra  não 
podendo  reprimir  hum  eífeito  da  fua  pena, 
fe  banhava  em  lagrimas  ;  e  querendo  disfar- 
çar o  que  fentia  :  Não  fei  (difle)  como  An-» 
fiarão  em  tal  occaíião  fe  deixou  perfuadir 
dos  teus  contrários.  Antionor  por  lhe  con- 
fentir  o  defafogo  ,  paífando  pelo  reparo  das 
lagrimas  ,  que  bem  entendia  ,  lhe  refpondeo  : 
Bufcárão  Armelinda  ,  que  era  huma  dama 
perniciofa,  a  quem  o  Rei  por  fua  belleza, 
e  vivacidade  attendia  }  não  lhe  lembrando 
que  os  homens  ,  que  feguem  os  paflbs  de 
taes  mulheres ,  os  dão  para  as  fuás  ruinas , 
contentes  de  feu  engano;  porque  quando  en- 
tendem que  os  amão  pelos  dotes  da  nature- 
za,  ellas  fó  lhes  eílimão  as  generalidades  ; 
e  allim  livres  das  cruéis  cegueiras  do  amor, 
çs  enganao,  efcarnecem,  e  entregão. 
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Mas  reparo  (lhe  diíTe  Delmetra)  que 
muitos  dos  que  dão  remédios  para  os  que 
amao  ,  já  mais  íbuberao  curar-fe.  Eu  não 
fallo  (lhe  refpondeo)  nos  que  licita,  e  re- 
ciprocamente fe  amao  ,  fim  nos  que  primei- 
ro fe  perdem  inteiramente,  que  conheção  o 
fingimento  ,  com  que  são  enganados  ,  poden- 
do inferillo  de  que  os  tratem  com  mais  ca- 
rinho quando  mais  recebem,  ou  muito  pe- 
dem: a fíiin  Armelinda  foi  obrigada  com  da- 
divas a  dizer  a  Anfiaráo ,  que  fe  cotnpade* 
cia  do  eítado ,  em  que  me  confiderava  ;  por- 
que fe  eu  foíTe  chamado  para  a  Corte ,  fe-r 
ria  entregue  aos  meus  inimigos  com  grave 
perigo  da  minha  vida;  e  fe  elle  me  levaífe 
em  fua  companhia,  também  não  era  menor 
o  rifço  5  porque  fe  ajuntaria  matéria  para  o 
fogo,  que  fe  havia  atalhado  com  o  meu  re^ 
tiro  ;  mas  que  fe  condoia  de  que  eu  eftivef- 
fe  fazendo  vida  tão  afpera  ,  fem  mais  caufa  , 
que  amar  a  verdade,  edefejar  os  acertos  do 
Soberano.  Aníiaráo  dizem  que  ficara  triíte, 
e  penfativo  ,  por  lhe  não  ocçorrer  o  remé- 
dio, ou  a  providencia  ,  que  fe  devia  dar  em 
occafiao,  que  neceífitava  fervir-fe  de  mim, 
Armelinda,  que  com  lagrimas  havia  acom* 
panhado  as  fuás  ponderações  5  fingindo  que 
lhe  occorrêra  meio  próprio,  e  conveniente , 
diíle/que  memandaífe  conduzir  a  efte  poi> 
%q  para  p  avifar  de  tudo  o  que  fe  paííafle  ^ 
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não  chegando  á  noticia  das  gentes ,  que  eu 
viera  mais  do  que  curiofamente.  Eíle  enre- 
do ,  e  outras  mais  circumítancias  delle  me 
contou  Balenio ,  criado  de  Armelinda ,  que 
para  aqui  me  acompanhou ,  a  fim  de  ir  ga- 
nhar alviçaras ,  quando  levaíle  a  certeza  de 
que  eu  aqui  ficava;  deita  forte  fe  traçavao 
os  enganos  da  Mageftade  ,  que  entendia  af- 
íiftir  naquelle  coração,  em  que  fó  tinha  lu- 
gar o  intereífe. 

Efta  he  a  menor  parte  de  meus  traba- 
lhos ,  e  a  que  vos  poíTo  communicar ;  e  co- 
mo não  fei  fe  me  dilatei  mais  do  que  de- 
via ,  perdoai  o  incommodo  ,  e  permitii  que 
eu  me  retire ,  e  em  outro  dia  me  contareis 
o  que  aqui  vos  trouxe  com  a  mefma  pureza  , 
com  que  eu  vos  diífe  os  meus  paífos.  Del- 
metra  não  confentio  que  feretiraífe,  dizen- 
do ,  que  repartirião  entre  íi  o  que  as  ferra- 
nas  para  eila  houveífem  refervado.  Antionòf 
acceitou  a  innocente  offerta  ;  e  conhecendo-a 
melhor  do  que  era  conhecido,  fe  fentia  ar- 
rebatar de  goílo,  econfolação.  Foi  Delme- 
tra  a  cafa ;  e  tomando  o  que  lhe  eftava  re- 
fervado, bufcou  algumas  frutas,  eprevenio 
o  mais ,  que  era  precifo  para  hofpedar  An- 
tionor,  que. não  achara  menos  a  Corte,  e 
grandezas  deThebas,  pois  o  fervia  Delme- 
tra,  que  com  o  innocente  aífeio  dasferranas 
fazia  competir  o  prazer  de  Antionor ,  e  a 
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fua  tão  pobre ,  quanto  fincera  vontade.  Não 
lhe  deo  manjares  delicados  femelhantes  aos 
que  lhes  havião  fervido  em  Thebas  ,  mas 
lim  dos  innocemes  5  em  que  não  periga  a 
faude,  compunha-fe  finalmente  o  jantar  de 
hervas  ,  frutas  ,  leite  ,  e  favos  de  mel,  Agora 
vejo  (lhe  diííe  Antionor)  qual  lie  o  gofto 
dos  que  com  alegria  comem;  porque  eíles 
manjares  ,  que  me  permitte  a  voíTa  bondade  , 
me  são  mais  íaborofos  ,  que  os  delicadiíTi-* 
|bos  ,  que  de  fua  Real  meza  me  fazia  parti- 
cipar Anfiaráo  ,  quaqdo  me  havia  reçommen- 
dado  o  acautelar  as  defordens  dcfeu  Reino* 
Dizei-me:  Como  vieltes  dar  a  eíles  domi-^ 
iiios?  pois  creio  que  fois  de  paiz  diílante, 
pelo  muito  ,  que  vos  queixais  da  fortuna. 
Tenho  jurado  aos  Deofes  (lhe  refpondeo 
pelmetra)  não  revelar  todos  os  meus  infor-» 
tunios,  e  fó  te  digo,  que  tem  fido  tantos  > 
que  a  vida  já  me  he  pezada  ,  porque  o  meu 
cruel  deílino; ,  retirando-me  ás  grandezas  y 
jne  entregou  á  crueldade  dos  bárbaros  ;  pe^ 
ío  que  fugindo  das  gentes,  habitei  as  bre-. 
ilhas ,  fiz  íbciedade  com  os  brutos  a  que  me 
fizerão  mçlhor  companhia ,  que  me  havião 
feito  os  racionaes ,  e  perfuadida  deixei  as 
feras  ,  que  havião  fido  corxipaífivas ,  como 
fe  entendeífem ,  que  fe  deve  ter  compaixão 
de  quem  perfeguida  de  todos  bufca  abrigo 
çkbaixo  das  pedras, 
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Acompanhei  aBeliino,  que  com  feme- 
Ihante  fortuna  me  havia  encontrado  entre  os 
rochedos.  Chegámos  a  Efparta  ,  onde  por 
ignorar  hum  eítilo,  foi  entregue  aos  traba- 
lhos de  Militar,  e  rapidamente  o  negarão 
á  minha  companhia:  venho  aqui  fó  a  veilo; 
e  como  eonfegui  o  que  muito  defejava  ,  fou 
obrigada  a  voltar  para  a  meíma  Cidade,  e 
deixar  a  alegria  deílcs  montes,  onde,  não 
obftante  as  vizinhanças  da  guerra,  eu  fentia 
o  efpirito  em  paz ;  e  fe  houveíle  acafo  tão 
venturofo,  que  me  confiaíTe  aqui  a  compa- 
nhia de  dous  fujeitos,  dos  quaes  ha  muitos 
annos  que  ando  aufente,  íem  mais  efperan- 
ça,  ouallivio,  que  o  que  permittem  os  trií- 
tes  fufpiros,  e  lagrimas  ardentes,  com  que 
infelizmente  lhes  facrifico.  a  mais  viva  fau^ 
dade ,  eu  me  retirara  confolada ,  pois  maior 
felicidade  não  efpero,  nemdefejo;  mas  co- 
mo com  duplicados  pezares  medeíengana  a 
minha  cruel  fortuna ,  e  poucos  dias  me  ref- 
tão  de  aqui  eftar  ,  porque  eftá  acabado  o 
tempo  ,  em  que  prometti  retirar-me  ,  fera 
precifo  que  do  allivio  de  ouvir-te  princi- 
pie a  defpedir-me.  Affim  efperava  Delme- 
tra  tirar  huma  ultima  prova  ,  com  que  to- 
talmente defenganaíTç  a  fua  quafi  perdi- 
da efperança  ,  pois  a  defanimava  o  pare- 
çer-lhe  ,  que  aquellas  poucas  femelhanças, 
que    3  inquietarão  >    erão  aquelles   doces 
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enganos  ,    com   que   fempre  fonha    o   de- 
fejo. 

Que  pôde  obrigar-vos  (lhe  diffe  An- 
tionor)  a  voltar  tão  apreíTadamente  a  Ef- 
parta?  Não  me  obrigão  os  parentes,  (lhe 
refpondeo  )  porque  dos  que  tive  ío  confervo 
as  imagens  na  memoria  para  inílrumentos  da 
minha  mágoa.  Não  me  levao  as  amizades  ; 
porque  como  he  difficil  conhecer  as  verda- 
deiras, vivo  conforme  á  vontade,  que  de 
todas  me feparou,  porque  não  foíTe  engana- 
da :  não  me  chamão  os  bens  ,  porque  tenho 
experimentado  que  o  maior  de  todos  he  de- 
pois de  os  poíTuir  perdellos  com  igual  fem- 
blante;  nem  me  levão  negócios  ,  ou  depen- 
dências ,  porque  depois  da  deígraça  de  per- 
der tudo ,  tenho  a  felicidade  de  não  defejar 
coufa  alguma ,  conhecendo  que  he  mais  im- 
portante fervir  aos  Deofes  no  eftadtf,  que 
elles  determinão  ,  pois  são  as  felicidades  hu- 
ma  vaidofalifonja  do  tempo,  quetemprom- 
pta  a  vontade  para  defeuidos  ,  e  loucuras , 
fendo  de  todos  bem  acceitas ,  em  quanto  não 
tem  inteiro  conhecimento  ou  do  pouco  ,  que 
durão  ,  ou  do  muito ,  que  he  eftreita  a  vida 
para  pofluillas  ;  e  ainda  que  eílas  ,  em  quan- 
to não  chega  a  morte,  pintão  a  vida  com 
as  mais  agradáveis  cores ,  apenas  os  dias  fe 
terminão  ,  moílrão  entre  fombras  ,  que  as  que 
forao  eílatuas  para  idolatrias,  le  transformão 
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emobeliícos  para  fentimentos  ,  fendo  igual 
ao  pezo  de  como  fe  pofluírão  a  dor  pene- 
trante de  as  deixar;  pelo  que  vou  íb  a  cum- 
prir a  palavra,  que  he  rodo  o  bem ,  que  me 
abona  ,  porque  efta  nao  fó  obriga  aos  ho- 
ínens  ,  pois  ainda  que  eítes  ordinariamente 
â  íuftentão  para  refguardo  de  feus  interef- 
fes  ,  nao  ha  entre  elles,  e  as  mulheres  mais 
differença,  que  terem  elles  mais  forças  pa- 
ra  o  trabalho ,  e  campanhas ,  fendo  tão  dif- 
folutos  em  fuás  acções,  que  já  fe  lhes  dif- 
penfou  o  reparo  público  ,  e  ellas  natural-, 
mente  dóceis,  compaílivas  ,  mais  fujeitas  a 
encargos  ,  e  mais  fortes  ,  e  conftantes  na  mo* 
deftia.  Antionor,  que  a  ouvia  com  goíto  , 
fentindo  o  defprazer  da  fua  aufencia ,  lhe 
rogou  nao  apreíTaífe  tanto  a  fua  partida,  e 
ajuftou  tornar  a  vella  no  dia  feguinte.  Del- 
metra  ficou  fentindo  de  cada  vez  mais  viva 
a  fua  faudade;  e  fem  poder  averiguar  a  ver- 
dadeira origem  daquelle  exceífo  ,  dizia  af- 
fliíta :  Qual  he  a  caufa  da  nova  revolução  y 
que  dentro  em  meu  peito  finto  ?  Eu  não  tra- 
tava os  racionaes ,  eporiífo  os  não  amava? 
Mas  não  pôde  fcr  efte  o  motivo,  por  que 
eu  já  havia  tratado  outros ,  e  mais  me  in- 
clinava atemellos,  que  a  amallos.  Pois  qual 
he  o  incentivo  cíeíte  affedto ,  que  me  pren- 
de, para  não  continuar  os  paífos  do  acerto?^ 
Será  a  fçmelhanqa ;  que  nos  trabalhos  tenho 
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com  Antionor?  Também  não,  que  de  per- 
feguidos  eílá  o  Mundo  cheio ,  e  eu  já  mais 
me  vi  arraftrar  tanto  do  affecto ,  como  ago- 
ra me  vejo ,  mas  eu  também  amo  intima- 
mente a  Bellino ;  porém  com  os  feus  traba- 
lhos tem  mais  connexão  os  meus  infortúnios  , 
e  fomos  companheiros.  Ah  que  fe  os  meus 
annos  não  foíTem  a  melhor  prova  do  inno- 
cente  amor,  que  finto,  com  razão  me  dis- 
putara focegos  o  decoro  ! 

He  certo  que  Vénus  ,  e  Cupido  fó  ad- 
mittem  moços,  que  osíirvão,  liberaes  ,  que 
difpendão  ,  nefcios ,  que  foffrão  ,  difcretos  , 
que  fallem  ,  prudentes  ,  que  calem  ,  fieis  , 
que  agradeção ,  e  confiantes,  que  perfeve- 
rem  ;  em  mim  não  ha  circumftancia  alguma 
deitas,  e  fei  que  amo  puramente  a  Antionor. 
Que  juízos  formaria  eu,  leviííe entre  os  pe- 
rigos dos  poucos  annos  crefcer  tanto  a  vio- 
lenta paixão  do  amor  entre  fogeitos  eítra- 
nhos  ?  E  que  mal  coníiderão  as  gentes  ,  que 
dos  interiores  fó  podem  julgar  bem  os  Geos  y 
que  fabendo  qual  he  o  rifco  de  ajuizar  pe- 
lo femblante  a  culpa  do  coração ,  fó  para  íi 
o  refervárão  ,  pois  ao  mal  muitas  vezes  oc- 
culta  hum  afpeéto  agradável  ,  e  o  bem  de- 
baixo de  hum  melancólico  femblante  fe  a- 
borrece ;  e  he  certo  que  as  virtudes  são  cof- 
tumadas.  a  defmentir  finaes»  Oh  quanto  são 
errados  algumas  vezes  osjuizos,  que  fe  for- 
mão 
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mão  pela  efireita  amizade  dos  fogeitos !  Ave 
innocente,  que  em  teu  íuave  canto  palTas  de 
hum  a  outro  raminho ,  gozando  felizmente 
a  freíca  tarde ,  e  os  cândidos  orvalhos  da 
bella  Aurora  ,  fem  que  o  teu  amor  pertur- 
be o  teu  defcanço ;  fonte  cryftallina  ,  que 
murmurando  corres  ?  ameno  prado  ,  monte  a- 
legre  ,  bofque  fombrio  ,  e  bellas  flores ,  quan- 
do vos  verei  ,  fem  que  as  lagrimas  contí- 
nuas tirem  a  luz  aos  meus  olhos  ?  Conforte 
amado  ,  queridos  filhos  ,  Bellino  ,  Antionor, 
ai  de  mim!  que  eftrella  cruel  he  a  que  fem- 
pre  vai  accrefcentando  mais  caufas  para  o 
meu  mal  ?  pois  parece  que  a  fuave  convivên- 
cia das  gentes  degenera  no  meu  tormento. 
O5  Júpiter  poderofo ,  feneífa  esfera  lumino- 
fa  tendes  poder  nos  Deofes ,  e  o  orbe  eftre- 
mece  com  os  íinaes  da  voíTa  vontade ,  como 
não  amparais  huma  infeliz  ,  que  não  acha 
lugar  no  Mundo  ?  Mandai  que  Minerva  , 
como  parto  da  voíTa  cabeça  ,  e  em  vós  mef- 
mo  gerada ,  encaminhe  os  meus  paífos  ,  co- 
mo já  fez  ,  livrando  aos  bons  mortaes.  Eu 
amo  em  Antionor  as  virtudes ,  quenelle  res- 
plandecem ,  e  não  fou  nefciamente,  como 
NarciíTo  era  defi  namorado,  ainda  que  am- 
bos fomos  eítimulos  da  defgraça  y  e  muito 
femelhantes  na  defventura  ;  mas  em  tudo 
quanto  vejo  ?  e  quanto  alcanço  ,  encontro  def- 
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afocegos ,  pezares ,  e  cuidados.  Não  receio 
que  tenha  o  filho  amado  nas  brenhas  a  cruel 
morte  de  Adónis,  mas  íempre  o  choro ,  con- 
templando nas  fuás  cinzas  frios  defpojos  da^ 
fua  vida.  Efpofo  amado,  fe  defcançarás,  nef- 
fe  ditofo  Olympo  ,  ou  andarás  pelas  brenhas  , 
como  Alcides  ,  devorando  as  feras  ?  Queri- 
da filha ,  a  que  extremo  te  haverá  chegado 
a  crueldade  das  gentes?  Se  te  lembrará  que 
te  adverti  valerem  mais  os  créditos  da  mo- 
deília  ,  que  as  poííes  de  todo  o  Mundo;  e 
que  antes  que  perigue  o  decoro  ,  convém 
primeiro  acabar  a  vida ,  em  que  são  conti- 
nuos  os  combates ,  a  que  ordinariamente  he 
fujeita  a  formo  fura  ,  edifcrição,  ainda  quan- 
do refífte  áslifonjas  com  difcreta  ,  e  pruden- 
te vivacidade,  e  que  mais  grata  fe  conferva  , 
e  zomba  do  tempo,  que  intenta  o  feu  def- 
luítre  ,  confervando  a  lingela  moderação, 
que  fublima  a  belleza  ,  e  esforça  o  coração 
para  as  virtudes  ,  pois  o  não  admittir  mui- 
tos adornos  da  vaidade  ,  he  reprehender  as 
que  fe  fazem  efcarnecidas ,  fugindo  com  el- 
les  nas  azas  do  tempo;  e  fe  acafo  te  efque- 
cem  ,  querida  filha,  os  meus  documentos,  e 
deixas  de  fervir  a  Diana  ,  fejão  deílruidos 
pelos  feus  fervos ,  que  caftigárão  a  Aíleon  , 
os  inftrumentos  do  teu  deíafocego.  Ai  de 
mim  !  onde  ficou  a  tranquillidade ,  com  que 

cu 
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cu  gozava  a  fociedade  dos  meus?  Onde  ef- 
ta  a  que  então  era  ,  e  donde  veio  a  que  ho- 
je fou  ?  Com  quanta  mágoa  le  haverá  lamen- 
tado em  Thebas  o  meu  trágico  fim  ?  Quem 
lhes  diflera  o  eítado  ,  para  que  éramos  def- 
tinados.  Amado  conforte ,  eu  quiz  crer  que 
te  via ,  porque  fempre  a  imaginação  repre- 
fenta  ^quelle  bem,  que  fe  defeja  ;  mas  fui 
como  o  triíte ,  que  fe  acafo  alguma  vez  fo- 
nha  lances  de  alegria  ,  quando  acorda  ,  mais 
chora  o  mal  que  fente.  Eu  fonhava  que  te 
ria,  para  renafcer  de  hum  engano  mais  viva 
a  mágoa  de  perder-te;  mas  fe  acafo  has  paf- 
fado  a  gozar  o  defcanço  immenfo  ,  mereça-te 
o  ardente  amor,  que  teconfagro,  que  attra- 
hindo  a  ti  efte  efpirito  attribulado  ,  aca- 
bem as  lagrimas  de  tão  dilatada  feparaqão , 
efeja  eu  conduzida  aver-te  entre  os  defcan- 
ços. 

Com  eílas  laftimofas  vozes  parecia  que 
Delmetra  defafiava  a  compaixão  dos  mefmos 
irracionaes  no  defconcerto ,  com  que  ora  fe 
lembrava  de  huns ,  ora  de  outros,  tornando 
outra  vez  áquelles  mefmos ,  moílrando  aífim 
que  a  memoria  lheminiftrava  década  vez  mais 
de  que  magoar-fe ;  e  recolhendo-fe  a  cafa  fe 
lhe  defcontárão  as  horas  de  allivio  pelos  rizos, 
com  que  as  paizanas  ou  zombavão  defua  ocio- 
íidade,  oufentiáomal  de  tão  larga  converfa- 
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■cão;  mas  como  não  achava  emíi  que  acau- 
telar ,  fez  que  não  as  entendia  ,  por  fe  não  pri- 
var do  ultimo  allivio ,  que  fó  efperava  terno 
dia  feguinte. 


Fim   do  Quarto  Livro. 
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HJEmirena  como  Bellino  bufca  ré-* 
petidas  vezes  a  Clymenea  ,  que 
tinha  por  Delmetra  ;  e  como  o  ódio  nãofahe 
àefcuidar-fe  par  a  fazer  fuás  prezas ,  pren* 
dem  a  Dió fanes ,  e  Clymenea  por  traido-* 
res :  foge  Clymetíea  da  prizãó  por  induf- 
tria  de  Hemirena  ;  è  a  Diófanes  o  per- 
mittem  feus  inimigos ,  que  o  mandavão  ao 
fupplicio  ,  por  temerem  as  averiguações 
da  verdade.  Hemirena  falva  de  bum  nau*. 

N  fra* 
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fragio  a  Clymenea ,  e  a  Arnejlo ,  que  com 
disfarce  fahtra  a  bufe  alia ;  e  continuão  a 
caminhar  para  a  pátria  y  fem  fe  conhece- 
rem ,  fugindo  Jempre  aos  inimigos  da  vir- 
tude ,  que  por  todo  o  Mundo  andao  dif- 
perfos. 

Antavaó  docemente  as  aves  y 
feftejando  a  Aurora  ,  quando 
Delmetra  ,  não  óbftante  o  que 
fe  lhe  havia  dado  a  entender 
fobre  a  converfaçao  de  Antio* 
nor,  fahio  bufeando  o  benigno 
Zefyro ,  que  com  a  fragrância  das  flores  con- 
ciliava allivio  afeu  trifte  coraçio  :  foi  ao  lu- 
gar do  dia  antecedente ,  e  toda  a  manhã  es- 
perou com  fufto ,  e  cuidado  :  voltou  a  cafa 
a  bufear  alguma  coufa  ,  em  que  fe  oceupat 
fe,  porque  abominava  na  ocioíidade  a  pri- 
meira origem  dos  vicios  ;  e  chegando  An* 
tionor ,  fizerao  tregoas  as  fuás  apprehensóes* 
Bem  fei  (lhediíTe)  que  eftarieis  perfuadida^ 
a  que  eu  vos  faltaria,  pois  vos  vejo  tanto 
de  aífento  neíte  lugar  ;    e  ainda  que  tardei 

fior  vos  diminuir  o  incommodo ,  perdoai-me , 
e  julgais  culpada  a  minha  attenção*  Seria 
mais  feníivel  a  demora  (lherefpondeo  Del- 
metra) anão  eílar  eu  coítumada  a  negar-fe- 
me  todo  o  género  de  allivio  7  e  como  eíle 

he 
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lie  eílimavel  pelos  documentos ,  que  tiro  da 
tua  converfação  ,  íerá  jufto  o  meu  pezar„ 
quando  me  falte. 

Eltando  neítas  palavras  chegou  Bellirco  ,  a 
quem  o  affeíto  obrigava  a  ufurpar  ao  defcançó 
as  horas  ,  que  podia  tomar  b  para  que  vifle  a 
Delmetra  ;  paliarão  os  três  com  grandes  con- 
tentamentos o  refto  da  tarde,  Antionor  per-» 
guntartdo  a  bellino  ,  donde  era  ?  Não  te  direi 
donde  fou  ,  (  lhe  refpondeo  )  porque  baila  que 
te  diga ,  que  nafci  como  hum  monitro ,  a  quem 
a  meíma  natureza  parece  que  deíprezou  ,  por-6 
que  conjurando^fe  com  a  fortuna  contra  mim  t 
me  entregarão  aos  mais  cruéis  contratempos  ; 
fui  ufurpado  ao  meus  ,  eperíeguidos  dos  efc 
tranhos;  mas  achei  hum  coração  tão  nobre, 
que  movendo-fe  á  compaixão  de  tantas  per* 
feguições  pelo  mefmo ,  que  me  favorecia  , 
entendo  que  experimentou  o  duro  golpe  da 
morte,  e  fiquei  aíTim  como  com  alma  éter* 
na  para  fentir  ,  com  razão  immenfa  para 
chorar:  fugi  das  gentes,  e encontrei  comos 
encargos  Militares ;  e  he  tão  igual  a  minha 
defventura  ,  que  não  fazendo  tregoas  os  meus 
pezares,  coníervo  a  vida  para  contínuos  com- 
bates da  defgraça.  Antionor  vendo  como  o 
gentil  foldado  deixava  cahir  algumas  lagri- 
mas,  a  que  acompanhavão  as  de  Delmetra  , 
com  grande  compaixão  oconfolou;  e  como 
cs  retiros  do  Sol  annuncião   os  pertos  da 

N  ii  noi- 
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noite,  fe  defpedírao  ambos  de  Delmetra,' 
que  determinando  fazer,  no  dia  feguinte  a 
fua  viagem,  fe  recolheo  a  c'aí  a  de  cada  vez 
mais  tnfte,  e  faudofa. 

Como  o  tempo  da  guerra  he  favorável 
para  os  defgraçados ,  a  quem  domina  o  ef- 
pirito  de  vingança  ,  os  inimigos  de  Antio- 
nor,  que  fe  não  defeuidavão  em  excogitar 
meios  para  a  fua  ruina ,  fabendo  que  havia 
ido  áquelle  lugar,  e  que  fe  apartava  largo 
tempo  a  communicar  Delmetra  ,  o  accuíarão 
por  fufpeito  de  inconfidência.  Na  madi  liga- 
da daquella  mefma  noite ,  dando  repentina- 
mente em  cafa  dos  paizanos  ,  que  havião 
concorrido  para  tanto  mal  ,  pelo  que  mur- 
murarão os  feus  reparos  ,  prenderão  Delme- 
tra ,  que  foi  levada  a  hum  cárcere  privado, 
ena  mefma  hora  foi  prezo  Antionor,  não 
porque  entendeífem  haver  nelle  culpa,  nem 
porque  aífim  o  pediífem  as  cautelas  da  guer- 
ra, íim  porque  com  a  fua  ultima  ruina  con- 
feguiao  os  máos  a  fua  vingança  ,  e  outros 
ficavão  livres  de  feus  juftos  arbítrios.  Derão 
conta  a  Anfiaráo,  que  era  fácil  em  crer,  e 
transformar  em  ódio  o  affedto :  o  que  ordi- 
nariamente confegue  a  maldade  das  gentes, 
quando  fe  não  defeuida  de  recommendar  a 
fingimentos  ?  e  enganos  a  ruina  de  feus  pró- 
ximos:  mandou  o  Rei,  que  huma  efquadra 
o  acompanhaíTe  até  á Corte,  onde  viftas  as 

pro- 
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provas  da  fua  culpa  foíle  juftiçado  :  chegou 
com  applaufo  dcfeus  inimigos,  ejuílo  pran- 
to dos  que  conhecião  ,  e  amavão  as  fuás  vir- 
tudes :  determinarão  logo  tirar-ihe  a  vida, 
fem  mais  culpas ,  que  o  haver  eftado  em 
converfação  particular  com  Delmetra  ,  que 
fabiao  era  mulher  eítrangeira ,  que  não  de- 
clarava a  fua  nação,  e  a  quem  fallava  lar- 
go tempo,  e  com  cautela;  e  ainda  que  An- 
tionor  dizia  o  que  continhao  os  feus  difcur- 
fos  ,  não  íhe  admittião  eftas  confifsões  ,  nem 
querião  dar  credito  ao  pouco,  que  lhe  ou- 
vião.  Ao  quinto  dia  de  fua  prizão  foi  avi- 
fado  de  que  no  feguinte  iria  ao  íupplicio, 
para  o  que  fe  difpoz  com  incrivel  animo ; 
e  vendo  na  fua  fatal  defgraça  fer  a  deshon- 
ra  mais  cruel,  que  horrível  a  morte,  por- 
que fe  nefta  efperava  os  defcanços  ,  na  cau- 
ía  fentia  huma  dor  intolerável ,  e  perdendo 
o  acordo  dizia:  O' tyrannos  ,  que  perfeguis 
a  verdade ,  fe  intentais  matar-me ,  não  per- 
cais a  occaíião  de  fazer  bem  a  hum  defgra- 
çado  y  aqui  eftou  não  invulnerável ,  como  o 
forte  Aquilles ,  pois  tendes  em  meu  peito  o 
lugar  mais  prompto  para  as  feridas  :  não  de- 
moreis os  golpes  da  horrenda  vingança  ,  pois 
não  fou  invencivel ,  como  o  Grego  Alcides  ; 
mas  fe  quereis  matar-me  comdeshonra  ,  não 
poderá  tolerar  effe  golpe  o  grande  Diófanes, 
pois  já  vos  confeífo  haver  corrido  a  tormen- 
ta 
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ta  do  mais  cruel  deftino ,  a  qual  me  entre* 
gou  aos  bárbaros,  que  me  venderão  j  efa- 
bendo  eítes  quem  eu  era ,  e  que  o  Prin^ipe 
Arnefto  me  bufcava ,  receando  as  circunN 
llancias  deíle  cafo ,  fe  o  fegredo  fe  defcubrif- 
fe  pelo  mefmo  Capitão  ,  que  me  cativou , 
davão  importante  premio  a  quem  me  tiraífe 
a  vida ,  o  que  me  diíferão  íe  executara  com 
os  poucos  ,  de  que  tiverão  noticia ,  e  que 
exiftião  da  minha  comitiva,  crueldade,  de 
que  fó  refervárão  o  marinheiro  ,  que  lhes 
defcubrio  quem  eu  era  y  e  como  para  maior 
infortúnio  me  reíervou  o  fado,  não  fe  ani- 
mando Pafo  a  fazer  aquella  impiedade,  me 
offereceo  ao  ferviço  do  Rei ;  e  ignorando  a 
razão,  porque  intentavao  matar-me  ,  pedio 
que  meoccupaíTem  fora  da  Corte,  onde  baf- 
taria  a  protecção  da  Mageílade  para  me  de- 
fender daquelles  contrários.  Padeci  mil  in- 
fortúnios,  foíFri  os  contraíles,  a  que  me  fu- 
jeitou  a  maldade  dos  homens  ,  não  tendo  ai- 
Jivio  na  mágoa ,  com  que  me  lembrava  da 
crueldade  ,  que  experimentaria  minha  amada- 
filha,  que  havia  ficado  em  cafa  do  mefmo 
indigno  Capitão,  e igualmente  havia  chora- 
do a  defgraça  da  conforte,  que  he  eífa  a 
quem  chamais  Delmetra,  Não  me  forão  in- 
lupportaveis  os  enredos,  com  que  fui  perfe- 
guido,-  nem  as  falfidades,  com  que  já  em 
©Utfo  tçmpo  me  culparão }  mas  não  poderei 

to- 
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tolerar,  que  me  tireis  ávida,  padecendo  ó 
meu  credito;  porque  o  fagrado  culto,  que 
fe  lhe  deve,  defenderei  até  o  ultimo  inftan- 
te ,  que  tiver  efte  alento,  que  refpiro ,  pois 
nalci  recommendando-fe-me  os  brazões  fo- 
beran-os  de  meus  antigos ;  e  fou  illuílrado , 
para  que  as  min  lias  acções  refguardem  as 
glorias  de  feus  nomes  ,  o  que  coníifte  em 
não  conlentir  manchas  na  honra  ,  e  grandeza 
de  animo,  em  temer  fó  aos  Ceos ,  em  am- 
parar os  períeguidos  ,  e  valer  aos  inimi- 
gos. 

Eu  não  fei  alterar  a  paz ,  nem  pertur- 
bar a  poíle  dos  Monarcas ,  pois  o  defendei- 
los  he  o  primeiro  encargo  da  mais  illuftre 
nobreza ;  eu  eílou  innocente  no  que  falfa- 
mente  me  imputais,  fe  intentais  matar-me, 
torno  a  dizer-vos  ,  que  eípero  fem  fufto  a 
morte ;  mas  fe  cuidais  deftruir  o  que  fó  con- 
fervo  de  meus  antigos  predeceífores ,  acaba- 
rei infeparavel  deite  lugar,  lutando  comvoí- 
co,  o  bárbaros,  que  determinais  dar-me  af- 
frontofa  morte,  pois  fei  que  primeiro  fe  de- 
ve entregar  a  vida  ,  que  confpirar  contra  hum 
Soberano  ,  e  que  mais  que  o  Rei  fó  a  hon- 
ra fe  refguarda ,  e  aílim  vede  o  que  deter- 
minais;  efabei  que  minha  conforte  Clym-c- 
nea  ignora  que  em  Antionor  feocculta  Dió- 
fanes, pois  eu  conhecendo-a ,  lhe  não  reve- 
lei o  fegredo;  por  lhe  não  duplicar  03  fuf- 
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tos,  e  cuidados ,  a  que  dava  caufa  amalda* 
de  dos  que  me  perfeguião  ;  e  não  creais  que 
vos  digo  quem  íbu  para  negar-me  á  morte, 
pois  bufcaveis  a  Diófanes  para  lhe  tirar  3. 
vida,  mas  fim  para  juftificar  a  minha  inno* 
cencia  ,  pois  pelo  meímo  ,  que  defcubro  ,  in- 
tentareis fazer  corpo  ao  delido,  que  não 
tenho;  os  juftos  Deofes,  que  me  aííiítem , 
punirão  a  voffa  crueldade  ,  e  fe  juítificará 
ler  bem  nafcida  a  refiftcncia ,  que  farei  por 
jiuo  morrer  ,  como  vil  ,  obrando  fempre, 
como  Soberano. 

A  eftas  vozes  de  Diófanes  não  davão 
attenção  alguma ,  dizendo  ferem  fubtilezas  , 
comqueefperaria,  que  o  mandaflem  paífar 
para  o  inimigo  com  a  capitulação  da  paz. 
Eílando  já  çom  poucas  horas  devida,  che- 
gou hum  avifo  de  Anfiaráo,  que  movendo* 
ie  aos  clamores  do  povo ,  ordenava  que  fe 
jiío  juííiçaíle,  fem  que  foífem  áfua  prefen- 
:ç'à  as  provas  do  feu  delidlo.  Com  eíta  im* 
penfada  novidade  ficarão  os  malévolos  cheios 
de  fufto,  e  terror;  huns  dizião,  que  fe  lhe 
déífe  veneno  ,  outros  lembravão  o  perigo  de 
fer  conhecido,  e  em  fim  aflentavão,  que  fó 
Jhe  feria  conveniente  darJhe  lugar  a  fugir, 
O  que  com  grandes  defpezas  çonfeguírão;  e 
Como  Diófanes  não  era  fabedor  do  avifo  de 
Anfiaráo  ,  logo  que  da  prizão  foi  ajudado 
pgra  a  fuga,  por  mãos  ,  çjue  fíngião  pieda* 
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de,  cuidou  em  retira  r-fe  compreíTa,  e  cau- 
tela. Nefte  tempo  fe  achava  Delmetra  no 
cárcere  privado,  afim  de  dizer  o  que  con- 
tinhao  as  fuás  converfaçóes  ,  fern  que  foíTe 
poífivel  darem  credito  á  verdade,  que  lhes 
çonfeííava ;  e  como  lembraífe  que  na  ultima 
tarde  lhe  alliítíra  também  o  foldado  Belli- 
no  ,  e  creícia  a  curiofidade  de  inveftigar-fe 
aquelle  fegredo,  concorrerão  os  bem  inten- 
cionados ,  para  que  fe  fizeíle  algum  género 
de  careaçao ,  para  o  que  foi  levado  a  hum 
apofento  vizinho  ao  em  que  eftava  Delme- 
tra,  e  pela  juítiça  lheerão  determinadas  as 
perguntas  ,  fem  que  houveííe  incoherencia  al- 
guma ,  que  accufaífe  Delmetra,  que  ultima- 
mente perguntou  ,  fe  fabia  o  que  era  feito 
de  Antionor  ?  E  ordenarão  fe  lhe  refpon- 
deífe,  que  fora  logo  prezo  para  a  Corte, 
e  que  vendo-fe  condemnado  á  morte  ,  decla- 
rara fer  o  grande  Diófanes ,  que  fendo  ca- 
tivo pelos  bárbaros ,  eftes  tirarão  as  vidas  á 
mais  gente  de  fua  comitiva,  pelo  que  tam- 
bém pairara  Hemirena  ,  fua  filha  ,  e  que  ifto 
defcubria,  para  que  por  outro  motivo  o  ma- 
taíTem,  porque  os  homens  bem  circumftan- 
ciados  primeiro  davao  as  vidas ,  que  deixa- 
vão  de  fer  fieis  aos  Soberanos ;  ecomo  elle 
fe  achava  experimentando  os  rigores  da  mais 
baixa  fortuna,  fó  eftava  em  eftado  de  ante- 
por (como Príncipe,  ebemmorigerado)  os 

ref- 
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refguardos  da  honra  aos  da  vida;  pelo  que 
não  o  verião  ir  ao  fupplicio ,  como  réo  in- 
fame, vil,  e  indigno,  pois  em  todo  o  even- 
to era  grande  tão  foberano  ,  como  infeliz.- 
Qual  foi  o  fira  de  tão  cruel  injuíliça?  (per- 
guntou Delmetra)  Que  áquella  hora  feria 
morto  (fe  lhe  refpondeo. )  A  eftas  palavras 
rompeo  affli&a  com  o  mais  triíle  pranto  j  e 
foffocando-fe  em  lagrimas  ,   dizia  : 

Como  fera  poffivel  que  eu  poífa  to- 
lerar eíle  golpe  maior  que  todos  ?  O'  inhu- 
manos,  qual  foi  o  poder,  que  vos  deo  aty- 
rannia  para  me  ufurpares  o  que  me  havião 
confiado  os  Deofes  ?  Ai ,  amado  conforte , 
eu  temia  amar  em  ti  hum  a  pequena  fombra 
tua,  e  agora  vejo  que  o  mudar  a  vida,  e 
defcanços  delia  ,  deftruio  a  galhardia  illuf- 
tre  de  teu  amável  femblante,  eque  erão  em 
mim  os  receios  delirios  do  gofto  ;  e  quem 
fenao  tu  ,  fallaria  com  tanta  erudição ,  e  a- 
certo  ?  Como  ,  ó  Miniítros  do  trifte  Reino 
de  Plutão,  deixais  de  tirar-me  efte  pequeno 
refto  de  vida  ,  que  me  deixaftes  ?  Confor- 
tem-me  os  Ceos  benignos ,  ou  me  fepultem 
os  montes, 

Bellino ,  que  até  alli  ignorava  o  que 
fe  havia  defcuberto  em  Antionor,  fabendo 
tão  importante  novidade,  deixava  cahir  de 
feus  olhos  infinitas  lagrimas:  òscircumítan- 
tes  fe  retirarão  certos  na  innocencia  dos  con- 

íor- 
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fortes;  mas  como  a  inveja,  e  ódio  maqui- 
navão  eítabelecer  os  feus  enredos,  diíferão 
a  Bellino  ,  que  não  deftruiííe  a  fua  boa  o- 
pinião  em  laftimár-fe  daquelle  pranto  ,  por- 
que osfoldados  valerofos  fediftinguem  pelo 
fangue ,  que  moftrão ,  e  os  cobardes  pelas 
lagrimas,  que  chorão;  eque  fe  era  Delme- 
tra  mulher  de  Diófanes,  não  provava  a  fua 
innocencia,  mas  dava  mais  forças  para  afuf- 
peita  do  feu  deliíto ,  e  que  brevemente  ve- 
ria executar  em  Delmetra  a  mefma  fentença 
de  Diófanes  ,  ou  Antionor.  Ouvindo  eítes 
opprobrios  contra  a  verdade,  imaginava  Bel- 
lino traças  para  valer  a  Delmetra;  e  aquei- 
la  noite  introduzindo-fe  com  hum  fervo  da- 
quella  cafa ,  que  parecia  compadecer-fe  do 
laítimofo  cafo  ,  havendo-lhe  obfervado  os 
fentimentos  ,  lhe  rogou  o  encaminhaífe  para 
valer  áquella  infeliz  ,  que  perderia  a  vida 
innocente ;  e  como  a  boa  perfuasao  tem  gran- 
de poder,  e acode  oCeo  com  prodígios  aos 
corações  íinceros ,  confeguírao  ambos  mover 
o  animo  a  Barnaxe  ,  a  quem  eílava  recom- 
mendado  o  refguardo,  e  cautelas  daprizão, 
para  que  na  noite  feguinte  deífem  liberdade 
a  Delmetra,  o  que  executarão  com  felicida- 
de. O  refto  da  noite  caminharão  comapref- 
fa,  que  pedia  o  cafo;  e  continuarão  a  or- 
dem de  caminhar  de  noite,  e  defçançar  de 
dia/  Sahindo  daquelles  domínios  já  hião  com 

me- 
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menos  íufto  ,  fem  que  em  todo  aquelle  tem- 
po deixaífem  as  lagrimas  de  dizer  a  mágoa, 
com  que  lamentavao  a  morte  de  Antionor. 
Huma  noite  (pela  decadência  de  forças  de - 
Delmetra)  tomarão  o  acordo  de  pedir  aga- 
zalho  a  huma  Paítora ,  que  as  recolheo  pa- 
ra huns  çurraes  de  gado  ,  a  qual  era  tão  po- 
bre, quanto  generofa  ,  e  com  incrível  agra- 
do as  rogou,  para  que  alli  fe  demoraílem, 
offerecendo  os  feus  cabritos ,    e  cordeiros. 

Determinando  Beliino  conciliar  algum 
allivio  á  magoada  mãi,  lançando-fe-lhe  aos 
pés  ,  rompeo  neílas  palavras  :  Senhora,  e 
amada  mãi  da  minha  alma,  não  dura  a  def- 
graça  mais  que  em  quanto  não  chega  ao  ul- 
timo gráo ,  a  que  fomos  reduzidas ,  eu  fou 
a  voíTa  filha  Hemirena  ,  os  infortúnios  me 
obrigarão  a  ufar  deite  veftido  ,  eu  vos  não 
conheci  até  o  dia ,  que  na  prizão  vos  fallei , 
e  affim  também  ignorava  quem  me  occulta- 
va  Antionor.  As  ultimas  deígraças  de  meu 
eftimavel  pai  me  moftrárão  as  luzes,  que  em 
vós  efeondião  as  imprefsóes  de  tão  calami- 
tofo  tempo,  tendo  juntamente  por  certo  que 
já  ambos  defeançavao  em  Thebas  ;  e  quan- 
do nelle  choro  a  maior  de  noíTas  infelicida- 
des ,  alcanço  para  confolar-me  a  fortuna  de 
beijar-vos  a  mão. 

Delmetra  abforta   com  o  goílo   de  ver 
refuícitada  a  filha ,  que  havia  chorado  mor- 
ta, 
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ta ,  e  com  a  mágoa  do  trágico  fim  de  feu 
conforte  ,  emmudeceo  ,  fem  faber  refolver  fe 
era  íbnho ,  ou  realidade  o  que  ouvia,  até 
que  o  goíto  mefclado  com  a  pena  dicidio  a 
queftão  com  hum  mar  de  lagrimas  ,  a  que 
correfpondião  os  apertados  laços,  e  alegre 
femblante.  Que  nova  primavera  (  continuou 
Bellino)  he  a  que  em  vós  vejo,  pois  como 
Sol ,  e  chuva  ao  mefmo  tempo  acompanhao 
tantas  lagrimas  a  voíTa  alegria.  Como  he 
poffivel  (  refpondeo  Delmetra)  que  poífa  e.u 
explicar-te  o  que  finto,  ó  filha  querida,  fe 
ainda  eílou  duvidando  ,  que  para  mim  fe 
guardaíle  hum  prazer  tão  grande  ?  Quem 
diífera  que  a  dura  mão,  que  defumo  de  An- 
tionor  o  feliz  efpirito  de  Diófanes,  viria  a 
moftrar-me  a  fufpirada  filha !  Mas  tu  não  es 
Bellino?  Sim,  que  a  Hemirena  já  fepultou 
a  crueldade  dos  bárbaros.  Não  zombes  de 
mim ,  gentil  mancebo ,  que  eu  te  amo  def- 
de  o  primeiro  dia,  que  os  teus  infortúnios 
te  moítrárão  aos  meus  olhos  ;  e  fe  tantos  ex- 
ceífos  devo  á  tua  compaixão,  para  que  me 
efearneces  ?  Bem  fei  que  as  defordenadas  ac- 
ções, a  que  me  obriga  huma  dor  violenta, 
te  poderão  fegurar  a  minha  loucura ,  e  efta 
defeulpar  as  tuas  graças ;  não  te  admires  de 
ouvir-me,  admira-te  de  que  eu  viva,  quan- 
do recebo  golpes  no  coração.  Levanta-te, 
Bellino  P  que  tefufpende?  E  reparando  mais 

nel- 
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nelle  ,  e  temendo  alguma  traição ,  continuou  t 
Qual  he  a  cauía  delias  lagrimas  ?  Oh  infe- 
liz !  não  fei  que  finto  ,  que  a  cada  inílante 
me  annuncia  o  temor  novos  trabalhos.  Que. 
crueldade  te  infundiria  a  maldade  dos  ho- 
mens ?  Quem  me  acode  ?  Ai  de  mim  !  Não 
vos  alieneis  ,  Senhora  ,  ( lhe  refpondeo )  com 
o  que  vos  parece  diífímulação  ;  não  deis 
vozes,  temendo  que  eufeja  algum  traidor, 
que  como  me  déítes  o  fer ,  eu  devo  defen- 
der-vos  á  cufta  da  própria  vida.  He  poífivel 
que  tal  conceito  façais  de  Bellino  ?  Como 
vos  efquecem  as  qualidades ,  que  dizíeis  ha- 
verem em  mim,  e em  que  tanto  confiáveis? 
Eftas  palavras  ouvia  Delmetra  com  tanta  at- 
tenção  ,  que  efpantando  os  olhos  ,  com  o  roJp- 
tro  páilido  ,  e  toda  tremula  ,  ainda  temia  que 
alli  executaflem  alguma  tyrannia  por  mãos 
daquelle  mefmo  ,  de  quem  tanto  fe  fiava  j 
pois  ouvira ,  que  fe  appareceíTem  aquelles , 
por  quem  <fe  fazia  a  guerra,  fe  lhes  tirarião 
as  vidas.  Vós  me  havíeis  chorado  morta , 
(continuou  Bellino)  eíTa  chaga  quafi  havia 
curado  o  tempo;  e  que  maior  annúncio  pa- 
ra novos  cuidados  voífos ,  que  a  vida,  que 
eu  ainda  confervo.  Lembrai-vos  que  me  le- 
váveis defpofada  com  o  Príncipe  Arneíto  pa- 
ra aííiftir  aos  feus  jogos;  que  o  voífo  pri- 
meiro filho  cahio  ferido  no  mar,  que  o  fe- 
pultou  j  que  eu  fiquei  defmaiada  no  porto 

dos 
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dos  bárbaros  ;  que  me  recommendaítes  o  con- 
fervar  a  candidez  do  decoro ,  e  tiveífe  con- 
ílancia  nos  trabalhos  ;  que  erão  muitos  os 
da  comitiva ,  com  que  fahimos  de  Thebas* 
Bafta,  baila,  (refpondeoDelmetra ,  mudan- 
do inteiramente  de  femblante,  e  acções)  fi- 
lha minha  ,  já  vejo  que  aífim  como  a  muita 
alegria  mata  ,  eu  fahi  do  lethargo  de  hum 
prazer  defmedido  com  os  delírios  deaffliéla. 
Graças  aos  Ceos  poderofos  ,  que  chega  a 
bonança  de  tão  larga  tormenta  ,  e  fe  alegra 
o  coração  ,  em  que  fó  tem  achado  lugar  ha 
quatorze  annos  mágoas ,  fuftos ,  horrores ,  e 
faudades.  He  poífível  que  te  vejo  ?  Sim  ,  que 
já  vou  defcubrindo  os  veíligios  da  tua  for- 
mofura  ,  que  efcondia  o  trage  ,  e  occultava 
a  induftria.  He  poífivei  que  chegas  a  fer 
reítituida  á  minha  companhia  ?  Já  não  temo 
os  poderes  da  fortuna  inimiga,  pois  me  con- 
forta para  mais  combates  hum  allivio  fem 
igual.  Mas  ai !  (  dizia ,  mudando  de  cor ,  c 
deixando  cahir  os  braços  ,  que  apertavao  a 
filha  ,  a  qual  com  fufto  receava  que  aquel- 
les  intervallos  foíTem  princípios  de  loucura,) 
Ai,  conforte  adorado,  (continuava)  como 
pode  fer  inteira  a  alegria  ,  de  quem  foi  a 
origem  da  tua  injuriofa  morte?  Ah  que  na 
vida  de  hum  infeliz  fempre  fe  alimenta  a 
defgraça,  fe  acafo  impreíla  na  alma  não  he 
çom  ella  fem  limite  !   Senhora  ,    (lhe  difle 

Bel* 
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Beilino)  chegou  a  noífa  defventura  a  dar  oâ 
últimos  paílos  ,  cheguemos  também  a  dar  as 
ultimas  provas  da  noíla  reíignação  ;  e  ve- 
nhão  fobre  nós  os  montes  ,  ou  fe  abra  a  ter- 
ra para  tragar-nos,  e  não  fe  perca  hum  es- 
crúpulo de  conftaneia  ,  para  tolerarmos  co/n 
fortaleza  as  eternas  determinações ;  e  acabem 
as  lagrimas  ,  porque  o  profeguir  no  defafo- 
go  lie  querer  a  debilidade  apreífar  os  deí- 
cancos  com  a  morte:  a  minha  dor  he  ame- 
dida  da  voíTa  mágoa  ,  eu  fei  fentir  as  infâ- 
mias ,  como  quem  de  vós  nafceo ;  mas  tam- 
bém conheço  que  o  vencer  as  paixões  he  o 
triunfo  mais  illuftre  ;  e  para  bufcar-vos  al- 
guma confolaçáo ,  ouvi,  Senhora,  o  que  me 
ha  fuccedido  ,  e  conhecereis  que  não  ha  mal 
tão  grande ,  que  não  poífa  haver  outro  maior  ; 
e  refledli  nos  perigos  ,  de  que  me  refguar- 
dárão  as  Eftrelías,  para  lhe  lerdes  grata  em 
moderar  o  voilb  pezar. 

Já  fabeis  como  fiquei  entregue  aos  bár- 
baros naquelle  cruel  combate  dadefgraça,  on- 
de a  perda  dos  fentidos  erao  bloqueios  ,  com 
que  o  deítino  quiz  moítrar  vencida  a  minha 
conftaneia.  Quando  fe  me  reftituírão,  as  la- 
grimas erão  continuas,  fem  igual  o  medo,  e 
inexplicável  a  dor  ,  pelo  que  nos  havia  fucce- 
dido ;  continuamente  chamava  por  vós,  efó 
repetião,  como  ecos  da  minha  faudade,  os  ma- 
goados fufpiros  j  as  mulheres  me  maltratavão^ 

os 
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os  homens  fecompadecião  de  minha  afflicção* 
e  canfaço,  pois  eu  fui  deítinada  a  trabalho 
grofleiro;  mas  como  em  eada  hora  ouvia  re- 
petir no  meu  Coração  os  voííbs  documentos  , 
não  me  affligia  tanto  o  aborrecimento  das 
mulheres,  quanto  me  atormentava  a  piedade 
dos  homens  \  e  também  obfervei  fazerem*fe 
ellas  efcarnecer  peio  muito,    que  falião,    e 

Í)ouco  ,   que  ibffrem  ?    fendo  que  pelo  calar 
e  amáo  ,  e  pelo  foífrer   fe  venerão>    Pelas 
continuas  defunioes,  que  havião  a  meu  ref* 

{)eito  ,  entre  os  homens,  e  mulheres  daquel- 
a  cafa ,  em  que  fiquei  ,  me  venderão  ahuns 
foraíleiros  ,  que  me  levarão  a  Athenas  ,  eme 
offerecêrão  ao  ferviço  da  Princeza  Beraniza. 
Forão  tantos  os  favores,  eeftimaçoes,  a  que 
me  chegou  o  agrado  daquella  Heroina,  que 
eu  já  não  fentia  mais  que  os  trabalhos  >  c 
aufencia  dos  que  me  havião  dado  o  fer  *  e 
que  tivefle  aquella  felicidade  tão  defgraçado 

Erincipio,  que  perdia  de  viíla  as  em  que  eu 
avia  nafcido.  Beraniza  vendo-me  fempre 
triíte  ,  inflou,  para  que  lhediflefle  a  caufa; 
e  ainda  que  eu  não  tinha  certeza  do  que  or- 
denaftes  em  a  noíla  feparação ,  me  determi- 
nei acommunicar  a  minha  pena,  pedindo  a 
liberdade  de  meus  progenitores ,  a  qual  as 
Princezas  Beraniza  ,  e  Argenea  pedirão  ao 
Rei  feu  pai  ,  e  com  os  íignaes  ,  que  eu  de 
vós  dei,  fe  paflarão  ordens  para  vos  bufca- 

O  xem, 
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rem ,  e  que  com  toda  a  decência  foíleis  ref- 
tituidos  ao  nofíb  paiz ,  comprando-fe  a  vof- 
fa  liberdade ,  ou  tirando-vos  violentamente, 
onde  quer  que  o  impugnaffem ,  eque  folieis 
conduzidos  por  mar ,  011  por  terra ,  ande  de- 
terminafleis  ,  com  a  grandeza ,  e  fafto ,  que 
pedião  taes  pefíbas.  Mas  qual  foi  a  razão , 
que  tivefte  ,  (  perguntou  Delmetra  )  para  não 
pedir  também  a  tua  liberdade  ?  Não  foi  ou- 
tra (lhe  refpondeo)  mais  ,  que  não  querer 
Beraniza  feparar-me  da  fua  companhia  ;  e 
fuppofto  que  me  offereceo  mandar-vos  levar 
áquella  Corte ,  onde  foíTeis  tratados  com  o 
maior  efplendor  ,  eu  o  não  admitti ,  porque 
fó  quiz  conduzir-vos  aothrono,  porque  dis- 
tante delle  fempre  ficáveis  fuj eitos  ás  con- 
tingências do  tempo  ,  e  affim  me  facrifiquei 
a  fervir  toda  a  vida  ,  porque  não  houveffe 
alguma  occafião ,  que  vos  difputafle  o  def- 
canço ,  pois  o  não  pode  ter  quem  vive  fu- 
jeito  em  Corte  eítranha  ,  havendo  nafeido 
parafazella  em  domínios  próprios  \  affim  de- 
terminei que  a  minha  faudade  incurável  re- 
medeaíle  o  pranto  dos  que  talvez  vos  cho- 
ravão  morta  ,  Iembrando-me  de  vos  ouvir 
dizer,  que  era  nobreza  de  animo  o  arrifear 
o  deícanço  próprio  a  favor  do  focego  pú- 
blico. Com  efta  razão  vos  coníiderava  no 
eítado,,  que  havíeis  perdido  ;  e  quando  fe 
me  reprelentavão  os  applaufos  ^  com  que  fe- 
rieis 
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ríeis  recebidos  na  minha  fufpirada  pátria  * 
a  alegria,  que  em  todos  me  parecia  ver ,  me 
obrigava  a  banhar  em  lagrimas  de  gofto  5 
e  ternura  ,  e  na  pena  ,  que  me  reítava  da- 
quellc  bem  ,  que  eu  já  mais  lograria  ,  fó  me 
animava  a  innocente  vangloria  de  haver  cum-» 
prido  com  os  preceitos  de  minha  obrigação; 
porque  allim  como  devemos  o  fer  aos  pais , 
fomos  obrigados  a  tolerar  todo  o  trabalho  > 
que  conduz  para  mais  os  honrar.  Beraniza 
era  íummamente  agradável  ,  tinha  exceíílva 
graça,  defgarre  ,  e  affabilidade  para  comas 
gentes,  e  tão  fabiamente  ligava  a  eílas  amá- 
veis qualidades  o  animo  varonil,  e  os  Reaes 
penfamentos  ,  que  nos  negócios  políticos  da- 
quelle  Reino,  e  dos  eílranhos  não  fe  deter- 
minava coufa  alguma,  fem  que  o  feu  pare- 
cer afiançafíe  os  acertos  ;  porém  tanto  íe  en- 
tregava á  dominante  paixão  dos  eítudos  ,  que 
na  goftofa  converfação  dos  bons  livros  ,  e 
aftronornicas  obfervações  paliava  infeníivel- 
mente  os  dias,  e  muitas  noites,  o  que  me 
obrigou  a  dizer-Ihe  : 

Não  fei ,  Senhora ,  como  não  temeis 
huma  applicação  tão  exceífiva  >  quefuppoíto 
feja  com  moderação  o  mais  decente  realce 
da  formo  fura  ,  henoexceflo  infenfivel  peri- 
go da  voíTa  vida  ;  e  já  que  a  voíTa  bondade 
me  permitte  o  de fa fogo  do  que  finto,  ef* 
pêro  que  a  voíTa  benigna  grandeza  me  de£> 

O  ii  cul- 
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culpe  ,  porque  em  quanto  o  affedto  difeorre  1 
jquafi  fempre  o  refpeito  efquece.  O  continuo 
eíludo ,  em  que  fe  emprega  a  voffa  dlfcreta 
€urf©íidad§  ,  tem  degenerado  em  fuíto  noflo  ^ 
e  ainda  que  parece  que  o  tempo,  e  feus  a- 
trevimentos  refpeitao  as  heroinas  ,  que  já 
mais  fabem  temellos  ,  também  não  he  razão 
que  façais  defperdieios  da  formofura ,  mal- 
tratando a  vofía  amaval  delicadeza  ,  a  que 
fempre  he  oppoíla  a  fadiga  ,  e  o  defvelo , 
com  que  vos  negais  a  todo  o  género  dedef- 
canço.  Compadecei-vos  ,  Senhora  ,  deíle  po- 
vo, que  ama  tanto  as  vofías  virtudes ,  quan- 
to teme  os  voííbs  perigos  5  porque  em  vós 
defeanção  as  efp e ranças ,  que  lhes  negao  as 
xnoleílias  delberio  ,  e  me  perdoai,  fe  acafo 
vos  offende  a  verdade,  que  me  animo  a  di- 
zer-vos  ,  fendo  oppoíla  ás  acções  do  voílo 
goílo ;  e  ainda  que  aífim  fatisfaço  ás  obriga- 
ções, que  meimpóe  ovoíTo  agrado,  fe  me- 
reço çaftigo  pelo  ardente ,  e  verdadeiro  ze- 
lo ,  que  me  obriga  a  fallar-vos  com  tanta 
liberdade,  eu  me  não  nego  aos  eítragos,  com 
tanto  que  não  perca  a  voífa  graça.  Conhe- 
ço (me  refpondeo)  que  he  bem  nafeido  o 
zelo ,  que  te  obriga  ,  e  aílim  farei  ao  públi- 
co facrificios  do  meu  goílo  ,  moderando  o 
meu  primeiro  divertimento  ,  que  como  os 
dias  dos  mortaes  tem  termo  certo,  não  me 
devo  conter  por  acautelada ,  mas  fim  como 
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agradecida.  Porém  vede,  Senhora,  (lhe  re- 
pliquei) que  ao  adorar  o  precipicio  fefegue 
o  cahir  nelle  ,  e  que  as  vidas  podem  ter 
maior,  e  menor  termo  pelos  decretos  con- 
dicionaes.  Ultimamente  conheceo  que  de  hu- 
ma  vida  precifa  devem  fer  tantos  os  refguar- 
dos  ,  quantos  são  os  perjudicados  na  fua  fal- 
ta. Antes  que  fe  concluiííe  odifcurfo,  che- 
gou o  Principe  Iberio ,  que  também  a  per- 
fuadio  a  moderar  os  exceífos  ;  e  por  não  dei- 
xar em  íilencio  as  admiráveis  máximas  ,  e 
documentos  ,  que  daquella  converfação  re- 
commendei  á  memoria,  vos  repetirei  parte 
daquelles  difcurfos  ,  que  trocando  a  nature- 
za de  preciíbs  á  carência  particular  com  a 
conveniente  utilidade  pública  ,  fizerão  gof- 
toíiffima  a  converfação.  Creio  ,  Senhora , 
(lhe  diíTe  Iberio)  que  a  voíTa  prudente 
vontade  dará  o  melhor  lugar  ao  volTo  cla- 
ro entendimento  ,  para  que  não  haja  cir* 
cumítancia  ,  que  dê  a  entender  ás  gentes , 
que  as  voflas  prendas  íingulares  fejão  vai- 
dofo  defprezo  da  voíTa  vida.  Eu  fou  in- 
fenfivel  á  ambição  dos  applaufos ,  (lhe  re- 
fpondeo)  mas  não  ao  horror  das  violentas 
paixões  ,  que  tomão  corpo  com  o  habito 
da  ocioíidade  ;  do  exercício  da  útil  appli- 
cação  fe  alimenta  a  mais  fegura  virtude ;  a 
cfta  meftra  de  acertos  anda  unido  o.efpiri- 
to  de  prudência ,  e  providencia,  o  valor  in- 
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trepido,  e  a  moderação  aprazível,  pelo  que 
pouco  temo  hum  perigo  remoto  ,  e  muito 
receio  hum  delpenho  próximo.  Profegui  no 
que  vos  diverte  ,  (lhe  difle  o  Príncipe)  po* 
réoí  moderai  o  que  pode  prejudicar-vos ; 
affim  como  reconhecendo  eu  que  he  deshom 
ra  dos  Príncipes  o  efcufarem-íe  zo  trabalho 
das  campanhas  x  porque  não  fendo  razão, 
que  fe  ponha  em  dúvida  a  valentia  do  que 
manda,  e  deve  fer  modelo  dos  que  obede- 
cem ,  pois  he  o  feu  esforço  o  que  i:  funde 
valor  nos  feus  exércitos;  também  devo  re- 
flectir que  he  igual  a  obrigação  de  não  bu£ 
car  os  perigos,  quando  o  não  requere  o 
Real  decoro  ,  e  a  utilidade  pública  ;  pois 
fendo  virtude  o  valor  ,  muda  de  natureza  , 
femais  parece  temerária  vaidade,  que  zelo 
de  honra,  e  amor  dos  povos  ;  o  que  valero- 
famente  fe  precipita.,  mais  que  bizarro,  he 
furiofo  ,  e  como  o  louco  ,  que  defpreza  a  vi» 
da,  já  mais  he  fenhor  de  li  ;  altera  a  boa 
ordem  Militar  ,  dá  exemplos  de  temerida- 
de,  e  arrifca  exércitos  y  antepondo  á  fegu- 
rança  da  caufa  commua  a  fua  vangloriofa 
ambição,  pelo  que  mais  merece  eftatuas  pa- 
ra o  feu  caftigo  ,  que  padrões  £ara  as  me- 
morias das  luas  façanhas  ;  e  fe  conforme  a 
precisão  fedefprezao  os  perigos,  eaugmen- 
tao  as  providencias  5  pela  mefma  razão  fe  vos 
difpensão  eítes  trabalhos  >    e  cuidados ,    e  a 
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voíTa   delicadeza   requere   a  moderação  nos 
eftudcs.  Eu  não  ignoro  ,  ( lhe  rei  pondeo  Be- 
raniza)    qtje  lendo  em  vós  muito  precifo  o 
eítudo  ,  he  emmim  applicaçao  curiofa  \  mas 
como  para  os  encargos   dos  Soberanos  não 
ha  diftinção'  de  fexo  ,  pois  que  o  tempo  ,  ca- 
fos  ,    e  acafos    ccftumão  repartir  domínios  ^ 
não  deixa  de  ler  conveniente,  que  fecoma 
Aftronomia  me  divirto  ,  com  a  Hiftoria  tam- 
bém me  inftrua  ,  pois  nella  obfervo  que  nem 
nos  melhores  homens  fe  acha  tudo  o  que  he 
precilb  para  o  bem  público,  porque  em  ca- 
da   hum   delles    ha   diveríidade    de  génios, 
idéas  ,  inclinações ,  e  aversões ;  e  quanto  mais 
povos  ha  para  reger,  mais  peíloas  fenecei- 
fitão  para  fe  lhes  confiar  o  bem  comíiiura , 
e  a  real  authoridade  ,    fendo  inexplicável  a 
difficuldade  ,  que  ha  em  conhecellos  ao  tem- 
po   de  repartir   os  encargos ;   aífim  como  a 
condição  privada  tem  tal  cautela  em  occul- 
tar  os  próprios  defeitos  ,  que  ordinariamen- 
te fó  a  morte   os  defcobre  ,    e  pela'  mefma 
razão  refplandecem  os  talentos  dos  que  pro- 
curão  dever  á  induftria  o  oceultar  a  própria 
ignorância,  e  fentimentos  ,    em  quanto  não 
alcanção  os  lugares  ,  a  que  afpirão  ;  mas  co- 
mo a  authoridade  põe  em  prova  toda  a  ca- 
pacidade dos  fogeitos  ,  eíta  he  a  que  defco- 
bre  a  maliciofa  cautela  ,    que  os  inculcou , 
porque  os  grandes  poítos ,  e  lugares  multi- 
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plicão  os  objeítos  do  merecimento  ,  ou  do 
eícandalo ;»  çfte'  íó  o  tempo  conduz  á  prefen- 
ça  dos  Soberartos,  porque  as  perniciofas  po- 
liticas não  dão  todo  o  lugar  á  verdade. 

Também  admiro  como  as  acções  dos 
que  regem  Impérios  todo  o  Mundo  as  ob- 
íerva ,  e  as  julga  com  o  maior  rigor,  fup- 
pondo-os  çom  mais  forças  ,  e  nelles  juntas 
quantas  perfeições  a  nature'za  repartio  por 
todos  os  homens  do  Univeríò  ,  fem  reflectir 
que  fuppoílo  fejao  femideofes  as  Magefta- 
des  ,  também  as  rege  influxo  infinito ,  que 
as  fujeita  a  impoffíbilidades ,  e  embaraços, 
porque  aílim  caftigao  os  Dcofes  poderofos 
aos  povos  ingratos,  e  que  ainda  ornais  pru- 
dente, virtuofo ,  entendido,  valente,  gene- 
rofo ,  e  fabio  fempre  he  homem ,  tem  limi- 
tes o  feu  entendimento  ,  e  mais  virtudes  \  tem 
humores ,  coftumes ,  e  paixões  ;  não  he  fe- 
nhor  abfoluto  delias  ,  porque  vive  rodeado 
de  pefíbas  aílutas ,  e  ardiloías ,  e  que  ás  for- 
ças humanas  alguma  vez  hão  de  render  os 
enganos  ,  e  trabalhos,  que  traz  comíigo  a 
doce  fadiga  de  reinar;  e  que  Ulylíes  ,  que 
foi  o  exemplo  dos  Reis  da  Grécia  ,  teve  er- 
ros, e defeitos,  que  muito  mais  avultarião, 
fe  Minerva  o  não  levara  pelos  caminhos  da 
virtude  para  fugir  aos  rigores  da  contraria 
fortuna  ;  e  que  não  cbílante  os  defeitos  ,  que 
teve,  foi  paímo  de  toda  a  Afia;  pelo  que 
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bafía  que  quando  empunhardes  o  fceptro  , 
procureis  imitallo  ,  lembrando-vos  fempre 
que  as  Mageítades  ou  de  todo  perdoão ,  ou 
com  mágoa  caftigão,  e  que  com  os  inferio- 
res he  o  perdoar  ornais  fublime  eítilo  de  re- 
prehender ,  efedefmente  de  generofo  o  co- 
ração ,  que  íè  não  abranda  ás  lagrimas  hu- 
mildes do  arrependido ,  e  aos  dilcretos  ro- 
gos do  attribulado  ,  pois  fem  demora  eníinao 
as  afílicções  a  melhor  Rhetorica  j  mas  tam- 
bém he  precifo  ver  ,  que  nem  fempre  a  com- 
paixão he  virtude,  porque  a  alguns  aggra- 
vos  fera  igual  o  mérito  de  os  caftigar  á  cul- 
pa de  os  commetter;  porque  quando  as  in- 
jurias são  públicas  ,  e  repetidas  ,  para  exem- 
plo fe  caíligão  ,  e  pelo  efcandalo  fe  não  per- 
doão. 

Para  confervardes  a  opinião  de  ter  a- 
mavel  docilidade,  nunca  defprezeis  o  con- 
felho  dos  que  tiverem  para  o  dar  as  quali- 
dades precifas  ;  mas  para  os  acceitar  ,  coníul- 
tai  primeiro  em  vós  aquella  vigorofa  virtu- 
de, que  fabe  feparar  do  útil  o  perniciofo; 
e  reparai  que  da  exceffiva  afpereza  alguma 
vez  tem  fuccedido  haverem  mais  homens  s 
que  lirvão,  que  fieis,  que  guardem,  e  que 
os  que  fem  zelo  íervem  ,  fem  aíFeílo  aííiftem  , 
fó  porintereífe  defendem,  ou  por  medo  pe- 
Jejao ,  nem  com  dadivas  fe  applacão ,  nem 
com  pouco  fe  contentão  7  porque  os  que  fe 
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não  animão  com  o  eícudo  da  juftiça  ,  ou  com 
o  valor  ,  que  o  brio  infunde  ,  a  cobardia  os 
perturba  ,  ou  a  ambição  os  muda.  Vós  fois 
bem  inftruido ,  e  rendes  aquella  alta  capaci-^ 
dade ,  com  que  profundamente  contemplão 
os  Principes  no  feu  Reino  f  quando  fe  dif- 
poetíi  para  o  po fluir  ;  mas  aflim  como  com 
refpeitofa  attenção  me  reprehendeis  os  ex- 
ceílbs  ,  quiz  moftrar-me  agradecida  com  o 
que  vos  lembro  ;  e  porque  íabeis  que  he  igual 
a  pena  da  culpa  ,  que  fe  commette  ,  á  do 
bem,  que  fe  detefta  ,  as  minhas  reflexões  al- 
guma vez  hão  de  íervir-vos  para  não  ler 
inútil  parte  da  minha  applicação,  que  pro- 
metto  moderar,  mais  por  amar  oconfelho, 
que  por  temer  as  ruinas.  Iberio  ,  que  com 
inexplicável  goílo  ouvira  a  Beraniza  ,  a  fa- 
tisfez  com  demonítrações  do  mais  difcreto 
carinho  ,  e  íingular  refpeito  ,  concluindo  ai** 
fim  aquelles  admiráveis  difcurfos.  Argenea 
fegunda  Princeza  também  me  amava,  e  mo- 
deradamente fe  divertia  com  a  muííca  ,  e 
com  a  caça ,  em  que  Diana  bella  fe  exerci- 
tava, Aflim  paflei  ílnco  annos  ,  confolando- 
me  com  entender  ,  que  havia  fido  a  caufa 
dovoflb  defcanço.  Principiou  Beraniza  a  pa- 
decer dehuns  accidentes  ,  que  não  puderão 
moderar  os  remédios  ,  pois  não  impedirão 
os  cruéis  paflbs  da  morte  ;  e  em  huma  tarde , 
eftando  nos  meus  braços  7  rendeo  oefpirito, 
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deixando-me  recommendada  ao  Príncipe  Ibe- 
rio  ,  para  que  me  fizefle  conduzir  aThebas  ; 
e  não  obítante,  efte  motivo  da  minha  con- 
íolação  ,  as  invencíveis  correntes  das  minhas 
lagrimas  erao  annuncios  de  que  o  coração 
antevia  ,  que  com  apparato  de  fortuna .  fe 
mafcarava  a  minha  deígraça.  O  Príncipe  foi 
o  inftrumento  de  todas  as  que  -fe  feguírao , 
porque  continuou  a  ver-me  com  exceflb  tal , 
que  temi  que  do  circuloimperfeito  ,  que  for- 
mava o  feu  cuidado ,  e  compaixão  ,  foífern 
os  extremos  viciofos  ;  pelo  que  me  refolvi 
a  retirar-me,  defprezando  indecentes  efpe- 
ranças  nofilencio  da  noite  ,  fahi  como  o  ho- 
mem mais  deíprezivel.  Padeci  fuilos  ,  fomes  , 
perigos  j  e  afflicções  ;  e  quando  bufcava  ,  on- 
de efcondida  pud-efle  defcançar  ,  encontrei 
comvofco  ,  e  principiaftes  outra  vez  a  tomar 
parte  nos  meus  infortúnios.  Não  me  culpeis 
o  haver  ufado  da  diíTimulação  de  taes  verti- 
dos;  porque  como  os  maiores  trabalhos,  e 
defgraças ,  que  acontecem  ás  mulheres,  são 
priginados  pelos  enganos  dos  homens  ,  que 
ou  cegos  de  amor  ,  ou  de  feus  defordenados 
coílumes,  lhes  prendem  a  liberdade,  e  as 
encaminhão  aos  precipícios  ,  pareceo-me  que 
fó  efcondendo-nte  ailim  aos  íeas  olhos  5  ca- 
minharia com  menos  rifco.  Tão  pouco  te- 
nho que  culp.ar-te  „  querida  filha  ,  (lhe  re- 
ípondeo  Clymenea )  que  dou  graças  ao  aftro 
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benigno,  que  te  infundio  efle  acerto,  pois 
he  fem  dúvida  que  o  recato  he  o  melhor 
dote  das  mulheres  ,  com  que  as  formofas  ad- 
quirem adorações,  as  bem  parecidas  amor,. 
e  as  feias  eftimaçao ;  e  aílim  como  a  modés- 
tia deve  fer  o  primeiro  adorno ,  também  os 
mefmos,  aquém  nãolifonjeão  os  efcrupulos 
da  fezudeza,  apenas  lhes  conhecem  a  facili- 
dade, as  tirão  das  mãos  da  fineza,  easen- 
tregão  ao  rigor  dodefprezo,  e  efquecimen- 
to :  entre  os  refplandores  do  decoro  fe  con- 
templão  na  formofura  vislumbres  de  divin- 
dade ;  porque  quando  as  mulheres  pela  lou- 
cura fe  facilitão  ,  não  fó  perdem  o  fer,  a 
belleza,  e  a  gloria  ,  mas  fe  fazem  abomi- 
náveis, e  efcarnecidas  dos  mefmos,  aquém 
fervem  ;  pois  he  tão  melindrofa  a  eftimaçao 
de  huma  difcreta  dama ,  que  de  muitos  an- 
nos  de  cuidado  perde  o  merecimento  em  hum 
dia  de  defcuido  ;  e  quando  não  houveífem 
razões  tão  nobres  para  confervarem  a  fenho- 
ril  gravidade  ,  bailaria  que  refleíliífem ,  que 
em  deixando  de  defprezar  as  oblações  dos 
rendimentos ,  pafsão  logo  a  fer  indignas  de 
bem  nafcidos  íacrificios  ,  fendo  nellas  infa- 
me defaire ,  o  que  he  nelles  timbre  da  mo- 
cidade. Já  me  não  fera  dura  a  morte,  pois 
fei  como  te  houvefte  pelo  Mundo  ,  entre  bár- 
baros ÍQm  amparo  ,  nem  confelho,  de  que 
fempre  carecem  os  poucos  annos,    e  mais, 
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quando  lhes  aílifte  a  formofura ;  lembravão- 
me  as  defgraças,  que  te  podião  acontecer, 
os  rifcos  ,  a  que  podião  conduzir-te  os  do- 
tes da  natureza.  Entre  eftas,  e  outras  mui- 
tas confideraçoes  rompia  os  Ceos  com  lafti- 
moios  iufpiros  ,  e  lhes  dizia  :  O5  Eftrellas  be- 
nignas, como  me  cncaminhaíles  a  tão  gran- 
de tropel  de  afflicções  ?  Não-rme  feria  cruel 
a  fervidao  ,  fe  não  tivera  que  fentir  mais , 
que  a  dureza  das  prizóes  ,  onde  fó  me  que- 
branta o  pezado  grilhão,  que  na  alma  finto 
neíle  profundo  pélago  de  penas  ,  e  cuidados  , 
em  que  fludhío.  Perdi  o  melhor  conforte  de 
quantos  havieis  deítinado  a  todas  as  mulhe- 
res ;  talvez  porque  eu  não  fabia  merecello, 
não  o  quiz  confervar  a  voífa  grandeza  :  per- 
di o  fer  de  tal  forte,  que  eu  quafi  duvido 
fe  fui  fempre  a  que  eftou  fendo.  Não  parti- 
cipa das  minhas  faudades  aquelle  fafto ,  em 
que  fempre  fe  refpirão  venerações  ,  porque 
a  opulência,  o  trato  da  Corte  ,  os  parentes, 
os  íervos  ,  e  divertimentos  paíTou  tudo  por 
mim  tão  velozmente ,  que  lhes  não  referva 
lugar  algum  a  minha  memoria  ,  pois  toda 
oceupa  a  filha,  que  dos  meus  olhos  arreba- 
tou o  mais  tyranno  deftino  ,  temendo  mais 
do  que  a  Parca  os  feus  defacertos.  Oh  quem 
pudera  aconfelhar-te,  para  que  foubeíTes  te- 
mer o  venenofo  alFe&o  dos  homens  !  Quem 
pudera  dizer-te  em  que  coníifte:  a  melhor 
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formofura,  para  não  ouvires  liíbnjas  ,  def- 
prezando  a  indiícreta  vaidade  !  Quem  pude- 
ra chegar  com  eftas  vozes  a  teus  ouvidos , 
para  que  foífes  na  verdade  defenganada  da 
pouco,  que  vale  huma  vida  inconftante  ,  fe 
le  não  adquire  hum  defcanço  immeníò  !  Ai, 
filha  das  minhas  entranhas  ,  quanto  he  limi- 
tado o  fenfitivo  dos  pais,  ainda  para  recear 
os  deíacertos  dos  filhos  !  Quem  diílera  que 
os  regalos  ,  com  que  fofte  creada  ,  havião 
de  degenerar  em  miferias  ,  e  defamparos , 
pois  te  coníidero  efcrava  defprezivel  f  em 
que  parou  o  recato  ,  e  gravidade ,  com  que 
fofte  educada?  Eu  te  rcfguardava  dos  olhos 
das  gentes,  porque  fabia  que  no  teu  eftado 
são  tão  fublimes  os  efplendores  da  belleza 
em  huma  Senhora  ,  que  mais  fe  contemplão  , 
que  fe  communicão  \  agora  fem  refguardos 
te  choro  em  mãos  inimigas.  Neílas  coníide- 
rações  ,  etriftés  vozes  huma  dor  vehemente , 
ou  paixão  radicada  me  rendia  a  Morfeo ; 
mas  como  o  cuidado  he  oppoíto  ao  defcan- 
ço, tornava  logo  a  defpertar  ,  dizendo:  Mas 
como  dos  meus  braços  te  arrebatarão  fem  a- 
cordo  ?  Talvez  que  o  fufto  te  ufurpaíTe  de 
todo  o  brando  alento.  Oh  dura  Parca!  Hu- 
ma vez  ferieis  benigna  ,  fecortaíTeis  por  hu- 
ma vida  tão  fujeita  a  contratempos.  EaíTun 
fó  mefocegava  ojulgar-te  nas  mãos  da  mor- 
te 5  mas  já  vejo  que  os  Numes  compaílivos 
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te  refguardárão ,  para  que  huma  infeliz  vief- 
fe  a  ter  o  maior  allivio.  Mas  que  digo ,  fe 
morreo  ,  como  vil ,  o  que  tão  adornado  de 
virtudes  me  havia  tocado  por  Jbrte  ?  Quem 
me  didera  ,  que  aqueile  venerando  ancião 
attrahia  a  li  o  meu  affeéto ,  não  fó  pelo  que 
parecia  ,  mas  fim  pelo  que  era  ?  Quem  po- 
derá mais  crer  nos  enredos  do  Mundo. ,  que 
apenas  acaba  hum  fuíto  ,  já  vai  dilpondo  ou- 
tros maiores?  Se  haverá  tempo,  que  me  a- 
legre  ,  quando  vejo  que  efte  fó  conferva  a 
conftancia  nas  cruéis  mudanças  ?  Quem  cfti- 
mará  as  diítinçoes  ,  com  que  huns  nafcem 
de  nobres  ,  outros  de  humildes  ,  fe  todos  são 
igualmente  fujeitos  aos  çontraftes  da  fortu- 
na? Quem  defejará  riquezas,  e  eílimações  , 
fe  mil  annos  de  tempo  para  as  pofíuir  tem 
tanto  fer,  como  hum  dia,  que  paííou  para 
deixar  tudo  ?  Affim  chorava  até  agora  tam- 
bém as  tuas  acções  ;  agora  que  te  vejo,  e 
me  fatisfaço  de  como  viveíte  ,  já  me  parece 
que  aqueile  pezar  não  íenhoreava  o  meu  a- 
nimo  ;  porque  as  razões  que  enconiro  na 
morte  de  Diófanes ,  parece  que  intentao  ar- 
rancar-me  do  peito  o  coração. 

Não  fe  chorão  as  mortes  dos  que  dei» 
xao  vinculados  á  pofteridade  os  feus  glorio- 
fos  nomes,  fó  fe  fente  a  íaudade,  que  de 
hum  dia  para  outro  vai  curando  o  tempo. 
Oh  quanto  fe  ultraja  ainnocenciâ,  que  dei- 
xa- 
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xa  padrões  para  o  eícarmento  !  Ah  cegos 
Miniftros  da  maldade ,  que  lhes  não  lembra 
que  ferão  feverarhente  julgados  pelos  que  pu- 
nirão, fem  mais  culpa,  que  as  que  lhes  im- 
putarão a  inveja  ,  avareza,  e  ódios!  Como 
não  advertem  ,  que  o  rigorofo  Averno  os 
ameaça  com  huroa  eternidade  de  penas  em 
cada  erro  ,  que  authorizão  com  a  juftiça  ? 
Como  roubão  a  honra  das  gentes  ,  fe  he 
furto,  que  não  tem  reftituição?  Como  caf- 
tigão  falfos  homicidios  por  paixões  particu- 
lares ,  fe  as  vidas ,  e  defamparos  nunca  po- 
dem refarcir  ?  Como  chegao  a  mandar  ao 
fupplicio  por  eftanhos  intereíles  a  hum  pai 
innocente,  fe  a  falta,  que  experimentão  os 
órfãos ,  nunca  tem  reftituição  ?  Como  ven- 
dem a  juftiça  dos  que  não  tem  meios  para 
os  fobornos  ,  fe  a  verdadeira  Juftiça  os  vê 
para  os  caftigos  ?  Ah  cegos  mais  defgraça- 
dos,  que  eu,  e  todos  os  que  foíFrem  as  fuás 
injuftas  crueldades  ,  fatisfazendo-as  ,  como 
famintas  feras,  no  fangue  innocentè  defeus 
próximos,  aquém  tirão  os  créditos  ,  vidas, 
e  bens  ,  tendo  a  maior  ventura  os  que  os  fof- 
frem  com  animo  confiante !  Ah  defgraça- 
dos  ,  que  não  advertem  quanto  he  eftreita  a 
vida  para  o  logro  de  tão  grandes  roubos  , 
e  fe  contentao  de  que  continuem  os  feus 
máos  nomes  nos  filhos  ,  que  ficão  abundan- 
tes ,  e  introduzidos  y  como  fe  não  houveíTem 
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Juizes  fuperiores  ,  que  lhes  arruinem  os  feus 
mal  fundados  edifícios !  Diófanes  fem  culpa 
acabou  vilmente,  porque  menor  caítigo  não 
merecião  a  minha  foberba ,  e  defordens  ;  e 
como  falta  a  nobreza  do  animo,  em  quem 
fe  conlbla  com  a  deftruição  dos  inimigos , 
e  em  mim  fe  executou  o  maior  golpe  naquel- 
la  crueldade,  os  Ceos  queirao  haver  pieda- 
de com  os  que  cegamente  o  mandarão  ao 
fupplicio  ,  para  que  conhecendo  agora  os 
feus  atrozes  defacertos  ,  adminiílrem  a  ver- 
dadeira juíliça.  Bellino ,  que  fufpenfo  ouvia 
as  magoadas  vozes  da  mai,  com  muitas  la- 
grimas lhediífe:  Bemfabeis,  Senhora,  que 
os  bons  são  no  Mundo  defconhecidos ,  em 
quanto  nelle  exiftem,  eque  defde  feu  prin- 
cipio forao  fempre  osvirtuofos  perfeguidos, 
c  invejados  os  merecimentos,  e  que  a  re- 
lignação  nos  trabalhos  he  o  que  move  a  com- 
paixão dos  Ceos  :  a  voífa  mágoa  não  reíuC- 
cita  mortos,  e  davoífa  vida  depende  a  mi- 
nha. Não  vos  feria  mais  violenta  efta  má- 
goa ,  fe  choraífeis  com  a  injufta  execução 
também  a  noticia,  de  que  eu  eftava  fervin- 
do  ao  recreio  daquellePrincipe  ?  Diverti  ef- 
fa  trifte  recordação ,  e  contai-me  os  paífos , 
que  déftes  para  eu  tornar  afortuna  de  aífif- 
tir-vos.  Os  Ceos  me  amparem,  (Iherefpon- 
deo  Clymenea  )  que  eu  quero  difpôr-me  para 
reíiftir  ao  pezar  do  que  elles  deteraúnão. 

P  O 
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O  dia,  em  que  nos  dividimos ,  me  le- 
varão a  huma  caia  humilde,  pouco  diftante 
daquelle  porto  ;  aquella  gente  incivii  zom- 
bou toda  aquella  noite  de  minhas  lagrimas , 
fazendo-me  muitas  vifagens  ,  como  parece 
que  entre  elles  era  coítume.  Logo  no  dia 
feguinte  mefizerão  caminhar  em  companhia 
de  hum  delles,  e  finco  marinheiros  noflbs ; 
e  depois  de  três  dias  de  jornada  ,  em  que 
paliamos  muito  rnal  os  dias  pelo  caníaço ,  e 
fomes,  e  peior  as  noites,  porque  também 
faltavão  as  camas  ,  chegámos  á  Cidade  de 
Argos.  Aquelles  inhumanos  procurarão  in- 
teirar-íe  de  quem  eu  era;  mas  como  já  o  ti- 
nha prevenido  ,  conforme  o  havia  ajuílado 
com  Diófanes ,  não  o  pudérão  confeguir  ;  os 
meus  tinhão  o  cuidado  de  me  pouparem  ao 
trabalho  ,  dizendo  fer  perfeguida  de  vários 
achaques,  e  que  em  me  fatigando  cahia  gra- 
vemente enferma.  Com  efte  pretexto  elles 
me  fervião  ,  e  aílim  hia  paflando  entre  os 
muitos  da  numerofa  familia  daquella  cafa , 
que  era  huma  das  mais  diítinítas  da  Cida- 
de ,  fendo  eu  o  defprezo  de  todos  ;  e  como 
me  tinhão  por  inútil ,  fe  lembrarão  de  me 
mandarem  para  huma  cafa  de  campo  com  o 
emprego  de  tratar  de  cães,  e  mais  bichos 
curiofos.  Não  me  era  eílranho  ovil  exercí- 
cio ,  em  que  me  via  ,  mas  fim  que  eu  hou- 
veííe  de  gaílar  tão  mal  o  tempo,   vivendo 

fem 
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fem  applicação  alguma ,  lembrando-me  das 
rnuitas  vezes ,  que  te  dizia  terem  muito  pou- 
co eípirito  as  mulheres,  que  feempregavão 
em  coufas  pouco  úteis  ,  e  em  contínuos  a- 
ílos  de  divertimento  ,  ou  em  aliftarein  os 
que  pafsao  pela  rua  ,  não  fe  lembrando  de 
que  as  que  pouco  fe  deixão  ver,  não  fó  lo- 
grão  privilégios  de  deidades  ,  mas  dão  lu- 
gar aos  clarins  da  fama ,  que  as  recommen- 
da  aos  repetidos  votos  da  veneração  ;  e  pe- 
lo gofto  de  ferem  vidas,  e  melindres  da  o- 
ciofidade ,  arrifcão  o  bom  conceito ,  que  fó 
alcanção  as  applicadas ,  e  as  que  gravemen- 
te fe  retirão ;  e  como  das  acções  das  Senho- 
ras fe  reveílem  as  fervas ,  as  que  fe  não  fa- 
bem  regular ,  ficão  inhibidas  da  feveridade , 
com  que  reprehende  ,  quem  não  concorre 
para  o  mal,  com  o  exemplo.  Quando  tudo 
iílo  me  lembrava ,  tinha  a  confolação  de  ef- 
tar  livre  de  alguma  parte  daquelles  encar- 
gos pelo  muito ,  que  he  difficil  confervar  a 
perfeição  da  verdadeira  mãi  defamiiias;  ou 
íeja  pela  educação  dos  filhos,  em  que  todo 
o  cuidado  he  pouco ,  ou  pela  modeítia  ,  e 
bons  coftumes  das  peífoas  ,  de  quem  fefei> 
vem,  de  que  muito  dependem  as  grandes  ca- 
ías ,  para  que  o  refpeito  as  tenha  por  fagra- 
das.  Tanto  que  me  coftumei  áquelles,  com 
quem  vivia  ,  bufquei  modo  de  ganhar-lhes 
as  vontades ,  conforme  feus  génios  *  para  os 
P  ii  per- 


ai6  Aventuras 

perfuadir  a  fe  governarem  com  melhor  eco- 
nomia ,  para  os  filhos  fe  fujeitarem  aos  pais  , 
os  moços  refpeitarem  os  maiores  >  e  íe  ap- 
piicarem  ,  e  para  as  mulheres  darem  maior 
preço  á  lua  eftimação  no  reíguardo  de  fuás 
peífoas,  em  fe  acautelarem  nofallar,  e  nos 
exercidos  quotidianos,  e  eu  as  enfinava  ao 
que  ellas  podião  admittir,  porfer  grande  a 
fua  ruílicidade.  Aííím  occupava  o  tempo , 
que  me  fobrava  do  que  me  haviao  encarre- 
gado;  e  tanto  lhes  grangeei  os  ânimos  ,  que 
quando  as  lagrimas  cahiao  de  meus  olhos , 
não  fó  fe  entriíleciao  ,  mas  bufcavão  meios 
para  confolar-me.  Os  campos  pela  maior  par- 
te não  os  cultivavão ,  porque  os  feus  mora- 
dores fugiao  ao  trabalho ;  as  mulheres  ufa- 
vão  com  muita  demazia  dos  adornos,  enão 
fabião  mais  que  cantar  os  louvores  de  Vé- 
nus ;  a  formofura  ,  graças ,  delicadeza ,  e  a- 
legria  igualmente  brilhavão  nos  feus  olhos ; 
e  tudo  tão  affeíladamente ,  que  não  fe  via  a 
nobre  feveridade,  e  o  eftimavel  pejo,  que 
he  o  que  fe  faz  mais  agradável  na  belieza  , 
porque  tudo  erão  artificiofos  enfeites ,  e  a- 
dornos  profanos  ,  com  os  quaes  olhavão, 
bufcando  quem  vifle  os  graciofos  defdens, 
com  que  nos  corações  accendião  amais  vio- 
lenta paixão  ;  em  fim  quanto  nellas  fe  ob- 
fervava,  era  defprezivelP  demaziado,  e  en- 
fadonho. 

Fui 
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Fui  ver  o  Templo  de  Vénus  com  os 
mais  daquella  cafa ,  que  todos  os  annos  lhe 
hião  fazer  offertas ,  onde  admirei  o  primor 
da  arquiteélura.  Alli  concorria  innumeravel 
gente  a  fazer  fuás  oíFerendas ,  e  fe  queima- 
yão  fempre  odoríferos  aromas  ;  ufavão  todos 
de  tanta  defenvoltura ,  que  eu  fugindo  de  vel- 
los  ,  me  recolhia  a  cafa,  em  quanto  não  fui 
para  Argos ,  onde  íehavião  moderado  mui- 
to os  máos  coítumes.  Poucos  dias  depois  de 
haver  chegado  de  Cythéra  ,  eítando  huma 
noite  na  pobre  cama ,  a  que  me  via  reduzi- 
da ,  em  huma  cafa  fem  luz ,  entrarão  duas 
peííoas  daquella  família,  e  acafo  fe  chega- 
rão para  a  parte  ,  onde  eu  eftava ,  e  inad- 
vertidamente tratarão  certos  negócios,  que 
requeriao  tanto  fegredo  ,  que  bufcárão  a- 
quelia  hora  para  oscommunicarem;  mas  os 
Ceos,  que  a  todos  vem,  não  quizerão  que 
fe  retiraífem  com  a  certeza  de  não  ferem 
ouvidos  ;  porque  reprefentandorlhes  o  medo  , 
que  entrava  gente  na  cafa ,  quizerão  chegar- 
fe  mais  para  o  canto,  em  que  eu  eílavâ ,  e 
cahírão  ,  tropeçando  em  mim  ;  e  quando 
fe  certificarão  de  que  havia  íido  illusão  o  que 
fe  lhes  reprefentou ,  me  perguntarão,  fe  eu 
ouvira  o  que  elles  havião  tratado.  Bem  via 
eu  que  lhes  feria  durillima  a  verdade;  mas 
como  fei  que  a  todo  orifco  fempre  fedeve 
ufar  delia ,  que  a  mentira  não  fe  conferva , 

qu@ 
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que  a  verdade  he  efmalte  de  bem  nafcidos, 
nobreza  de  humildes ,  e  fuftento  de  pobres , 
ainda  que  algum  tempo  me  demorei  em  lhes 
refponder  quaíi  tentada  a  mentir,  ou  por- 
que o  trato  dos  indignos  principiava  a  mu- 
dar-me  os  coftumes,  ou  porque  com  a  falta 
da  converfaçáo  dos  bem  morigerados,  que 
fuavementeeníina  a  bem  obrar,  principiavão 
a  efquecer-me  os  bons  hábitos ,  quando  ira- 
dos repetirão  a  mefma  pergunta ,  refpondi : 
Eu  tenho  ouvido  o  que  fallaítes ,  e  me  paf- 
mo  da  traição,  quehavieis  urdido:  rogo-vos 
que  deixeis  paliar  alguns  dias  antes  de  exe- 
cutardes os  voílbs  intentos ,  porque  nefle  tem- 
po chegareis  a  abrir  os  olhos  da  razão ;  e 
reparai  como  quiz  o  Ceo,  que  eu  fofle  in- 
formada das  voílas  maldades,  para  moítrar- 
vos  que  a  nenhuma  cautela  eíperem  dever 
as  gentes,  que  noiílencio  os  occulte  aocaf- 
tigo  de  feus  deli&os  ;  o  rigor  do  tempo  me 
tirou  dacafa,  em  que  fabeis  que  eu  me  re- 
colhia;  a  bondade  dos  mais  fervos  mecon- 
fentio  em  hum  canto  deita;  a  minha  peque- 
nez me  tem  aqui,  fem  mais  luz,  que  a  que 
tenho  para  moítrar-vos  os  feios  defpenhos, 
para  que  vos  encaminhão  os  voíTos  defignios  : 
temei  a  ira  dos  Deofes,  evede  que  não  de- 
ve viver  no  Mundo  o  que  com  acordo  erra 
tão  horrivelmente  ,  defprezando  os  aviíos  da 
razão  ,  que  coíluma  reprefentar  a  fealdade 

dos 
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dos  deliftos.  Ouvirão  immóveis  eftas  pala- 
vras ;  e  affaftando-fe ,  eftiverão  fallando ,  fem 
que  eu  lhes  percebeíle  palavra  alguma,  até 
que  em  defunidos  pareceres  dizia  hum  :  Não , 
não  ha  mais  remédio,  que  tirar-lhe  a  vida. 
Refpondia  o  outro:  He  muito  violento,  e 
faltão  as  forças ,  quando  a  cólera  não  ajuda. 
E  fe  lhe  refpondia  :  Eu  ferei  o  executor, 
-baila  que  o  confintais.  A  que  tornava  o  ou- 
tro a  replicar:  Não  vos.  digo  que  o  façais, 
-mas  dai-me  tempo  para  retirar-me,  e  obrai 
o  que  quizerdes ;  mas  vede  que  o  fangue  in- 
nocente  algum  dia  ha  de  accufar-vos.  A  ef- 
tas palavras  fiquei  fem  ouvir  mais  rumor  al- 
gum ,  a  cada  inítante  efperava  a  morte,  fe- 
chando os  olhos  ;  e  abaixando  a  cabeça  pa- 
ra os  golpes  ,  via  com  o  maior  horror  o  fim 
da  minha  tragedia,  e  ultimamente  merefol- 
vi  a  dizer:  Onde  eítais ,  ó  cegos,  que  para 
«que  nunca  acerteis  ,  as  fombras  vos  efcon- 
dem  o  alvo,  que  bufca  a  voífa  tyrannia  ?  E 
já  cançada  deefperar-vos  chamo:  Aqui  eílá 
quem  não  commetteo  mais  culpas  para  a  vof- 
fa  crueldade,  que  o  nafcer  ditofa ,  para  vi- 
ver infeliz  comvofco:  acabai  de  alliviar-me 
do  mal  immenfo  ,  que  na  voífa  companhia 
padeço  ;  e  facrificai  huma  vida  innocente, 
offerecendo  o  meu  fangue  nos  altares  davof- 
fa  barbara  ferocidade.  Ficarão  ainda  immó- 
veis ,  e  em  tal  filencio ,  ou  fallando  com  tal 

cau- 
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cautela,  que  eftando  eu  perfuadida  aquefe 
haverião  retirado  ,  íe  chegarão  a  mim  ,  e 
me  diííerao  ,  que  íe  queria  a  vida  ,  havia  de 
aufentar-me  dalli ,  e  me  livraíle  de  fer  vif- 
ta  ,  porque  em  qualquer  lugar  ,  onde  foíTe 
conhecida  ,  feria  entregue  á  morte  mais  cruel , 
e  que  em  parte  alguma  me  aconteceíTe  fal- 
lar  no  que  lhes  ouvira.  Eu  o  prometti  com 
verdadeiras  exprefsões ,  e  lhes  diífe :  Fugi- 
rei com  o  maior  cuidado ,  não  por  me  li- 
vrar da  morte,  que  em  toda  aparte  lhefe- 
rei  fujeita  ,  mas  para  que  vivais  fem  a  inquie- 
tação dos  receios ;  nem  revelarei  o  que  vos 
ouvi  ,  não  fó  por  confervar  os  juramentos, 
cjue  faço ,  mas  por  não  aprenderem  a  idear 
os  que  fó  tem  má  inclinação  ,  e  lhes  falta 
a  fubtileza  para  urdirem  os  feus  enredos  , 
que  eíle  he  o  perigo  ,  que  tem  entre  os  máos 
a  efpeculaçao  da  maldade ,  e  entre  os  bons 
o  muito ,  que  os  efcandaliza.  Interromperão 
ornais,  que  hia  a  dizer-lhes,  fegurando-me 
que  os  feus  fequazes  eílavão  efpalhados  ,  e 
â  todos  informarião  com  as  circumftancias 
para  me  tirarem  a  vida  ,  e  que  logo  logo 
fahiffe  dalli,  penfando  bem  em  não  fer  vif- 
ta  :  e  pegando  em  mim  com  tyrannia ,  me 
levarão  ás  cegas,  fem  mais  veítido ,  que  a 
cuberta  da  pobre  cama,  que  me  davão;  af- 
fim  me  levarão  á  porta  de  hum  jardim,  e 
me  puzerão  na  entrada* 

Fui 
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Fui  caminhando  o  mais   que  pude  no 

})OUCO  tempo  ,  que  reítava  da  noite:  reco- 
hi-me  em  hum  bofque  folitario,  onde  a  fra- 
queza ,  e  canfaço  julguei  dariao  fim  a  meus 
infortúnios  ;  porém  não  o  coníentio  affim  o 
fado,  pois  não  era  ainda  fatisfeito  de  meus 
trabalhos.  Continuando  a  fugir,  não  podia 
andar  íem  grande  incommodo;  porque  pelo 
muito,  que  canfava  ,  me  era  logo  precifo 
bufcar  onde  me  eícondeíTe.  Era  tal  o  me* 
do,  com  que  me  via  no  efcuro  da  noite  pe- 
los campos ,  que  algumas  vezes  me  parecia 
ouvir  defordenados  gritos,  extraordinários 
aílbbios ,  e  medonhas  vozes,  tudo  effeitos 
do  medo,  e  efperava  nas  noites  de  luar  não 
ir  tão  afflifta;  mas  chegadas  queforão,  me 
fuccedeo  pelo  contrario,  porque  via  fantas- 
mas ,  com  que  as  deliciofas  fombras  dos  ar- 
voredos augmentavao  o  meu  horror;  em  fim 
a  fome  era  contínua  ,  em  quanto  ella  me  não 
eníinou  a  comer  frutas  agreíles  ,  e  hervas  y 
conforme  as  produzia  a  terra.  Também  me 
aproveitava  de  alguns  bichos  ,  que  fe  cria- 
vão  nos  rios  ,  comendo-os  logo  que  podia 
apanhallos ;  os  olhos  transformados  em  vi- 
va^  chagas  pela  contínua  corrente  das  lagri- 
mas, hião  perdendo  a  luz,  que  me  encami- 
nhava; a  cor  do  roíto  eítava  tão  deílruida 
pelo  contínuo  pavor,  eafflicção  deefpirito, 
que  huma  tarde  .,  chegando  a  hum   regato 

pa- 


222  Aventura  s 

para  refrigerar  a  fede  ,  que  me  atormenta- 
va,  e  reparando  no  femblante,  que  moftra- 
va  o  liquido  criíhl ,  gritei  afflidta  :  Ai,  trif- 
te  !  crendo  fer  alguém  ,  que  fe  chegava  a 
mim  ;  e  voltando  logo  fem  ver  peííoa  algu- 
ma ,  aíTentei  fer  eu  a  mefma ,  que  me  def- 
conhecia  ,  pelo  deplorável  eftado  ,  em  que 
no  pállido  femblante  fe  copiavao  os  meus 
trabalhos.  Aífim  paliei  finco  mezes  daquelle 
inexplicável  tormento,  até  que  achei  a  gru- 
ta, em  que  me  viíte,  onde  fiz  aífento,  en- 
tendendo fer  aquella  a  minha  fepultura  ,  pois 
me  faltava  o  alento  para  continuar  o  cami- 
nho ,  e  ignorava  fe  hia  a  encontrar-me  com 
os  meus  contrários,  ou  fe  me  retirava  del- 
les;  enefta  dúvida,  fentindo  vizinha  a  mor- 
te,  me  recolhi  ao  centro  daquelle  rochedo, 
que  fe  achava  então  livre  das  feras  ;  mas 
quando  principiou  a  fer  intenfo  o  calor  do 
Sol,  me  vi  em  novos  íuftos ,  porque  come- 
çavão  a  entrar  os  moradores  ,  que  eu  não  ef- 
perava. 

Não  fei  dizer-te  o  medo,  que  me  cau- 
favao,  quando  reparavão  em  mim;  huns  ra* 
pavão  aterra,  outros  como  rofnando  íeche- 
gaváo  tanto  ,  que  pegando  com  os  dentes  no 
panno,  que  me  cubria  ,  mevoltavão  de  hu- 
ma  parte  para  a  outra  ,  e  ficava  eií  immovel 
no  mefmo  lugar  ,  onde  havia  cahido.  A  ef- 
te  tempo  vinhao  outros ,   que  me  paííavao 

por 
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por  fima,  ora  faltavao  brincando,  ora  da- 
vao  bramidos  horrendos  ,  e  principiando  a 
morder-íe  enfurecidos,  mcreprefentavão  to- 
das as  Fúrias  ,  e  horrores  do  triíte  Reino 
de  Plutão.  Acabou  aquelle  mais  feio  dia  ,  e 
com  as  fombras  da  noite  me  forao  deixan- 
do pouco  a  pouco  :  melhorei-me  da  figura  , 
em  que  tinha  ficado  immovel ,  porque  o  me- 
do nem  me  deixava  refpirar  com  liberdade. 
Defejava  antes  caminhar,  que  fujeitar-me  á 
ira  daquelles  brutos  ;  mas  não  fó  me  emba- 
raçavao  a  decadência  de  forças,  e  falta^de 
vifta,  mas  também  a  incerteza  da  íituaçao, 
em  que  eílava ,  e  o  caminho ,  que  deveria 
tomar,  eefcolhi  aquella  morte,  por  me  fal- 
tar todo  o  remédio, 

Nacafa,  em  que  fiquei  na  Cidade  cho- 
rando a  tua  aufencia,  me  encarreguei,  co- 
mo fabes  ,  da  educação  de  huns  meninos  , 
que  fuppofto  lhes  bufcavão  os  meios,  que 
lhes  conciliaíTem  a  boa  inclinação  ,  os  do- 
meílicos  da  mefma  cafa  deftruião  todo  o  ef- 
feito  daquelle  trabalho,  como  ordinariamen- 
te fuccede.  Também  quizerao  alli  faber  na- 
verdade  ,  quem  eu  era  ,  dizendo  não  fe  acha- 
rem nas  mulheres  humildes  as  circumítancias , 
que  para  aquelle  emprego  emmim  feadmi- 
ravao ,  como  íe  para  a  educação  dos  filhos 
tiveííem  aquellas  menos  pezada  obrigação;- 
não  me  entregarão  a  filha ,   porque  lie  the- 

fou- 
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fou  tão  importante  ,  que  fem  muito  larga 
experiência  não  fe  confia  mais ,  que  ao  vi- 
gilante cuidado  das  mais.  Sahi  a  bufcar-te, 
e  encontrei  o  chamado  Antionor ,  de  cujos, 
difcurfos  renafcia  de  cada  vez  mais  viva  a 
minha  faudade  pela  femelhança,  quetinhão 
com  os  de  meu  amado  Diófanes  ;  mas  no 
femblante  o  achava  muito  diverfo,  fem  re- 
flectir que  a  natureza  não  nos  parece  que 
pinta  com  as  meímas  cores  a  todos  ,  porque 
a  huns  dota  com  regalos,  defcanços,  e  Pa- 
lácios magníficos ,  e  a  outros  fó  com  forças 
para  refiftirem  aos  rigores  do  tempo,  fem 
mais  reparo  que  o  da  mítica  choupana  ;  fen- 
do que  não  ha  mais  diíFerença  entre  huns, 
e  outros  ,  que  huma  antiga  poífe  de  fortu- 
na ,  que  faz  o  eftabeleçimento  ,  e  recommen- 
da  aos  refpeitos  ,  e  refguardos  as  peífoas  ,  a 
que  chamamos  illuílres  ,  e  nobres ;  e  aquel- 
les  ,  que  deftituidos  forão  fempre  de  bens 
na  contínua  fadiga  do  trabalho ,  que  os  fuC- 
tenta ,  os  maltrata  o  tempo ,  e  os  faz  enca- 
necer mais  cedo  ,  são  tidos  por  humildes , 
ainda  que  todos  tivemos  a  mefma  primeira 
origem;  affim  mo  ocçultárao  as  imprefsoes 
do  tempo ,  que  também  conduzirão  para  o 
eíhdo,  em  que  me  vês:  agora  convém  de- 
terminar o  caminho,  que  devemos  feguir, 
ainda  que  me  falta  o  alento  para  dar  mais 
paffos ,  porque  em  todos  parece  que  me  che- 
go 
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go  para  os  precipícios.  Oh  feras  cruéis  ,  que 
íe  me  houvefleis  tirado  a  vida  ,  já  teria  eu 
encontrado  com  aquelle  magnânimo  efpiri- 
to,  que  nos  Elyíios  defcança !  e  agora  fem 
allivio  choro  a  morte  infame  ,  que  padeceo; 
e  não  fei  fe  he  menos  credito  da  mágoa  não 
íacrificar  ávida  nas  aras  dofentimento.  Con~ 
folai-vos  ,  Senhora,  (lhç  dilfe  Bellino)  e 
reparai  que  os  Deofes  vos  defendem  ,  e  pode- 
rão otfendellos  as  voffas  vozes :  parece-me 
que  continuemos  eíle  caminho,  a  ver  íe  en- 
contramos com  algum  defcanço  nas  vizi- 
nhanças da  pátria,  ou  fe  cança  a  defgraça , 
que  nos  fegue. 

A  graciofa  Paílora ,  que  com  o  rom- 
per da  manhã  fahia  a  apafcentar  o  íeu  re- 
banho ,  chegou  alli  a  cumprimentallas  ,  e 
com  galanteria  lhes  oífereceo  fua  pobre  chou- 
pana ,  para  que  fe  demoraífem  todo  o  tem- 
po que  quizeíTem,  Dizei-me  fe  defcançaf- 
tes  ,  (lhes  diífe)  e  fe  vos  agrada  ficar  na 
minha  companhia  ?  Eu  me  hei  de  alegrar 
muito,  e  agora  bem  fabeis  que  eu  não  pof- 
fo  eílar  comvofco,  porque  hei  de  miíler  ir 
para  o  monte  com  os  meus  cordeirinhos , 
ou  vinde  comigo :  tomareis  o  frefco  ,  ouvi- 
reis dos  Paftores  as  melhores  cantigas ,  e  a 
graça,  com  que  também  cantando  asPafto- 
ras  lhes  refpondem :  vereis  as  lindas  aves , 
que  alegres  vão  para  os  feus  ninhos  ,  e  a- 

dor~ 
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dormecereis  ao  íom  ,  que  faz  o  correr  da 
fonte  :  eu  repartirei  comvofco  da  minha  po- 
breza ,  fiaremos  a  lã,  para  o  que  nos  for 
precifo ,  e  affim  em  paz,  fem  a  foberba  dos 
ricos  ,  nos  coiíumaremos  a  viver  contentes. 
Delmetra  lhe  refpondeo  agradecida:  Por  al- 
guns dias  acceitarcmos  o  que  o  voffo  bom 
animo  nosofferece;  e  paflados  eítes  ,  iremos 
obrigadas  fó  a  continuar  a  noífa  jornada  , 
porque  os  Deofes  poderofos  não  querem  que 
tenhamos  muito  defcanço. 

Affim  íe  demorarão  fó  três  dias  ,  eno 
fim  delles  íaudofas  fe  apartarão  da  agradá- 
vel Paítora,  continuando  ambas  a  fugir  das 
vizinhanças  da  maldade.  Quando  chegavão 
a  alguma  povoação ,  punhão  todo  o  cuida- 
do na  retiro,  e  não  defcançavão ,  em  quan- 
to fenão  vião  longe  dos  ajuntamentos ,  que 
fempre  conduzem  para  inquietações  ;  já  prin- 
cipiavão  a  ver  ,  como  huma  pequena  luz, 
que  lhes  moftrava  a  efperança  ,  no  perto, 
que  já  eílavão  de  Thebas ;  e  como  para  ef- 
te  fim  ,  a  que  fó  afpiravão  ,  lhes  era  mais 
conveniente  fazer  hum  pequeno  embarque , 
efperárão  alguns  dias,  que  houveífe  embar- 
cação; e  cuidando  que  affim  terminavão  fuás 
peregrinações,  e  infortúnios ,  virão  que  ain- 
da não  havia  cançado  a  defgraça  ;  porque 
tendo  embarcado  ,  deo  logo  a  embarcação 
fortemente  contra  huma  rocha  ;    em  que  a- 

ca- 
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c^bou  a  maior  parte  da  gente.  Sobre  humas 
taboas  fe  falvárão  algumas  peflbas,  e  entre 
eftas  efcapou  Bellino  ,  que  reparando  que 
Delmetra  havia  acabado  com  os  mais,  que 
faltavão,  levantou  os  olhos  aos  Ceos ,  di- 
zendo :  O5  Deofes  poderofos  ,como  ainda  fe 
não  applacou  a  voíTa  indignação  ?  Como 
confentiftes  que  acabaffe  huma  vida  tão  pre- 
cifa  ,  e  na  minha  fuílentais  a  mais  inútil  í 
Eu  me  hia  coftumando  a  perder  o  horror, 
que  os  primeiros  dias  fenti  na  companhia 
dos  homens  diflolutos ;  e  agora,  que  já  me 
envergonho  devellos,  como  me  tirais  a  mais 
precita  companhia  ?  Ah  que  parece  que  zom- 
bais cruelmente  de  meus  trabalhos !  Oh  in- 
feliz mocidade,  que  entre  perigos  fepaffal 
E  confentem  os  Deofes  em  huma  vida  enfa- 
donha,  para  apurar  merecimentos  ?  0'bar-r 
bara  eftrella  ,  fazei  que  eu  defcance  já  na 
fepultura;  pois  que  aííim  como  a  cerva  fe- 
rida corre  com  a  forca  da  fua  dor ,  levan- 
do  comíigo  o  dardo  ,  que  a  atormenta  ,  fem 
allivio  levarei  impreffa  na  alma  a  jufta  cau- 
fa  do  meu  pranto;  mas  huma,  e  mil  vezes 
tornarei  a  pedir-vos  ,  que  me  livreis  por  qual- 
quer modo  do  ar  ,  que  he  corrupto  pelos 
vicios ,  pois  são  males ,  que  fe  tem  introdu- 
zido para  opprimir  o  Mundo ,  onde  os  en- 
fraquecidos ,  que  fe  envergonhao  da  virtu- 
de, querem  tomar  o  lugar  dos  conílantes , 

pa- 
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para  que  a  virtude  não  crefça.  Com  eítas 
juítas  confideraçoes  eítava  Bellino  naquella 
praia  continuamente  olhando  para  a  rocha , 
em  que  havia  acabado  a  íua  confolação  ;  e 
obfervando  que  fobre  amefma  eílavao  dous 
pequenos  vultos,  que fe  movião  ,  ora  lhepa- 
reciáo  enganos  da  viíta,  ora  queria  perfua- 
dir-fe ,  que  não  erao  corpos  ,  que  formava 
afua  fantafía,  mas  fim  realidades  o  que  ob- 
fervava  ;  e  vendo  que  aquelles  penedos  ti- 
nhão  eitado  mais  deícubertos  de  agua  ,  e  que 
a  enchente  lhe  fazia  parecer  de  cada  vez 
mais  pequenos  os  objeílos,  communicou  o 
feu  reparo  a  algumas  pelToas ,  que  alli  ain- 
da feachavão,  huns  chorando  pelo  que  ha- 
viao  perdido  ,  e  outros  confolando-os  ,  pois 
que  tinhao  efcapado  com  vida;  e  tanto  que 
afíentárão  que  era  gente  ,  que  para  alli  ar- 
rojarião  as  aguas  ,  correrão  affliílos  a  bu£ 
car  quem  os  ajudaííe  â  acudir  aos  que  efta- 
vão  vendo,  como  fe  lhes  chegava  a  morte; 
e  em  huma  lancha  fe  aventurarão  a  fahir , 
lutando  com  as  ondas  ;  e  fuppoílo  que  o  ven- 
to ,  que  caufára  aquella  defgraça ,  eítava  mui- 
to mais  brando ,  os  mares  eílavão  ainda  tão 
levantados ,  que  muitos  tiverão  por  temeri- 
dade a  refolução  de  irem  falvar  aquelles , 
com  o  perigo  de  fe  perderem  todos;  pelo 
que  fó  quatro  fé  animarão  a  irem  com  Bel- 
lino a  executar  aquella  acção  de  piedade,  e 

lou- 
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louvável  defprezo  da  vida:  forão  com  gran- 
de rifco;  e  quando  com  muito  trabalho  ti- 
nhao  vencido  meia  parte  da  diftancia  ,  já 
temiao  perder  as  próprias  vidas ,  e  não  te- 
rem remédio  os  que  intentavão  livrar  da  mor- 
te ,  porque  os  mares  de  cada  vez  mais  fo- 
berbos  cruelmente  osameaçavãò,  e  os  pene- 
dos com  preffa  hião  acabando  de  cubrir-fe 
de  agua:  erão  continuos  os  clamores,  que 
já  ouviao ,  dos  pobres  affliftos ,  que  dehu- 
ma  para  outra  parte  andavão  fem  focego* 
pois  a  morte  de  cada  vez  mais  fe  lhes  avi- 
zinhava com  a  enchente;  o  perigo  doscom- 
paffivos  década  vez  era  maior ,  porque  lhes 
Faltavão  as  forças  para  continuarem  a  ma- 
near os  remos.  Não  parecia  Bellino  dama 
delicada;  porque  como  robufto  foldado  ,  a* 
nimando  os  companheiros  ,  fe  pegava  com 
incrivel  valor  ao  feu  remo  ,  até  que  permit- 
tio  o  Ceo ,  que  abrandaíTem  os  mares ;  com 
inexplicável  trabalho  tirarão  os  affliélos  da- 
quelle  lugar  infando  ,  porque  o  rochedo  em 
partes  efcorregava  tanto,  que  não  podião  fe- 
gurar  os  pés ;  e  em  outras  de  muito  ferido 
das  aguas  tinha  pontas  agudiffimas  ,  e  con- 
chas de  marifcos ,  que  os  maltratavão.  A- 
chou-fe  Carpache,  filho  de  hum  dos  que  fe 
havião  animado  para  ir  também  va!er-lhes, 
e  o  outro  era  hum  gentil  mancebo  ,  chama- 
do Albenío  :    voltarão  todos  para  terra,   e 

CL  com 
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com  menor  trabalho  chegarão  a  defembar- 
car.  Bellino,  havendo  já  fatisfeito  á  nobre 
ternura  de  feu  animo,  tinha  de  allivio  fó  a 
parte  ,  que  á  fua  mágoa  accrefcentavão  aqueU 
Jes  dous  ,  pois  lhes  valera ,  não  valendo  á 
fua  dor,  e  íem  efperança  alguma  chorava  a 
infeliz  morte  de  Delmetra ,  a  quem  elle  ha- 
via conduzido  áquelle  naufrágio  ,  pois  não 
confentíra  em  ficar  gozando  em  focego  a 
companhia  da  innocente  Paítora  ;  e  encof- 
tado  a  hum  tronco,  junto  ao  qual  defcança- 
va  Álbenio  das  fadigas ,  e  fuftos  ,  que  tão 
de  perto  lhe  havião  moftrado  a  morte,  com 
lagrimas ,  e  foluços  moveo  a  compaixão  de 
Albenio,  que  intentando  divertillo  com  al- 
gumas hiftorias ,  que  o  podião  con  folar ,  tam- 
bém lhe  perguntou  os  mais  fucceífos  ,  de  que 
p  ouvia  lamentar-fe  ,  dos  quaes  não  coníe- 
guio  mais  ,  que  ouvir  huma  limitadiffima 
parte,  porque  osfufpiros,  e  arrancos  do  co- 
ração magoado  não  davao  lugar  a  proferir 
muitas  palavras ,  pois  quando  a  dor  he  in- 
tença ,  a  mudez  melhor  a  explica ;  ç  vendo 
que  feaugmentavão  as  demonftraçôes  dope- 
zar ,  que  no  principio  eftiverão  reprimidas 
pelo  pafmo,  fufto  ,  e  defacordo  :  He  tal  a 
vcíía  mágoa  ,  (lhe  diífe  Albenio)  que  já 
tenho  tomado  nella  huma  grande  parte  ;  e  fe 
não  poffo  fervir-vos  de  allivio ,  vos  fervirei 
de  companhia  >  fendo   de  vós  infeparavel. 

Não 
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Não  poflb  admittir  o  que  meofferece  a  voA 
Jfa  bondade,  (lhe  refpondeo  Bellino)  pois 
me  refolvo  a  bufcar  huma  brenha ,  onde  a-* 
cabe  os  meus  triftes  dias.  Não  podereis  con- 
feguir  (lhe  replicou)  que  eu  de  vós  me  a* 
parte ,  pois  he  impiedade  grande  o  defam- 
parar  hum  trifte  ,  deixando-o  entregue  aos 
eftragos  da  pena ;  e  affim  vos  digo  ,  que  eu 
eftou  de  animo  defoffrer  osimpulíbs  da  vof- 
la  repugnância  ,  com  tanto  que  de  vós  me 
nao  aparte:  vede  para  onde  determinais  ca-* 
minhar ,  ou  íe  quereis  ficar  aqui*  Como  ve^ 
jo  que  a  vofía  porfia  he  tão  nobre  ,  (re- 
fpondeo Bellino  )  íerão  fem  effeito  as  de- 
monftraçóes  da  minha  repugnância ;  éu  de- 
termino continuar  por  eftas  praias,  bufcan-* 
do  o  cadáver  ,  de  quem  he  filha  a  minha 
mágoa  ,  porque  ao  menos  polia  beijar-lhe 
a  generofa  mão,  e  dar-lhe  fepultura;  e  va«* 
mos,  que  eu  aíHm  louco,  e  perdido*  nem 
mais  terei  hum  leve  penfamento  de  alegria* 
Partirão  ambos  ,  e  a  poucos  paíTos  lhes 
anoiteceo  ,  ficarão  naquellas  praias  ,  em  que 
toda  a  noite  Bellino  fufpirava  ,  e  Albenio 
difcretamente  o  procurava  coníblar  ,  lem- 
brando-lhe  (com  hiftorias  muito  próprias) 
quanto  fomos  fujeitos  í  inquieta  roda  da  for- 
tuna, ou  vela  ,  que  buíca  as  mudaíiças  do 
tempo;  e  que  aos  magnânimos  não  apoucão? 
infortúnios,  nem  affligem  defgraças ,  vendo» 
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com  fortaleza  laurear-fe-lhes  o  foffrimento 
com  o  applaufo  dos  prudentes :  quando  os 
principiou  a  favorecer  a  luz  da  Aurora ,  con- 
tinuarão o  feu  caminho. 

PaíTados  fete  dias  ,  lhes  diíferão  humas 
ferranas ,  que  alli  tinhão  fahido  os  cadáve- 
res de  humas  mulheres,  que  pelos  íinaes  en- 
tendeo  Bellino  feria  huma  fua  amada  mai , 
o  que  novamente  chorou  ;  e  determinando 
ir  ao  lugar,  onde  fe  haviao  fepultado  para 
feu  inteiro  defengano,  não  o  confentio  Al- 
benio  ,  ponderando-lhe  o  eftado ,  em  que  já 
eftariao.  Defperfuadido  deíla  diligencia  ,  e 
fem  determinação  da  parte  para  onde  iria , 
continuou  a  prolongar-fe  por  aquellas  triíles 
praias,  fem  efperança  alguma  de  allivio;  e 
não  fe  animando  a  deixalías  ,  fe  demorou 
dezefete  dias;  e  em  huma  noite,  defcançan- 
do  fobre  a  arêa  ,  quando  a  mágoa  lhe  des- 
pertava mais  os  fentidos ,  pois  fempre  affli- 
íto  converfava  com  a  fua  pena ,  lhe  parecia 
ouvir  ao  longe  huns  laftimofos  gemidos. 
Communicou  o  feu  reparo  a  Albenio ,  e  to- 
da a  noite  vacillárão  ,  fem  aílentarem  don- 
de vinhão :  corrião  para  a  parte  da  terra  a 
ver  fe  os  ouviao,  como  de  mais  perto,  co- 
nhecião  que  mais  fe  lhes  rctiravão :  conti- 
nuavão  para  huma,  e outra  parte  da  praia, 
igualmente  lhes  parecia  que  fempre  ouviao 
os  triftes  écos^  efem  faberem  formar  juizo  , 
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fó  aíTentavão  que  vinhão  da  parte  do  mar, 
o  que  tínhão  por  impraticável;  e  com  a  luz 
da  manha  ,  applicando  mais  as  diligencias 
para  verdadeira  averiguação  ,  fizerao  reparo  , 
que  alii  havião  ao  longe  varias  Ilhas ;  mas 
como  erão  muito  diftantes  ,  não  podião  di- 
vifar,  fe  havia  nellas  coufa  alguma,  e jun- 
tamente lhes  parecia  que  já  não  ouvião  as 
ditas  vozes,  fem  o  reparo  de  que  efta  falta 
fuccedia,  quando  totalmente  tinha  acalma- 
do o  vento,  o  que  não  obftante,  ferefolvê- 
rão  a  demorarem-fe  alli  aquella  noite,  para 
fe  certificarem  fe  fora  illusão ,  e  as  tornarão 
a  ouvir  ainda  antes  de  noite;  porque  refres- 
cando a  tarde,  obrando  Favonio  as  tornou 
a  conduzir  aos  feus  ouvidos  ;  porém  fe  lhes 
reprefentavão  mais  diítantes  ,  talvez  por  fer 
mais  brando  o  vento.  Aífirn  paliarão  com 
igual  confusão ;  e  ouvindo  o  mefmo  todo  o 
dia  feguinte,  fe  determinarão  a  bufcar  mo- 
do de  aportarem  áquellas  Ilhas  ,  pois  lhes 
não  occorria  que  de  outra  parte  pudeífem 
nafcer  as  triftes  vozes.  Os  rufticos  daquella 
montanha  tinhão  por  delírios  o  que  dizião 
terem  ouvido  ;  e  muito  mais  y  que  efperaíTem 
achar  gente  em  taes  lugares  ,  onde  dizião 
não  haver  coufa  alguma,  em  que  fealimen- 
taflem  mais  viventes ,  que  algumas  aves  ,  que 
efperavão  o  que  lançava  o  mar ;  mas  de  to- 
da a  forte  refolutos  forão  em  huma  embar- 
ca- 
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cação,  que  remedeárão,    como  pudérao,  e 
na  primeira  Ilha  não  acharão  peíloa  alguma. 
Indo  a  portar   ás  outras  com  igual  diligen- 
cia,  quando  já  quaíi  viao  que  fora  inútil  o 
feu    trabalho  ,-  (  na  penúltima  ,    que  faltava 
de  averiguar)  acharão  a  Delmetra  ;    e  hum 
homem,  que  parecia  eítar  dando  os  últimos 
alentos  5  também  o  trouxeráo  para  terra  ,  on- 
de em  poucos  minutos  faleceo.    Os   monta- 
nhezes ,  que  efperavao  na  praia,  zombando 
daquelle  delirio  ,  admirarão  tão  raro  fuccef- 
fo ,  e  ajudarão  a  dar  fepultura  ao  cadáver  > 
fendo  as  honras  funeraes  o  cantar  daquelles 
míticos  ,   que    com  fúnebres  canções  o  con- 
duzirão   á  fepultura.    Quando  Delmetra  en* 
trou  emfí,  difle :  Filha  querida,  eu  já  não 
efperava  mais  golpes  ,   que   o  que  em  mim 
citava   para   executar   a  morte.    He  poílivel 
que  torno  aver-te,  quando  tinha  por  certo 
que  acabaras  no  naufrágio?    Não  fei  dizer- 
te  como    me  raivei   em  tão  horrendo  eílra- 
go,  porque  defde  o  inítante,  em  que  deo  a 
embarcação  contra   a  róçha,  até  que  me  u 
fobre  aquella  Ilha  ,  tive  perdido  o  acordo  , 
ou  a  memoria,  entendo  que  pegados  a  hum 
remo  fomos  arrojados  áquelle   lugar;    dous 
homens,    que  he  hum  o  que  fepultámos  a- 
gora  5  e  outro ,  que  logo  faleceo ,  achando- 
fe   com  hurna   ferida    na  cabeça,    e  com  a 
maior  pena  o  vi  acabar  fem  remédio ,   ali~ 
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mento,  ou  confolação  alguma;  as  aves  de 
rapina  forão  logo  ao  frio  cadáver,  e  lhe  co- 
merão os  olhos ,  e  mais  carne  do  rofto  ,  e 
mãos  ,  pois  não  faziao  cafo  da  pouca  força , 
com  que  eu  as  enxotava;  e  affim  fui  vendo 
com  indizível  horror -tirar  os  galhardetes  da 
gentileza,  e  ficar  em  arvore  íecca  a  horren- 
da figura  da  morte;  já  mefentia  fem  animo 
para  aqueile,  que  eu  penfava  fer  o  ultimo 
trabalho  da  minha  triííe  vida,  e  quaíi  des- 
falecida dizia  ao  infeliz,  que  me  acompa- 
nhava :  A  ira  dos  Deofes  não  tenho  ainda 
applacado  com  as  lagrimas  de  outros  peza- 
res ,  que  fempre  choro,  pois  caftigão  minhas 
maldades  com  a  viíla  deplorável  defle  hor- 
rendo eipeclaculo ;  e  não  fei  fe  o  que  eíla- 
mos  vendo  com  tanto  pavor  ,  e  defengano 
da  vida  ,  nos  accufará  de  negligentes  ;  e  pof- 
to  que  nos  faltao  as  forças  ,  e  inílrumento 
para  abrirmos  fepultura  ,  trabalhemos  como 
pudermos  ,  para  que  fe  execute  efta  acção 
de  piedade,  que  os  Ceos  nos  hão  de  con- 
fortar, já  que  não  forão  fervidos,  que  aca- 
baiTemos  no  fatal  conílifto,  para  que  em  ca- 
da minuto  de  vida  fentiífemos  a  mais  dila- 
tada morte;  elembrando-me  a  caufa  de  meus 
cuidados  ,  dizia  :  Ai ,  filha  querida ,  confor- 
te amado ,  que  occulto  arcano  he  efte,  que 
dilata  a  mais  defgraçada  vida ,  fe  enfraque- 
cido o  peito  já  não  pôde  tolerar  a  força  de 

tan- 


1%6  ÀVENTTTRAS 

tantos  golpes  ?  Com  eílas  ,  e  outras  feme- 
lhantes  vozes  fe  explicava  a  minha  pena;  e 
bebendo  lagrimas  ,  fui  trabalhando  na  fe- 
pultura  ,  corno  pude.  O  trifte  companheiro  , 
que  de  fufto  julgo  havia  emmudecido  ,  ten- 
do o  pállido  femblante  cadavérico,  e  os  o- 
lhos  ferapre  efpantados ,  explicava  a  fua  bar- 
beira dor  com  acções  ,  que  me  atormenta- 
rão j  porque  fendo  fujeito  a  eftar  algum  tem- 
po, como  em  lethargo ,  quando  tornaya  a 
li,  levantava  os  olhos  aoCeo,  e  ora  punha 
as  mãos  na  cabeça  ,  ora  batia  no  affliclo 
peito  ,  e  aílim  arrancava  das  entranhas  os 
mais  ardentes  fufpirps.  Dous  dias  gaitámos 
em  abrir  a  fepultura  ,  o  corpo  já  com  ter- 
rivel  fétido,  e  grande  multidão  de  bichos, 
que  também  eftavão  nos  lugares  ,  que  haviao 
efcarnado  as  rapinas,  com  grande  trabalho 
o  fepultámós ;  e  recordando  eu  o  noífo  ulti- 
mo fim,  via  como  fe  arruinao  os  edifícios 
da  vaidade  naquelle  hediondo  padrão ,  em 
que  melhor  eítavao  gravadas  as  letras  do 
defengano ;  os  dias  paíTava ,  clamando  aos 
Ceos;  as  noites  com  medo  inexplicável ,  ou- 
vindo os  bramidos  dos  monítros  marinhos ; 
e  os  foberbos  roncos  das  ondas ,  que  quan- 
do alli  quebravao  os  montes  da  cryftallina 
efpuma ,  me  fazião  temer  a  fua  foberba  ;  e 
quando  ouvia  o  fevero  rumor ,  que  fazião 
ao  longe  ,  fe  renovava  a  minha  fcm  igual 
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faudade  ;  a  fome  nos  obrigava  a  comer  to- 
da a  cafta  de  bichos  ,  que  lançava  de  íi  o 
mar,  fem  mais  efperança  deallivio,  que  o 
que  nos  promettia  a  morte ;  então  conheci 
fer  aquelle  trabalho  o  maior  de  todos ,  pois 
quaíi  tinha  extindlo  a  lembrança  dos  que  no 
primeiro  dia  chorava ,  queixando-me  do  fa- 
do, que  nos  dividira,  e ultimamente  íb  me 
lembrava  a  feia  prefença  da  morte ,  que  ao 
mefmo  tempo  ,  que  a  defejava  para  termo 
de  tão  cruel  defamparo ,  a  temia  como  ulti- 
mo eftrago  do  mefmo  tempo ;  e  á  propor- 
ção, com  que  o  gritar  me  enrouquecia  ,  per- 
dia também  as  forças;  até  que  a  fabedoria 
dos  Numes,  que  aíliítem  aos  viventes,  ea- 
codem  aos  que  defampara  a  fortuna ,  te  ins- 
pirou o  valer-nos ,  amada  filha ,  meu  único 
remédio ,  e  alento  da  minha  efperança. 

A  eítas  palavras ,  com  que  lè  explica- 
va a  alegria  de  Delmetra  ,  apertando  nos 
braços  a  bella  filha  ,  que  reparava  em  que 
o  defacordo  ,  e  alvoroço  da  mãi  quaíi  fa- 
zião  conhecer  aos  circumftantes  o  feu  fingi- 
mento: Confolai-vos ,  Senhora,  ( lhe  diíTe  ) 
que  aqui  eftá  o  voífo  querido  filho  Bellino  , 
já  não  ha  caufa  para  os  delírios ;  eu  fou  o 
mefmo,  que  fempre  vos  affiílirá  ,  em  quan- 
to o  permittirem  os  Deofes  :  defeançai  para 
podermos  continuar  a  bufear  adefejada  pá- 
tria P   porque  a  conftancia  no  cmprehender 

he 
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he  coftumada  a  obrar  prodígios ;  mas  fe  a- 
cafo  vos  determinardes  a  defprezar  a  pouca 
diftancia,  que  nos  convida,  aqui  poderemos 
paliar  os  últimos  dias  ,  gozando  o  amável 
fbcego  deites  defertos  ;  e  fuppofto  que  co- 
nheço fer  aqui  a  paz  mais  permanente,  de- 
fejára  também  que  não  perdeííemos  o  fru- 
to de  tão  agigantados  trabalhos ,  que  tanto 
tem  adiantado  a  nofla  efperança.  Não  fei , 
filho  ,  (lhe  refpondeo  Deimetra)  fe  caíti- 
gao  osCeos  a  noíía  porfia,  pois  vemos  que 
com  defventuras  atalhão  os  noíTos  paílbs. 
Antes  com  infortúnios  (lhe  diíTe  Bellino) 
coftumao  experimentar  .os  moríaes  para  os 
fazerem  mais  dignos  de  felicidades.  Como 
foítes  quem  agora  medeo  vida,  (difle  Dei- 
metra) e  eftou  paga  daquella ,  que  em  mim 
tivefte,  governa  os  meus  paíTos  ,  que  eu  fe- 
guirei  o  que  te  for  infpirado.  Os  montanhe- 
ses ouviao  admirados  eftes  difcurfos  ,  e  Al- 
benio  mudamente  obíervava  as  bem  ajufta- 
das  palavras  da  mãi ,  e  do  filho,  e  quanto 
fe  fazia  amar  o  agradável  femblante  de  Bel- 
lino ;  e  defejando  não  deixar  a  fua  compa- 
nhia, lhe  difle:  Já  que  vos  tenho  acompa- 
nhado eftes  dias ,  e  também  vos  devo  a  vi- 
da ,  fou  obrigado  a  caminhar  comvoíco.,  e 
feguir  os  voftos  paíTos.  Não  queirais  (lhe 
refpondeo  Bellino)  participar  de  noíTas  def- 
graçasj  os  noíTos  paíTos  vai -fempre  contan- 
do 
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do  o  fado ,  e  não  fera  jufto  que  também  to- 
me   parte   nos  voíTos  ;    eu   íbu   o  que  devo 
confeflar-vos  toda   a  confolaçao  ,   que  aqui 
tenho  ,  pois  me  tirou  a  voíia  companhia  das 
mãos  da  exafperação  ;    e  para  vos  fer  agra- 
decido ,   não   confentirei    que   nos  acompa- 
nheis,  para  não   tomar  parte  nas  noíTas  in- 
felicidades. Não  temo  (  lhe  refpondeo  Aíbe^ 
.  nio)  os  rigores  da  forte  mais  adverfa,  por-' 
que  dos  maiores  já  eu  tenho  larga  experien- 
cia ,  e  me  recolho  para  hum  paiz ,  que  não 
he  daqui  diítante;    e  quando  chegar    ao  lu- 
gar ,    que   íeja  oppofto    ao  voíTo  caminho, 
ferei  obrigado  a  deixar-vos.  Não  poderemos 
fazer  caminho  continuado  ,    (lhe  diííe  Del- 
metra)    nem  talvez  próprio  para   os  voílos 
intentos,  porque  nos  havemos  de  demorar, 
onde  nos  convidar  a  foledade  com  as  fom- 
bras  para   o  defcanço ;    e  não  lo  vamos  fu- 
gindo á  defgraça  ,  que  nos  fegue,  mas  tam- 
bém como  delinquentes   nos  retiramos  dos 
que  fíos  bulcão  ;   efte  fegredo  vos  confia  a 
minha  agradecida  vontade  ,  pois  nos  convém 
não  levar  mais  companhia  ,  ou  rumo  ,  que  o 
que  nos  permit tirem  as  eítrellas  ;  mas  fem- 
pre  levaremos  na  memoria  a  bondade ,  com 
que  nos  quereis  acompanhar.    A  eílas  pala- 
vras cedeo  Albenio  ,    defperfuadido  de  que 
o  admittiíTem    na    fua   companhia  ,     e    no 
dia  feguinte    fe  defpedírão  ,    continuando 
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Delmetra  ,  e  Bellino    a  fua  trabalhofa  jor- 
nada. 

Em  poucos  dias  chegarão  a  huma  gran- 
de povoação  j  e  ignorando  onde  eftavao  , 
lembrados  do  que  lhes  havia  fuccedido  em 
Efparta ,  fe  houverão  com  a  maior  cautela  ; 
mas  não  bailou  todo  o  cuidado  para  evitar 
o  que  lhes  faltava  de  padecer.  Junto  ás  mu- 
ralhas defcançavão  ,  e  não  paliando  dalli , 
entendião  livrarem-fe  das  gentes  ;  mas  como 
havia  grande  cuidado ,  e  cautela  em  averi- 
guar quem  entrava  naquella Cidade,  chega- 
rão duas  fentinellas  para  reconhecellos  ;  c 
julgando  fer  Bellinò  defertor ,  o  levarão  lo- 
go á  prizao  ,  em  que  ficou  para  defeubrir 
quem  erão ;  donde  vinhão ,  e  que  querião, 
Delmetra  com  lagrimas  dizia  eftavao  def- 
cançando ,  e  que  lhe  foltalTem  Bellino  para 
poder  continuar  a  viajar,  fem  fazer  alli  de- 
mora ;  e  como  fe  não  moviao  a  tão  juftas 
fupplicas  ,  lhe  dilfe  Bellino  :  Vós  me  haveis 
reduzido  a  efta  prizao  injuftajnente  ,  pois 
não  advertis  que  aos  que  vão  correndo  o 
Mundo ,  não  deveis  caítigar ,  porque  igno- 
rão  os  voífos  coílumes ,  e  por  iífo  nós  def- 
cançavamos  áquella  fombra  fem  malícia ;  eu 
fou  filho  de  Delmetra  ,  vimos  de  hum  paiz 
amigo  voífo  ;  e  fe  ainda  aíTim  nos  quereis 
maltratar,  he  mais  abominável  a  voífa  por- 
fia, e  fem-razao,  que  infupportavel  a  noífa 

dfcí- 


D  e  D  i  ó  f  a  tf  e  s.   L  i  v.  V.     241 

defgraça ,  e  trabalhos.  Onde  nos  levareis  , 
que  os  juítos  Deofes  não  vejão  a  nofla  in- 
nocencia  ?  Onde  iremos  5  que  com  juíla  cali- 
fa nos  não  podamos  queixar  davoíía  iniqui- 
dade ?  Nós. não  profeguimos  a  noíTa  pere- 
grinação, mas  vós  caminhais  para  os  cafti- 
gos  ,  que  efperão  as  injuítiças.  A  eílas  pala- 
vras enfurecidos  ,  tratando-o  muito  mal ,  o 
deixarão  na  prizao  5  onde  mais  fentia  o  fuf- 
to  de  Delmetra ,  que  o  próprio  incommo- 
do ;  ainda  que  tinha  por  hum  novo  género 
de  tormento  o  eftar  entre  hum  ajuntamento 
de  malfeitores,  dos  quaes  erão  as  acções, 
e  palavras  indícios  de  íuas  depravadas  vidas  ; 
pelo  que  chegou  a  temer  que  conheceíTem  o 
leu  disfarce;  e  reduzida  a  huma  nova  pena, 
e  conílernação ,  fe  refolveo  a  dizer  ao  Mi- 
niítro  Arnezio  :  Bem  quizera  eu,  Senhor, 
confervar  hum  fegredo ,  que  me  tem  defen- 
dido da  maldade  dos  homens ;  porém  vejo- 
me  precifada  a  eftar  com  eftes ,  que  não  temem 
a juftiça  ,  não  amão  os  Deofes,  nem  refpei- 
tão  o  Soberano ,  já  perderão  os  bens  ,  e  não 
defejão  a  vida ;  e  como  da  companhia  dos 
máos  fe  faz  contagiofa  a  maldade  ,  receio 
demorar-me  aqui ;  e  allim  fabei  que  eu  naf- 
ci  a  que  não  pareço ,  que  hum  naufrágio  me 
trouxe  aqui,  eque  a  mulher,  com  quem  fui 
achada,  he  minha  trifte  mãi  ,  que  alli  def- 
cançavamos ,  para  no  dia  feguinte  continuar- 
mos 
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mos  a  noffa  jornada;  aífim  vos  peço,  que  íe 
quereis  demora r-me  na  prizao ,  me  tireis  da 
companhia  deites,  a  quem  temo  imitar,  a- 
inda  que  feja  mais  eícura  ,  e  eftreita  outra, 
qualquer,  para  onde  me  mandeis.  Como  he 
tão  nova  (lhe  refpondeo  Arnezio  )  a  idéa, 
com  que  me  intentas  perfuadir  ,  não  devo 
admittir  a  tua  fúpplica.  Vede,  Senhor,  (re- 
plicou Bellino)  que  não  pertendo  efcufar-me 
ás  averiguações  do  fim  ,  que  nos  trouxe  ,  pois 
fó  me  afflige,  que  fe  me  faça  precifo  ouvir 
a  efpeculação  de  toda  a  cafta  de  maldade 
entre  rebeldes  ,  e  malfeitores.  Já  Arnezio 
voltava,  fazendo  pouco  cafo,  quando  Belli- 
no com  mais  reíòluçao  :  Ouvi-me ,  Senhor , 
(lhe  diíle)  e  me  valha  a  voíTa  compaixão  : 
Eu  íòu  huma  mulher  defgraçada  ,  que  me 
vali  de  veftido  impróprio  para  viajar  cora 
menos  perigos  ;  não  permittao  os  Deofes  y 
que  vós  reveleis  a  peííba  alguma  efte  fegre- 
do ,  nem  me  deixeis  entre  culpados,  e  per- 
verfos :  ampare  a  vofla  compaixão  os  meus 
bem  nafcidos  fentirnentos ,  e  fe  vos  infpire 
o  meu  refguardo ,  e  a  minha  liberdade  pa- 
ra confolação  de  quem  mais  afflidla  me  ef- 
pera.  Arnezio  ouvindo  tão  ajuítadas  refle- 
xões ,  lhe  diíle  paffaria  para  íua  cafa  ,  ( o 
que  logo  fe  executou )  onde  feria  affiílida 
com  o- precifo,  em  quanto  fe  não  determi- 
nava a  fua  foltura.  Delmetra  foi  em  feu  fe- 

gui- 
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gui mento,  e  ficou  infeparavel  da  porta  da- 
quella  cafa  para  onde  a  recolherão.  Arne- 
zio  j  que  fo  fabia  que  o  gentil  Bellino  era 
a  belliílima  Hemirena  ,  (ainda  que  ignora- 
va eíle  nome  >  e  mais  prerogativas  delle) 
períuadido  de  huma  violenta  paixão ,  huma 
tarde ,  em  que  já  a  vontade  perdia  de  vifta 
o  entendimento  :  Adorada  Senhora  ,  (lhe  dif- 
fe)  eu  facriíico  a  tua  belleza  o  domínio  de 
meu  alvedrio  ,  e  ferei  com  grande  exceíío 
patisfeito.j  íe  me  não  negares  a  tua  benigna 
attenção.  Bellino  com  feveridade  ,  e  arro- 
gância lhe  refpondeo  :  Os  voíTos  facrificios 
já  mais  ferão  bem  acceitos  ,  nem  podereis 
defculpar  para  com  os  Ceos,  o  haver  aílim 
abufado  do  íegredo  ,  que  vos  confiei ,  não 
como  a  homem  frágil,  mas  fim  como  a  quem 
fó  deve  empregar-ie  em  incenfar  os  altares 
da  Juítiça  ;  não  vos  demoreis  em  ver-me, 
porque  me  fera  menos  violento  o  viver  com 
os  máos  ,  que  eftão  em  caminho  de  pagar  a 
fua  culpa  conhecida,  que  com  os  que  fingin- 
do reftidao,  os  reveíle  a  hypocrifia.  A  ef- 
tas  palavras  fe  apartou  dalli  Arnezio  triíte, 
e  confuíò;  no  dia  feguinte,  ainda  que  lhe 
não  fez  mais  confifsoes  do  íeu  nefcio  ren- 
dimento ,  para  fugir  daquelle  perigo  ,  fe 
lançou  Bellino  de  huma  janella  com  tanta 
felicidade  ,  que  fem  receber  moleítia  algu- 
ma .,  encontrando-fe  logo   com   Delmetra, 

(que 


244     Aventuras   de  Diófanes. 

(  que  era  infeparavel  daquellas  paredes  )  pro* 
digiofamente  fahírão  da  Cidade  ;  e  conti- 
nuando a  caminhar  com  cautela,  e  cuidado, 
davão  graças  a  Minerva,  aquém  attribuião 
aquelle  admirável  íucceíío. 


Fim   do  Qjuinto  Livro. 
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inexplicável  alegria  continuarão  a  via- 
jar juntos  ;  e  ejlando  paria  concluírem  aí  ■ 
fuás  jornadas ,  fe  encontrarão  com  Arnef- 
to  ?   que  fazendo  completo  aqtulle  gofto  $ 
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forão  todos  para  Thebas.  Os  Thebanos 
com  infinito  prazer  fejlejdrão  os  feus  So- 
beranos ,  è  Arnejlo  fe  recolheu  para  De- 
los  com  fua  conforte  Hemirena  5  que  com 
iguaes  demonjiraçoes  ãe  ajfetto ,  e  conten- 
tamento foi  recebida  ,  e  principiarão  nos 
defcanços  a  colher  os  frutos  de  tão  agi- 
gantados trabalhos. 

Endo  caminhado  Bellino  ,  e 
Delmetra  com  o  vagar  ,  que 
requeria  a  declinação  de  for* 
ças ,  que  lhe  fazião  fentir  os 
annos ,  e  trabalhos,  pois  ou  já 
violento  o  efpirito  o  animava, 
ou  as  dcftruidas  forças  não  a  deixavão  an- 
dar mais,  que  muito  poucas  horas  do  dia, 
huma  tarde  fe  recolherão  a  hum  deliciofo 
bofque ,  onde  determinavão  demorar-fe,  ven- 
do-o  agradável,  e  folitario.  Sentadas  junto 
anhuma  fonte  ,  que  docemente  corria,  re- 
cordavao  feus  paíTados  infortúnios  ;  depois 
de  noite  fentírão  hum  rumor,  como  que  da 
efpeíTura  fahia  huma  grande  fera  ;  ouvirão 
huma  voz  fuave  ,  que  cantava  os  louvores 
de  Ceres ,  e  Pomona ,  que  fertilizão  a  ter- 
ra; as  glorias  de  Aítrea  ,  que  fuftentára  a 
juftiça;  a  origem  de  Minerva,  que  com  fua 
fabedoria  vinha  a  inítruir  os  mortaes  ;   os 

cul- 
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cultos  de  Diana  ,  que  caftigou  a  Adleon  ;  e 
os  horrores  do  Reino  de  Plutão  ;  e  queren- 
do fugir  de  hum  vulto  ,  que  vinha  bufcan- 
do  a  fonte,  forão  fentidas  ,  e  lhes  diíle  a* 
quella  fantafma  com  voz  alta  ,  e  rouca  :  Quem 
fois ,  que  a  efta  hdra  vos  atreveis  a  entrai* 
na  minha  morada  fombria  ?  Não  fe  anima* 
rão  a  refponder-íhe ,  porque  de  medo  quaíí 
perdiao  os  fentidos ,  pois  entre  as  fombras 
ornais  que  podião  ver  era  hum  vulto  preto  * 
que  lhes  parecia  fer  de  efpantofa  eílatura, 
e  que  em  huma  das  mãos  trazia  hum  curvo 
cajado;  depois  de  hum  pequeno  intervallo, 
continuou  em  cantar  os  fuítos  de  Galatea, 
que  defdenhava  a  Polyfemo  ;  a  deígraçadà 
morte  de  Pocris  ,  a  quem  Zefalo  tirou  a  vi- 
da, e  os  receios  de  Siques,  tendo  em  feus 
braços  Cupido  ,  e  finalmente  invocava  o  po- 
der  de  Júpiter,  queixando-fe  dos  homens; 
alTim  chegou  á  fonte ,  e  encoítando-fe  a  hu- 
ma pedra ,  adormeceo* 

Quando  o  principio  do  dia  defterrava 
os  horrores  da  doite  ,  virão  (  daquella  diítan- 
cia  para  onde  fe  retirarão)  hum  homem  to- 
do cuberto  de  peíles  de  urfos  r  menos  os  bra* 
ços ,  que  os  tinha  nus,  crefpa ,  e  branca  a 
barba ,  e  de  afpeélo  venerando :  muito  de- 
vagar chegarão  a  vello  ;  e  quando  obferva- 
vão  a  muita  femelhança  ,  que  tinha  com  An* 
tionor,  defpertou,  e  aííuítando-as  com  ore- 
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pente  de  fe  erguer,  não  as  deixou  fugir;  e 
fazendo  hum  pequeno  reparo  emDelmetra, 
IhediíTe:  Eíjpofa  amada,  que  favorável  aca- 
]b  te  conduzio  aos  meus  braços  ?  Graças  a 
Júpiter,  foberano  ,  que  chego  aver-teíem  as 
prizões  ,  que  me  obrigavão  a  negar-me  ao 
teu  conhecimento.  Delmetra  emmudecida  de 
goflo  ficou  por  alguns  minutos,  íem  que  a 
fua  alegria  fe  explicaííe ,  e  fó  com  demonf- 
traçoes  de  immenfo  prazer  fe  faudavao  os 
amantes  confortes  ,  até  que  Beilino ,  lançan- 
do-fe  aos  pés  de  Antionor  ,  ou  Diófanes: 
Aqui  tens  ?  Senhor,  (lhe  diíle)  a  tua  filha 
infeliz,  que  os  Deofes  compaffivos ,  depois 
de  tão  repetidos  trabalhos  ,  encaminharão 
impenfadamente  á  tua  prefença.  Diófanes  tão 
goílofo  ,  como  admirado  ,  advertindo  fer  He- 
inirena  o  chamado  Beilino,  parecia  que  em 
feu  peito  não  cabia  prazer  tão  defmedido ; 
e  olhando  para  a  conforte,  e  para  a  filha, 
moítrava  não  dar  credito  á  grande  confola- 
ção  ,  que  eítava  recebendo.  Depois  de  dar 
graças  aos  Ceos  por  tão  efpecial  beneficio, 
diíTe  a  Hemirena ,  lhe  contalfe  os  fucceífos 
de  fua  peregrinação.  Ao  que  refpondeo  até 
o  tempo  ,  que  na  gruta  fez  liga  com  Cly- 
menea ,  ignorando  os  vínculos  da  natureza. 
Clymenea  lhe  diíTe  defejava  muito  faber, 
como,fe  tinha  livrado  da  morte?  Já  fabeis 
( lhe  refpondeo  Diófanes)  os  trabalhos,  que 

*  pa- 
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padeci  por  acudir  ao  bem  público  ,  e  boa 
adminiílraçao  dajuíliça.  Também  não  igno- 
rais quaes  íejão  os  inconvenientes  ,  que  fe 
leguem  a  fer  o  Rei  froxo  ,  e  de  animo  in- 
conflante;  os  Deofes  me  livrarão  da  morte 
por  hum  guarda  ,  que  affeítando  compaixão  , 
me  poz  em  liberdade,  jurando-lhe  eu  pelas 
frias  aguas  da  Eflygia  não  fer  vifto ,  e  guar- 
dar fempre  o  fegredo  ,  de  como  tivera  liber- 
dade naquelle  Reino.  PaíTando  ás  vizinhan- 
ças daquclles  domínios,  humafrefca  madru- 
gada ,  querendo  refrigerar  os  ardentes  cffei- 
tos  do  canfaço ,  cheguei  a  huma  fonte,  e 
juntamente  huns  ferranos ,  que  fallando  era 
mim,  fem  me  haverem  nunca  vifto,  me  con- 
tarão a  minha  mefma  hiitoria  ;  e  tendo  eu 
levado  impreíTo  na  memoria  aquelle  ,  que 
me  livrara  com  tão  rara  compaixão  ,  cheguei 
a  conhecer  que  tudo  forão  máquinas  da  mal- 
dade ,  para  fe  não  averiguarem  as  falíida- 
des  ,  com  que  me  querião^  tirar  ávida;  e  co- 
mo agora  já  nos  favorecem  tanto  os  altos 
Deofes ,  parece  que  com  efte  mimo  querem 
moítrar-nos ,  que  fe  applacou  a  fua  indigna- 
ção. 

Affim  continuou  Diófanes  os  mais  dias , 
que  tomarão  para  o  deícanço ,  pois  com  a 
fua  agradável  converfação  divertia  a  con- 
forte, e  filha,  por  quem  tanto  havia  fufpi- 
rado,   e  as  fazia  ouvir  os  deliciofos  frutos 

dos 
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dos  bons  documentos ,  e  gozar  com  alegria 
o  mimo  das  flores  :  entoavao  fuavemente  as 
três  vozes  os  louvores  da  primeira  caufa  de 
todas  as  coufas.  Clymenea  lhe  contou  os  tra<- 
balhos  ,  de  que  fora  períeguida  no  largo 
tempo  da  lua  aufencia,  dizendo:  Já  em  Co* 
rintho  ouviítes  meus  eftranhos  infortúnios, 
e  agora  direi ,  como  depois  deHemirena  me 
perfuadir  a  deixar  as  brenhas  ,  fiámos  as  vi- 
das á  ruítica  íinceridade,  e  ficámos  em  hu- 
ma  aldeã  ,  íèrvindo  a  huma  ferrana  ,  que  me 
encarregou  o  cuidar  de  fua  mãi  velha  para- 
lytica ,  eaHemirena  os  feus  rebanhos.  Alli 
recordámos  quanta  femelhança  tem  com  os 
bemaventurados  campos  do  defcanço  o  fau* 
davel  retiro  das  montanhas  ;  a  maior  parte 
daquelles  ruílicos  vivião  de  feus  gados  ,  ç 
colheitas,  e  erão  de  génios  dóceis,  compak 
íiyos  ,  livres  de  malícia ,  e  naturalmente  a-> 
Jegres ;  as  mulheres  tinhão  amável  /incenda- 
de,  eráo  honeílas,  ecuidadofas.  A' propor* 
£ão  do  conhecimento  ,  que  hiao  tendo  de 
noiTos  génios  ,  crefcia  o  aíFeflo  ,  e  refpeito , 
com  que  nos  tratavão  ,  e  em  nós  a  compai* 
Tào  de  fua  mal  empregada  rufticidade ,  por- 
que defejavao  acertar,  e  não  era  invencível 
a  fua  ignorância ;  as  horas  ,  que  são  deíti- 
nadas  para  o  defcanço  em  alguma  parte  do 
dia  5  vinhão  bufcar-me  para  huma  fombra 
perto  da  minha  aífiftçncia ,  onde  as  Paftoras 
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cantavao  as  mais  innocentes  canções  ,   e  os 
Paítores   alegremente   profeguião   em    tocar 
os  feus  ruílicos  inílrumentos  entre  as  flores , 
e  fragrâncias  ,  que  diífunde  a  primavera  ,  af- 
íim  me  lifonjeavão  ,    para  que   os  inítruiffe 
no  conhecimento  do  quanto  he  feliz  a  vida 
ruftica :  huns  difcorrião  fobre  o  Favonio  a- 
gradavel  ávida  humana;  outros  com  termos 
próprios  ,  e  innocentes  figuravao  as  fadigas  , 
de  quando  a  terra  fequiofa  efpera  que  o  in- 
verno a  fatisfaça  ;  outros  com  mais  engenho 
difcorrião  nos  frutos,  com  que  o  outono  en- 
xuga o  fuor   dos  lavradores  ;    e  outros  com 
mais  graça  fe  lembravao  ,   de  como  no  in- 
verno fe  recolhião  molhados ,   e  defcançan- 
do  ao  fogo,    cantavao  em  defafio  ;   aflim  fe 
regozijavão  comogofto  do  que  lie  mais  ad- 
mirável nas  obras    da  natureza.    Eu  inftruia 
as  donzellas   a  contemplarem  na  modeftia, 
e  recato,  dizendo  fernellas  tão  igual  a  glo- 
ria da  fezudeza  ,  quanto  prejudicial,  edef- 
prezavel  qualquer  pequeno  defcuido  ;  ás  ou- 
tras advertia,  que  a  mulher,  que  mais  efti- 
mação  merece,  he  a  que  menos  falladora  fe 
oitenta;    porque  os  mefmos  ,    que  celebrão 
as  graças,  edefembaraço ,  as  murmurao  de 
chacorreiras  ;   e  que  he  tão  delicada  a  nof- 
ia  gravidade  ,   que  não  fó  devemos  confer- 
valla  nas  obras,  e  em  não  fallar  o  indecen- 
te ,  mas  em  não  admittir  a  converfacão  do 
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illicito.  Acabado  eíle  melhor  divertimento, 
Jiião  continuar  o  feu  trabalho ,  e  eu  me  re- 
colhia a  ver  a  minha  enferma.  Hemirena  na 
freíca  madrugada  fahia  com  feus  rebanhos  , 
e  cantando  fuavemente,  louvava  afabedoria 
ditofa ,  que  interrompeo  a  gloria  dos  delei- 
tes ,  as  virtudes  dos  heroes ,  e  a  fublime  gran- 
deza dos  Deoíes  :  acudiao  a  ouvilla  as  Paf- 
toras ,  que  também  cantavao  com  agradável 
íingeleza  ,  e  as  inítruia  para  entenderem  as 
poezias  heróicas ,  em  que  fe  exercitava. 

Abella  Atiiia  ,  filha  de  Leda,  a  quem 
fervíamos  ,  enganada  pela  gentileza  da  que 
fuppunha  fer  Bellino  ,  lhe  communicou  a- 
mantes  penfamentos,  determinando  com  el- 
le  feus  defpoíbrios  ;  e  como  eu  nao  era  fa- 
bedora  daquellc  disfarce  ,  Hemirena  me  com» 
municou  o  que  fe  lhe  havia  dito,  dizendo, 
que  recufava  a  acceitaçao  daquelle  favor, 
porque  não  queria  fujeitar  a  liberdade  aos 
contínuos  cuidados  do  çonforcio;  eque  pa- 
ra fe  livrar  do  perigo  ,  a  que  podia  con- 
duzillo  o  aífeflo  de  Atiiia ,  feria  convenien- 
te fazer  hum  retiro  repentino  :  o  que  execu- 
támos logo  qquella  noite,  deixando  o  ama? 
yel  focego .  antes  que  o  amor  tomaífe  mais 
forças. 

Com  os  coítumados  incommodos  de 
fugitivos  fomos  até  Efparta ,  onde  Hemire-. 
jjaj  por  entrar  em  hum  jardim,  foi  levada 
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para  fervir  na  campanha  dos  Corinthos ,  a 
quem  osEfpartanos  ajudarão  antes  doíítio, 
(que  os  fingimentos  ainda  quando  são  pre- 
ciíbs  ,  não  deixão  de  dar  trabalho  )  daqui 
por  diante  fabes  o  que  paliámos,  até  que 
fomos  prezos.  Eu  te  não  tinha  conhecido ; 
e  quando  Hemirena  me  diíTe  quem  eras  ,  o 
que  ella  também  não  faberia  ,  fe  lho  não 
diíTeíTem  os  bárbaros  Miniftros  deCorintho, 
novamente  chorei  os  noííos  infortúnios ;  e 
Hemirena  conhecendo  as  maiores  razões , 
que  lhes  accrefciao  para  valer-me  ,  confeguio 
por  hum  eícravo  a  minha  liberdade  ;  paíía- 
mos alguns  dias  fem  defcanço  ,  nemallivio, 
chorando  fempre  atua  morte;  embarcámos 
com  o  projetlo  de  buícarmos  a  pátria,  pois 
já  não  tinhamos  efperança  de  que  tu  nos 
buícaíles ;  e  como  por  ter  eílado  Hemirena 
emAthenas  era  precifo  que  tiveflemos  gran- 
de cautela,  faziamos  aquelle  embarque  pa- 
ra mais  depreíla  fugirmos  ao  cuidado,  e  fuf- 
to ,  com  que  alii  devíamos  eftar ;  hum  nau- 
frágio me  conduzio  a  hum  lugar ,  onde  per- 
dia a  efperança  doíòccorro;  mas  como  He- 
mirena havia  efcapado  ,  me  tirou  daquelle 
fitio  infauflo,  onde  os  efqueleto^  da  morte 
crão  fieis  efpelhos  da  minha  pouca  vida: 
continuámos  no  antigo  projeíto;  e  quando 
temíamos  o  que  em  ti  fe  nos  reprefentava , 
ç  recordávamos  ps  noflbs  contínuos  inforv 

tu- 


2^4  Aventuras 

tunios ,  o  conhecer-te  parece  que  acabou  de 
affugentar  a  defgraça. 

Aífim  acabou  Clymenea  a  fua  larga 
hiftoria,  e  Diófanes  determinou  a  Hemire- 
na  contaffe  o  que  lhe  tinha  fuccedido ,  ao 
c^ue  obedeceo  com  a  graça  ,  e  íuavidade, 
com  que  coílumava  explicar-fe ;  e  muitas  ve- 
zes os  pais  com  lagrimas  de  folido  gofto 
ouvião  como  a  filha  fe  defembaraçára  de  lan- 
ces apertadiífimos.  E  acabando  a  narração 
de  tantos  trabalhos  ,  e  combates  :  Os  Deo- 
fes  te  defenderão  ( lhe  difle  Diófanes  )  e  tem 
tomado  á  fua  conta  a  noíTa  felicidade ;  elles 
já  mais  defamparão  aos  que  fabem  glorificar 
as  fuás  obras.  Quem  diííera ,  que  efperando 
eu  neíle  lugar  folitario  ,  que  a  cada  inftan- 
te  me  chegaíle  o  ultimo  trago  da  morte, 
me  efperava  o  primeiro  prazer  da  minha 
vida  ? 

As  lagrimas,  com  que  a  ternura  expli- 
cava o  feu  incomparável  jubilo ,  não  davão 
lugar  a  continuar  com  a  exprefsão  das  pala- 
vras ;  e  com  a  mais  elegante  frafe  de  hnm 
brando  coração  dizia  com  os  olhos ,  o  que 
para  expreíTarnão  chegão  a  dizer  os  termos. 
Depois  deites  primeiros  effeitos  do  gofto, 
fe  lembrarão  de  Almeno  ,  que  falecera  no 
combate ,  e  do  que  haveria  difcorrido  Ar- 
nefto  íòbre  a  íua  defgraça  ;  que  não  pode 
haver  tão  feguro  contentamento  ,    que  não 
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envolva  alguns  pezares.  Principiarão  a  ca- 
minhar determinados  a  embarcar  ,  quando 
chegarão  ao  porto  conhecerão  alli  Albenio  > 
que  tinhão  deixado  nas  praias  do  naufrágio; 
íizerão  feciedade  aquella  noite,  em  que  elle 
fez  as  maiores  exprefsões  de  contentamento 
aDiófanes,  contando-lhe  como  devera  a  vi* 
da  ao  que  íuppunha  fer  Bellino.  Clymenea, 
e  HemireniT  ,  lembrando-fe  de  feus  traba- 
lhos, fufpiravão  por  concluir  aquella  parte, 
que  lhes  faltava  para  chegarem  a  Thebas. 
Albenio,  que  não  podia  já  encubrir  os  effei- 
tos  da  mágoa ,  deixou  cahir  algumas  lagri- 
mas ,  dizendo  :  Não  ferião  tão  grandes  os 
voflbs  trabalhos ,  não  fendo  Thebanos ;  eu 
choro  ,  e  chorarei  fempre  as  memorias  de 
alguns  ;  os  voífos  infortúnios  poderão  cor- 
relponder  a  menor  parre  dos  meus  ,  mas  fe- 
rei  contente,  feosDeofes  fe  fervem  de  meu 
foífrimento.  Diófanes  cheio  da  curiofidade, 
que  originarão  eílas  palavras  ,  lhe  fez  di- 
verfas  perguntas ;  e  vendo  que  Albenio  lhe 
não  relpondia  a  algumas ,  como  que  o  op- 
primia  o  receio:  Não  temais,  (lhe  diffe) 
ó  Albenio  gentil  ,  o  homem  que  em  mim 
vedes ,  pois  fou  hum  defgraçado  ,  que  indo 
a  ligar-fe  com  hum  dos  do  voífo  paiz ,  fui 
reduzido  a  efte  eílado ;  e  como  não  foi  tão 
forte  a  pobreza,  quepudeífe  arruinar  aquel- 
le  animo,  que  ainda  confervo ,  febufeais  a- 
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brigo  ,  eu  juro  aos  Ceos  amparar-vos,  feme 
reílituirem  aThebas.  Albenio,  mudando  in- 
teiramente de  femblante,  lhe  diiTe  :  Vós  fe- 
reis-  acafo  algum  dos  da  comitiva  do  infeliz 
Diófanes  ,  que  ha  mais  de  quinze  annos ,  que 
foi  entregue  aos  bárbaros  ?  e  entendendo-fe 
que  fora  fepultado  nas  cavernas  do  mar  os 
primeiros  oito  ,  não  fizerao  os  íeus  vaííal- 
los ,  e  confederados  mais  que  chorar  a  fua 
defgraçada  morte;  e  depois  de  fe  paíTar  to- 
do aquelle  tempo  ,  havendo  indicios  de  que 
era  vivo  ,  (  pelo  que  delcubria  a  fua  alta 
capacidade,  fabedoria  ,  e  virtudes)  fe  efpa- 
lhárao  alguns  a  bufcallo.  Eu  fou  (lhe  re- 
fpondeo  )  o  mefmo  Diófanes  ,  que  depois  de 
tantos  amios  de  lethargo  ,  torno  a  mim, 
pois  já  me  confidero  em  Thebas  ,  onde  ha 
muito  poderia  eftar  ,  fe  tivera  noticia  de 
Clymqiea  ,  eHernirena,  que  fempre  bufca- 
va  faber ,  onde  as  tinha  a  defventura  ,  para 
nie  retirar  ,  e  tornar  fobre  os  Argoiicos , 
que  mas  deverião  fazer  entregar ,  fatisfazen- 
do-me  com  o  próprio  fangue  tão  avultadas 
injurias.  Albenio  ,  dando-lhe  os  braços  ,  dif- 
fe:  Agora  vejo  que  as  noíías  culpas  forão 
femelhantes  na  prefença  dos  Deofes  ,  ou  ef- 
tes  igualmente  nos  amao ,  pois  com  iguaes 
trabalhos  nos  purificarão  ,  para  que  viílemos 
renafcer  também  aqui  igual  a  noífa  efperan- 
ça  de  felicidade.  Diófanes,  que  com  a  maior 
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fufpensão  ficou  admirando  o  que  podião  con- 
ter eftas  palavras  ,  e  não  conhecendo,  Ar- 
neílo  pelo  muito  ,  que  eítava  quebrantada  a 
íua  gentileza  ,  que  também  deftruiao  algu- 
mas cicatrizes  ,  deo  lugar  ao  reparo  de  Al- 
benio  ,  que  continuou,  dizendo:  Como  não 
conheceis  o  infeliz  Arneílo  ?  que  depois  de 
haver  chorado  huma  perdida  efperança ,  en- 
tendendo (como  todos)  que  atormenta  do 
infauíto  dia  de  vofTo  embarque  vos  teria  da- 
do no  mar  a  fepultura  ,  fabendo  que  emEf- 
parta  havia  quem  dava  noticias  voíTas  ,  e  que 
vos  acháveis  com  voíía  família  em  huma  cruel 
fervidão  ,  fui  confultar  o  luminolb  Deos  pa- 
ra fahir  a  bufcar-vos ,  o  qual  me  refpondeo  , 
como  Júpiter  ,  quando  lahiíte  para  Delos  , 
conforme  fe  divulgou  :  Vai ,  que  o  íilencio  , 
e  a  fortaleza  te  hão  de  dar  a  vidtoria.  A- 
juntando  mais  eíla  caufa  a  meus  bem  nafci- 
dos  extremos  ,  para  offerecer  de  cada  vez 
mais  vivos  facrificios ,  embarquei  em  Athe- 
nas  encuberto  ,  indo  para  Efparta  ;  como 
os  que  a  impulíbs  de  feu  amor  defprezárao 
as  vidas ,  deixarão  as  pátrias  ,  e  abandona- 
rão Impérios:  cheguei  a  Efparta,  onde  ge- 
mião  os  povos  opprimidos  com  huma  cruel 
fome,  epefte.  Achava-fe  aquelle  porto  guar- 
necido de  gente  ,  que  indo  logo  ás  embar- 
cações ,  aliftavão  a  todos  os  que  vinhão  por 
feus  nomes,  e  pátrias j  quando  fòrao  á  mi- 
nha j, 
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nha,  perguntarão,  donde  eu  era  a  Antreo,' 
meu  efpecial  confidente,  que  lhes  diíTe  era 
Cretenfej  e  principiando  a  defgraça  a  to* 
xnar-me  os  paflbs  com  fatilidades ,  apenas  o. 
ouvirão,  tratarão  de  meu  defembarque,  e 
me  levarão  a  Palácio  com  feltivas  demonfc 
trações  ,  acompanhado  de  fonoros  inítrumen- 
tos ,  einnumeravel  povo,  que  cheio  de  ale- 
gria fe  regozijava  ,  dizendo  que  eftavão  a- 
cabadas  as  fuás  opprefsoes  ,  pois  differa  o 
oráculo,  que  a  fome,  e  pefte  fe  applacaria 
comofangue  dos  que  tinhão  levado  a  peite, 
e  que  eíle  enigma  accufava  três  Cretenfes. 
Neíle  cruel  confiiíto  invocava  eu  continua- 
mente os  Deofes ,  para  que  me  infpiraíTem 
o  falvar  a  vida.  Cheguei  á  prefença  da  Ma* 
geftade  ,  que  com  agradável  foberania  me 
diíTe: 

Gentil  Crere.nfe,  a  quem  os  Ceos  ha- 
vião  deftinado  para  falvar  ao  meu  povo,  os 
do  teu  paiz  trouxerão  pefte  aEfparta;  etu, 
fendo  amanhã  facrificado ,  nos  deixarás  fau- 
de,  fazendo  caminho  para  os  Elyfeos  bema- 
venturados  ,  pois  fofte  aqui  mandado  para 
viílima  de  tão  importante  facrificio.  Não  fe 
verificão  em  mim,  Senhor,  (lhe  diíle )  os 
Cretenfes  ,  que  efperaveis  ,  pois  conforme  o 
que  dizeis  devem  fer  três.  Os  Deofes  (me 
refpondeo)  coftumão  fervir-fe  de  que  os 
mortaes  dem  principio  a  abrandar  a  fua  ira  y 
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e  como  ha  dias  ,  que  òbfervamos  que  os  Ceos 
com  aufpicios  felices  annuncião  o  nofíb  re- 
médio ,  não  venha  a  cobardia  a  diíputar-te 
o  merecimento.  Vede  ,  foberano  Senhor, 
(  lhe  repliquei  )  que  os  Deoíes  não  íb  fe  não 
ler  vem  deíle  facrificio  ,  mas  com  elle  fera 
mais  crefcida  a  fua  indignação ,  pois  são  o-» 
brigados  a  defender-me  ;  e  que  não  baila 
que  hum  aftro  me  elteja  prognofticando  a 
morte,  e  que  outros  muitos  me  vejão  com 
igual  afpedto,  fe  ao  mefmo  ponto  as  Eítrel- 
las  defconhecidas  com  oppoílas  influencias 
deílroem  os  que  á  morte  me  conduzem.  Qual 
feria  a  gloria  da  grande  Thebas ,  fenão  naf- 
cera  hum  Epaminondas,  que  foube  melhor 
livrar  de  opprcfsões  ao  feu  povo;  e  fe  a- 
cafo  determinais  que  fe  execute  eíTa  cruelda- 
de ,  vos  juro  pelos  Deofes  benignos,  que  fe 
hão  de  conjurar  contra  vós  os  Ceos  ,  e  virão 
fobrc  vós  os  raios,  que  forjou  Vulcano ,  pa- 
ra que  vejais  que  o  meu  fangue  não  fó  não 
applaca,  mas  augmenta  a  fua  ira.  Eftas  pa- 
lavras ouvio  o  Rei  ,  como  que  lhe  fazião 
imprefsão,  e  mandou  aos  guardas,  que  me 
recolheíTem  ;  toda  a  noite  fe  ouvirão  vozes 
acompanhadas  de  fuaves  inltrumentos.  No 
dia  feguinte  me  forão  reveílir  para  aqueiie 
adio ,  e  me  levarão  para  o  Templo  de  Jú- 
piter, onde  já  fe  achava  innumeravel  povo, 
ç  o  Sacerdote  venerando ,  que  devia  fazer  o 
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facrifício.  Em  chegando  o  Soberano ,  não 
pode  Antreo  fupporrar  aquella  violenta  dor, 
a  que  excita  a  verdadeira  amizade  ,  e  lhe 
diffe :  Náo  permittao  osCeos,  que  a  minha 
culpa  entregue  á  morte  a  Albenio.  Eu  fui , 
Senhor,  o  que  diífe,  que  elle  era  Cretenfe, 
eu  por  elle  meoffereço  ao  facrifício,  não  fó 
amigo  ,  como  Thefeo ,  mas  por  ter  faltado 
á  verdade  ,  conhecendo  fer  a  minha  vida  tão 
inútil ,  quanto  a  fua  precifa;  eaííim  juro  na 
prefença  de  Júpiter  foberano  ,  que  não  he 
Cretenfe,  como  eu  diífe.  Mandou-me  per- 
guntar, quem  eu  na  realidade  era?  donde 
vinha  ?  e  fe  haveriao  alli  teftemunhas  da  mi- 
nha verdade  ?  Ao  que  refpondi  em  alta  voz  : 
Sacro  Nume  ,  vós  que  fabeis  que  não  fou 
Cretenfe  ,  que  he  precifo  que  eu  gyre  o  Mun- 
do em  baixa  fortuna  ,  fem  deliíto  algum, 
que  meaccufe,  que  não  devo  defcubrir  quem 
fou  ,  que  a  decência  foberana  me  enfina  a 
calar  ,  a  não  temer  a  morte  ,  e  a  foífrer 
contratempos,  acudi  pela  verdade  ,  pois  fois 
a  melhor  teftemunha  do  que  íinto  ,  e  do  que 
digo.  Todo  o  povo  principiando  a  inquie- 
tar-fe  fazia  hum  tal  rumor  ,  que  muito  me 
afíligia ;  o  Rei ,  e  o  Sacerdote  éftavão  fuf- 
peníòs  ,  não  fabendo  refolver-fe.  Pouco  a 
pouco  foi  o  Ceo  cubrindo-fe  de  feias  nu- 
vens ,  que  parecendo  determinavão  acabar  o 
dia ,  com  infinitos  relâmpagos ,   e  raios  a- 
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meaçavão  aquelles  tyrannos.  Vendo  eu  que 
os  Ceos  fe  difpunhão  a  favorecer-me  ,  diíle: 
Povo  obílinado  ,  como  não  temeis  as  vozes 
dos  Ceos  ,  que  reprehendem  o  que  determi- 
na executar  em  mim  a  voíTa  iniquidade?  Eu 
não  fou  Cretenfe;  mas  fe  quereis  tirar-me  a 
vida  ,  acabai  com  meu  tormento  ,  pois  tenho 
menos  que  temer  na  morte,  que  vós  nos  no- 
vos calHgos ,  que  fentireis.  A  eílas  palavras 
refpondeo  o  Ceo  com  hum  raio ,  o  qual  ca- 
hindo  pouco  diítante  do  Templo  com  as  ruí- 
nas ,  ferio  três  homens  ,  que  banhados  em 
fangue,  recolherão  a  elle,  porque  com  bal- 
bucientes  vozes  pedião  que  os  levaíTem  ao 
Sacerdote.  Sacro  Miniftro ,  (diíTe  hum  dos 
três  moribundos  )  aqui  tendes  as  viítimas  pa- 
ra o  facriíicio  ,  nós  fomos  Cretenfes  ;  e  co- 
mo nos  negávamos  a  efte  adio  de  piedade , 
principiarão  os  Ceos  aexecutallo.  Oh  povo 
feliz  !  que  os  Deofes  fe  empenhão  pela  tua 
tranquillidade. 

Aííim  rendeo  aquelle  os  alentos  ,  ten- 
do já  acabado  os  outros  ,  que  alli  chegarão 
com  poucos  veftigios  de  vida.  He  inexplicá- 
vel a  admiração  ,  com  que  todos  eílavão  em 
cafo  tão  novo ,  que  lhes  accendia  a  curicíi- 
dade  de  indagar  quem  eu  era.  Com  feílivas 
demonílraçoes  me  levarão  outra  vez  a  Palá- 
cio, onde  fiquei,  e  huns  me  veneravão,  e 
outros  me  contempla  vão.    No  dia  feguinte 

S  me 
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me  diíTe  o  Rei:  He  tempo,  amigo,  de  me 
confiares  quem  es.  Eu  íbu  obrigado  a  fa- 
vorecer os  teus  deíignios  ,  e  quero  confer- 
var  atua  amizade,  pois  vejo  que  os  Deofes 
te  ouvem  ,  e  os  Ceos  te  defendem.  Sou  ò- 
brigado  ,  Senhor,  (lhe  refpondi)  a  não  re- 
velar ofegredo,  que  me  tirou  do  meu  paiz, 
e  efpero  que  não  duvideis  da  pezada  obri- 
gação ,  que  mo  recommenda.  Deixou  a  era- 
preza ,  e  com  demonítraçoes  iguaes  me  tra- 
tou o  mez  ,  que  alli  me  demorei. 

As  gentes  refpiravao  já  alliviadas ,  e 
me  reverenceavão  ,  tendo  as  minhas  reflexões 
por  predicções  infalliveis.  Quando  vi  que  já 
não  exiília  alli  quem  déífe  noticias  voílas , 
meaufentei,  embarcando  para  Argos ;  e  era 
tal  a  impaciência  ,  com  que  vos  bufcava, 
que  em  cada  minuto  me  parecia  ver  extin- 
6to  o  íòffrimento  ,  que  ha  efperanças ,  as 
quaes  nas  dilações  falfamente  chamão  enga- 
nofas.  Allim  fui  ,  fem  temer  oppoílas  con- 
tradicções ,  como  o  Athenienfe  Codro  rom- 
pia efquadrões  contrários,  bufcando  a  mor- 
te ;  lembrava-me  que  não  fem  myfterio  o 
meu  Nume  confentíra,  que  meaufentaffe  da 
pátria ,  pois  que  as  plantas  fe  fazem  admi- 
ráveis tranfplantadas  ;  e  recordando  a  fua 
refpofta  ,  que  me  recommendava  o  íilencio  , 
e  fortaleza ,  que  fe  figura  na  pezada  colum- 
na,  que  nos  fanguinolentos  aíledios,  antes 
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que  fe  largue ,  fe  perde  a  vida ,  fahi  com  a 
mais  conílante  reíòlução.  No  fegundo  dia 
de  viagem  huma  deníiíTima  névoa  nos  oc- 
cultou  o  rumo,  e  depois  de  alguns  dias  de 
contínuo  íufto  deo  a  embarcação  fobre  a  a- 
rêa  ,  pois  não  houverão  forças  ,  diligencias  , 
ou  clamores  ao  Ceo ',  que  nos  livraílem  da- 
quelle  perigo  ,  de  que  fó  efcapárão  finco  pef- 
íoas.  Quando  vi  que  dos  criados  ,  que  me 
acompanhavão ,  fó  exiítião  Antreo  ,  e  Arci- 
das  ,  lamentava  com  a  maoir  mágoa  ter  fido 
eu  a  caufa  de  fua  defgraçada  morte,  e  que 
talvez  que  os  Deofes  já  fe  oíFenderião  de 
meus  amantes  exceííbs.  Quizemos  ver  onde 
eftavamos  ,  e  nos  achámos  em  huma  terra 
montuofa  ,  de  que  não  tínhamos  conhecimen- 
to ;  fomos  entrando  por  feu  efpeílb  arvore* 
do,  e  topámos  com  gente  agreíte ,  e  tão  in- 
culta ,  que  fe  fuílentavão  de  caça ,  e  frutos 
lilveílres  ;  abrigavão-fe  em  mal  armadas  chou- 
panas, evivião  em  contínua  guerra  entre  11 ; 
os  primeiros  chegarão  com  fúria  a  nos  ,  per- 
guntando quem  nos  dera  licença  para  irmos 
alli  ?  Ecomo  a  fua  rufticidade  entendia  me- 
lhor, lhesdiífe,  que  tivelTem  compaixão  de 
noíTa  defgraça  ,  pois  havíamos  naufragado, 
ebufcavamos  remédio  áfome,  que  nos  mal- 
tratava. Ao  que  refpondêrão,  que  quem  al- 
li entrava  ,  ou  jurava  viver  com  elles  ,  ou 
logo  fc  lhe  dava  morte ,  pois  não  querião  que 
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fabendo-fe  de  fua  livre  habitação,  foíTe  al- 
gum Rei  avaro  inquietar  a  fua  liberdade, 
a  qual  não  eltavão  em  eftado  de  defender; 
eu  lhes  íegurei  que  viviriamos  com  elles , 
ao  que  me  obrigou  a  falta  de  armas ,  e  dé 
mais  alguma  gente.  Sem  confolação  chorá- 
vamos o  nolío  defterro  ,  pois  não  viamos 
meio  algum  ,  que  nos  déííe  liberdade ,  e  com 
ardentes  fufpiros  me  magoava  da  belliffima 
Hemirena ,  vendo  caftigados  os  deiirios  de 
bufcalla  ,  não  fabendo  merecella;  aíTim  paf- 
fava  fem  efperar  mais  allivio,  que  a  morte, 
A  preguiça  daquella  gente  era  incompará- 
vel; e  como  da  ociofidade  não  fó  fe  gerao 
osvicios,  mas  fe  alimentao  moleftas  cogita- 
ções, Arfidas  ,  e  Antreo  fe  occupavao  em 
tirar  ala  de  algumas  das  pelles ,  deque  erão 
alli  quaíl  todos  os  veftidos  ;  e  os  outros, 
conforme  pudérão  ,  a  eníinárão  a  fiar  ás  mu- 
lheres :  eu  me  applicava  em  triftes  poeíias  y 
e  curiofas  experiências  das  plantas ,  aguas  , 
e  frutos ,  que  fazíamos  recolher  em  eftado 
defervirem  de  alimento,  quando  pelo  rigor 
do  tempo  coftumava  padecer  aquella  agref- 
te  gente.  O  trigo,  que  fó  recolhião  do  que 
noanno  antecedente  cahia  pela  terra  ,  guar- 
dávamos; e  femeando-o  no  feguinte,  a  fer- 
tilidade o  tornava  com  tanta  abundância , 
que  o  repartíamos  com  os  vizinhos  ,  que 
também  allim  aprendião.  Defta  forte  fomos 
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fazendo  vida  com  os  pezares  ,  e  concilian- 
do tão  fuavemente  aquelles  ânimos  ,  que  no 
fegundo  anno  de  ília  triítilíima  companhia 
já  me  ouviao  com  refpeito  ,  e  me  buícavão 
para  tirar  as  dúvidas  ,  que  fempre  tinhão 
entre  íi ;  e  como  eu  lhes  hia  fazendo  íaber 
quanto  he  importante  a  íujeição  da  gente, 
que  he  domeftica  pela  razão ,  ie  forão  per- 
fuadindo  de  fer  mais  conveniente  fujeitar  a 
huma  cabeça,  que  ponha  as  outras  em  or- 
dem, que  terem  todas  a  maior  deíbrdem  na 
mefma  liberdade  abfoluta. 

Já  as  mulheres  fiavão  ,  e  teciao ,  e  ti- 
nhão goílo  de  le  occuparem  em  úteis  curió- 
íidades  ,  aborrecendo  a  antiga  ociofidade. 
Neftes  melhores  produ&os  da  minha  defgra- 
ça  tinha  eu  por  certo  não  terião  fim  os  meus 
íuípiros  ;  e  ainda  que  alli  muito  me  ama- 
vão,  não  havia  dia  algum,  em  que  eu  não 
procurafle  mover  a  compaixão  dos  Ceos  , 
que  viao  meus  internos  fentimentos.  Conhe- 
cendo aquelles  bárbaros  os  damnos  da  íua 
liberdade  ,  me  bufcárão  huma  noite  ,  e  todos 
aomefmo  tempo  querião  dizer-me,  que  me 
queriao  obedecer  ,  pois  me  efcolhião  para 
feu  Rei ;  eu  lhes  refifti  a  tão  pezada  incum- 
bência ,  porque  fabia  quaes  erao  os  feus  in- 
convenientes, elhesdiíTe:  Já  que  aífím  vos 
otfereceis  á  íujeição,  amando  tanto  a  liber- 
dade, não  he  razão  que  fejais  por  mim  en- 
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ganados,  pois  he  cerro  que  fó  o  engano  cof- 
tuma  trocar  a  feu  gofto  a  ordem  de  todo  o 
evento,  a  ferie  da  idade,  e  os  nomes  dos 
heroes :  fe  entendeis  fer  eíle  o  maior  obfe- 
quio,  com  que  me. agradeceis  o  eníinar-vos 
a  viver  ,  fabei  que  fe  não  modera  o  rigor 
da  contraria  fortuna  para  com  aquelle ,  que 
vive  expoíto  a  feus  furores ,  fe  o  não  orde- 
na eíía  esfera  luminofa ,  que  eu  experimen- 
to inimiga,  fendo  obrigado  a  foffrella ;  e 
que  o  motivo  cruel  das  paixões,  que  fizerão 
alfento  em  meu  defgraçado  peito  ,  he  ,  e  feíá 
fempre  o  único  objefto  de  meu  emprego,  e 
que  a  tormenta  de  violentos  affeétos  he  fó 
o  que  pode  agitar  meus  triftes  efpiritos ,  que 
para  todo  o  mais  exercicio  eftão  enfraque- 
cidos. Para  fe  eífeituarem  voífos  juílos  in- 
tentos ,  careceis  de  eleger  entre  vós  hum  fo- 
geito  de  efpirito  illuftre ,  que  não  fuítente  o 
orgulho  da  foberba ,  que  defpreze  os  iracun- 
dos; não  alimente  as  chammas  do  amor  no- 
civo ,  que  aborreça  a  vingança  ;  que  tema 
os  Deoíes  ,  e  feja  capaz  de  fuftentar  ajufti- 
ça  ,  e  amar  a  clemência ,  aconfelhado  pela 
induílria ,  que  coíluma  emendar,  defprezan- 
do  os  erros  ,  e  louvando  os  acertos  ;  que  af- 
íím  como  he  objedto  das  Mulas  no  louvor 
dos  merecimentos  convidar  a  merecello  , 
também  ha  culpas,  que  de  intentar  pela  vio- 
lência  a  lua  emenda  fuecede  que   em  lugar 
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deita  feachão  maiores  ruinas.  A  virtude  cot 
tuma  enlinar  agradavelmente  ,  pois  he  in£- 
trumento  opportuno  para  feparar  o  verda- 
deiro do  fallo  ;  e  fazendo-íe  arbitra  dos  co- 
rações ,  empenha  os  affeftos  a  obedecer  do- 
cemente ,  e  affim  pelo  melhor  caminho  en- 
caminha ,  para  que  o  bom  não  feopprima, 
nem  o  indigno  fe  exalte ;  e  levando  a  habi- 
tar com  os  Numes ,  a  quem  dá  forças  a  fa- 
vor dos  coftumes  ajudados  para  triunfarem 
da  maldade,  o  faz  que  afortuna  ampare  aos 
que  não  são  dominados  pelo  ócio ;  pois  não 
pôde  haver  fagrado  ,  que  refguarde  ,  a  quem 
a  malicia  dos  ociofos  não  corrompa :  eu  co- 
nheço que  errais  no  conceito  ,  que  formais 
de  mim  ;  e  ainda  que  do  louvor  injufto  al- 
guma vez  naíce  a  mais  vigorofa  virtude , 
porque  excita  a  merecello  ,  fempre  o  deve 
temer  a  cautela;  porque  he  tão  venenofa  a 
lifonja  ,  que  com  feu  doce  encanto  penetra 
os  corações ,  tirando-lhe  o  conhecimento  do 
muito,  que  he  conveniente  o  aborrecella  ,  e 
com  extraordinária  adHvidade  fe  faz  offen- 
fa,  que  agrada,  e  engano,  que  alegra  ain- 
da aos  mefmos ,    que  o  conhecem. 

Se  quereis  viver  em  paz ,  ter  forças , 
engenho,  fama,  e  refpeito,  pedi  a  Aílrea , 
que  vos  infpire  o  que  deveis  eleger,  não 
vos  deixando  ao  arbítrio  da  fortuna  ,  que 
iniqua  y  e  defigualmente  coítuma   repartir, 
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ainda  que  também  feria  damnofa  a  igualda- 
de entre  as  gentes ;  porque  o  que  entende- 
mos fer  a  origem  do  ódio  ,  e  inveja  ,  he  o 
que  quaíi  fempre  mais  fortemente  nos  liga ; 
porque  o  muito  ,  que  huns  dependem  dos 
outros,  faz  que  feja  neceííidade  o  noíTo  af- 
fefto  ,  pois  carece  o  forte  do  fabio ,  para 
que  o  ajude  ;  o  fabio  do  fo.rte,  para  que  o 
defenda  ;  o  pobre  do  rico  ,  para  que  o  fuf- 
tente ;  e  efte  do  pobre ,  para  que  o  íirva ;  e 
do  que  parece  intereífe  nafce  a  união  ,  por- 
que os  créditos,  a  fé,  a  paz ,  e  amizade  de 
taes  princípios  fe  gerao ;  e  aílim  como  os 
elementos  são  entre  íi  differentes  ,  também 
fomos  entre  nós  difcordes ;  mas  deíla  mefma 
diveríídade  fe  deriva  a  concorde  harmonia, 
que  com  a  eterna  lei  da  razão  nos  confer- 
va  ,  e  rege,  não  obftante  o  fazer-nos  a  def- 
igualdade  réos,  loucos,  e  infelices ;  réos, 
porque  o  alheio  defejamos;  loucos,  porque 
entendemos  merecer  mais  doque  poítuimos; 
e  infelices ,  porque  não  amamos  a  verdade , 
e  nas  adverfidades  accufamos  a  natureza,  e 
o  Mundo  ,  porque  aos  noííos  damnos  fe 
conjurão;  o  que  nafce  de  nos  perfuadir  o 
amor  próprio  ,  a  que  nos  são  dividas  as  pros- 
peridades; mas  efte  amor,  que  aílim  he  h> 
difcreto,  feguindo  o  rumo  da  razão,  he  a 
fonte  mais  limpa  de  honeílos  defejos  ,  pois 
quem  a  fi  não  ama ,  a  quem  poderá  amar  ? 

Do 
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Do  próprio  amor  bem  ordenado  naíce  a- 
quelle  affedlo  ,  que  propaga  tanto ,  que  paf- 
fa  á  prole,  á  pátria ,  á  amizade,  e  aos  con- 
junclos  ,  o  qual  em  feus  motos  fe  alarga, 
como  quando  na  agua  fe  lança  a  pedra  ;  for- 
mando hum  circulo  ,  outros  muitos  fe  lhe 
feguem  ;  que  ainda  que  o  primeiro  feja  o 
maior,  fempre  he  tão  igualmente  nobre, 
que  adorna  o  efpirito  ;  e  quanto  mais  fe  a- 
larga  ,  tanto  he  no  racional  mais  próprio. 
O  ódio,  a  ira,  a  inveja,  e  outros  affeélos 
são  os  que  nos  fazem  perverfos  ,  e  de  que 
nafcem  as  defordens  ,  que  nos  efcondem  o 
mais  feguro  porto  ,  profanando  o  tribunal  de 
Aítrea ,  a  eícola  de  Minerva ,  e  a  paleílra 
de  Marte;  mas  aílim  como  eftes  aíFeéloscom 
a  foltura  nos  condemnão,  feguindo-fe  o  ru- 
mo da  razão  ,  tudo  he  tranquillidade  ,  e  mais 
efplendores  da  virtude ,  não  fendo  alhm  im- 
poffivel  que  o  homem  viva  contente  da  fua 
íorte  ,  porque  aos  exceífos  oppoftos  fabe 
confervar  em  paz,  e  eníinando  a  tolerar  deí- 
igualdades,  dilata  os  ânimos,  ordena  o  a- 
mor,  moílra  o  femblante  da  mentira;  a  ma- 
ligna inveja,  que  com  a  compaixão  queref- 
conder-fe ,  a  cobardia  ,  a  que  chamão  pru- 
dência, a  vingança  tida  por  zele  de  honra  , 
e  o  ardil  temerário ,  que  coríio  valor  fe  ap- 
plaude,  pois  não  ha  forças  para  feparar  os 
vicios  da  virtude,  fenão  levão   as  luzes  da 
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razão  3  que  fabem  moftrar  os  damnos  ,  cor- 
rcger  os  blasfemos  ,  amparar  innocentes  ,  caf- 
tigar  atrevidos ,  pagar  bem  a  quem  ferve , 
defender  a  verdade,  e  guardar  fé  aos  ami- 
gos. Eíla  iníigne  meftra  de  acertos  tanto  me 
affiíte,  como  a  vós,  para  elegerdes  outro, 
que  faça  eftudo  de  muito  bem  vos  gover- 
nar ;  pois  que  mais  vos  pode  enganar  a  pou- 
ca experiência ,  que  de  mim  tendes  ,  que  a 
dos  que  nafcêrão  dos  que  entre  vós  morre- 
rão. 

Os  que  por  geração,  ou  doutrinas  def- 
cendem  de  Catão  em  Athenas ,  de  Lycurgo 
em  Lacedemonia  ,  e  de  Ageíiláo  em  Lycao- 
nia ,  são  privilegiados  não  fó  pelo  que  me- 
recem os  vivos ,  como  pelo  que  obrarão  os 
feus  ,  que  já  são  mortos  ,  porque  as  fuás  glo- 
riofas  memorias  são  vivos  defpertadores ,  que 
os  excitão  ás  heroicidades  ,  e  ainda  que  o 
blazonar  do  que  obrarão  os  próprios  anti- 
gos feja  vaidade  ,  e  das  próprias  façanhas 
loucura  ,  o  blazonar  deitas  he  foírrivel  ,  e 
das  outras  fó  tem  lugar  ,  fe  fervem  de  efti- 
mulo  para  os  acertos ,  renafcendo  os  novos 
créditos  dos  antigos,  porque  o  trazer  fem- 
pre  á  memoria  o  defcender  de  bons,  e  fer 
máo  ,  lie  infâmia  ,  e  maior  gloria  o  fer  bom  , 
havendo  herdado  as  virtudes  ;  aífim  como 
os  que  tem  animo  para  não  fugir,  genero- 
fidade  para  dar ,  moderação  no  fallar ,  e  cie- 
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meneia  para  perdoar  são  os  que  fehabilitao 
para  dignamente  íubirem  ao  throno',  dos 
quaes  deveis  procurar  hum  entre  os  voíTos 
nacionaes  para  vos  reger,  porque  são  gran«» 
des ,  e  algumas  vezes  irreparáveis  os  dam- 
nos  que  íe  leguem  de  ier  o  Soberano  ef- 
trangeiro  :  buícai  quem  feja  capaz  de  con- 
ceber grandes  penfamentos  ,  e  tenha  conítan- 
cia  para  os  pôr  em  execução.  Dizeis  que  a 
minha  fabedoria  he  fó  capaz  de  governar- 
vos ,  a  iílo  com  hum  fabio  vos  refpondo , 
que  não  lei  coufa  mais  certa,  que  iaber  que 
pouco  fei.  He  certo  que  os  que  na  verdade 
são  fabios  ,  coítumao  attrahir  a  veneração 
das  gentes;  porque  fempre  nelles  refplande- 
cem  as  luzes,  que  por  virtude  de  fuás  obras 
não  pode  apagar  a  morte ;  pelo  que  he  tão 
lamentável  nos  fabios ,  como  ávida  nosnef- 
cios  ,  o  que  nos  eníinou  Demoíthenes  ,  quan- 
do  o  tyranno  lhe  perguntou ,  porque  cho- 
rava a  morte  dòFilofofo?  fendo-lhe  impró- 
prio o  chorar.  Ao  que  lhe  refpondeo :  Não 
choro  que  morreífe  oFilofofo,  mas  fim  que 
tu  vivas  ,  porque  nas  Academias  de  Athenas 
mais  choramos  a  vida  dos  máos  ,  que  a  mor- 
te dos  bons. 

Vós  venerais  em  mim  as  feiencias  ,  que 
não  tenho,  e  as  virtudes,  que  não  exercito, 
quando  he  tão  arrifeada  eíta  apparencia, 
quanto  feguro  tellas,  fem  que  o  pareça.  Os 
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homens  naturalmente  são  mudáveis  nos  de- 
fejos  ,  vários  nos  penfamentos ,  inconítantes 
nos  propofitos,  e  nos  fins  indeterminados; 
pelo  que  fendo  fácil  entendellos  ,  he  difficil 
o  conhecellos  ;  e  os  que  correm  o  Mundo  , 
lamentando  defcuidos  de  fua  fortuna,  fe  vi- 
vem de  íi  defcontentes  ,  como  poderão  fer 
confiantes  em  contentar  os  eftranhos  ,  pois 
não  fufpirão  mais  ,  que  ferem  reltituidos  com 
honra  ao  feu  paiz  ;  porque  a  fortuna  he  mais 
cruel  com  aquelle,  que  não  deixa  gozar  o 
que  tem,  que  com  o  que  não  tem  o  que  lhe 
pede:  mereça-vos  em  fim  a  compaixão  de 
hum  defgraçado ,  que  o  não  façais  reduzir 
aos  erros  ,  que  coftumáo  introduzir-fe  nas 
Cortes  ,  onde  as  noticias  ordinariamente  são 
falfas ,  as  amizades  fingidas  ,  fem  termo  as 
vaidades  ,  as  efperanças  enganadoras  ,  e  as 
invejas  contínuas  ;  os  que  mais  fe  vifitão, 
peior  fe  tratão ;  os  que  melhor  fe  fallão , 
peior  fe  querem  :  bufcão-fe  os  que  fogem  , 
e  menos  fe  paga  aquém  melhor  ferve;  mas 
não  obftante  eftes  erros  da  Corte,  são  maio- 
res os  que  devem  obrigar-vos  a  bufear  quem 
vos  governe;  porque  onde  não  ha  fuperior  , 
não  ha  lei,  fem  eíla  não  ha  juftiça;  fe  não 
ha  juítiça,  não  lia  paz ;  eonde  não  ha  paz, 
tudo  he  guerra  ,  e  defordem  :  a  authorida- 
de,  o  poder,  e  a  grandeza  do  Soberano  he 
a  efcola  de  bons  exercícios ,  e  he  centro  de 
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vicios  o  lugar,  que  he  fem  fenhor.  Não  en- 
tendais que  eu  meefcufo  á  pezada  carga  de 
cuidados,  defvelos ,  e  mais  trabalhos  da  Ma- 
geftade ,  pois  fei  que  não  devo  voltar  a  ca- 
ra aos  perigos ;  e  defconhecendo  o  medo , 
fempre  me  lifonjeio  dos  que  fazem  maior 
vulto  ,  e  fei  que  não  he  alvo  dos  empregos 
do  magnânimo  o  bufcar  applaufos  ás  fuás 
heroicidades  ,  porque  para  os  acertos  fó 
bufca  o  ponto  de  cumprir  com  o  que  de- 
ve ,•  cuidando  mais  em  merecer,  que  confe- 
guir  louvores  ,  affim  como  não  vio  Aquilles 
o  luzido  throno ,  porque  íó  attendia  ás  luas 
conquiílas. 

Com  eílas ,  e  outras  efcufas ,  e  refle- 
xões paíTámos  toda  a  noite;  e  fazendo  repe- 
tidas inítancias  á  minha  renitência ,  íe  forão 
defconfolados ,  deixando-me  ainda  mais  pa- 
ra temer  novas  prizoes  da  minha  triítiílima 
vida  ;  mas  foi  inútil  toda  a  minha  repug- 
nância ,  porque  muitos  dias  ,  e  noites  em 
disforme  alarido  procuravão  perfuadir-me, 
dizendo  que  o  eftranho  fucceíTo  de  meu  nau- 
frágio lhes  advertia  ,  que  os  Ceos  me  man- 
davão  para  os  governar,  e  que  eu  havia  de 
amparar  feus  defejos  ,  pois  lhe  iníinuára  os 
admiráveis  effeitos  da  fujeição.  Com  eílas, 
e  muitas  mais  razões  me  obrigarão  a  dizer- 
lhes  ,  que  lhes  faria  leis,  a  que  obedecelTem , 
e  conforme  ellas  tomarião  leu  acordo.  Com 
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grande  alegria  acceitárão  efte  principio  do 
meu  tácito  confentimento;  conforme  pude, 
e  me  occorreo ,  as  efcrevi ;  e  quando  fe  a- 
juntarão  a  ouvillas  ,  com  incrível  eonfolação 
fe  me  lançavão  aos  pés.  Paliados  os  dias, 
que  lhes  diíTe  tomafTem  para  fe  confultarem , 
vierão  bufcar-me  para  o  pequeno  palácio , 
que  lhes  enfinárão  a  fazer  os  meus  ,  e  outros  , 
que  (como  nós)  defgraçadamente  alli  fea- 
chavao.  Com  muitas  demonítraçóes  feítivas 
me  levarão  primeiro  ao  feu  oráculo ,  que 
era  dedicado  a  Némefís  ,  e  com  feus  ruíli- 
cos  inftrumentos  me  offerecêrão  áquella  dei- 
dade ,  e  lhe  facrificárão  cândidas  vitimas  ; 
em  Palácio  me  efperavão  as  mulheres ,  e  fi- 
lhos menores  com  repetidos  vivas,  eá  pro- 
porção do  affeflo,  e  refpeito  ,  que  me  ti- 
nhão  ,  crefcia  a  minha  obrigação  ,  e  fe  aug- 
mentavaador,  com  que  me  lembrava,  quan- 
to erão  diverfos  os  fins ,  para  que  eu  enca- 
minhara os  meus  primeiros  paílos,  e  com  la- 
grimas ,  que  eiles  julgavão  expreífivas  de 
ternura ,  exhalava  pelos  olhos  a  mais  viva 
faudade  naquelles  produdos  dehuma  perdi- 
da  eíperança. 

Aílim  tomei  aquelle  encargo  ,  a  que 
não  pude  efcufar-me  ,  com  a  condição  de 
que  em  os  governando  quatro  annos  para 
os  pôr  em  ordem  ,  largaria  o  governo  a 
quem   elies   elegeíTem  y   e  que  acabando  o 
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fubfequente  ,  me  deixariao  retirar.  São  inex- 
plicáveis os  admiráveis  effeitos  da  união , 
pelo  que  obfervei  no  decurfo  de  tão  limita- 
do tempo  ,  todos  fe  applicavão  com  o  maior 
cuidado  aos  empregos  ,  que  entre  elles  re- 
parti :  fiz  que  fe  tranfportalfem  a  viver  jun- 
to a  hum  deliciofo  porto  de  mar  \  e  princi- 
piando achegarem  alli  embarcações,  os  en- 
riquecerão de  artifices  ,  levando  os  delicio- 
fos  frutos  ,  que  a  terra  fértil  lhes  dava  a- 
gradecida  á  cultura  ,  que  principiava  a  ex- 
perimentar. PaíTo  por  muitas ,  e  admiráveis 
circumftancias  daquelle  prodigiofo  tempo  y 
porque  não  quero  que  o  incomparável  goíto 
de  communicallos  degenere  em  incommodo 
voífo.  Diófanes  ,  que  com  fua  amada  con- 
forte ,  e  filha  ouvião  a  Arneílo  com  inex- 
plicável prazer ,  não  lhes  parecendo  dilata- 
da a  narração  daquelles  fucceífos  ,  lhes  ro- 
garão continuaíTe  em  dizer-lhes  >  como  fe 
tirara  de  tão  fuaves  prizões  ,  e  deixaria  o 
refto  de  feus  trabalhos  para  o  dia  feguinte. 
PaíTados  aquelles  annos  ,  ( continuou )  foi 
eleito  Antreo,  que  fem  dúvida  tinha  as  mais 
próprias  qualidades  para  a  dignidade  Real ; 
e  conforme  haviamos  ajudado,  confentírão 
no  meu  retiro  tão  magoados,  como  confor- 
mes :  cu  me  regozijava  de  meus  trabalhos, 
vendo-os  fociaveis  ,  laboriofos ,  applicados , 
e  concordes.  Antreo  logo  defpedio  os  mo- 
ços 
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ços  mais  capazes  a  gyrarem  o  Mundo  ;  huns 
para  aprenderem  coílumes ,  e  línguas  ,  ou- 
tros a  Náutica ,  outros  as  Sciencias  ,  outros 
a  Milicia ,  e  outros  as  Artes  mecânicas. 

Para  commerciarem  com  honra  ,  e  fe- 
licidade ,  eu  lhes  havia  introduzido  o  horror 
á  mentira  ,  ordenando  que  pela  primeira  vez  , 
que  faitaííem  á  verdade  ,  foííem  advertidos  ; 
pela  fegunda  privados  de  ametade  dos  feus 
bens ,  que  fe  applicariao  ás  defpezas  das  ef- 
colas  públicas  ;  e  pela  terceira  perderião  tu- 
do para  o  cofre  do  commercio ,  ou  compa- 
nhia ,  obrigada  a  defender  aquelle  porto 
com  a  protecção  Real ,  fendo  prohibidos  de 
commerciar,  e  tidos  por  indignos  de  focie- 
dade,  e  fó  fe  lhes  permittiria  agencear  de 
que  fe  fuflentaíTem  em  empregos  vis.  Na- 
quelle  breve  tempo  lhes  havia  feito  princi- 
piar Collegios  para  os  diftindlos ,  pois  lem 
elles  não  florecem  em  fciencias  as  Monar- 
quias;  e  também  efcolas  para  os  inferiores , 
cujas  diítinçoes  tinhão  principio,  conforme 
os  talentos,  virtudes,  applicação,  valor,  e 
fidelidade ;  e  Antreo ,  feguindo  as  mefmas 
máximas  ,  mandou  conduzir  Meílres  dos  ou- 
tros paizes.  Quando  medefpedi  no  Templo 
de  Minerva,  e  no  de  Apoílo,  que  forão  as 
minhas  primeiras  emprezas  ,  lhes  diífe  com 
lagrimas ,  obrigadas  ás  muitas ,  que  derra- 
mavão:    Sabei,   amados  vaíTallos,  que  não 

fou 
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fou  ingrato  era  deixar-vos  ,  pois  devo  ir 
honrar  o  próprio  terreno  7  pelo  que  he  pre- 
cifo  que  de  vós  me  aparte :  rogai  aos  Deo* 
fes  ,  que  me  encaminhem  ,  porque  fe  achar 
o  bem ,  que  bufco ,  vos  faberei  dizer  quem 
fou;  e  como  o  affeélo  ,  com  que  me  tendes 
tratado,  fez  liga  oífeníiva,  e  defenfíva  com 
a  minha  obrigação ,  tereis  fempre  i  como  a- 
migos  ,  a  todos  os  que  me  feguirem. 

Quando  os  caíòs  forem  mais  que  as 
leis ,  e  máximas ,  que  vós  dei ,  lembre-vos 
que  são  tão  limitadas  as  providencias  huma- 
nas ,  que  ainda  que  muito  difcorramos ,  não 
fe  podem  prevenir  todos  os  eventos  futuros; 
porque  a  idéa  ,  que  bufcamos  para  eítabele- 
cer  fortunas ,  muitas  vezes  em  defgraças  íe 
transforma  ,  no  caminho  da  profperidade  fe 
encontrão  adveríidades  ,  de  alguns  confelhos 
acertados  obfervamos  fucceífos  repreheníi- 
veis ;  o  que  premeditamos  para  fer  feliz  a  li- 
berdade ,  nos  conduz  ao  cativeiro ;  e  o  que 
trabalhamos  pela  paz ,  muitas  vezes  fomen- 
ta a  maior  guerra,  pois  fó  as  determinações 
do  Ceo  são  inteiramente  perfeitas  ;  e  tende 
diante  dos  olhos  ,  que  fe  alguma  vez  erra 
quem  fe  aconfelha  ,  rariííima  vez  acerta  o 
que  fó  pelo  próprio  juizo  fe  governa, 

Lembrai-vos  que  os  fucceífos  humanos 
feguem  os  paíTos  do  tempo ,  e  que  eíle  co- 
mo não  he  eítavel  9  não  são  aquelles  fegu- 
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tos  ,  nem  duráveis ;  affim  como  o  homem  he 
naturalmente  mudável ,  porque  de  alegre  paf- 
fa  a  eftar  trifte ,  de  pacifico  a  irado,  de  ap- 
petecer  huma  coufa  a  amar  logo  a  que  lhe 
he  contraria  ,  pois  não  mudou  Proteo  tantas 
vezes  defemblante,  como  em  hum  dia  mu- 
da o  homem  de  conceitos.  Para  cumprirdes 
com  os  preceitos  de  voíTas  obrigações  ,  ten- 
de prefente  que  ao  inftante  de  naícer  fe  fe- 
gue  o  de  acabar;  que  as  delicias  são  inimi- 
gas da  virtude ;  que  ío  hum  prudente  retiro 
de  occaíióes  pode  acautelar  erros  futuros  ; 
que  entre  os  inimigos  he  mais  nobre  a  ge* 
nerofidade ,  e  fidalga  a  attenção  ,  como  com 
Dário  nos  eníinou  Alexandre ;  que  os  que 
tomao  os  encargos  da  amizade  y  moftrãoque 
não  ha  entre  dous  amigos  mais  que  hum  íb 
coração  ,  de  que  devem  fazer  próprios  os 
intereíTes  da  vida  ,  e  honra  ,  pelo  que  os 
Cretenfes  pintão  Júpiter  com  três  olhos , 
querendo  fymbolizar  nelle  a  verdadeira  ami- 
zade; porque  tendo-os  triplicados,  e domi- 
nando o  Ceo ,  a  terra,  e  o  mar,  lignificão 
affim  que  contra  o  poder  da  verdadeira  ami- 
zade não  pervalecem  os  adverfarios  mais  for- 
tes. Lembre-vos  também  ,  que  nas  acções 
dos  pais  de  famílias  não  tem  defculpa  os  def- 
cuidos ,  porque  nos  filhos  reverbera  a  luz  do 
vigilante  cuidado  ,  como  as  do  Sol  nos  mais 
aftros ;  e  he  tanto  o  que  das  boas  doutrinas 
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dependem  os  bons  coftumes  ,  que  muito  mais 
fe  alegrou  o  Macedónio  ,  tendo  Ariítoteles 
para  inílruir  o  filho,  que  quando  vio  naíci- 
do  a  Alexandre ,  porque  os  documentos  a- 
perfeiçoão  o  fer  ao  homem  3  que  nafce  in- 
forme ;  e  para  gozardes  felicidades  no  bem  , 
que  tanto  procuraftes,  ultimamente  vos  di- 
go ,  que  de  hum  entendimento  obílinado , 
que  faz  liga  com  a  vontade  fem  freio,  naf- 
cem  a  inobediencia ,  e  a  foberba  ,  de  que 
são  vapores  temeridades  ,  e  atrevimentos, 
que  chegão  a  pôr  cm  contingências,  e  pe- 
rigos a  gloria  ,  e  tranquillidade  pública  ;  c 
já  que  a  fujeição  ,  a  que  vos  offereceítes , 
vos  vai  moftrando  quaes  fejão  as  regalias  da 
nobreza,  procurai  fabricar  eítatuas,  que  fe- 
jão por  vós-outros  collocadas  nos  altares  da 
honra ,  porque  das  heroicidades  nafcem  05 
mais  illuftres  fogeitos ,  que  como  a  Alexan- 
dre fez  Magno  o  querer  imitar  a  Aquilles, 
e  as  vistorias  de  Milciades  elevarão  a  The- 
miftocles  a  tao  fuperior  esfera ,  que  lhe  pu- 
zerão  a  coroa  entre  os  melhores  de  Athe- 
nas  ;  não  vos  deíanime  para  afpirardes  a  gran- 
des emprezas  o  não  procederdes  depreciaras 
profapias ,  que  fe  efles  são  obrigados  a  fe 
remontarem ,  como  a  Águia  ,  bufcando  a  luz 
das  mais  altas  façanhas,  em  vós  ferão  mais 
vantajofos  os  créditos  ,  bufcando  adiantar- 
vos  em  tão  acreditadas  glorias,    fendo  que 

T  ii  no 
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no  conceito  de  Homero   são  poucos   os  fi- 
lhos, que  imitao  as  proezas  de  feus  pais. 

Com  eftas  ,  e  outras  muitas  advertên- 
cias ,  que  confervo  na  memoria  ,  determina- 
va dar  fim  a  minha  defpedida ;  porém  An- 
treo  comfaudofas  demonítrações ,  lançando- 
fe-me  aos  pés,  (não  como  o  que  era,  fim 
como  o  que  fora)  poíTuido  da  vehemente 
paixão,  que  nos  ânimos  coítuma  radicar  a 
união  da  verdadeira  amizade,  me  difle:  A- 
mado  Principe ,  já  que  o  meu  occulto  deíti- 
no  de  vós  me  aparta,  mitigai  a  minha  dor, 
confortando-me  com  as  voílas  virtuofas ,  e 
ioberanas  máximas.  Eu  o  tomei  entre  meus 
braços ,  e  reciprocamente  banhando-nos  em 
lagrimas  ,  lhe  diífe :  Amigo  fiel ,  refguarda 
os  meus  fegredos  ,  e  em  a  nofía  divisão  fa- 
çamos o  maior  facrificio  aos  Numes ,  pois 
aqui  nos  encaminharão  para  remédio  deite 
povo ,  que  nos  ama ,  e  com  docilidade  te 
obedece.  Bem  fabes  que  eu  fou  obrigado  a 
deixar-te  poraquella  decente  caufa ,  que  ou 
efpero  merecer,  peregrinando  pelo  Mundo 
á  cufta  de  trabalhos  ,  ou  offerecer-lhe  a  vi- 
da, qual  vidima  deígraçada  nos  altares  da 
conftancia,  pois  he  a  aufencia  o  bloqueio 
decorofo ,  que  rende  a  fortaleza  de  hum  co- 
ração bem  nafcido ;  ecorao  aschammas  to- 
marão forças  em  matéria  apta  ,  fe  hum  alfo- 
pro  antes  podia  apagallas  ,    hoje  em  cada 
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minuto.de  faudades  hum  fufpiro  as  accende. 
Quem  diria  a  Priamo  ,  que  para  reduzir 
Tróia  a  infauftas  cinzas  5  bailaria  pôr  os 
olhos  para  admirar  a  bellezá  deHellena?  E 
quem  advertiria  a  Dido,  que  a  cortezania 
de  tratar  o  forafteiro  lhe  havia  de  dar  afua 
mefma  efpada  para  caftigar  no  próprio  co- 
ração as  culpas  da  liviandade ,  porque  as  nó- 
doas da  honra  fó.  fe  tirão  com  o  fangue  ? 
Mas  já  que  cheguei  a  tão  infeliz  eííado ,  e 
he  precifo  que  me  aufente ,  não  quero  per- 
der agora  o  tempo  deajudar-te,  recommen- 
dando*te  que  advirtas  a  teus  fubditos  ,  que 
para  exercitarem  o  bem  ,  fe  apartem  do  mal ; 
e  os  que  não  cahirem  em  público ,  repre- 
hende-os  em  particular  ;  e  como  não  tens 
forças  baílantes  j  procura  as  da  união,  que 
coíiumão  vencer  formidáveis  exércitos :  ad- 
verte que  haja  compaixão  dos  pobres  foraf- 
teiros  ,  e  vigilância  em  foccorrer  a  quem 
bufcar  amparo;  como  em  defenderem  mais  a 
pátria,  que  os  parentes;  que  os  que  quize- 
rem  a  coroa  trabalhem  por  merecella;  que 
os  que  andarem  com  os  prudentes  ,  chegarão 
aonde  quizerem ;  que  quando  as  inimizades 
focegarem  ,  não  as  defpertem ;  que  para  re- 
frear paixões  ,  fe  lembrem  de  que  hão  de 
morrer  ;  que  não  cafem  fó  pelas  riquezas  , 
que  os  que  recebem  benefícios,  faibão  que 
vendem  a  liberdade;  que  gaitem  o  preciíò, 
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c  no  que  puderem  vivão  comíígo  ;  que  não 
detn  voto  ,  em  quanto  duvidofos  pensão; 
que  para  íefaberem  haver,  reparem  nasad- 
veríidade»  os  que  nas  profperidades  forão 
fingidos;  que  defprezem  os  intereíTes ,  em 
que  o  credito  fe  arrifca  ;  que  quando  efco- 
llierem  mulher,  vejao  a  que  mais  fe  retira, 
e  fe  adorna  de  íilencio ;  que  cerrem  os  ou- 
vidos a  murmuração  ;  que  não  fe  alegrem 
nos  males  dos  inimigos  ,  favorecendo-os  , 
ainda  que  o  não  peção ,  pois  quem  quer  o 
mais  gíoriofo  troféo  ,  perdoa  offenfas  ,  pro- 
curando para  as  injurias  o  remédio  do  ef- 
quecimento  ;  que  para  gozarem  os  thefouros 
da  paz,  não  ofFendão  a  ninguém;  que  para 
acabar  bem  ,  he  precifo  não  principiar  mal ; 
que  o  calar  tem  feg.uro  o  premio  ,  e  que 
os  maiores  eftão  deftinados  para  os  que  no 
bem  períiftirem ;  e  não  te  efqueça  que  o 
Rei  generofo  he  o  que  mais  aíTifte  nos  co- 
rações ,  fendo  mais  rico ,  e  feliz  o  que  mui- 
to difpende  ,  que  o  que  muito  recebe.  Man- 
da que  o  Paftor  tire  a  lã  ás  ovelhas  ,  não 
coníentindo  que  lhes  tire  a  pelle,  nem  que 
os  Templos  herdem  os  mortos  ,  porque  as 
cafas  fagradas  não  carecem  de  mais  reparos 
para  fe  íuften  tarem  ,  que  os  alicerfês  da  pie- 
dade ,  pois  que  os  íantos  Miniíiros  nrais  d^ 
vem  .crefcer  em  virtudes  ,  com  que  edal 
quem,  que  nos  bens,  com  que  ao  povo  m? 

f ra- 


De  D ió fanes.  Liv.  VI.     283 

fraquecem  ;  e  quando  vires  refplandecer  o 
effeito  dos  bons  documentos ,  fentirás  aquel- 
la  incomparável  confolação ,  que  fe  referva 
para  o  que  fabe  ler  pai  defeus  vafíallos,  os 
quaes  em  fe  julgando  feguros  no  amor  de 
feus  Monarcas,  tanto  lhejurao  fé  pelos  au- 
gmentos  ,  com  que  os  premeão ,  como  lhe 
votao  fidelidades  ,  abraçando  os  grilhões , 
com  que  os  caftigao,  para  o  que  traze  di- 
ante dos  olhos  ,  que  para  çoníeguir  o  amor 
dos  fubditos ,  he  preciío  amar  o  bem  com- 
mum,  e  não  fazer  o  que  prohibes,  medin- 
do as  forças  ,  antes  que  te  declares,  por- 
que não  cahe  temerariamente  quem  adiante 
olha. 

Com  eftes ,  e  outros  muitos  documen- 
tos conclui  a  defpedida  de  Antreo ;  e  por- 
que era  precifoque  dalli  também  fahiífe  oc- 
culto ,  no  íilencio  da  noite  principiei  a  ca- 
minhar para  hum  porro  de  mar,  levando  fó 
Aríidas,  e  quatro  fervos  paizanos ;  e  como 
não  era  razão  ,  que  me  aufentaííe  fem  as 
diílinções  ,  que  naquelle  eftado  erão  preci- 
fas ,  vendo  que  muitos  eftavao  determinados 
a  acompanhar-me,  fingi  deixar  a  partida  pa- 
ra o  dia  feguinte,  e  antes  de  ver  a  Auro- 
ra, cheguei  a  hum  porto  de  mar,  donde  fa- 
niia  huma  embarcação  para  Athenas  ,  em  a 
qual  no  mefmo  dia  embarcámos  com  grande 
alegria. 
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A  primeira  noite  de  meu  embarque, 
como  me  ficava  todo  o  tempo  livre,  pois 
não  peníava  em  máximas  de  governo,  prin- 
cipiei nQvamente  a  vacillar  fobre  o  cami- 
nho, que  haveríeis  tomado,  e  fe  feria  certa" 
a  noticia  de  eftardes  no  ferviço  deAnfiaráo, 
conforme  publicarão  as  vozas  do  voífo  en- 
genho ,  e  raras  qualidades ,  pois  não  fabe 
o  tempo  foffrer  ,  que  hum  fabio  efteja  en- 
cuberto  :  lembra va-me  fe  teríeis  falecido  ,  ou 
voífa  conforte  ,  e  filha  ,  que  arraítava  rfem 
defmaios  as  minhas  venerações  ,  ou  fe  vos 
haveriao  feparado  os  contratempos  ;  e  dis- 
correndo nefte  vaílo  motivo  de  minhas  trif- 
tes  memorias,  adormeci:  talvez  que  Mor- 
feo  por  compaixão  de  meu  atribulado  efpi- 
rito  ordenaíTe  aquelle  myíleriofo  defcanço; 
mas  como  não  defcança  a  alma  ,  que  vigi- 
lante ama,  nem  dorme  o  coração  amante, 
fonhei  que  defembarcava  em  huma  íituaçao 
folharia  ,  e  que  íeguindo  hum  valle  agra- 
dável,  fora  dar  a  hum  lugar  agreíle,  onde 
não  le  vião  aves  ,  nem  plantas  :  tomado  de 
fumo  fulfureo  ,  que  fahia  de  huma  horroro- 
fa  caverna  ,  e  ouvindo  hum  medonho  eílron- 
do  ,  fentia  tremer  toda  aquella  terra  ,  de 
que  fora  ral  o  meu  pavor  ,  que  endurecen- 
do-fe-me  os  cabelíos  ,  cuberto  de  frio  fuor , 
hum  tremor  no  corpo  me  precipitava  na  ca- 
verna", onde  mefallava  o  melancólico  velho 
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Caronthe,  eme  dizia,  que  o  ter  cahido  na- 
queiia  efcura  habitação  ,  não  fora  fem  que  o 
determinaílem  os  Deofes  ,  para  que  alli  tam- 
bém bufcaíTe  aquelles  ,  por  quem  fufpirava  ; 
e  ainda  que  para  efte  fim  meoíFerecia  a  fua 
barca,  eu  não  podia  ver  mais  que  multidão 
de  mortos  ,  e  rogava  a  Caronte  me  enca- 
minhaífe  a  ver  o  throno  de  Plutão,  ao  que 
logo  me  fatisfazia ;  e  chegando  a  ver  o  leu 
pállido ,  e  enrugado  femblante,  obfervava 
que  feus  húmidos  ,  e  efpantados  olhos  fó 
empregava  fem  furor  em  fua  efpofa  Proíer- 
pina,  que  eítava  a  feu  lado;  o  throno  da- 
quelle  Deos  terrível  era  collocado  fobre  as 
vinganças,  que  vertião  fangue;  o  ódio  ce- 
go; a  inveja  bebendo  o  feu  mefmo  veneno; 
as  vontades  ,  que  incitão  os  damnados  ze- 
los,  e  os  mal  nafcidos  defvelos;  a  hum  la- 
do eftava  a  cruel,  e  pállida  devoradora  a- 
fiando  continuamente  a  fouce  com  as  feias 
companheiras  ,  que  não  cançavão  em  feus 
empregos ;  as  efpantofas  visões  ,  e  horrendas 
fantafmas ,  que  maltratão  os  vivos,  eftavão 
ao  outro  lado  fempre  inquietas;  Plutão  fa- 
zendo-me  eftremecer  com  feu  furiofo  olhar, 
e  triíte  afpeíto  ,  me  dizia  com  rouca  voz : 
Se  os  que  bufcas  forão  feparados  dos  corr- 
pos  j  fó  os  poderás  achar  naquella  parte  do 
meu  Reino,  que  he  deftinada  aos  que  forão 
poderofos;  ejá  que  chegas  a  violar  efte  &• 
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grado ,  não  te  demores  em  meus  domínios. 
Fui  com  prefla  para  aquella  parte  ;  e  buf- 
cando  hum  rio  pelo  impetuoíb  fufurro,  que 
ouvia ,  cheguei  a  vello  com  inexplicável  ad- 
miração, pois  fó  fe  compunha  de  fogo,  e 
incendidas  pedras  ,  e  frenéticas  ferpentes, 
que  ora  fubmergindo-fe  nas  chammas  ,  ora 
voltando  enfurecidas  humas  com  outras  ,  hião 
levadas  do  ardente  incêndio  :  eu  invocava  a 
Júpiter ,  Minerva  ,  e  Apolío ,  para  que  me 
confortaííem ,  e defendelíem.  Indo  adiante, 
via  hunia  inmimeravel  multidão  de  atormen- 
tados ,  por  haverem  procurado  as  riquezas 
alheias  com  enganos  ,  traições ,  e  cruelda- 
des ;  os  adúlteros  fem  diftinção  de  fexo , 
porque  aili  erão  igualmente  caítigados ;  os 
filhos  inobedientes ,  e  os  traidores  ,  osquaes 
ainda  depois  de  venderem  os  preceitos  da 
honra,  e  violarem  os  juramentos ,  padecião 
menores  penas ,  que  os  hypocritas  ,  pois  fó 
as  deites  excedião  a  todas  as  outras  ,  que  a£- 
ílm  o  detenninavão  os  três  Juizes  ;  porque 
não  contentes  os  hypocritas  de  ferem  tão 
máos  ,  como  os  ímpios  ,  procurarão  fer  tidos 
por  bons,  arruinando  os  créditos  das  virtu- 
des ,  e  os  frutos  do  bom  exemplo ;  e  os  Deo- 
fes ,  de  quem  zombarão  ,  empregavão  o  feu 
poder  no  caftigo  daquelles  infultos.  A  eftes 
fe  feguião  outros  de  culpas  ,  a  que  o  vulgo 
chama  politicas  >   e  os  que   no  Mundo  não 
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são  tidos  por  delinquentes  ,  ingratos,  men- 
tirofos  ,  lifonjeiros  ;  e  os  que  julgarão  te- 
merariamente  ,  ou  fallárão  fingindo  zelo , 
ou  compaixão,  arruinando  ainnocencia  por 
paixões  particulares  ;  e  os  que  aos  Deofes 
forão  ingratos  ,  tinhão  mais  penas  que  as 
maiores  iniquidades.  Via  finalmente  os  ator- 
mentados, que  abufárão  do  poder ;  de  huma 
parte  huma  Fúria  lhes  reprefentava  íèus  vi- 
cios ,  alli  vião  as  perverfas  inclinações  ,  com 
que  amarão  os  aduladores ;  a  exceífiva-  mag- 
nificência tirada  dos  povos;  a  ignorante  al- 
tivez ,  com  que  maltratarão  os  homens  ,  que 
devião  fazer  felices;  a  infenfibilidade  ,  a  fo- 
berba,  e  falta  de  caridade,  com  que  com- 
prarão com  fangue  ou  o  terreno  alheio,  ou 
o  temor  dos  vizinhos  ,  e  occupados  fó  em 
regalos  ,  não  vião  de  que  choravao  os  fub- 
ditos.  Logo  outra  Fúria  os  accufava  ,  repe- 
tindo osinjuftos  louvores,  que  tinhão  rece- 
bido ;  tudo  alli  os  contradizia  ,  os  defpreza- 
va  ;  e  confundia  ,  e  nunca  fe  livravão  da 
triíteza  ,  e  pavor,  que  de  fi  tinhão  ,  pois 
não  podião  defpir  a  própria  natureza ,  fem 
que  foffe  preciíb  mais  para  caítigo,  que  os 
íeus  mefmos  delidlos.  Outra  Fúria  lhes  tra- 
zia prefente  os  condemnados,  que  produ- 
zirão os  feus  defcuidos  ,  fazendo-os  atormen- 
tar com  as  penas  de  todos  elles ,  e  aílim  eí- 
tavão   defgraçadamente  divididos  de  íi  ,   e 
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unidos  á  raiva,  e  dor,    que  lhes  communt- 
cava  a  perdida  efperança. 

Também  via  caítigados  os  que  antepu- 
zerão  as  delicias  de  huma  vida  affeminada 
ao  trabalho,  edefvelo,  porque  fecomprão" 
as  dignidades  ,  e  com  eíte  motivo  fe  impro- 
peravao  huns  aos  outros ,  trazendo-fe  á  me- 
moria os  regalos  ,  deleites,  edefcanços,  em 
que  fe  tinhao  períuadido,  que  eternamente 
feriao  refpeitados  ,  e  lançando-fe  as  maiores 
maldições  ,  erao  feveramente  caítigados ,  não 
pelo  mal,  que  fizerão,  fim  pelo  bem,  que 
deixarão  de  fazer ,  imputando-lhes  todas  as 
culpas  daociofidade,  negligencia,  e  efque- 
cimento  da  lei.  Muito  me  admirou  o  ver 
entre  penas  os  que  havião  acabado  com  boa 
opinião ,  huns  por  fe  terem  deixado  domi- 
nar de  malévolos  ,  e  outros  pelos  males, 
que  fe  havião  feito  comoefcudo  da  fua  au- 
thoridade.  Grande  era  a  compaixão ,  com 
que  os  via ,  lembrando-me  quanto  lhes  he 
difficil  conhecerem  a  verdade  ,  e  a  íi  mef- 
rnos  ,  fendo  fuj eitos  a  tão  pezados  encargos 
em  huma  vida  tão  curta,  em  que  também  o 
forao  a  invejas,  fuítos  ,  oppofições,  emife- 
rias.  A?viíta  daquelles  efpelhos  do  meu  pe- 
rigo, dizia:  Oh  quanto  he  bemaventurada 
ávida  íincera  dos  que  eftando  perto  dothro- 
no ,  não  fe  apreísão  para  fubir  a  élle! 

ÀíTim  hia  bufcando  huma  luz,  que  de 
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longe  via,  até  que  cheguei  á  bemaventura- 
da  habitação  dos  juílos,  onde  deícançavão 
os  bons  Soberanos ,  que  fabiamente  gover- 
narão os  vaíTallos  ,  e  feparados  dos  outros 
juítos,  gozavao  muito  maior  felicidade,  e 
em  deliciofos  bofques  matizados  de  bellif- 
íimas  flores,  guarnecidos  de  líquidos  crif- 
taes  ,  onde  a  fragrância,  a  frefcura  ,  e  doce 
harmonia  das  aves  formavao  huma  inexpli- 
cável delicia,  aíliftião  aquelles  bons  Princi- 
pes ;  alli  parecia  nao  chegar  a  afpereza  do 
inverno,  nem  o  ardente  rigor  da  Canicula. 
Não  lembrava  a  guerra,  pois  tudo  era  paz, 
nem  o  dia  fe  acabava ,  pois  erao  alli  conf- 
iantes os  refplandores.  Não  fe  vião  veíiigios 
de  ódios,  vinganças,  zelos,  temor,  ou  in- 
veja: junto  aos  bemaventurados  fediífundia 
a  agradável  luz ,  que  os  alimentava ,  a  qual 
tanto  a  elles  fe  interna  ,  e  incorpora  que 
a  refpiravão ,  a  viao  ,  e  a  fentião ,  de  que 
nafcia  aquella  tranquillidade  infinita  ,  onde 
já  mais  fe  via  a  morte ,  enfermidades  ,  af- 
flicções  ,  temores  ,  ou  remordimentos ,  nem 
podião  interromper  aquella  felicidade  as  ef- 
peranças,  difcordias  ,  .ou  pezares  ,  porque 
era  immutavel;  a  alegria  eterna,  e  a  gloria 
Divina ,  que  fempre  nelles  fe  renovava  ,  re- 
cordando o  auxilio  ,  e  favor  dos  Deofes , 
que  os  fizerao  ir  pela  mão  da  virtude  para 
acertarem  o  caminho  entre  tantos  perigos. 

To- 
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Todos  lhes  cantavão  louvores  ,  e  fazião  hu- 
ma  ÍÒ  voz,  huma  fó  felicidade  ,  e  hum  íò 
penfamento  ;  admirava-me  ver  os  poucos, 
que  defcançavão ,  o  que  entendo  fera ,  por- 
que poucos  reílílem  ao  poder,  e  defprezão 
adulações. 

De  huma  parte  para  outra  vos  bufca- 
va;  e  vendo  cheio  daquella  ditofa  luz  aAi- 
meno  ,  dando-lhe  os  braços  ,  com  inexplicá- 
vel reípeito ,  e  regozijo:  Como  te  vejo  a- 
qui  em  figura  mortal?  (me  diíTe)  E  que- 
rendo refponder-lhe  ,  não  fei  que  ternura, 
ou  prizao  me  não  deixava  pronunciar  pala- 
vra. Já  que  os  Deofes  te  amão ,  e  refguar- 
dão,  (continuou)  adverte  em  feguir  o  ef- 
treito  caminho  das  virtudes ,  prevenindo  lu- 
gar neíla  morada  de  interminável  paz.  Tu 
nafceíle  para  reinar,  e  não  te  entregues  ao 
defcanço  ,  e  regalo  ,  por  não  arrifcares  o 
bem  eterno,  e  Real  reputação  ,  porque  eíta 
não  tem  minuto  de  tempo,  que  não  feja  o- 
brigada  aos  pezados  encargos  de  feu  offi- 
cio  5  pois  quem  o  ferve  lie  devedor  de  íx 
mefmo,  fendo  de  infinito  pezo  qualquer  pe- 
queno defcuido  ;  nío  baila  não  fazer  mal , 
porque  he  precifo  fazer  todo  o  bem  a  fa- 
vor dos  citados  ;  pelo  que  ,  amado  Arnefto  , 
arma-te  de  valor  contra  ti  mefmo ,  contra 
as  paixões,  e  lifonjas,  fendo  no  teu  gover- 
no hum  vivo  modelo  de  heroes  foberanos  y 
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e  bom  pai  dos  fubditos  ;  porque  os  que  en- 
chem as  fuás  obrigações  ,  gozão  aqui  os 
maiores  bens  ,  que  lhe  podem  os  Deofes 
outorgar.  Perguntei-lhe ,  quem  erão  os  que 
eílavão  apartados  dos  que  gozavão  a  mais 
íòberana  luz  ?  São  os  heroes ,  (me  diíTe) 
que  recebem  o  premio  de  feu  valor,  eglo- 
rioías  emprezas  ;  e  os  mais  que  eftão  por 
eíFes  deliciofos  bofques  ,  são  os  que  nunca 
offendêrão  os  diítames  da  razão  ;  os  que  dei- 
xarão os  tumultos  ,  e  nos  retiros  louvarão 
os  Deofes  ,  e  não  offendêrão  as  leis  \  os  què 
chorarão  feus  delidos ,  e  os  que  a  ninguém 
fizerão  mal.  Oh  quanto  feras  feliz ,  fe  tive- 
res fempre  lembrança  das  penas  ,.  e  dos  def- 
canços  ! 

Com  eftas  palavras  ,  parecenclo-me  que 
de  mim  fe  apartava  ,  fui  a  dar-lhe  os  bra- 
ços ;  e  como  a  huma  fombra  ,  vi  que  não 
podia  fatisfazer  meu  interno  affeclo.  Com 
efte  fufto  acordei ,  e  tão  fora  de  mim ,  que 
me  pareceo  ver  em  huma  clariffima  nuvem 
a  faina  Deofa,  que  me  offerecia  palmas;  e 
a  da  belleza ,  que  com  o  cego  filho  nos  bra- 
ços de  mim  fe  não.  Tornando  inteiramen- 
te aosfentidos,  achei  Aríidas,  e  os  compa- 
nheiros ,  que  com  fufto  ctiidavão  em  def- 
pfcrtar-me,  parecendo-lhes  fombra  da  morte 
aquelle  dilatado  defeanço  :  logo  me  conta- 
rão ?  que  hum  célebre  commerciante  y  que  al- 
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li  hia ,  lhes  diíTera  que  havia  tempo ,  que 
em  Athenas  fe  tinha  defcuberto  huma  Prin- 
ceza  Thebana  em  Real  ferviço  ;  e  que  o 
Príncipe  iberio ,  encantado  de  fua  rara  bel- 
leza ,  determinava  defpofar~fe  com  ella ,  ao 
que  fe  feguíra  deíapparecer  repentinamen- 
te;  e  que  todos  dizião,  que  a  mandara  ma- 
tar o  Rei ,  para  fe  malograrem  os  intentos 
do  filho  ,  mas  que  a  Thebana  fe  achava  com 
Iberio  em  hum  retiro  :  logo  interrompi  ef- 
tas  palavras  com  ardentes  fufpiros ;  e  apar- 
tando-me  dos  que  taes  noticias  me  davão, 
não  havia  crueldade,  que  me  não  lembraf- 
fe,  tranfportado  em  amantes  delírios.  Já  me 
efquecião  as  fombras  horrendas  ,  e  a  luz 
brilhante  dos  bemaventurados  efpiritos ,  e 
em  meu  laftimofo  pranto  dizia  :  Oh  tyran- 
na  lei  de  amor!  Qual  foi  o  nefcio ,  que  te 
deo  de  lei  as  fagradas  forças  ?  que  fe  a  na- 
tural a  todas  as  mais  prevalece ,  e  eíta  man- 
da refguardar  a  própria  vida ,  e  attender  ao 
bem  commum  ,  ao  mefmo  tempo  he  tran- 
feunte  á  tua  efíencia  tirar  a  paz  ao  com- 
mum ,  e  ter  ódio  á  mefma  vida  ?  Chore-fe 
em  Delos  fem  remédio  a  minha  aufencia , 
já  que  eftas  cruéis  contradições  me  obrigão 
a  defejar  para  allivio  o  inftante  de  efpirar 
nefte  inílante ,  que  refpiro.  Qual  fera  a  fer- 
pcnte ,  bafilifco ,  ou  crocodilo ,  que  não  fe 
encerre  em  mim  >  pelo  veneno ,    que  intro- 
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duzem  os  zelos  em  hum  trifte  coração ,  pois 
fó  exhalo  furores  ,  reípiro  vinganças  ,  e  mor- 
tes fulmino?  Mas  ai  de  mim!  Se  a  offenfa 
não  fe  prova ,  de  que  procede  o  que  finto? 
Oh  vida  infeliz,  em  que  os  contentamentos 
pafsao  ,  como  as  fombras  velozes,  que  nem 
os  veftigios  deixão ,  e  os  triftes  pezares  fó 
são  permanentes  !  e  nefte  pequeno  theatro 
fazemos  papel  na  tragedia  da  inconftancia , 
que  quando  de  repente  não  acaba ,  o  ter 
fim  he  infallivel !  E  f e  a  foledade  dos  mon- 
tes he  allivio  de  pezares  ,  que  aos  triftes  di- 
verte ,  os  corações  dilata ,  as  afflicções  mo- 
dera ,  os  efpiritos  alegra ,  e  os  olhos  reerea , 
fahirei  daqui  fó  a  bufcar  eífe  ultimo  remé- 
dio da  minha  total  ruina  ,  onde  aprendendo 
a  mais  alta  filofofia  ,  me  exercitarei  naquella 
pratica  fciencia ,  que  conduz  para  o  melhor 
fim ,  e  ponha-fe  de  todo  o  parenthefis  en- 
tre a  Mageftade ,  e  o  aííociavel  de  homem 
com  os  rufticos  na  fíncera  vida  do  campo. 
E  tu  ,  o  Nume  infaufto ,  que  zombas  dos 
morta  es  ,  negando  aííím  as  regalias  de  ra- 
cional ,  e  os  domínios  da  razão  ainda  aos 
que  são  mais  fabios  ,  fe  te  abrandar  meu 
conforme  padecer ,  executarás  em  mim  na 
primeira  acção  da  tua  piedade  o  ultimo  gol- 
pe da  tua  tyrannia. 

Chegou  Aríidas  a  lembrar-me ,   que  o 
dia   fe  paflara  ,  fem  eu  tomar  alimento  ai- 
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gum,  ao  que  me  queria  obrigar  o  feu  affe- 
&o ,  e  cuidado.  Bem  conhecia  eu  que  aquel- 
la  noticia  não  era  baílante  para  íiiftentar  em 
mim  tão  vehemente  paixão;  mas  he  tão  a- 
ílivo  o  amor  ,  que  he  verdadeiro ,  que  baiV 
ta  fonhar  com  a  offenfa,  para  perder  o  íò- 
cego.  Cheguei  a  defembarcar;  e  determi- 
nando eíperar  a  morte  nos  campos  de  My- 
cenas ,  como  o  mal  fem  remédio  de  cada 
vez  tomava  mais  forças ,  me  perfuadírão  a 
fazer  viagem  para  Athenas ,  onde  a  verdade 
acabaífe  de  matar-me  ,  ou  curaífe  os  meus 
delirios ;  aífím  fui  de  cada  vez  mais  magoa- 
do,  e  fó  tinha  allivio  em  retirar-me  dos  meus, 
que  quando  me  bufcavão ,  não  podia  dizer- 
Ihes  mais  ,  que  :  Retirem-fe  ;  pois  a  tão 
cruel  tormenta  era  defaffogo  o  meu  pranto 
fucceffivo ;  que  os  que  são  feridos  de  amor, 
entendem  que  fó  he  allivio  o  chorar,  e  af- 
íim  com  eftes  indícios  cobardes  me  dava  a 
conhecer  amante,  fem  quefoífe  poílivel  en- 
trar em  mim ,  por  mais  que  em  mim  refle- 
ctia ,  conhecendo  que  era  oppoíto  ás  minhas 
obrigações  o  affeminado  affedto,  a  que  me 
via  rendido.  Cheguei  a  Athenas  ,  onde  co- 
nheci que  huma  Fúria  ,  para  me  abrazar  o 
incêndio  da  ira  ,  outra  para  accender  etn 
mim  a  vil  inveja  ,  e  viva  dor  de  perder  a 
fufpirada  fortuna ,  e  outra  para  accufar  im- 
pureza >  onde  aífiítia  innocencia,    fe  havião 
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transformado  no  commerciante ,  que  deo  tão 
falias  noticias  ,  pois  era  alli  indifputavel  a 
virtude  de  Hemirena  ,  e  fui  informado  da 
caufa  ,  por  que  Iberio  declarara  guerra  a 
Anfiaráo;  que  ainda  que  era  indicio  de  feu 
rendimento  5  a  fuga  de  Hemirena  me  fegu- 
rava  ,  que  não  fora  correfpondido  ;  pelo  que 
tão  pouco  refpirava  eu  já  pelo  coração  da 
vingança,  que  me  levava  atirar-lhe  ávida, 
que  como  aventureiro,  fui  ao  campo,  onde 
(debaixo  das  bandeiras  de  Iberio)  tomei  ar- 
mas contra  Anfíaráo  ;  e  acompanhado  dos 
meus 5  bufquei  fatisfazer  as  voflas  injurias, 
lavando  as  armas  no  fangue  dos  Corinthios , 
aos  quaes  me  chegava  com  tão  temerário  es- 
forço ,  que  matando  muitos ,  também  mui- 
tas vezes  fui  ferido ;  e  como  alli  fe  obfer- 
vaíle  o  ardor,  com  que  os  bufcava ,  entran- 
do o  Generaliílimo  na  dúvida  do  que  faria 
para  concluir  o  ultimo  íitio  ,  efuppondo  em 
mim  occultas  qualidades  ,  que  lhe  lembravão 
ouvir-me  ,  me  fez  conduzir  á  Real  tenda 
para  dar  meu  parecer  ;  e  depois  de  atten- 
ciofos  cumprimentos  ,  lhe  diíle  : 

São  attendiveis  as  razões  ,  que  origi- 
não  a  voíTa  dúvida ;  mas  os  litiados  tem  per- 
dido já  huma  grande  parte  de  gente,  pois 
tem  fido  contínuo  o  fogo ;  e  como  não  tem 
tido  foecorro ,' ainda  que  era  muito  grande 
a  guarnição,  por  força  eftá  diminuta.  Bem 

V  ii  con- 


i<)6  Aventuras 

confidero  quaes  são  as  fuás  muralhas,  eque 
fazerem  frente  fem  refguardo  a  hum  exerci- 
to crefcido,  mais  que  valor,  fera  temerida- 
de ,  e  contra  o  pondunor  das  noífas  armas 
dar  lugar  a  que  entre  foccorro  ;  e  porque 
poderão  julgar  fer  fraqueza  não  nos  fervir- 
mos  deíla  occafião ,  a  todo  o  rifco  me  pa- 
rece que  o  aflalto  fe  deve  dar  fem  demora. 
Aífim  fe  determinou  para  a  madrugada  do 
dia  feguinte ,  em  que  os  Ceos  com  rios  de 
agua  parecia  que  nos  defpertavão  ;  e  vendo 
eu  que  havia  alguma  omifsão  por  caufa  da- 
quelle  tempo  ,  fui  refoluto  á  prefcnça  de 
Iberio,  (que  mal  fabia  quem  eu  era)  elhe 
diífe :  Os  Ceos  ,  Senhor  ,  não  querem  to- 
mar-nos  os  paffos  ,  mas  antes  nos  chamão  a 
tão  foberana  empreza4*;  porque  aífim  como 
Júpiter  com  os  foberbos  Titoes  pelejou  com 
raios,  e  nos  noíTos  corações  infunde  o  bel- 
lico  ardor,  com  celeftial  agua,  efogo  tam- 
bém nos  adverte,  que  não  devemos  perder 
tempo :  eu  vou  á  muralha  ,  mandai  que  me 
íigão.  E  tomando  a  minha  bandeira ,  e  ef- 
pada ,  e  Aríidas  hum  a  eícada ,  fubindo  por 
ella  ,  reparei  que  os  aíTediados  fetinhao  re- 
colhido da  tempeftade.  Apenas  me  vi  fobrc 
a  muralha ,  batendo  a  bandeira ,  acclamei  a 
viítoria  por  Iberio  ,  e  em  breve  tempo  fe 
achou-  por  varias  partes  coroada  da  noífa 
gente.   Deixei  cahir  a  eícada  para  morrer, 

ou 
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ou  vencer ,  os  outros  me  imitarão ;  e  para 
que  o  inimigo  não  déíTe  junto  fobre  os  que 
dêmos  o  aííalto  ,  partirão  varias  efquadras 
para  divertillo  por  outras  partes ,  e  a  mais 
gente  fe  empenhava  na  brecha  ,  em  que  mui- 
to já  fe  havia  trabalhado.  Entretanto  que  fe 
difputava  eíta  empreza ,  fe  adorava  em  Ibe- 
riohuma  animada  imagem  deMavorte,  pois 
não  refguardando  a  vida  ,  tomava  fempre  o 
lugar  ,  onde  havia  maior  rifco.  Era  tal  a 
gritaria,  que  aquelles  bárbaros  fazião  ,  que 
baftaria  para  aílombrar  o  animo  mais  forte, 
íe  da  noífa  parte  os  eílrondos  Marciaes  das 
caixas  ,  e  dos  clarins  não  vos  avivaífem  o 
mais  illuítre  furor  ,  fendo  Cupido  o  Com* 
mandante  da  parte  fuperior  do  exercito  :  mais 
de  nove  horas  durou  o  fanguinolento  com- 
bate, o  inimigo  deixando-nos  vencer,  acu- 
dia fó  á  brecha ;  e  os  noífos  não  fó  com 
animo  incrivel  fe  empenhavao  em  continuar 
na  entrada ,  mas  fe  havião  repartido  ,  como 
bem  difciplinados.  Confeguimos  entrar  vi- 
éloriofos ;  e  foi  tal  a  mortandade ,  que  an- 
dávamos fem  reparo  fobre  os  mortos.  Cele- 
brada a  victoria  com  Reaes  demonílrações , 
publicavão  dever-fe  a  mim  o  triunfo :  pedi- 
rão os  inimigos  os  preliminares  da  paz  ,  e 
Anfiaráo  mandou  juítificar  na  prefença  de 
Ibcrio,  que  vós  não  exiftieis  em  íeus  domí- 
nios 7  e  que  quando  vos  conhecera  fora  de- 
pois 
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pois  davofía  fuga,  a  qual  fe provou,  fican- 
do bem  caftigadas  as  voíías  injurias.  Na  fe- 
guinte  noite  caminhei  para  feguir  meu  def- 
tino,  pois  fe  demoravão  os  exércitos  ,  para  - 
fe  concluirem  as  fatisfações :  querendo  íahir 
deAthenas,  fui  prezo,  e  reduzido  a  ferros  , 
em  quanto  não  fe  jultificárão  as  minhas  ac- 
ções :  continuei  meu  caminho,  embarcando 
para  Thebas  com  grande  coníblação  ,  pois 
tinha  por  certo,  que  já  lá  eílarieis ,  poroc- 
culta  iníínuação  de  Anfiaráo,  Hum  naufrá- 
gio ,  que  me  teve  entregue  á  morte  ,  me 
deo  a  conhecer  a  Bellino  ,  a  quem  devo  a 
vida,  e  Delmetra  vos  poderá  contar  os  ma- 
ravilhofos  fucceíTos  daquelle  contratempo; 
eftes  forao  alguns  de  meus  trabalhos  ,  que 
os  repito  para  fatisfazer-vos,  e  não  os  po- 
derei numerar  ,  riem  agora  he  juílo  recor- 
daílos  mais  ,  pois  já  permitte  o  fado,  que 
o  prazer  tome  para  íi  algum  tempo,  ainda 
que  entendo  que  Hemirena ,  e  Clymenea  a- 
cabárao  nas  mãos  dos  bárbaros  ,  efoffocado 
da  mágoa  ficou  fem  poder  proferir  mais  pa- 
lavra. Pois  fabei  (lhe  diíle  Diófanes)  que 
em  Delmetra  fe  occulta  Clymenea  ,  e  em 
Bellino  a  que  para  voíía  efpofa  eílava  pre- 
conizada ,  que  fugindo  de  horrorofos  peri- 
gos ,  fe  valeo  da  diífimulaçao ,  que  vedes. 
Arnefto  comvms  demonftraçoes  de  inexpli- 
cável alegria ,   tendo  ainda  por  impoífivel, 

que 
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que  para  tanta  ventura  eftiveífe  deftinado, 
íe  lançou  aos  pés  de  Clymenea ,  e  Hemirer 
na  cheio  de  regozijo,  amor,  e  refpeito.  O 
repentino  contentamento  lhe  embargou  a  voz 
de  forte ,  que  convertido  em  admiração  ,  não 
fazia  mais  que  admirar,  como  aquella  bel- 
leza  o  havia  confervado  no  engano  ,  femlhe 
confiar  allivio  em  feu  amante  cuidado  ,  quan- 
do naquellas  praias  a  acompanhou ;  e  refle- 
ctindo nas  novas  obrigações  ,  que  lhe  ac- 
crefcião  para  adoralla ,  pois  lhe  havia  dado 
a  vida  ,  rompendo  em  difcretas  exprefsões 
de  feu  jubilo,  e  juílo  amor,  concluio  com 
os  fentimentos  de  não  fer  eterna  a  fua  vida, 
para  com  ella  lhe  renunciar  huma  felicidade 
infinita ,  em  que  recebeííe  immortaes  cultos 
a  fua  formofura- 

No  dia  feguinte  cheios  de  immenfo 
contentamento  embarcarão  ainda  incógnitos  : 
chegarão  a  Thebas ,  onde  continuava  Dió- 
fanes  por  fua  Real  fuccefsao  em  hum  filho 
pequeno,  que  tinha  deixado,  aoquat  entre 
os  applaufos  acharão  com  dilatada  prole. 
Forao  alli  osfeílejos  os  maiores,  que  fapo* 
diao  confiderar ;  já  as  lagrimas  dos  que  cho- 
ravao  continuamente  por  aquella  amável  fa- 
milia  tinhão  ceifado ;  as  gentes  fahião  de 
fuás  cafas  ,  rompendo  os  Ceos  com  as  vozes 
dos  vivas,  com  que  hiao  ver  aquelles,  que 
chorarão  fepultados   nas  margens  do  turbo 

Le- 
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Lethes ;  os  parentes  offerecião  viítimas  pa- 
ra os  facrificios  em  reconhecimento  do  be- 
neficio, que  dos  Deofes  recebião ;  Diófanes, 
eClyiíienea  eítavão  patentes  para  ferem  vií- 
tos  dos  que  não  davao  credito  ao  que  fuc- 
cedia  ;  alli  lhes  contavão  as  repetidas  dili- 
gencias ,  que  por  elles  fe  haviao  feito  ;  e 
que  não  achando  noticia  alguma  ,  huns  di- 
zião ,  que  teria  a  náo  ido  a  pique  na  tor- 
menta, que  naquella  occafião  houvera;  ou- 
tros ,  que  teriao  dado  em  mãos  de  bárbaros  , 
que  lhes  tirarião  as  vidas  ,  depois  de  os  rou- 
barem ;  e  as  demonítrações  fúnebres  ,  que 
publicamente  fe  havião  feito,  ao  que  acom- 
panharão as  lagrimas  ,  e  clamores  de  todo 
aquelle  povo.  Diófanes  com  inexplicável  con- 
folação  vendo  tão  bem  fazonados  os  frutos 
da  lua  aufencia  nas  exceífivas  demonstrações 
do  goíío  ,  com  que  orecebiao,  e  eítavão 
governados  por  Bireno  ,  lhes  recommenda- 
va ,  que  para  ferem  conduzidos  ás  felicida- 
des, confervaífem  nas  adveríidades  a  conf- 
tancia  do  animo,  e  a  reíignaçao  com  a  von- 
tade dosDeofes;  que  as  emprezas  juílas  não 
as  defamparaíTem  por  fe  lhes  difficultarem  , 
porque  fó  o  que  lie  perniciofo  não  coítuma 
ter  muitos  oppoílos ;  que  temeíTem  os  Deo- 
fes  ,  amando  a  lei  ,  e  augmentando  os  cul- 
tos cia-juítiça,  e  fidelidade  dos  Soberanos, 
que   em  quanto  lhes  demorão   os  prémios , 

lhes 
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lhes  acryfolão  os  merecimentos  ,  fendo  a  de- 
mora dos  augmentos  realce  da  felicidade  , 
que  chega  quando  menos  fe  efpera ,  ainda 
que  odefejo  impaciente  os  annos  transforme 
em  feculos.  Forão  perdoados  os  deliélos ,  e 
poítos  em  liberdade  os  delinquentes  ,  menos 
os  que  eftavao  em  pena  de  morte  ,  porque 
eftes  forao  exterminados  ;  e  fe  ordenou ,  que 
aprefentando  feu  paífaporte  na  raia,  ou  ao 
fahir  daquelle  porto  fe  lhes  défle  certa  por- 
ção de  dinheiro  para  continuarem  fuás  via- 
gens, oujornadas,  eque  afentença  de  mor- 
te teria  vigor  ,  fe  algum  dia  tornaífem  a 
entrar  naquelles  dominios.  Repartírão-fe  pe- 
los órfãos,  e  viuvas  grandes  porções  de  di- 
nheiro :  deo-fe  liberdade  a  todos  os  efcra- 
vos ,  que  alli  fe  acharão  ,  que  a  huns  a  com- 
prarão os  Soberanos  ,  e  a  outros  aderão  os 
fenhores  com  aquelle  exemplo  :  pagárao-fe 
todas  as  dividas  aos  vaílallos  ,  que  moftrá- 
rao  não  terem  meios  para  farisfazerem  a  feus 
acrédores  :  dotárao-íe  as  donzellas  pobres , 
e  os  meninos  da  mefma  qualidade  forao  ti- 
rados as  viuvas  ,  e  repartidos  pelos  Colle- 
gios  de  artes,  e  fciencias. 

Todo  aquelle  mez  ,  em  que  com  hum 
bando  fe  noticiarão  ao  povo  as  mercês  ,  que 
lhes  farião ,  continuamente  eftavao  entrando 
na  Corte  os  que  vivião  diílantes  ,  os  quaes 
•chegavão  tocando  feus  inílrumeatos,  e  can- 
tai 


302  AVENTTJKAS 

tando  com  agradável  fuavidade  os  triunfos 
de  feus  Soberanos  ,  e  as  felicidades  de  The- 
bas  ,  e  com  lagrimas  de.  alegria  apoítavão 
fazer  expreílivas  demonftrações  domais  ter-. 
no  contentamento.  Os  rufticos  á  viíta  de  Pa- 
lácio formavao  com  lingeleza  os  feus  bailes 
ao  fom  de  fuás  flautas  5  e  logo  depois  fe  en- 
caminhavao  para  o  Templo ,  levando  inno- 
centes  oííertas  ,  onde  os  da  Corte  havião  of- 
ferecido  grande  parte  de  feus  thefouros,  e 
hiao  aífiílir  aos  cultos  ,  queimando  continua- 
mente preciofillimos  aromas.  A  eftas  demonf- 
trações gratulatorias  affiftião  de  manhã  os 
Soberanos  ?  e  de  tarde  á  Academia  das  fcien- 
cias  ,  que  em  Palácio  fe  fazia  5  onde  erão 
admittidos  homens  5  e  mulheres  a  darem  con- 
ta do  progreílo  de  feus  eíludos ,  fendo  pre- 
miados conforme  a  vantagem ,  que  fe  leva- 
vao  ,  e  huma  parte  da  noite  fe  paliava  em 
outros  divertimentos  ,  em  que  o  prazer  com- 
petia com  a  grandeza,  e  luzimento,  os  ef- 
trangeiros  concorrido  a  admirar  tão  eítron- 
dofa  íeítividade.  Paliados  alguns  dias  ,  che- 
garão os  de  Delos  com  huma  efquadra  Real , 
e  com  igual  admiração ,  que  regozijo  virão 
o  feu  Principe  ,  e  concorrerão  para  os  ap- 
plaufos  ,  formando  jogos  ,  em  que  com  Mar- 
cial deítreza  ,  *e  bizarria  levavão  os  prémios  , 
e  davão  os  vivas  aos  feus  Soberanos  5  que 
acabado  aquelle  mez,forao  embarcar  acom- 

pa- 
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panhados  da  Corte  ,  milícia  ,  e  povo  ,  que 
mefclava  com  a  precifa  faudade  o  diícreto 
contentamento  ;  depois  de  militares  movi- 
mentos, com  huma  falva  geral  fe  concluio 
a  defpedida. 

Chegando  felizmente  aDelos,  erao  ef- 
perados  com  iguaes  demonftraçoes  de  prazer; 
a  marinha  não  fó  fe  guarneceo  logo  de  foi- 
dadefca,  mas  de  magnifícos  carros  de  tri- 
unfo, onde  fuavemente  fe  cantava,  e  de  bem 
ordenadas  danças ,  que  fe  compunhão  de  fi- 
guras ricamente  veftidas :  em  fe  fazendo  o 
defembarque  luzidiílimo,  forao  affim  acom- 
panhados aquelles  Príncipes  ,  formando  as 
vozes  dos  clarins  ,  dos  mais  inftrumentos  ,  e 
dos  vivas  huma  tão  celeíie  melodia ,  que  re- 
prefentava  o  Ceo  na  terra  ;  em  iguaes  dis- 
tancias eftavão  arcos  bem  formados  ,  onde 
parecia  que  agradavelmente  as  Mufas  fe  ex- 
ercitava© ,  e  de  alguns  ,  que  guarnecião  os 
vaífallos ,  em  cujos  corações  havia  Arnefto 
depoíitado  os  mais  feguros  thefouros  ,  fe  lan- 
çava dinheiro  ao  povo.  Forao  ao  Templo 
de  Apollo  5  que  com  admirável  grandeza  ,  e 
pompa  fe  achava  adornado  ,  e  illuminado; 
e  por  não  fazer  enfadonha  a  narração  da- 
quelles  cultos,  e  obfequios,  fedeixao  á me- 
lhor coníideração. 

Depois   de  jurarem   os    Príncipes  ,    e 
grandes,   que  já  mais  naquella  Ilha  fe  con- 

fen- 
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fentiria  que  houveíTem  efcravos ,  porque  fe- 
rião  reílituidos  á  inteira  liberdade  os  que, 
como  cativos  ,  alli  chegaíTem  ,  fe  encaminha- 
rão para  o  Palácio,  e  as  mais  feitas  fe  repe-  j 
tirão  todas  as  que  fe  havião  feito  em  The- 
bas ,  epelo  me  Imo  tempo  todas  as  referidas 
mercês.  Paílado  aquelle  mez  ,  deítinado  ás 
graças,  e  feftejos ,  fe  retirarão  para  Thebas 
os  que  tinhão  fahído  a  acompanhar  os  Prín- 
cipes ,  e  lahio  Arneílo  a  viíltar  os  hofpi- 
taes ,  que  ficarão  ricos,  pois  deo  o  Príncipe 
género fo  exemplo  á  piedade.  Concluindo  ef- 
ta  louvável  diligencia  ,  foi  ver  os  arfenaes, 
ondereprehendeo  feveramente  os  defcuidos  , 
edefpertou  os  negligentes  ,  para  que  fe  me- 
lhoraíTem.  Quiz  ver  as  fuás  Tropas;  e  fa- 
zendo-as  exercitar  na  íua  prefença  ,  accref- 
centou  os  Militares,  e  defpendeo  comelles 
tanto,  que  mais  parecia  pai  liberal ,  quefe- 
nhor  efquecido ;  pois  conhecia  com  larga 
experiência  ,  que  a  grandeza  dos  exércitos 
faz  indeclinável  o  refpeito  das  Mageítades, 
a  gloria  dos  Soberanos  ,  e  a  opulência  dos 
vaflallos  ;  e  a  eftes  fuave  o  pezo  das  armas  ,  o 
agrado  do  feu  Rei ,  os  honrados  adiantamen- 
tos,  eofoldo,  que  os  fuftenta ;  porque  fup- 
pofto  que  não  haja  couíli  alguma ,  que  polia 
fer  inteiro  equivalente  da  vida,  o  fuppre  a 
honra ,  e  a  fidelidade ,  quando  a  fome  não 
quebranta ;  nem  o  credito  padece. 

De- 
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Depois  deite  louvável  ,  e  mais  precifo 
•empenho  ,  ou  defempenho  de  fuás  máximas 
admiráveis,  ordenou  que  o  minifterio  devaf- 
faíTe  dos  Militares ,  e  eftes  do. minifterio  na 
fua  prefença,  para  que  foliem  menos  fufpei- 
tas  as  averiguações  da  verdade;  e  vendo  que 
a  vara  dajuftiça  muitas  vezes  fe  torcera  com 
o  pezo  dos  fobornos  ,  e  que  os  que  fe  apro- 
veitarão dehuma  injufta  authoridade  havião 
defprezado  os  ameaços  da  culpa  ,  e  os  vati- 
cínios da  razão  ,  ordenou  que  foílem  logo 
acabar  no  fupplicio  ,  pois  tinhão  fido  ofla- 
gelío  dos  pobres ,  o  efcandalo  dos  bons,  e 
o  terror  dos  povos  ;  porque  como  bramao 
aos  Ceos  os  clamores  da  verdade,  ainda  que 
o  caftigo  fe  diffira  ,  fempre  o  perverfo  tem 
a  pena  dos  feus  deliétos.  Com  as  cabeças 
daquelles  fe  guarnecerão  as  muralhas  da  Ci- 
dade ,  fendo  padi  ó*-*  do  exemplo  aquelles 
defpojos  da  vida,  onde  exiftindo  as  geladas 
cinzas  da  culpa ,  fallava  a  mudez  do  horror 
aos  corações  cornprehendidos.  Os  que  tinhão 
dado  inteira  fatisfaçao  ás  fuás  obrigações  , 
forao  premiados  coçn  honras  ,  e  riquezas  tão 
avultadas  ,  que  parecia  querer  aquelle  fobe- 
rano  refervar  para  íi  íb  o  prazer  de  repar- 
tir os  thefouros  ,  ou  que  apodava  exhauril- 
los  ,  depofitando-ds  no  amor  dos  feus  vaííal- 
los  ,  onde  o  Rei  juílo  ,  e  generofo  tem  o 
mais  firme  throno,  e  o  Império  mais  fegu- 

ro; 
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ro;  e  aííím  como  contemplando  em  os  au- 
gmentos  excitava  as  vozes ,  com  que  o  povo 
pedia  aos  Numes  que  lhe  eterniza íl em  ofeu 
Príncipe,  também  feouviao  os  vivas,  quan- 
do peio  .patíbulo  íe  defoccupava  o  Mundo* 
daqueiles  ,  a  quem  a  aufencia  do  foberano 
dilatara  os  caftigos  ;  pois  he  a  morte  dos 
máos  a  vida  dos  bons  ,  e  á  promptidao  dos 
remédios  o  melhor  remédio  para  o  mal. 

Tendo  Arnefto  concluído  todas  as  cau- 
tellas  ,  com  que  o  feu  vigilante  cuidado  cau- 
fava  admiração  aos  eílranhos ,  e  animava  o 
exemplo  dos  feus ,  pois  diftribuia  gloriofos 
prémios,  e executava  juftos  caftigos,  chega- 
rão alli  três  náos  vindas  da  Ilha  de  Nác- 
íia  ,  que  com  vozes  de  fonoros  clarins  vi- 
nhão  publicando  contentamentos.  Logo  fi- 
zerão  avifo  da  chegada  de  Ificles  ,  Embai- 
xador que  Anteo  mandava  a  cumprimentar 
Arnefto  ,  e  offerecer-lhe  urfos ,  e  leões  em 
tributo  dos  benefícios ,  de  que  era  devedor 
áquelle  povo.  No  dia  feguinte  fe  deo  fole- 
mne  embaixada  com  grande  luzimento  ,  e 
pompa,  tornando-fe  a  çenovar  os  júbilos  da 
chegada  de  Arnefto,  porque  os  vaffallos  con- 
tentes com  o  feu  foberano  não  foffriao  as 
recordações  domalpaflado,  fem  que  expref- 
fando  o  bem  prefente  repetifíem  votos  da 
mais  pura  fidelidade  ,  e  feftivas  demonftra- 
^ões   do  mais   vivo  contentamento.    Depois 

que 
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que  asMageítades  forao  cumprimentadas  de 
formalidade,  Arnefto  com  lagrimas  de  fau- 
dofa  confolaçao  recebeo  huma  carta  de  An- 
teo ,  a  qual  era  efcrita  na  forma  feguinte : 

»  A  vós  ,  Príncipe  Arnetto  ,  enviamos 
»  noíío  contentamento,  amor,  e  refpeito , 
»  pois  vos  devemos  a  nofia  felicidade,  e  ro- 
»  gamos  aos  Deofes  confoladores  que  vos 
»  aífiftão.  » 

»  Ouvindo-fe  aqui  as  noticias  de  vof- 
»  fa  chegada  a  Thebas,'  fe  revelarão  todos 
»  os  voíTos  fegredos  ,  e  que  os  feus  fobera- 
y>  nos  acharão  bem  experimentada  a  fideli- 
»  dade  dos  vaíTalíos  ,  e  bem  crefcidos  os 
»  frutos  de  os  ter  governado  com  amor, 
)>  p^z ,  e  juftiça  ,  (que  tudo  Bireno  manti- 
»  nha  em  boa  ordem  )  e  qual  fora  a  voíTa 
»  entrada  em  Dellos  ,  e  a  celebridade  do 
)>  voíTo  fufpirado  conforcio.  Julgai  qual  fe- 
»  ria  a  confolaçao,  com  que  eu  melembra- 
»  va  de  noííos  myfteriofos  infortúnios ,  quan- 
»  do  efte  povo  agradecido  rompia  em  vo- 
»  zes  expreííivas  do  mais  fiel  contentamen- 
»  to,  dizendo  na  prefença  da  facra  eítatua 
»  de  Apollo  : 

0'Deos  luminofo ,  já  vemos  que  erão 
voíTos  os  influxos  ,  com  que  amávamos  a  Ar- 
netto !  Já  vemos  que  era  imagem  voíTa  a  luz, 
com  que  nos  attrahia !  Já  vemos  que  erão 
fuaves  raios   do  Ceo   as    vozes  ,  com  que 

nos 
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nos  perfuadia  a  bem  obrar !  Já  vemos  que 
era  influxo  Divino  o  ardor,  com  que  amá- 
vamos as  luas  virtudes  !  E  quem  ,  fenão  hu- 
ma  imagem  voíTa  aíliftida  de  Júpiter,  e  Mi- 
nerva nos  faria  amar  a  concórdia ,  que  he " 
origem  do  augmento,  e  defprezar  a  diícor- 
dia  ,  que  tudo  confome  ?  Quem  nos  faria  ef- 
timar  a  brilhante  efpada  da  juíliça  ?  Quem 
com  a  capa  de  huma  defgraça  fora  argu- 
mento da  mais  elevada  virtude?  Só  o  que 
nafcendo  para  reinar ,  e  nos  foi  por  vós  en- 
viado para  remédio  de  noíTas  dilatadas  tri- 
bulações. 

Donde  viria  homem  mortal ,  que  fem 
vislumbres  de  Divindade  nos  fizeíTe  tão  íua- 
vemente  obedecer  ás  leis  ,  amar  as  letras , 
exercitar  as  virtudes  ,  bufcar  a  fujeiçao  ,  con- 
templar nos  foberanos  ,  lujeitar  aos  traba- 
lhos ,  e  honrar  os  Deofes,  mais  que  aquel- 
le  ,  que  concebendo  os  maiores  penfamentos  , 
não  perdia  inílante  de  cogitar  fobre  o  bem 
deite  povo  ,  que  parecia  refpirava  pelo  co- 
ração de  Arnefto  ?  Oh  luz  eterna  !  oh  Deo- 
fes benignos  !  aiTiíti-lhe  ,  e  defendei  da  con- 
traria fortuna  ,  para  que  fejafempre  honra  da 
pátria,  e  gloria  dos  vaflallos.  :=í  Com  eftas 
exclamações  fahião  do  Templo ,  e  não  def- 
cançavão  de  cantar  louvores  voííos  ,  reco- 
nhecendo as  caufas  ,  de  que  procediao  as 
yoíTas  amáveis  circumítancias. 

Mui- 
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»  Muito  me  alegro,  quandç  me  lembra 
)&que  vos  exercitei  nas  armas  ,  e  fciencias, 
»  que  como  honrado  vos  fervi ,  e  como  fiel 
»  vos  acompanhei ;  e  aífim  me  lifongea  a  fa- 
»  ma,  publicando  as  voflas  fupremas  virtudes, 
»  e  rncfuavizão  o  pezado  encargo  degover- 
»  nar  eftes  vaííallos  ,  porque  vos  reconhecem 
apor  íenhor  íu premo  ;  e  já  que  vós  me  ele- 
5)  vaftes  ao  lugar,  em  que  me  vejo,  he  razão 
»  que  façais  felices  as  minhas  refoluções ,  pois 
5)  juro  aos  eternos  Deofes  feguirfempre  os  voí- 
»  fos  didlames.  Bem  fabeis  que  os  varões ,  que 
»  admirarão  as  gentes  ,  fe  fizerão  dignos  mais 
apelo  pouco  preço,  que  derão  aos  grandes 
» lugares,  que  pelas  vitorias,  que  tiverão  ; 
»  porque  para  vencer  inimigos  na  guerra  mui- 
)>  to  concorre  a  fortuna  ;  mas  para  defprezar 
))  a  própria  grandeza  fó  a  heróica  magnanimi- 
»  d  ide  :  pelo  que  vos  peço ,  fenhor ,  que  atten- 
»  dais  á  oppreísão  ,  em  que  vivo  ,  ajudando* 
»me  a  deicer  dothrono,  onde  odefvelo  he 
»  continuo  ,  he  pouco  o  mais  dilatado  tempo , 
»  o  trabalhar  he  divida ,  o  defcanço  he  culpa  , 
»  o  acerto  he  obrigado,  odefacerto  he  fem 
»defculpa,  o  perigo  he  fem  limite,  ehe  li- 
»mitada  a  humana  capacidade  para  o  encar- 
»go,  que  finge  doces  fadigas  para  opoífuir, 
»  fendo  amargoíiíTimas  para  o  refponder.  Oh 
2)  quanto  he  indefculpavel  a  vaidade  dos  ho- 
»  mens ,  pois  eíta  os  encaminha  áquella  fubli-» 

X  » me 
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»  me  esfera  ,  onde  mais  le  encontrão  precipi- 
»  cios  do  íbcego ,  que  firmeza  nos  favores  da 
y>  fortuna  !  E  quando  não  houveffe  maior  cau* 
»  fa  para  fazer  horror  o  falfo  prazer  de  rei- 
))  nar,  baila  ver  que  ordinariamente  osdequem 
))  mais  nos  fiamos  são  as  brechas  ,  por  onde 
5>  f e  rende  a  fortaleza  domais  jufto  Monar- 
»ca,  os  fentinellas  quevigião  os  noííos  deí- 
»  cuidos  ,  os  efpias  do  engano  ,  os  efeudos  dos 
))  máos  5  e  as  armas  dos  indignos.  Ecomohe 
»  poffivel  que  refiftamos  ao  fogo  ,  que  nos  faz 
y>  a  malícia  deftes  ,  íe  nos  achão  deícuidados  ? 
»  Com  a  boa  fé  nos  enganão ,  e  com  fingi- 
y*  mentos  nos  prendem ,  confpirando  contra  os 
)>  nofTos  créditos  tiíbnjeiros  ,  mentirofos,  trai- 
)>  dores ,  e  fingidos ;  porque  (  entre  outros  mo* 
» tivos  )  o  degenerar  ajuíta  veneração,  que 
»fedeve  ás  Mageftades  ,  produzio  o  veneno 
>  do  refpeito,  que  desfigura  a  verdade  em  che- 
»  gando  á  prefença  dos  foberanos  ,  que  a  def- 
»  conhecerião  defpida ,  porque  íe  a  vem  he 
»  com  adornos. 

»  Onde  irei ,  fenhor  ,  que  encontre  quem 
adefeonheça  a  grandeza,  e  me  diga  quanto 
»  fente  ?  Onde  acharei  hum  amigo  tão  nobre  , 
»que  meaconfelhe  fem  fe  haver  aconfelhado 
»  com  o  próprio  interefle  ?  Onde  acharei  hum 
»  homem  tão  leal,  que  amando  fó  os  meus 
»  acertos  ,  fufpenda  o  pezo  ,  que  me  opprime , 
#íem  que  faça  maior  pezoarraítado  pelo  o* 

»dio? 
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y>  dio  ?  Onde  acharei  hum  fabio  prudente ,  que 
»  creia  o  muito ,  que  amo  a  verdade,  e  que 
»  a  mentira  aborreço?  Onde  acharei  hum  juí- 
»  to  compaffivo  ,  que  me  aviíe  de  que  chorão 
»os  pobres,  de  que  fe  laítimao  os  que  não 
»  tem  valedores ,  e  de  que  fedoem  osquei-> 
»  xofos  ?  Oh  mil  vezes  infeliz  grandeza  ,  pois 
»  affugenta  as  luzes  da  verdade  ,  e  confifte  em 
»  não  defatar  os  laços  do  engano  ,  em  que  do-. 
»  cemente  rcfpira  !  Eu  não  poíío  ver  tudo  ;  e 
»  os  que  melhor  vejo  ,  menos  merecem ;  os 
»que  menos  fe  retirão ,  mais  me  affaílão  de 
»  acertar;  os  que  mais  amo,  melhor  meen- 
»ganao;  os  mais  capazes  feme  occultão  ;  e 
»  os  incapazes  os  conheço ,  quando  osdamnos 
»  os  defcobrem. 

»  As  voffas  doutrinas ,  e  o  meu  defvelo 
»  tem  produzido  aqui  homens  excellentes;  mas 
» inteiramente  perfeitos  ou  os  não  ha,  ou  são 
»  rariííimos ;  porque  o  fabio  foberbo  parece 
»  que  quando  he  mais  precifo ,  menos  convém 
»  occupallo ;  o  que  tem  contra  fi  o  ódio  do 
apovo  não  fei  fehe  mais  útil  entregallo  ao 
»  efquecimento  ,  que  chamallo  ,  para  queíir- 
»  va ;  o  que  eftuda  mais  fobre  a  própria  con- 
»  veniencia ,  que  fobre  o  que  convém  á  Ré^ 
»  publica ,  duvido  fe  he  menor  a  falta  ,  que 
»  me  faz  ,  que  o  engano  ,  a  que  me  arrifco ; 
»e  o  que  ou  ha  de  ler  bem  viíto,  ou  ha  de 
»  maquinar  vinganças  ,  entendo  que  he  mais 
X  ii  »con«- 
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»  conveniente  bufcar  meios  de  contentallo,  quô 
»  dar-lhe  emprego.  Em  fim  dizei-me ,  fenhor, 
»  o  que  entendeis  ,  que  eu  defejo  trocar  a  fu- 
»  prema  grandeza  da  Mageftade  pelo  limples 
»  íòcego  do  livre  paftor,  pois  que  osDeofes 
»  nos  creárão  livres ,  e  he  em  todos  natural  o 
$  amar  a  liberdade,  ainda  que  a  cegueira  dos 
»  homens  introduzio  no  Mundo  que  era  mais 
»  para  appetecer  a  eícravidao  mandando  ,  que 
»  a  liberdade  obedecendo.  OsPrincipes  até  a 
»  decência  os  fujeita ,  pois  não  confente  que 
))eítejão,  ou  andem  íem  guarda,  eaffim  são 
»  docemente  prizioneiros  dos  feus  ,  tendo  li- 
)>  berdade  para  a  dar,  mas  não  para  a  tomar. 
)>Oh  quanto  he  menor  o  trabalho  deobede- 
»cer  a  hum,  que  o  demandar  a  muitos  de- 
baixo dos  preceitos  de  amparar,  caíligar, 
»  favorecer ,  fuftentar  ,  defender  ,  augmentar, 
»  e  dar  exemplo  !  Mas  fendo  os  homens  em 
» tudo  inconítantes ,  fó  o  não  são  em  bufcar 
»  cegamente  os  Impérios,  e  procurar  aquella 
»falfa  liberdade;  pois  he  certo  que  os  que 
»  mandão  vaífallos  ,  pafsão  de  livres  a  efcravos 
»defua  pezadiffima  obrigação,  porque  fó  os 
»  abomináveis  tyrannos  pertendem  reinar  para 
» terem  defcanço  entre  os  regalos  ,  epõem  em 
»efquecimento  o  cuidado  de  velarem  fobre o 
»bem  de  feus  povos  ,  fendo-lh  es  aílim  deve- 
»  dores  da  fiel  obediência  ,  que  lhe  jurão ,  pe- 
»lo  intereffe  de  que  os  governem  7  eampa* 
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arem;  efeaquelles  ingratos  incitao  osDeo- 
»  fes  ,  para  que  os  caftiguem  ,  edeipertão  as 
agentes,  para  que  os  aborreção.,  eu  vou  á 
»vofla  prefença,  clamando  aos  Ceos  ,  para 
»  que  medefcancem;  e  pois  mais  defejo  fer- 
»  vir-vos  ,  do  que  eftimo  o  fer  fervido  ,  atten- 
»  dei-me  ,  fenhor ,  e  como  benigno  me  ajudai 
»a  entregar  o  íceptro,  porque  he  de  pezo 
2>  tão  exceílivo ,  que  mefaltaojá  as  forças  pa- 
5)  ra  o  poder  fuftentar;  e  vos  juro  fobre  os 
»  Altares  de  Minerva  confervr  a  obrigação 
»  da  mais  pura  nobreza  em  vos  fer  fiel ,  a  hon- 
))  ra  illuftre  em  dizer-vos  a  verdade  ,  eos  cre- 
»  ditos  de  bom  valTallo  em  me  não  affaftar  dos 
»  voflbs  di&ames  j  pois  que  os  Numes  vos 
»  aífiítem ,  e  ireis  felizmente  a  habitar  com 
»  elles.  » 

Com  eílas  attendiveis  perturbações  fe 
moílrava  o  grande  efpirito  de  Anteo ,  e  fe 
enchia  de  prazer  o  coraqao  de  Arneílo.  Ifi- 
cles  fe  demorou  alli  por  tempo  dedous  me- 
zes  5  admirando  o  muito  ,  que  florecião  os 
bons  coftumes  pelo  amor ,  e  humildade ,  com 
que  fe  obedecia  ao  Rei ;  a  concórdia  ,  com 
que  vivião  os  vaííallos ;  a  opulência ,  para 
que  concorria  o  commercio;  e  amais  forte 
columna  de  fidelidade  em  cadafoldado  con- 
tente; porém  mais  que  tudo  o  admirou  a  in- 
teireza j  com  que  fe  adminiftrava  juíliça,  e 
a  brevidade ;  com  que  efta  evitava  as  defop» 
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dens;  porque  ouvia  que  fe  os  pleitos  dura* 
vão  mais  de  hum  anuo  ,  fe  caftigavão  rigo- 
rofamente  os  Miniftros  ,  que  o  confentírão , 
e  affim  os  Advogados ,  os  Solicitadores  ,  e 
o  litigante,  que  era  intereJTado  na  demora;- 
e  querendo  inítruir-fe  na  boa  ordem  ,  com 
que  fe  defendião  ,  foube  ,  que  quando  a  cau- 
fa  era  tão  grave,  que  no  termo  determina- 
do não  podia  concluir-fe  ,  paííavão  para  Tri- 
bunal  fupremo  todas  as  allegações ,  e  docu- 
mentos dehuma,  e  de  outra  parte,  e  áflim 
em  tempo  dedous  mezes  fedeterminavão  as 
maiores  contendas ,  ao  que  com  admiração 
dizia: 

He  pollível  que  parece  que  venho  a- 
çhar  neíte  pequeno  diflricflo  feita  a  paz  en- 
tre a  verdade,  e  a  mentira,  e  que  fendo  ef- 
tas  inteiramente  contrarias,  fe  tratem,  fem 
<jue  á  confusão  dos  recurfos  ponha  em  dú- 
vida qual  tem  mais  força  ,  e  fem  que  por 
muitos  princípios  poífa  a  mentira  opulenta 
affugentar  a  verdade  ,  quando  he  pobre? 
Sim,  porque  todo  o  amargo  fe  adoça,  onde 
hum  Principe  prudente  fabe  amar  o  feu  po- 
vo, e  çfte  cuida  em  merecello.  Eu  tenho 
gyrado  grande  parte  do  Mundo,  evifto  ad- 
miráveis Monarcas ,  porém  nenhum  ,  que  a 
efte  iguale;  porque  os  que  são  famofos  por 
vencedores,  fe  cançárão  para  adquirir  glo* 
rigj  e  os  que  são  pacíficos,  fe  defvelão  por 
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defcançarem  ;  mas  Arnefto  foube  vencer, 
fuftentar  a  paz,  e  moderar  a  mais  damnofa 
guerra  ,  que  pode  haver ,  e  fe  permitte  nas 
Republicas ,  pela  qual  as  deípezas  são  con- 
tínuas ,  a  fadiga  exceiliva  ,  o  fogo  cruel ,  a 
fome  certa  ,  e  quando  a  honra  periga,  ou  a 
ambição  fe  interefía  ,  com  defprdens  fe  ac- 
commettem  os  contendores ,  fendo  de  toda 
a  forte  prejuízos,  ódios,  e  defaires  os  def- 
pojos  daquella  guerra  ,  em  que  rara  vez  he 
vencido  quem  a  pode  fuftentar,  efabe  eftu- 
dar-lhe  os  lances  -,  nem  já  mais  vi  que  aca- 
baífe,  fe  a  parte  ,  que  queria  eternizalla,, 
tinha  mais  dinheiro  para  fuftentar  o  enredo 
daquelle  jogo  ,  que  juftiça  para  vencer  a 
contenda ,  (  conforme  fuccede  em  toda  a  par- 
te) pois  nem  o  mais  refto  Miniftro  pode 
algumas  vezes  evitar  as  dilações,  negando- 
as  aqui  a  vigilante  prudência  do  Soberano 
para  fer  o  primeiro  ,  que  inteiramente  me- 
reça os  altares  ,  que  lhe  confagrão  os  feus 
vaífallos  ,  pois  são  os  dilatados  pleitos  a  rui- 
na  dos  bens,  desluftre  do  brio,  e  defmaio 
da  honra  ;  porque  fe  nos  cafos  pouco  im- 
portantes he  conveniente  não  moftrar  o  di- 
reito para  evitar  as  defpezas  ,  não  o  per- 
mitte o  brio  ,  não  fó  porque  parece  froxi-r 
dão  do  animo,  ou  falta  de  meios,  em  que 
aeftimação  padece,  mas  também  porque  fe 
entende ;  que  os  que  não  tem  conftancia  pa- 
ra 
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ra  profeguir,  não  tiverao  razão  para  negar, 
ou  pedir  ,  e  aífím  pelo  muito  tempo  dege- 
nera a  carência  de  juftiça  em  empenho  do 
pondonor.  A  honra  periga ,  porque  os  ho- 
mens fe  coítumão  aíbffrer  que  publicamen-' 
te  os  tratem  defalfarios,  ladroes,  mentiro- 
fos  ,  &c.  e  fe  ha  alguma  vez ,  em  que  tudo 
iíto  fe  diz  com  termos  colorados,  nem  af- 
fim  perdem  taes  palavras  o  amargo  ,  que 
fempre  devem  os  honrados  fentir  nas  calu- 
mnias ,  pois  todos  fabem  qual  he  a  valentia 
do  conceito ,  e  naquelle  prolongado  tempo 
muitos  perdem  a  fua  efperança  morrendo  de 
cançados ,  e  outros  ganhão  as  horrendas  ca-* 
yçrnas  do  Cocyto. 

Aííim  dizia  Ificles  com  tão  viva  ,  quan* 
to  juíta  admiração.  Poucos  dias  antes  quefe 
defpediíTe  teve  das  Mageftades  hum  mimo 
efpecioíiííimo ,  e  o  fizerão  conduílor  de  ou- 
tro,  em  que  Arnefto  enviava  a  Anteo  hum 
admirável  veftido  de  armas ,  onde  com  o  pri- 
mor da  arte  eítavao  abertos  ao  buril  os  Íik> 
ceíTos  das  fuás  peregrinações,  a  fua  effigie, 
a  deHemirena,  Diófancs,  e  Clymenea,  os 
facrificios  que  celebrarão  em  Thebas;  e  os 
carros  de  triunfo ,  que  houverão  em  Dellos  , 
concluindo  tudo  no  fúnebre  efpe&aculo  dos 
juftiçados,  para  que  fe  acabafTe  o  efcanda- 
lo,  divulgando-fe  o  horrorofo  eíFeito  dos 
fçijs  deli&os  >  e  também  fe  vião  as  palmas , 

que 
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que  fe  diftribuírao  pelos  beneméritos,  por- 
que quando  os  conduziííe  a  morte  á  mais 
dilatada  vida,  fe  acabaflem  de  viver,  não 
cèííaíTe  a  Fama  de  os  louvar.  Comede  veí- 
tido  de  armas  hiao  também  de  todos  os  pe- 
trechos de  guerra  ,  e  alguns  officiaes  capa- 
zes para  o  exercicio  delles ,  e  também  leis 
tiradas  das  melhores ,  que  fe  praticavao  em 
toda  a  Grécia ,  proporcionadas  ao  paiz ,  e 
corredias  pela  prudente  difcrição  ,  e  expe- 
riência de  Arnefto,  e  para  a  execução  del- 
ias quatro  íabios,  que  erão  nobres ,  virtuo- 
fos,  e  independentes  ,  que  tanto  heprecifo, 
para  que  tenhão  as  leis  boa  execução.  Ar- 
neílo  fatisfazendo  as  razões  degenerofo, 
quiz  que  não  ficaíTem  diminutas  as  demonf- 
trações  de  amigo,  refpondendo  acarta  par* 
ticular,  em  que  depois  dos  primeiros  cum- 
primentos continuava,  dizendo: 

»Já  fabeis  que  os  mefmos  infortúnios  , 
»  que  me  affaítárão  de  Delos  ,  procurarão  que 
»  as  cafualidades  me  reílituiíTem  á  amável  cau- 
»  fa  de  minhas  peregrinações.  Logo  que  de 
)>  vós  me  aufentei  ,  ouvi  venenofas  noticias  f 
»que  ferindo-me  comafetta  inflammadora , 
»  me  reduzirão  aos  delírios  de  huma  invenci- 
»vel  tribulação;  e  como  aquelles  a  quem  o 
»  Deos  vendado  deftina  á  cruel  esfera  de  fín- 
agidos  prazeres,  tem  por  lances  do  entendi- 
i>  mento  as  attracçQes  da  vontade,  fufpirei  ze- 

alo- 
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» lofo  ,  e  affli&o  bufquei  a  morte ;  mas  tomei 
»  alento  com  as  armas ,  que  por  defaggravo  de 
)>  Diófanes  banhei  no  indigno  fangue  dos  Co- 
»  rinthios.  Encontrei  Hemirena  ,  íalvando-me 
»  de  hum  naufrágio  ;  e  occultando  a  formofu-  - 
»  ra  aos  cultos  do  rendimento  ,  medeovida, 
»  fem  faber  que  eu  lha  havia  confagrado.  Ti- 
»  ramos  a  Clymenea  das  mãos  da  morre ,  mas 
»  fem  que  nos  conheceílemos;  porque  como  he 
>  o  amor  aquelle  doce  tormento  da  alma ,  que 
anodefejo  confiíte,  não  difpenfava  nas  cau- 
telas o  disfarce.  Encontrámos  também  Dió- 
»  fanes  nas  vizinhanças  deThebas,  é  chega- 
rmos a  ver  quanto  interefsão  os  Soberanos 
»  em  que  os  amem  os  vaffallos ,  e  que  eftes 
»  nem  com  lagrimas  contínuas  acabao  de  cho- 
»rar  a  falta  de  hum  Príncipe,  que  com  amor, 
)*  e  juftiça  os  governa  ,  pois  admirei  o  immen- 
:»  fo  prazer  dos  Th  ébanos  :  vi  a  inexplicável 
a  alegria  defte  povo  ,  e  a  razão ,  com  que 
))  na  minha  aufencia  fe  lamentava  enfraque- 
»  eido. 

»  AsvoíTas  letras  me  enternecem  ,  eme 
»admirão  as  voífas  refoluções ,  que  fendo  fi- 
»lhas  legitimas  de  hum  efpirito  puro,  tam- 
»  bem  he  precifo  attender  a  que  ,  fe  he  gran- 
»de  a  gloria  de  adquirir,  não  he  menor  a 
»  virtude  de  confervar ;  e  como  he  precifo  que 
»eu  vos  aconfelhe  ,  tendo  attenção  ao  refpei- 
»  to ,  que  me  confefsão  os  que  vos  obedecem  , 
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»  e  ás  doutrinas  ,  que  me  déftes  ,  devo  pri- 
»  meiro  lembrar-vos  que  as  Eftrellas  benignas 
)>  quizerao  que  tiveífeis  emprego,  para  que  vos 
»  fervifleis  da  fabedoria,  defpertando  os  vaíTal- 
»los,  para  que  a  amafTem  ;  das  virtudes  ,  pa- 
»ra  que  foííeis  modelo  de  hum  PrincipejuC- 
»  to  ;  do  entendimento  ,  para  que  o  tempo  ad- 
»mire  hum  governo  perfeito;  da  magnani- 
»midade,  para  quedefíeis  exemplos  de  for- 
))  taleza ;  e  do  esforço ,  para  que  animaíFeis 
))  os  foldados  mais  com  acções  de  generofo 
»  valor,  que  com  palavras  devaidoíb  -capti? 
»  cho. 

»  Os  homens  admiráveis,  que  tem  havi- 
»  do  no  Mundo ,  quaíi  todos  fe  fizerão  com 
»os  trabalhos,  com  os  livros,  e  nos  Reinos 
)>  eftranhos  ,  porque  os  infortúnios  difpõem 
»  para  compadecer  ,e  moderar  as  paixões:  os 
)>  bons  livros  fazem  que  o  entendimento  abra 
»  os  olhos ,  que  o  homem  fe  veja  ,  eque  m 
»  prenda  a  merecer;  e  a  aufencia  da  pátria 
»  caíliga  os  ânimos  affeminados  ,  eníina  com  a 
»  experiência  ,  faz  crefcer  os  homens  ,  para 
y>  queconheçao  ,  e  fejão  conhecidos.  Sócrates 
»  não  confentia  que  os  feus  difcipulos  diíTef- 
»  fem  qual  era  a  fua  terra ;  e  os  bons  infu- 
y>  lanos  Agitas  não  declara  vão  ferem  nacionaes 
adaquella  Ilha,  em  quanto  nãofaziao  algu- 
»ma  acção  admirável ;  affim  que  he  mais  lou- 
*y.avel,  que  não  torneis  á  pátria  trabalhais 

»do^ 
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»do,  para  que  ella  de  vós  fe  preze,  que  co- 
mino he  tão  feveramente  nobre  alei  da  ver* 
y>  dadeira  amizade ,  não  permitte  que  vos  a- 
»confelhe  como  quero,  mas  fó  como  devo: 
»  reconheço  que  he  maior  a  grandeza  do  en- 
»  cargo,  que  afaufta  pompa  de  reinar;  mas 
aonde  aempreza  he  difficil ,  he  mais  glorio- 
»  fo  o  triunfo.  A  vaidade  ,  a  cegueira ,  e  o 
»  engano  dos  homens  tem  feito  no  Mundo 
»  as  maiores  guerras ,  não  para  obedecer ,  mas 
»  íim  para  mandar  ;  e  por  efte  coftume  ao  que 
))  larga  o  fceptro  bem  pofluido ,  fem  que  as 
y>  armas  odifputem,  oavalião  por  demente, 
»ou  covarde;  e  f e  o  deixa,  por  não  cahir 
))  em  erros  de  hum  officio  ,  de  que  depende  a 
»  boa  ordem  de  todos  os  outros ,  troca  pelo 
?)defcanço  de  prudente  vaííallo  a  gloria  de 
»  bom  Monarca.  Não  penfeis  em  deixar  o  go- 
*verno,  íim  em  fer  grato  aosDeofes,  para 
»  que  vos  confortem ;  liberal  com  os  vaflal- 
» los  ,  para  que  bem  vos  ílrvão  ;  prudente  no 
»  obrar,  para  que  vos  imitem  ;  comedido  no 
afallar,  para  que  bem  fallem  ;  e  amai  o  bem 
)>  commum  ,  para  que  vos  amem  ;  pois  que  o 
»  varão  jufto  não  ha  de  perturbar-fe ,  impa- 
»  ciente  por  não  ter  tudo  no  eítado ,  quede- 
afeja,  mas  íim  fe  em  alguma  coufa  não  o- 
»  brou  como  devia:  e  vede  que  osnoflbsan- 
>  tepaífados  não  adquirirão  em  defcanço  a  glo* 
iria  7  que  herdamos  ,  porém  íervindo  na 

»  guer- 
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»  guerra  os  feus  Príncipes  ;  e  que  fendo  mais 
»  nobre  o  moftrar  o  próprio  merecimento* 
»que  contar  acções  alheas  ,  também  hemais 
»  fublime  ornar  o  palácio  com  armas  ganha- 
»  das  ,  que  a  cafa  com  efcudos  herdados.  Iílo 
:»  vos  digo  ,  para  que  vos  não  venção  osem- 
»  baraços ,  que  penfais  ,  pois  não  experimenta 
»  o  homem  tanto  damno  5  quando  a  fortuna  o 
»defampara,  como  quando  o  animo  lhefal- 
» ta.  Se  quereis  que  nao  feja  o  tempo  eftrei- 
» to ,  cuidai  muito  em  repartillo ,  não  tiran- 
»  do  para  vós  do  que  tocar  aos  vaflallos  ;  nem 
»vos  perturbe  que  feja  divida  o  noíTo  traba- 
»lho;  porque  aiíim  como  aeíle  he  obrigada 
»  a  fujeição,  a  fidelidade,  e os  bens  dos  pó- 
»  vos  ,  também  não  fomos  devedores  mais, 
»  que  do  que  permittem  a  noíla  poífibilidade> 
»  e  forças. 

»Se  o  Príncipe  não  fe  defcuida,  o  feu 
y>  defcançohe  virtude,  e  não  he  culpa;  ebaf- 
»  ta  que  trabalhe  por  acertar  ,  e  vencer  as 
»  paixões  próprias  ,  para  que  as  gentes  conhe- 
)>ção,  que  quando  aífim  defacerta  ,  os  Deo- 
»fes  o  determinão  para  caítigar  os  vaífal- 
» los. 

»  Não  julgueis  que  fó  para  os  Sobera- 
»  nos  não  tenhao  limite  os  perigos  ,  pois  he 
))  o  feu  diftriélo  o  Mundo ,  onde  todo  o  ra- 
»cional  deve  temellos ;  mas  he  certo  que  he 
ilimitada  a  humana  capacidade,   para  que 

»  hum 
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»  hum  fe  encarregue  de  refponder  pormuitos; 
»  porém  os  Numes  infpirão  ,  as  virtudes  ani- 
»  mão  ,  e  os  bons  ajudao.  Eftes  fe  quereis 
»  conhecellos  ,  obfervai  profundamente  os  ho* 
»  mens  como  fallão,  fetem  nobre  iizura  no 
»  que  tratão  ,  fe  usao  verdade ,  fe  acompanhão 
»  com  os  melhores ;  e  não  são  orgulhoíos  , 
»  porque  rara  vez  deixará  defer  bom  aquel- 
»le,  em  que  refplandecerem  eftas  virtudes. 

»Nem  vos  afflijão  os  enganos,  a  que 
»  fomos  arrifcados  ;  porque  fehe  génio  anti- 
»  go  dos  homens  o  irem  íempre  contraminan- 
»  do  para  bem  lograr  osfeus  intentos,  tam- 
»  bem  a  ingenuidade  das  virtudes  fabe  pene- 
»  trar  fingimentos,  e conhecer  a  condefcenden- 
»  cia  dos  lifonjeiros;  e  como  fabeis  que  ha 
»eíte  género  de  guerra,  mais  vezes  os  haveis 
»  de  concluir,  que  elles  vencer-vos  ;  porém 
»he certo  que  todos  errão,  enão  ha  algum, 
»  que  não  tenha  defeitos,  por  mais  fabio,  e 
»  entendido  quefeja.  Aífim  como  não  ha  fe- 
»  nhor  tão  poderofo  ,  que  não  polfa  íer  ven- 
»  eido ,  nem  fabio  ,  que  não  ignore  muito , 
»  nem  bem  quifto  ,  que  não  tenha  inimigos  ; 
»  pois  que  todos  podem  menos  do  que  defejão, 
»  tem  menos  amigos  do  que  entendem ,  efa- 
»  bem  menos  do  que  prefumem. 

»  Também  he  certo  que  o  refpeito  he 
»hum  inimigo  domeílico,  de  que  aMagefta- 
>)  de  precifa ,  ainda  quando  lie  oppoíto  aos  Teus 

»  acer- 
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»  acertos.  Nós  gyrámos  o  Mundo  ,  e  fabemos 
)>oque  nos  eníinou  a  plebe ,  com  quem  con- 
)>  veríamos;  vivemos  entre  os  bons,  e  os  máosj 
»obiervámos  os  que  tinhão  mais  ,  ou  menos 
))  nobreza;  affiftimos  com  os  pobres,  e  cho- 
frámos com  os  perfeguidos  ;  e  quando  ago- 
»  ra  chegámos  a  reinar  ,  íabiamos  o  que  igno- 
))  rão  os  que  como  nós  obrao  na  face  do  Mun- 
»do.  Ah  que  fe  pudeíTem  defpir  por  algum 
)>  tempo  a  Real  grandeza  ,  e  a  prefentanea 
»  mageílade  ,  veriao  os  Soberanos  provada  a 
»  identidade  da  razão  !  Nós  padecemos  fomes, 
»  frios,  fuítos ,  defprezos  ,  injuíliças,  e  im- 
»  menfos  perigos  :  iílo  conduz  muito  para  fer- 
»  virmos  melhor  os  noífos  officíos ,  que  os  que 
»  entendem  que  he  fanteziâ  o  pranto  dos  que 
»  padecem  que  todos  os  homens  do  Mundo 
»íó  nafcêrao  para  os  fervirem;  que  não  ha 
»mais,  que  o  que  podem  alcançar  comavif- 
)>  ta  ;  eaííim  o  haverem  trabalhos,  defampa- 
»ros,  pobreza  ,  einjuftiças,  não  lhes  faz  no 
»  animo  impreísão  ,  pois  alguma  vez  o  ouví- 
»rao  de  tão  longe  3  que  apenas  lhes  chegarão 
)>  amortecidos  ecos  de  alguns  dos  que  íufpi- 
^»  rão  afíliítos ;  e  tudo  bem  ponderado,  não 
»  tendes  tanto  que  temer  nos  cuidados ,  como 
»  eu  razão  para  defejar-vos  no  throno. 

))Bem  fabeis  que  os  fabios  foberbos, 
»  quando  erão  mais  precifos  ,  maltratavão  as 
)>  gentes,  edesfrutavao  mais  que  o  Rei  aau« 

»  tho- 
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»  thoridade  Real ,  fem  que  já  mais  foííem  ca£ 
»  rigados  os  feus  máos  procedimentos;  porque 
»  os  que  rodeão  aos  Soberanos  ,  o  calão  por 
apolítica,  quando  não  porintereífe ,  ou  me- 
ado; ou  também,  porque  fe  ha  algum,  que  5 
»  defpreze  o  temor  pânico  ,  para  dizer  o  que 
»fabe,  ou  o  Rei  fe  deígoíta ,  ouosfervos  o 
»  arruinão ;  e  de  toda  a  forte  melhor  ferve 
)>quem  menos  prefume;  fefedefvela  por  a- 
»certar,  tem  bondade  nobre;  e  mais  teme 
»os  remorfos  internos,  que  os  ameaços  da 
»  morte. 

»  Os  que  são  malviftos  do  povo ,  tam- 
))bem  íabeis  que  fazem  fer  o  Rei  fufpeito 
»  nos  erros ,  que  lhe  condemnão  ,  e  que  são 
»a  caufa  de  que  defmaie  o  zelo,  e  fervor, 
»  com  que  osvaílallos  fe  empenhão  nas  em- 
»  prezas,  quando  tem  fé  nos  que  dão  ocon- 
» íelho  ;  e  affim  fe  malograo  os  bons  arbítrios , 
»  porque  são  poftos  em  prática  por  mãos  do 
»odio;  porém  eílas,  e  outras  muitas  circum- 
» ílancias  são  menos  ponderáveis  ,  que  outros 
»  damnos  ,  que  podem  refultar  de  fervir-fe  o 
» Príncipe  (em  coufas  de  alta  ponderação) 
»  com  homens,  que  são  odiofos  ao  público, 
»  pois  não  os  occupar  não  he  mais  que  dei- 
»  xar  de  aproveitar-fe  de  alguns  homens  ca- 
»  pazes  ,  e  de  attendellos  algumas  vezes  tem 
)>  procedido  fucceíTos  lamentáveis. 

»  Os  que  eíludavão  mais  apropria  con- 

ave- 
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»veniencia^  que  em  fervirem ,  como  honra- 
»  dos  ,  fempre  vimos  que  vendião  tão  caro  o 
»  fruto  de  feus  eftudos ,  que  nunca  entendiao 
»  ferem  pagos  ,  ainda  quando  mais  recebiao  : 
»  eíles  em  toda  aparte  roubão  fem  fuílo ,  e 
»  são  como  os  que  no  tempo  das  diíTensoes 
y>  procurão  agradar  a  ambos  os  partidos  ,  que 
y>  nem  a  hum ,  nem  a  outro  fervem. 

»  Os  que  deixando  de  fer  bem  viftos  ma? 
»  quinavão  perturbações,  lembre-vos  que  para 
»  elles  erão  reprovados  os  remédios  brandos  , 
)>efuaves;  porque  como  he  duvidoío  o  feu 
»  effeito  ,  em  cafos  graves ,  fempre  obrão  me- 
» lhor  os  que  são  afperos  ,  e  fortes  ,  pois  não 
»fedeve  encommendar  ao  tempo  o  que  toca 
»  á  violência.  Seaíiim  recordardes  o  que  vimos 
»  pelo  Mundo  ,  conhecereis  os  homens  ,  fer- 
»  vir-vos-hão  os  melhores  ,  e  vivireis  com  elles 
)>goftofo,  tendo  cuidado  em  evitar  os  dam- 
»  nos  ,  antes  que  fejais  obrigado  a  caítigallos  , 
»  e  obrando  como  quizereis  que  tiveííem  com- 
»  vofco  obrado  os  Soberanos:  advertindo  fem- 
»  pre  que  não  honrar  a  quem  o  merece  ,  ne- 
)>gar  o  que  com  razão  íe  pede,  enão  pre- 
»mear  a  quem  com  defvelo  ferve  ,  muitos 
»  vimos  que  o  foífrião  ,  porém  nenhum  ,  que 
»  o  deixaíte  entregue  ao  filencio  :  pelo  que  he 
»  também  precifover  a  quem  dais,  para  que 
»  o  tenha  merecido;  o  que  dais,  por  não  dar 
»  pouco  j  e  quando  dais ,  por  não  fer  tarde  j 

Y  ;>  por- 
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»  porque  ainda  que  de  toda  a  forte  fe  acceita  9 
y>  poucas  vezes  fe  agradece. 

»  Cuidai  em  que  osvoífos  exércitos  an- 
»  dem  bem  difciplinados  ,  e  os  foldados  con- 
»  tentes ,  porque  eftes  são  as  melhores  mura- 
»  lhas  das  Cidades :  fazem  a  grandeza  do  Rei , 
»  confervão-lhe  o  refpeito  ,  defendem-lhe  os 
»  domínios ,  refguardão-lhe  os  povos,  fegu- 
»  rão-lhe  a  coroa  ,  caftigão-lhe  inimigos  ,  e 
»  eftão  promptos  para  dar  por  elle  a  vida  ;  e 
»  quando  fe  admira  o  bem  formado  corpo  de 
»hum  exercito  poderofo ,  não  fó  fe  contempla 
»  como  refpira  o  feu  Soberano ,  mas  parece 
»  que  o  refpeito  chega  a  ver  com  aífombro  o 
»  grande  efpirito  da  Mageítade. 

»  Também  deveis  penfar  na  educação 
»  dos  filhos  dos  vaífallos  ,  pois  pelo  que  fer- 
»vem,  mais  o  são  da  Republica,  edavoífa 
» efperança ,  que  dos  feus  próprios  pais. 

»  Vós  não  procuraftes  reinar,  opprimir, 
y>  fujeitar ,  e  preferir  a  todos  ,  como  ordinaria- 
»  mente  defejão  os  homens  ,  que  tomão  aquel- 
»le  vaidofo  empenho  da  foberba,  com  que 
»deftroem  a  fua  felicidade;  e  fuppoíto  que 
»  para  bem  obrar  não  careceis  dos  meus  diíta- 
»  mes  ,  como  as  paixões  coítumão  efcurecer  os 
»  mais  claros  entendimentos  ,  vos  torno  alem- 
)>  brar  que  os  Deofes  vos  efcolhêráo  ,  para  que 
»  foífeis  amparo  dos  bons ,  terror  dos  máos , 
»  alento  de  virtudes  >  epai  dosvoífos  vaífal- 
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» los ,  pelo  que  vos  rogo  que  os  animeis  co- 
»  mo  Principe  virtuofo  ,  pois  eu  vos  refpondo 
»  como  verdadeiro  amigo  ,  vos  aconfelho  com 
»  exprefsões  de  legitimo  affedto  ,  vos  animo 
»  com  leis  de  boa  razão ,  e  juftiça,  com  ar- 
»  mas  j  e  homens  ,  que  vos  defcancem  ,  e  com 
»  memorias  de  meus  trabalhos,  para  que  ve- 
ajais  que  fe  as  fadigas  fazem  o  defcanço , 
» também  efte  entre  nós  f$z  guerra  ás  virtu- 
)>  des ,  que  em  vós  fempre  augmentem  os  Deo- 
»  fes  confoladores.  » 

Aífim  terminou  Arneílo  a  fua  admi- 
rável refpoíla ,  em  que  fe  oftentavão  glorio- 
fas  as  doutrinas  de  Anteo  ,  para  quem  fe  re- 
fervárão  eftes  fazonados  frutos. 

Ificles  determinando  à  lua  partida  pa- 
ra Nácíia  ,  fe  defpedio  das  Mageftades  ,  e 
juntamente  os  Gfficiaes  de  guerra ,  e  os  Ju- 
rifconfultos ,  que  devião  embarcar.  Arneílo 
com  íuaves  exprefsões  ,  e  difcretos  diéta- 
nies  os  enriqueceo  de  admiráveis  máximas , 
que  nosvaííallos  radicarão  amor,  e  nos  ef- 
trangeiros  veneração. 

Embarcando  Ificles  ,  fe  repetirão  fef- 
tivas  demonftrações ,  e  muitos  vivas  áquel- 
les  Soberanos ,  até  que  entre  o  eílrondo  das 
íalvas ,  e  as  fonoras  vozes  dos  clarins ,  per- 
derão de  vifta  a  Delos  ,  levando  a  noticia 
do  golto  ,  e  paz ,  com  que  ficavão  gozando 
o  verdadeiro  aífeílo  dos  íubditos,  e  osdef- 

can- 
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canços ,  para  que  h  avião  concorrido  as  fa- 
digas ,  conhecendo  todos  ,  que  fempre  he 
vencedora  a  verdade ,  eque  a  form  o  fura  tri- 
unfa y  quando  he  confiante  a  virtude. 


F  I   AL 


PRO- 


PROTESTAÇÃO. 


DEclaro  que  n-efta  Obra  ufo  das  palavras 
Deofes  ,  Numes ,  Fado ,  &c.  no  fenti- 
do,  em  que  as  tem  ufado  muitos  Catholi- 
cos ,  fomente  para  imitar ,  e  fingir  as  fabu- 
las ,  e  termos  dos  antigos  Gentios  ,  que  não 
chegarão  a  conhecer  o  verdadeiro  Deos  Tri- 
no ,  e  Uno  ,  nem  os  admiráveis  effeitos  da 
noíía  Santa  Lei,  poíto  que  muitos  fouberao 
exercitar  algumas  virtudes  moraes  ;  e  neíta 
forma  quero  que  fejão  entendidos  eftes  meus 
efcritos  ,  que  com  a  mais  profunda  ,  e  ren- 
dida obediência  aos  Decretos  Pontifícios  fu- 
jeito  humildemente  á  correcção,  e  cenfura 
da  Santa  Madre  Igreja  Catholica,  e  Apof- 
tolica  Romana,  e  feus  Miniítros. 
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